
WÊMÊÊÊÊ 

•SÉ 
g i çswKVÍSy 

m m m . 

Í M S M S 
P P Í 
i p M ^ 
Í M S 



I I 
V / 







1 

ANNUARIO 
DA 

U N I V E R S I D A D E D I C O I M B R A 
\ 









ORAÇAO DE SAPIÊNCIA 
RECITADA 

N A S A L À D O S A C T O S G R A N D E S 

DA 

U N I V E R S I D A D E DE C O I M B R A 

NO DIA 16 DE OUTUBRO DE 1894 

DR. JULIO AUGUSTO HENRIQUES 

Lente cathedratico da Faculdade de Philosophia 

SENHORES : 

E de uso nas cscholas, e muito antigo, inaugurar os trabalhos an-

nuaes com grande solemnidade; e justo é que assim seja, pois que tudo 

merecem as sciencias, fonte de todos os bens. 

Sendo esta solemne festa em honra da sciencia, o thema do discurso 

inaugural não pôde ser alheio á mesma sciencia, e como o assumpto 

é de primeira importancia, só d'elle poderá occupar-se quem occupar 

logar proeminente, quem tiver auctoridade scientifiça. 
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Na Universidade já os estatutos dados por El-Rei D. João IV de-

terminavam que no primeiro dia de outubro, reunidos professores e 

estudantes na sala própria, o lente de prima da Faculdade de Theologia 

ou uma pessoa grave e de talento fizesse o elogio das sciencias e exor-

tasse os ouvintes ao estudo d'ellas. 

Mais tarde pelas reformas de 1844 e 1854 o discurso inaugural ficou 

a cargo dos doutores addidos, oppositores e substitutos extraordinários, 

e era esta uma das muitas provas para o provimento definitivo. N'isso 

se mostrava a importancia de tal discurso. 

Hoje incumbe aos decanos das faculdades o elogio das sciencias, 

pois são elles quem pelo longo estudo, pela edade e respeitabilidade 

podem fazer ouvir desassombradamente sua voz auctorisada perante uma 

assembleia tão illustrada como a que costuma reunir-se aqui n'este dia 

solemne. 

Hoje infelizmente será mal cumprida esta parte da festa. A circum-

stancia de estarem impedidos legalmente tanto o lente de prima da 

Faculdade de Philosophia, como o seu immediato, obriga-me a occu-

par este honroso logar e bem contra minha vontade, pois reconheço a 

minha falta de competencia para poder traçar o elogio das sciencias, 

a falta de auctoridade para poder incitar os ouvintes ao cultivo d'ellas, 

e porque, a mais ainda, me faltou o tempo indispensável para a conve-

niente preparação. Só o desejo de cumprir o dever que me foi imposto, 

ainda que bem tardiamente ('), me faz apresentar perante vós. 

* 

* * 

> t 1 , \ ' 

Senhores! Traçar o elogio das sciencias na epoèha em que o vapor 

e a electricidade annullaram as distancias, em que o génio do homem 

domou por tal fórma a natureza, que os agentes naturaes são quasi 

seus servos humildes, seria tarefa inútil. 

(') Fui avisado por officio da secretaria de 4 de outubro. 
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Não me occuparei d'isso e limitar-me-hei apenas a fazer conhecida 

a importancia, que em toda a parte se tem ligado ao estudo e ensino 

dum dos ramos das sciencias naturaes —a Botanica. — O que a re-

speito d'esta sciencia se disser, com egual direito poderia ser dicto 

de qualquer das outras. Se me refiro a esta, é por me ser mais 

familiar. 

E dos mais antigos o estudo das plantas, e assim devia ser. Sem as 

plantas a terra seria um deserte: das plantas tira o homem o melhor 

dos seus alimentos e materiaes para satisfazer grande numero de suas 

necessidades. Por isso este estudo cada dia toma maior desenvolvimento, 

e hoje não ha academia, não ha eschola, por bastante elementar que seja, 

que não conte entre as sciencias nelle professadas a sciencia das plantas. 

Para que este estudo seja possível e proveitoso foram creados estabe-

lecimentos importantes, os jardins botânicos e herbarios, cuja creação 

data do século XVI. Ahi podem estudar-se as formas que definem as 

especies. Como porém nas plantas muito mais ha a observar, o homem, 

cujo espirito procura sempre approximar-se da maxima perfeição, de 

certo procuraria conhecer tudo quanto lhe excitasse interesse. N'esse 

caso estava o conhecimento da estructura interna das plantas, o modo 

por que nellas se manifestava a vida e as relações d'ellas com os agentes 

naturaes, e dos conhecimentos obtidos seguiu-se como complemento e 

contraprova a experiencia em grande escala e ar livre. D'aqui a crea-

ção dos laboratorios e dos campos experimentaes. 

O numero d'estes estabelecimentos e a organisação d'elles podem 

bem servir de demonstração da importancia em que por toda a parte 

é tido o estudo da Botanica. 

É grande o numero de jardins, pois é muito superior a 200, dos quaes 

perto de 160 são da Europa. A Allemanha conta 39, dos quaes 21 

pertencem á Prússia; a França tem 27; a Áustria 16 e a Inglaterra 11. 

Esta, como nação colonial, mantém 88 estabelecimentos botânicos de 

maior ou menor extensão em todas as suas colonias. A França e a 

Hollanda têm jardins e estações botanicas nas possessões. 

É muito maior o numero dos herbarios; o dos laboratorios não in-
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ferior. Estes, que são o complemento dos jardins, têm hoje importancia 

enorme. N'elles os alumnos recebem a instrucção pratica e os mestres 

e homens de sciencia procedem a investigações sobre a organisação 

das plantas, concorrendo para o progresso da sciencia. 

Os campos experimentaes, laboratorios em grande, são numerosos 

especialmente na Allemanha e na França. Junctae a isto um numero 

considerável de professores, empregados de diversas ordens e de es-

pecialistas (só na Allemanha passa de 800); considerae ainda as nume-

rosas sociedades consagradas ao estudo da Botanica pura ou applicada 

(só a Sociedade botanica de França conta mais de 3oo socios) e tereis 

um quadro do que se poderá chamar — o mundo botânico. 

Todo este pessoal activo explora regiões diversíssimas, não poucas 

vezes com risco de vida, estuda as plantas sob todos os aspectos, 

formando com suas publicações uma das mais vastas litteraturas scien-

tificas. Este quadro resumido diz por si bastante. 

Dar-vos-hei alguns exemplos de jardins botânicos. 

O primeiro jardim botânico da Europa é sem contestação o de Kew, 

perto de Londres. E independente de qualquer estabelecimento de en-

sino. 

Estabelecido em terras da corôa, tem uma área superior a 28 hecta-

res. Tem estufas numerosas, duas das quaes são verdadeiramente mo-

numentaes. Uma, a das palmeiras, tem em comprimento no m com a 

altura de 20® no centro; a outra — estufa temperada — tem de compri-

mento 177° e i8ra de altura. 

Ha n'este jardim museus botânicos magníficos, uma óptima biblio-

theca e um herbario, que talvez não tenha rival. 

Faltava-lhe o laboratorio, mas essa falta foi supprida pela generosi-

dade de um particular, F. I. Phillips Jodrell. 

A protecção official é indicada pela dotação annual que regula por 

100 contos, e o pessoal é pago de modo que só o director tem um ven-

cimento proximo de 6 contos. 

Sob todos os pontos de vista é um estabelecimento de primeira or-

dem, e é o centro de acção de todos os jardins coloniaes. 
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As bellezas e riquezas vegetaes de Kew dão a este jardim uma concor-

rência enorme de visitantes diários. O publico inglez tem por este 

estabelecimento tal interesse, que ainda não ha muito que elle se 

emocionou extraordinariamente pelo facto de a direcção ordenar que o 

jardim fosse aberto á circulação só depois da uma hora da tarde. 

A razão d'esta determinação estava na necessidade de tempo parà 

a limpeza e ordenação diaria de todas as partes do jardim. O publico 

chegou a representar ao governo contra esta ordem, mas o governo 

não a revogou. 

O jardim botânico do Estado, em Bruxellas, servirá de exemplo ainda. 

E , como o de Kew, independente de instituto de ensino É muito ele-

gante, muito bem tractado, tem boas estufas, bibliotheca, herbario e 

óptima casa de estudo. 

Bem menor do que o de Coimbra, tinha de dotação em 1878 mais 

de onze contos, mas o director, homem tão intelligente, como activo, 

que mereceu ainda não ha muito uma das mais sympathicas demon-

strações dos seus collegas, tanto nacionaes como extrangeiros, o 

Sr. Crepin, ainda n'esse anno me dizia, que não estaria á vontade em 

quanto não podesse dispender de 80:000 fr., isto é, mais de 14 contos. 

Dos jardins e annexos dependentes de institutos de ensino tomarei 

para exemplo o jardim de Berlim, cuja área é superior a 10 hectares. Ha 

n'este jardim 36 estufas, que cobrem uma área de 3:762 metros qua-

drados. Em 1878 eram n'ellas cultivadas mais de 10:000 plantas. Ao 

ar livre eram cultivadas mais de 7:000. 

A dotação em 1879 foi de 22:5oo$ooo réis. 

Annexo ao jardim existe o museu botânico e n'elle o herbario. Foi 

este edifício concluído em 1879, e na construcção e arranjo interno 

o Estado dispendeu i62:ooo®ooo réis. 
O pessoal d'este estabelecimento é dos mais illustrados e dos mais 

considerados. 

A America do Norte dá-nos magníficos exemplos da cultura da bo-

tanica. Ahi são os homens ricos e as sociedades que protegem a sciencia 

com liberalidades quasi assombrosas. Citarei apenas um exemplo. 
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Em 1818, depois de ter recebido uma regular instrucção, partiu para 

o Canadá um rapaz — Henry Shaw. 

Estabeleceu-se em 1819 em S. Luiz do Missouri num pequeno quarto 

d'um segundo andar, tendo comsigo para começo da sua vida commer-

cial uma porção de objectos de cutilaria. N'esse quarto viveu por bas-

tante tempo, cozinhando até seus alimentos. Todo o seu empenho es-

tava em fazer fortuna para voltar á patria e ahi gosar os fructos do seu 

trabalho. Dotado de espirito sagaz e de génio trabalhador achou-se ao 

fim de 3o annos senhor de uma fortuna de 2 5o mil dollars. Julgando 

sufficiente para si essa riqueza, que em pouco tempo poderia triplicar, 

abandonou a vida commercial. Novo ainda, viajou para se instruir; es-

tabeleceu relações com homens de sciencia. A convivência com ho-

mens, como Hooker e Decaisne, as visitas aos jardins botânicos reavi-

varam-lhe a affeição que desde os primeiros annos dedicára ás plantas, 

e vendo-se suficientemente rico, dispoz da sua fortuna para crear em 

S. Luiz um estabelecimento botânico onde houvesse todos os meios 

necessários para o ensino da sciencia das plantas, e tudo ordenou de 

modo que não só fosse possível dar aos alumnos uma instrucção theo-

rica e pratica, mas também proceder-se a investigações scientificas so-

bre physiologia, sobre os animaes prejudiciaes ás plantas, sobre hor-

ticultura, etc. 

Povoou o jardim com plantas; plantou um parque com mais de 

20:000 arvores; ornou-o com estatuas de homens celebres, taes como 

Humboldt, Colombo e outros, e não se esquecendo de si, construiu 

entre as plantas suas predilectas o leito onde devia dormir o seu 

ultimo somno. 

O grande botânico Asa Gray disse: «Este parque e jardim botânico 

é a mais completa instituição do genero no nosso paiz». 

É notável uma das disposições testamentarias, que mostra como elle 

reconhecia a necessidade da convivência e boa harmonia entre os 

homens de sciencia e entre todos aquelles que por qualquer modo com 

elles collaboram, e como todos devem ser guiados pelo principio 

religioso. 
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Para isso instituiu a festa das flores. No dia marcado o director terá 

de dar um banquete aos professores, a seus amigos, homens de sciencia 

ou de lettras ou protectores das sciencias naturaes. Outro banquete é 

oíferecido ao pessoal subalterno do jardim, aos horticultores e nego-

ciantes de plantas. 

A festa deve ter uma parte religiosa, que consiste num sermão 

recitado pelo Bispo de S. Luiz, ou por alguém por elle escolhido, cujo 

thema deve ser — a sabedoria e bondade de Deus, manifestada no des-

envolvimento das flores, fructos e outros productos do reino vegetal. 

Vejamos o que se encontra nos paizes coloniaes. Java dar-nos-ha o 

primeiro exemplo. Em Java o governo hollandez tem um grande 

estabelecimento botânico. Ha um jardim perto de Buitenzorg com 

mais de 6o hectares; um jardim agricola com 68 hectares e um jardim 

nas montanhas com mais de 3oo hectares. 

O jardim botânico é duma riqueza enorme e d'uma vegetação como 

só se encontra nas terras equatoriaes, onde o calor, a luz e a humidade 

luctam á porfia para alimentar a vida. 

No jardim ha um grande museu e um laboratorio organisado por 

fórma que n'elle podem trabalhar bastantes pessoas. A convite do 

Dr. Treub, director actual, bastantes sábios, europeus alli têm ido 

fazer estudos. 

A bibliotheca é óptima. Ainda no mez passado recebi a segunda 

edição do catalogo d'ella. E um volume em 8.° com 370 paginas. Foi 

offerecido pelo Dr. Treub aos institutos botânicos para que qualquer 

que queira ir estudar em Java possa saber quaes os livros que lá 

encontrará. 

O jardim da montanha é destinado ás grandes culturas florestaes e 

aos ensaios de acclimação de plantas; o jardim agricola tem por fim 

servir de campo de estudo pratico aos indigenas, que mais tarde podem 

auxiliar nos trabalhos por conta do governo ou dos particulares. 

O numero de alumnos logo no primeiro anno foi de 70, e viu-se que 

os indigenas tinham aptidão e que de boa vontade se sujeitavam ao 

estudo e ao trabalho. 
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Como medida pratica o ensino era feito em lingua malaia. 

E um bello exemplo para ser seguido. 

A índia ingleza tem estabelecimentos de primeira ordem em Calcuttá, 

Ceylão e noutros pontos, e com elles ligados estabelecimentos admi-

nistrados pelo Estado e que são destinados, como em Java, para 

culturas especiaes e acclimação de plantas. 

A Australia tem os jardins botânicos de Adelaide e de Melbourne, 

jardins riquíssimos, que nada ficam a dever aos que se encontram na 

Europa. 

Para terminar esta curta e imperfeita resenha dar-vos-hei como 

exemplo dos campos experimentaes — o campo experimental de Ro-

thamsted. 

Está estabelecido nas propriedades designadas por este nome. O seu 

proprietário, L. Laws, depois de terminar os seus estudos, começou 

em 1834 a dedicar-se a experiencias agrícolas. Em 1843 tomou para seu 

serviço Joseph Gilbert, chimico. 

Desde essa epocha estes dois homens com o methodo mais rigoroso, 

com a perseverança mais notável têm trabalhado dia a dia. Nenhuma 

questão agrícola tem sido despresada. Em Rothamsted ha laboratorios, 

observatorio meteorologico, tudo emfim quanto pôde fazer d'este 

estabelecimento o modelo dos campos experimentaes. Os fructos d'estes 

cincoenta annos de trabalhos encontram-se em publicações diversas, 

nas Memorias da Sociedade Real de Agricultura de Londres e n'outros 

jornaes de primeira ordem. 

# 

# # 

Tudo quanto tenho dicto chega quasi a tocar as raias do inverosímil 

para nós portuguezes, e de certo mais do que uma pessoa a si mesma 

perguntará: Para que tantas despezas, tanto trabalho? 

A resposta é fácil. O estudo das sciencias em geral tem dois fins: 

um, talvez o primeiro, é de ordem puramente moral e não se pésa a 
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dinheiro. Consiste no aperfeiçoamento do espirito do homem sob todos 

os pontos de vista. O outro, mais ou menos utilitário, pôde ser avaliado 

pelos rendimentos e vantagens auferidas da applicação dos princípios 

scientificos. Estes são talvez mais visíveis. 

D'estes darei exemplos. 

Todos conhecem os fructos variadíssimos que o reino vegetal nos 

oíferece. Serão todos productos verdadeiramente espontâneos? Não, 

mas resultado da actividade do homem, fazendo applicação dos prin-

cípios scientificos. Tereis a prova d'isto se entregardes as plantas, que 

nos dão esses fructos, ás acções normaes das forças naturaes. 

A beterraba, que tão grandes lucros dá á França e á Allemanha, é 

quasi um producto artificial, como muitas outras plantas cultivadas. 

Nos últimos quarenta annos tem-se visto apparecer na Europa 

meridional notável porção de arvores novas para esta região. Citarei 

apenas os eucalyptos, que produzem óptima madeira e d'um rápido 

crescimento, e que por sua acção especial transformam os terrenos 

mortíferos em terras sadias. A quem se deve este beneficio? A um 

botânico incansavel, ao Barão de Mueller que, explorando e estudando 

a flora australiana, não se cança de enriquecer a Europa e outros 

paizes com as ricas essencias florestaes d'aquelle explendido paiz. 

A descoberta de novas plantas a cada passo corresponde a uma 

nova fonte de riqueza. A borracha, que era monopolio da America, vem 

aos mercados da Africa e da índia. Bem conheceis qual seja o valor 

actual d'esta matéria prima. 

Se queremos ver prodigiosos effeitos da sciencia das plantas, devemos 
procural-os nas colonias pertencentes ás nações, que d'ellas sabem 
tractar. 

Java e a índia ingleza dar-nos-iam pasmosos exemplos. Bastaria re-

ferir-me á cultura das plantas que dão a quina. A introducção d'ellas 

no velho mundo representa um dos mais notáveis effeitos da sciencia. 

Para não demorar, citar-vos-hei apenas um exemplo, que parece ter 

sido publicado de proposito para o meu fim no ultimo numero do 

Bulletin of miscellaneous information, que se publica em Kew. N'um 
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pequeno artigo sobre os productos vegetaes da índia encontro o 

seguinte: 

A cultura do algodão occupava em 1893 perto de 3 milhões de 

hectares, tendo no mesmo anno dado um rendimento de 127 milhões 

de rupias. O assucar produzido n'esse mesmo anno foi de 5 milhões de 

rupias. O chá é cultivado n'uma área de mais de i35 mil hectares, 

tendo rendido já em 1892 120 milhões de libras. 

A cultura da quina no Sikkim occupa 949 hectares. As plantações 

particulares em Madrasta e n'outras localidades eram de 2:543 hectares. 

Em todas estas plantações havia em 1893 perto de 10 milhões de 

arvores, sendo o valor da casca exportada de perto de 2 milhões de 

libras. N'estes enormes rendimentos está o juro dos capitaes que a 

Inglaterra tem empregado na creação e conservação dos grandes jardins 

botânicos, de que já vos fallei. Estes factos faliam bem alto. 

Se mais preciso fora, bastaria citar-vos os modernos estudos sobre 

as bacteriaceas, esses vegetaes que, sendo immensamente pequenos, são 

capazes de produzir effeitos immensamente grandes. Vede se ha guerra 

humana mais tristemente destruidora do que a peste, o cholera, o 

typho. 

Os estudos d'estes seres já têm fornecido o meio de combater 

directamente uns, indirectamente outros. Bastará citar-vos um dos 

nomes mais gloriosos da França —o nome de Pasteur. Que vasto 

campo de estudos para aquelles que querem beneficiar a humanidade! 

Não são porém esses seres unicamente malfeitores, alguns são até 

essenciaes á vida. A fabricação das bebidas- fermentadas, do queijo, da 

manteiga, do pão, d'elles dependem. Todas essas industrias poderão 

ser melhoradas logo que sejam bem conhecidos os seres que n'ellas 

intervêm. 

Destruidores de tudo quanto é organisado, para destruir transformam 

e dispõem o que era inútil em estado de poder ser aproveitado. Sirva 

de exemplo o que se passa na terra, onde elles transformam as matérias 

albuminóides em nitratos, que alimentam as plantas. Isto é hoje 

matéria corrente. Pôde inocular-se a terra para a tornar fértil, como 
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se pôde inocular o virus vaccinico para tornar o individuo indemne 

a uma das mais terríveis moléstias. 

Só estes resultados dos estudos das bacteriaceas bastariam para de-

monstrar a utilidade do estudo das plantas. Mais nada seria necessário. 

* 

• * * 

Voltemos para o nosso paiz. Vejamos o que vale ou tem valido a 

bella sciencia das plantas n'esta índia da Europa, como á nossa patria 

chamava o grande Linneu. 

Na epocha em que Portugal deu ao mundo grandes exemplos, Garcia 

da Horta deu a conhecer á Europa muitas plantas do Oriente. Justo 

era que primeiro dessem noticia dos vegetaes d'esses paizes aquelles que 

para lá chegar abriram caminho. Mais tarde o Padre João de Lou-

reiro e outros trabalharam na exploração botanica de varias regiões 

na Asia, Africa e Brazil. 

No paiz quasi só podemos mencionar os trabalhos do Dr. Brotero. De-

pois d'elle o paiz foi explorado por diversos extrangeiros, um dos quaes 

muito fez, mas a expensas do governo portuguez e da Academia Real 

das Sciencias. Refiro-me ao Dr. Welwitsch. 

Vê -se que foi escasso o trabalho nacional. A este proposito cabe bem 

citar-se a informação dada em 1845 ao Dr. Hooker pelo Dr. Scouler(1), 

que viajou em Portugal. Escreveu elle: «É forçoso confessar, embora 

custe, que estes homens notáveis (Loureiro, Velioso, Brotero e outros) 

passaram sem deixar successores, e Portugal está hoje tão pobre em 

cultores das sciencias naturaes como estava antes da reforma das suas 

instituições litterarias. A invasão franceza, as guerras civis e as alte-

rações politicas que se seguiram, explicam em parte este facto; penso 

porém que o verdadeiro motivo está nos pequenos proventos e no pe-

queno numero de empregos offerecidos aos homens de sciencia. Outro 

motivo está na falta de publico estudioso ou que tenha gosto pela his-

(') Curtis s Botanical Magazine, vol. Lxxi (1845) . 
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toria natural, donde resulta ser verdadeiramente ruinosa qualquer pu-

blicação scientifica, além de que o conhecimento vulgar da lingua franceza 

não torna muito sensivel a falta de livros portuguezes. Ligado com isto 

dá-se o facto curioso de se encontrar bastantes pessoas com largos 

conhecimentos theoricos de historia natural, mas que nada sabem pra-

ticamente. Poucos se dão ao trabalho de herborisar ou de estudar os 

productos da terra, fazendo excursões pelas montanhas». 

Mudaria, depois d'esta epocha o estado scientifico do paiz? Vejamos. 

O ensino da botanica é professado em todas as escholas superiores, 

nos institutos de ensino secundário geral e especial. Os institutos su-

periores têm jardins botânicos, museos mais ou menos importantes e 

herbarios. Deveria haver portanto no paiz numero considerável de 

pessoas dedicadas ao estudo d'esta bella sciencia. O pessoal agrícola 

disseminado pelo paiz devia collaborar eficazmente nos trabalhos de 

exploração botanica que tanto o interessa. Deveria haver publicações 

interessantes, sociedades onde o estudo da botanica servisse de recreio 

ao espirito. As colonias deviam ter prosperado sob o influxo da sciencia, 

como tem succedido nas colonias inglezas è n'outras. 

Pois, Senhores, triste é confessal-o, quasi nada d'isto ha. N'estes 

últimos doze annos meia dúzia de cultores de sciencia amavel têm 

trabalhado regularmente na exploração botanica do paiz, e nas colonias 

como trabalhos da exploração feitos por conta do Estado contam-se 

apenas os de Welwitsch em Angola, do Sr. A. Moller e F. Quintas em 

S. Thomé, e d'este em Lourenço Marques e do Sr. S. Marques na 

expedição ao Muato Jambo. Nas expedições dos Srs. Capello, Ivens e 

S. Pinto não foram estes trabalhos descurados. Alguns amigos meus 

e por indicação minha têm prestado bons serviços (4). 

Os resultados d'estes trabalhos têm sido publicados n'um modesto 

jornal, que é o único que se occupa de taes assumptos. 

(') Os Srs . Gomes da Silva em Macau e Timor, M. R. de Carvalho na Guiné 

e em Moçambique, A. R. Braga na Beira, J . Cardoso em Cabo Verde, o R.do Padre 

J . M. Antunes na Huilla. Sob a influencia do Ex."° Prelado de Moçambique 

começou a exploração botanica n'esta província. 
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Com relação á influencia scientifica sobre as culturas coloniaes apenas 

se poderá mencionar a introducção das quinas em Cabo Verde e em 

S. Thomé e nada mais. 

E muito pouco. 

Não haverá agora, como em 1845, aptidões para os estudos historico-

naturaes? Ha. Bastaria citar o nome do Conselheiro J. V. Barbosa 

do Bocage, iniciador dos trabalhos historico-naturaes do nosso tempo, 

a quem a sciencia deve optimos serviços. 

Donde vem então o mal? Creio que a origem d'elle está no methodo 

de ensino seguido nos estabelecimentos tanto de instrucção superior, 

como secundaria. E não é só em relação á Botanica que o mal existe, 

vae aos outros ramos também. 

O ensino das sciencias naturaes entre nós é quasi exclusivamente 

theorico, e não pôde ser feito d'outra fórma porque não ha laboratorios 

scientificamente organisados. Escusado será entrar em especialidades. 

Falta além d'isso o pessoal competente, que possa auxiliar os professores 

para bem dirigirem o ensino. 

Nos lyceus a pobreza e enorme, faltando muito do que era essencial. 

A maior parte d'estes institutos tem pequeno material de ensino e 

deteriorado. Ahi o pessoal é reduzido quasi só ao que é essencial para 

a limpeza e guarda dos edifícios. 

Mas o ensino das sciencias naturaes não pôde ser feito só theorica-

mente. Não basta a prelecção do professor, ainda mesmo que seja 

acompanhada da demonstração pratica correspondente. N'estas con-

dições o alumno ouve e vê, mas não pôde fazer a verificação por si 

mesmo. Fiar-se-ha na auctoridade cujo valor n'estas sciencias é limitado. 

Para que o ensino seja proveitoso torna-se absolutamente necessário 

que possa trabalhar em laboratorios convenientemente organisados. 

Trabalhando ahi sob a direcção do professor poderão os alumnos 

verificar o que ouvirem ou lerem; convencer-se-hão pela observação 

própria. Para vencer difficuldades de occasião terão de pensar, tentar 

diversos caminhos e obterão, como resultado final, amor pela sciencia 

e conhecimentos positivos que dificilmente esquecerão, 

B 
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O trabalho no laboratorio aproveita também ao professor que neces-

sita d'um trabalho contínuo; que deve ser sabedor dos processos, que 

todos os dias são modificados, devendo aperfeiçoar-se como a sciencia 

que constantemente progride. E ainda no laboratorio que melhor podem 

desenvolver-se as salutares relações entre mestres e discípulos, d'estes 

entre si, abrindo a discussão, fonte sempre de luz. 

Do ensino superior assim feito deriva necessariamente um ensino 

secundário bom, pois é d'entre os alumnos dos cursos superiores que 

são recrutados os professores do ensino secundário, ensino cujos be-

neficos resultados por seu turno se fariam sentir nos cursos superiores. 

Isto é um axioma. Comtudo deixai-me repetir o que o sábio Berthe-

lot escrevia em i883: «Com eífeito, dizia elle, os progressos da instru-

cção secundaria e primaria estão intimamente ligados aos da instrucção 

superior, tanto pelo que diz respeito aos mestres, como ás doutrinas. 

Não ensinamos uma sciencia immutavel ou dogmas invariaveis, um 

catechismo fixo de fórma definitiva. Ensinamos sciencias progressivas 

e que estão a desenvolver-se constantemente: é assim a matéria do en-

sino nas escholas de todos os gráus. 

«E nas faculdades, no collegio de França, no museu, nos observa-

tórios, nas collecções, nos institutos práticos e laboratorios de todos 

os generos que as sciencias são cultivadas e effectuam o seu desen-

volvimento. Fechai os laboratorios e as bibliothecas, empedi os traba-

lhos originaes e retrogradaremos á scolastica. Quanto valer a instrucção 

superior d'um paiz, tanto valerão os outros gráus do ensino.» 

Considerado sob o ponto de vista technico o ensino superior é im-

portantíssimo. Assim o demonstra o Sr. Berthelot em um único exemplo. 

A França foi e é rica em chimicos notáveis, não inferiores aos alle-

mães. Pois o atraso de vinte annos na boa organisação dos laborato-

rios e no material scientifico fez com que a Allemanha produzisse 

annualmente 5o a 6o milhões de francos com as industrias de extracção 

das matérias corantes de hulha, ao passo que a França não produzia 

mais de 5 a 6 milhões. 

Mas entre nós infelizmente os cursos práticos em nenhuma eschola 
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estão organisados. D'aqui resulta uma educação scientifica insuficiente 

e, como consequência, a falta de pessoal habilitad^para todos os servi-

ços públicos e as dificuldades que ao terminar os cursos encontram 

os alumnos. Pela mesma razão o industrial ha de ir pedir ao extran-

geiro o pessoal que dirija suas fabricas. Pela mesma razão teve o 

Estado ainda ha bem pouco, quando creou as escholas industriaes, 

de chamar pessoal extrangeiro, porque o não encontrava no paiz. 

Será pois absolutamente necessário reformar-se o ensino, augmen-

tando e utilisando o material scientifico. 

E porque se não faz isso? Será o mal actual causado pelos profes-

sores? Não é. Todos procuram remediar o mal. Citarei apenas dois 

exemplos. Em 1889 o professor de chimica da Universidade propoz a 

creação d'um curso de analyse perfeitamente pratico e offereceu-se para 

o reger sem remuneração em quanto o governo não organisasse defi-

nitivamente o ensino de analyse chimica. Em consequência d'esta pro-

posta o governo ordenou que os trabalhos práticos fossem obrigatórios 

e determinou que o Conselho da Faculdade fizesse um regulamento 

provisorio, que deveria submetter á approvação superior. O regulamento 

fez-se e foi enviado ás estações competentes pedindo-se a approvação 

d'elle. Pois, Senhores, tal approvação ainda não chegou. 

Na Academia Polytechnica do Porto o professor de botanica, conhe-

cedor de quanto valem os trabalhos práticos, institutiu um curso re-

gular para melhor satisfazer ao ensino. As dificuldades foram taes que 

teve de desistir especialmente por falta de meios. Teve até de pagar 

do seu bolso não poucas despezas. 

Criem-se os laboratorios, regularisem-se os cursos e o ensino entrará 

em bom caminho. Era porém necessário que os governos votassem 

para a instrucção publica meios convenientes: dá-se porém exactamente 

o contrario. O orçamento do Estado dá elementos de demonstração. 

A Eschola Polytechnica de Lisboa recebe do Estado para as diversas 

despezas das secções zoologica, botanica, mineralógica e para o Obser-

vatório Meteorologico (não comprehendendo o pessoal) 9:136#6oo réis. 

O que se poderá fazer com tão limitada verba? 
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Mas na Universidade peor estão as cousas. A verba para as despezas 

de todos os estabelecimentos da Faculdade de Philosophia em 1891 foi 

de 6:i85íf4oo réis. Chegada a crise esta verba foi barbaramente redu-

zida a 3:oooífoo réis! 

N'esta condição o Jardim Botânico pôde apenas dispor de um conto 

de réis para obras, compras de plantas, de livros, etc. Quando ha dois 

annos o sábio director do jardim de Berlim visitou o jardim de Coim-

bra, ao ouvir dizer qual era a dotação d'este estabelecimento, só disse, 

sorrindo — só para carvão recebe mais o jardim de Berlim. 

O laboratorio chimico dispõe de 35o$ooo réis, e d'um modo analogo 

os outros estabelecimentos. Direi ainda que o Observatório Meteoro-

logico terá de suspender a publicação das observações feitas, deixando 

assim de concorrer para os importantíssimos estudos de physica terrestre, 

e isto só porque apenas pôde gastar 288^000 réis, verba que mal 

chega para as despezas diarias, sem as quaes as observações não pode-

rão ser feitas. 

Com muito custo se tinha obtido a verba annual de 720^000 réis 

para explorações botanicas, zoologicas e mineralógicas. Era muito pouco, 

mas muito se tem feito, graças a uma estricta economia. Pois essa insi-

gnificante verba foi reduzida também. 

Conheceis os estabelecimentos da Faculdade e podeis melhor com-

prehender que será impossível conserval-os com tão poucos meios. 

Basta attender ao edifício do museu, uma das obras que melhor faz 

conhecer o grande génio do Marquez de Pombal. Pois n'esse bello edi-

fício havia partes em estado de verdadeira ruína e outras incapazes de 

terem applicação. Felizmente esse mal foi remediado, graças á influencia 

do Conselheiro Adriano Machado, do Dr. Pedro M. Castello Branco e á 

decidida protecção dispensada por outro collega nosso, o Conselheiro 

Bernardino Machado. Foi serviço de grande valor que deve tornar 

sempre lembrados os nomes d estes dedicados amigos da Universidade. 

Com relação á Academia Polytechnica do Porto poderei dizer o 

mesmo. Ahi se encontrará um significativo exemplo de protecção dada 

pelos governos á instrucção. E o seguinte: O pequeno jardim da Aca-
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demia fica fronteiro ao grande hospital de Santo Antonio e contíguo 

a alguns edifícios da Eschola Medico-Cirurgica. Juncto fica um quartel 

— o da guarda municipal, se me não engano. Julgou-se necessário 

augmentar a cavalhariça do quartel. 

A boa hygiene diria que deveria ser levada para fóra do centro da 

cidade. Era além d'isso necessário occupar parte do já pequeno jardim. 

O conselho da Academia protestou. Apesar de tudo a cavalhariça 

tomou o conveniente desenvolvimento e o jardim foi reduzido! 

Na instrucção secundaria a protecção official é de egúal valor. Para 

acquisição de instrumentos e material para ensino pratico e demon-

strações; prémios aos alumnos e auctores dos melhores compêndios, 

subsidios a estudantes pobres, etc., que verba julgaes vós se acha in-

dicada no orçamento? 

Apenas 3:5oo$ooo réis para dividir por 22 lyceus(1). 

Haveis de concordar, Senhores, que com tão exiguos recursos não 

pôde haver ensino proveitoso. 

Dir-se-ha: Não ha dinheiro; o paiz atravessa uma crise medonha e 

não pôde dar mais á instrucção. A este respeito permitti-me que op-

ponha as palavras do Sr. Berthelot. Escrevia elle: «E essencial decidir-

mos-nos sem demora a completar o material scientifico com a mesma 

energia com que reconstruímos o material da defesa nacional. Sob este 

ponto de vista achamo-nos num momento critico e por isso me resolvi 

a escrever. 

Com effeito as obras publicas tomaram um incremento immenso, 

talvez com uma precipitação que não é para discutir agora. Na occasião 

presente todos os nossos recursos estão captivos para muito tempo e, 

como ha vinte annos, respondem-nos: — esperae para quando houver 

meios. . . 

Não pretendo que se suspendam as construcções de caminhos de ferro, 

dos portos e dos canaes. Convém porém estabelecer equilibrio e uma 

(') Convém notar-se que o material scientifico que existe em muitos lyceus tem 

Sido comprado pelas juntas geraes e não pelo governo. 

* 
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legitima repartição entre todas as cousas necessarias; convém princi-

palmente não esquecer que todo o industrial que conservar um material 

de producção insuficiente e avariado, e se o não conservar ao nivel 

do do seu competidor, não tardará a ver-se arruinado. O mesmo suc-

cede ás nações, não só sob o ponto de vista intellectual e moral, como 

sob o ponto de vista material». 

Não estará Portugal n u m momento critico bem mais pronunciado 

do que a França em 1883? Não necessitamos de pôr em movimento 

todas as nossas forças vivas para reagir contra todas as forças, que 

pesam sobre nós aqui, na Africa, na índia, e toda a parte emfim onde 

fluctua a bandeira portugueza? 

As nossas tristes condições são conhecidas de todos; não as recorde-

mos em dias de festa. 

Para remediar o mal, a que tenho alludido, deveria procurar-se equi-

librar as despezas publicas, e tal equilíbrio não existe. Um exemplo 

basta. A instrucção publica custa ao Estado (*) menos de 590 contos, e 

só os diversos corpos do exercito (e n'estes não são incluídos as guar-

das municipaes e fiscal) custam 2:637 contos, isto é, quatro vezes mais. 

Que desproporção! 

Não se poupam despezas para a instrucção do exercito. Vimol-o 

ainda ha pouco. E ainda bem que isso se faz em beneficio da instrucção. 

Será porém justo deitar-se ao abandono o exercito dos que podem 

produzir, enriquecer a patria e inaltecer o nome portuguez pela sciencia, 

pelas industrias? 

O exercito é necessário e ao mesmo tempo digno de todo o respeito 

pelos relevantes serviços que presta; está isso fóra de toda a duvida. Mas 

digam-me, será só pelo exercito que a Suissa é respeitada? Será só pela 

força armada que a França influe em toda a parte? Seria ainda pelo 

numero e valentia de seus soldados que a Allemanha levou de vencida 

a Áustria e a França? 

Não, de certo: a Suissa é respeitada pela sua óptima administração 

(') Rçíiro-me só aquellas despezas que correm pelo iMinisterio do Reino, 

% 
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e pelo grau superior de instrucção que possue. Apesar de encravada 

entre nações poderosas, que dum momento para o outro a podiam 

annullar, nenhum receio tem; a sua força moral é sufficiente para re-

pellir a força material. 

A França domina em toda a parte pelo seu saber, pela sua intelli-

gencia, pela sua actividade. Resurge, como a Phenix, sempre mais nova 

e mais vigorosa quando a má sorte parece anniquilal a. 

A Allemanha conseguiu victorias principalmente pela instrucção do seu 

exercito. Assim o affirmou Renan quando escreveu: «Diz-se que foi o 

professor primário que venceu Sadowa; não, foi a sciencia germanicai». 

Sabeis o que fez a França depois de 1870? Regenerou o ensino dis-

pendendo desde 1876 até 1889 em beneficio da instrucção 88 milhões 

de francos. 

Sabeis o que fez a Allemanha nas provincias conquistadas? Só na 

reforma da Universidade de Strasburgo dispendeu 13.245:000 francos. 

Não necessitamos, Senhores, de grandes exercitos, porque a nossa 

nacionalidade está garantida pelas condições geraes do equilíbrio eu-

ropeo; mas temos necessidade de sciencia, que anime as nossas indus-

trias, que vivifique as nossas colonias, que nos torne emfim respeitados. 

Os males da instrucção não provêm só da falta de protecção dos 

altos poderes do Estado: vêm também da falta de publico estudioso 

ou que mostre interesse pela sciencia, como dizia em 1845 oDr. Scouller. 

D'isto resulta que em geral os que se dedicam ás carreiras litterarias 

não procuram sciencia, mas certidões de exames. E este o fim capital; 

para elle estudantes e os paes d estes procuram empregar todos os 

meios. Não pensam nos livros, mas sim nos empenhos, e isto desde o 

primeiro exame até ao ultimo. Tudo se faz para obter esse desideratum. 

Desde que os exames de todos os lyceus do reino tiveram egual valer, 

estabeleceu-se até um costume novo — o da emigração. Paes e filhos 

discutem e procuram saber onde os exames poderão offerecer mais fa-

cilidade e para lá se vae. 

Descobriu-se um meio complementar d'este, para melhor se attingir 

o fim desejado. Esse meio desmoralisador, que é uma outra prova da 
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falta de protecção do Estado para a instrucção, é — a portaria, dispen-

sando exames, admittindo a matriculas illegaes os estudantes retarda-

tarios: e não é só na instrucção secundaria que isto se dá; é também 

e principalmente na instrucção superior. Bastará dizer-vos que nos 

últimos cinco annos na Universidade se fizeram por este meio 145 ma-

triculas illegaes. 

Mas basta, Senhores; quasi me esquecia que estavamos em festa. 

Desculpae-me. 

E vós, Académicos, não tomeis a mal o quadro, aliás verdadeiro, que 

fiz dos máos hábitos, que tão fundas raizes tem entre nós. Esforçai-vos 

para os destruir. Amae a sciencia, pugnae por ella e convencei-vos de 

que só por ella a patria humilhada poderá resurgir. Vós, homens do 

futuro, é que podeis e deveis remoçar esta boa terra que já deu exem-

plos de primeira ordem. 

Sede dignos; cumpri os vossos deveres e sereis independentes e 

respeitados. 

E ámanhã, quando ahi á porta-ferrca receberdes os vossos novos 

companheiros, recebei-os como homens que comprehendem a sua missão 

e mostrai-lhes o caminho que devem seguir para darem á patria o 

auxilio de que ella tanto precisa. 

Senhores! a nossa festa casa-se bem com a festa que alegra a familia 

do Chefe Supremo da nação, onde hoje se celebra o anniversario nata-

lício de Sua Majestade a Senhora D. Maria Pia. Tentei tecer grinaldas 

e ramilhetes de viçosas flores para offerecer á excelsa princeza a fim 

de que as transformasse em ouro para os seus pobres. Infelizmente 

o campo em que me achava tinha só cardos e abrolhos. Enviemos-lhe 

ao menos uma saudação respeitosa e um pedido—que assim como ella 

distribue a mãos largas o pão do corpo, se digne empregar a sua in-

fluencia para que seja distribuído com egual largueza o pão do espirito. 

Disse. 



CALENDARIO 
I P - A - I F L - A . O - A - H í s T n S T O I D E 1 8 9 5 

T E R C E I R O D E P O I S DO B I S S E X T O 

EPOCHAS PRINCIPAES 

Correspondentes ao anuo de 1895 

Anno do Período Juliano 6608 

Do meio da primeira Olympiada 2669 

Da fundação de Roma 2648 

Da era de Nabonassar 2642 

Da fundação da Monarchia Portugueza (<) 756 
Da fundação da Universidade de Coimbra 60o 

Da reforma pelo Senhor D. José i 123 

Computo ecclesiastico 

Lettra Dominical. 

Epacta 

Áureo N u m e r o . . 

Indicção Romana. 

Cyclo Solar 

F 

4 

15 

8 

Têmporas 

6, 8 e 9 de março. 

5, 7 e 8 de junho. 

18, 20 e 21 de setembro. 

18, 20 e 21 de dezembro. 

FESTAS MOVEIS 

Septuagesima 10 de fevereiro. 
G i n za 27 de 

Paschoa 14 de abril. 

Ladainhas 20, 21 e 22 de maio. 

Ascensão 23 de . 

(') A contar da batalha de Ourique. 

I 

Pentecostes 2 de junho. 

SS. Trindade , 9 de V 
Corpo de Deus 13 de 11 
Coração de Jesus 21 de V 
Dom. 1.° do Advento. . 1 de dezembro. 



ECLIPSES DO ANNO DE 1895 

IO de março 

Eclipse total âa Lua, visivel em Coimbra: 
Primeiro contacto externo com a sombra á0 ii3h20 , ,,3 
Primeiro contacto interno 14 18 ,2 
Meio do eclipse lo 5 ,6 
Segundo contacto interno IS 53 ,0 
Segundo contacto externo 16 50 ,9 
Minima distancia 8',343 
Grandeza 19d,43 

35 d© março 

Eclipse parcial do Sol, visivel em Coimbra: 
Principia o eclipse ás 20t34ra,5, e acaba ás 21h12m,6 de tempo médio do meri-

diano do Observatório Astronomico da Universidade. 
Grandeza do eclipse 0d,26 

20 d© agosto 

Eclipse parcial do Sol, invisível em Coimbra. 

3 d© setembro 

Eclipse total da Lua, parte visivel em Coimbra: 
Primeiro contacto externo com a sombra 3d15h,26u',G 
Primeiro contacto interno 16 33 ,2 
Meio do eclipse 17 23 ,3 
Segundo contacto interno 18 13 ,4 
Segundo contacto externo 19 20 ,0 
Minima distancia 7'822 
Grandeza 18d,31 

18 d© setembro 

Eclipse parcial do Sol, invisível em Coimbra. 

l 
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1 Terç. •£< Circumcisão de N. S. Jesus Christo. S. Fulgêncio, Bispo de Ruspe. 
2 Quart. S. Izidoro B. M. 
3 Quint. S. Aprigio, Bispo de Beja, portuguez, S. Anthero P. M. 
4 Sext. S. Gregorio B., S. Tito, discípulo de S. Paulo. 3> Quart. cresc. ás 7 h. e 18 m. 

da manha. 
5 Sab. S. Simeão Estylita, S. Apolinaria V., S. Telesphoro P. M. 
6 Dom. Epiphania de N. S. Jesus Christo. 

Acabam as ferias do Natal. 

7 Seg. S. Theodoro, Monge. 
8 Terç. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de Veneza. 
9 Quart. S. Julião M. 

10 Quint. S. Paulo 1.° Eremita, S. Gonçalo d'Amarante. 
11 Sext. S. Hygino P. M., S. Honorata V. ® Lua cheia ás 6 h. e 16 m. da manhã. 
12 Sab. S. Satvro M., S. Taciana M. 
13 Dom. S. Hilário, B. e Doutor da Egreja. 
14 Seg. S. Felix M. 
15 Terç. S. Amaro Ab. 
16 Quart. Os Ss. Martyres de Marrocos, S. Marcello P. M., a B. Estefania V. 
17 Quint. S. Antão Ab. (£ Quart. ming. ás 10 h. e 21 m. da noite. 
18 Sext. S. Prisca V. M., a Cadeira de S. Pedro em Roma. 
19 Sab. S. Canuto, Rei da Dinamarca. 
20 Dom. SS. Nome de Jesus, S. Sebastião M. 
21 Seg. S. Ignez V. M. (Jejum no Patriarchado e no Algarve.) 
22 Terç. S. Vicente M. (>$< no Patriarchado e no Algarve.) 
23 Quart. Os Desposorios de N. Senhora com S. José, S. Raymundo de Penaforte, 

S. Ildefonso, Arcebispo de Toledo. 
24 Quint. N. Senhora da Paz, S. Timotheo B. M. 
25 Sext. Conversão de S. Paulo Ap. © Lua nova ás 8 h. e 52 m. da noite. 
26 Sab. S. Polycarpo B. M., S. Paula, viuva. 
27 Dom. S. João Chrysostomo, B. e Doutor da Egreja. 
28 Seg. Trasladação de S. Thomaz de Aquino, S. Cyrillo B., a B. Verónica, o B. Mat-

theus de Agrigento B. 
29 Terç. S. Francisco de Salles, B. e Doutor da Egreja, S. Pedro Thomaz. 
30 Quart. S. Jacintha de Mariscotti V., S. Martinha V. M. 
31 Quint. S. Pedro Nolasco, S. Cyro M., a B. Luiza de Albertoni, viuva. 



4 FEVEREIRO 

1 Sext. Jejum. (Excepto nos bispados de Vizeu e Elvas.) S. Ignacio B. M., S. Brigida V., 
o B. André de Conti. 

2 Sab. ^ Purificação de N. Senhora. 3) Quart. cresc. ás l i h. e 42 m. da noite. 
Festa na real capella da Universidade; sermão. Assiste o corpo docente. 

3 Dom. S. Braz M., o B. Odorico. 
4 Seg. S. André Corsino B. C., S. José de Leoni sa, o B. João de Brito M.. lisbonense. 
5 Terç. S. Pedro Baptista e seus companheiros Mm. do Japão. 
6 Quart. As chagas de N. S. Jesus Christo, S. Dorothea V. M., o B. Antonio de Aman-

dula. 
7 Quint. S. Bomualdo Ab., S. Theodoro, Monge. 
8 Sext. S. João da Matta, fundador da Ordem da SS. Trindade. 
9 Sab. S. Apolonia V. M. @ Lua cheia ás 4 h. e 49 m. da noite. 

10 Dom. Septuagesima. S. Guilherme, Duque de Aquitania, S. Escolastica V. 
11 Seg. S. Lazaro B., a B. Joanna de Valesia, os sete fundadores dos Servitas. 
12 Terç. S. Eulalia V. M. 
13 Quart. S. Gregorio ii, Papa, S. Catharina de Ricci. 
14 Quint. S. Valentim M., S. Antonio Ab. 
15 Sext. Ss. Faustino e Jovita Mm., Trasladação de Santo Antonio. 
16 Sab. S. Prophyrio M., o B. Bernardo de Corleone. £ Quart. ming. aos 35 m. da tarde. 
17 Dom. Sexagesima. S. Faustino M., o B. Nicolau de Longobardis. 
18 Seg. S. Theotonio, 1.° Prior de Santa Cruz de Coimbra, S. Simeão B. M. 
19 Terç, S. Conrado C., o B. Alvaro de Cordova. 
20 Quart. S. Eleutherio B. 
21 Quint. S. Maximiano M., S. Angela Mericia V. 
22 Sext. A Cadeira de S. Pedro em Antiochia, S. Margarida de Cortona. 
23 Sab. S. Pedro Damião B., Cardeal e Doutor da Egreja, S. Lazaro, Monge. 
24 Dom. Quinquagesima. S. Mathias Ap., S. Pretextato B. M. ® Lua nova ás 4 h. e 10 m. 

da tarde. 
25 Seg. S. Cesário C., Irmão de S. Gregorio Nazianzeno. 

Carnaval. Feriado. 
26 Terç. S. Torquato M., Arcebispo de Braga. 

Carnaval. Feriado. 
27 Quart. de Cinza. (Jejum até a Paschoa excepto aos domingos.) S. Leandro, Arcebispo 

de Sevilha, a B. Christiana V. 

Feriado. 
28 Quint. S. Romão Ab., Trasladação de Santo Agostinho. 



MARÇO S 

1 Sext. S. Adrião M., S. Rozendo. portuguez. 
2 Sab. S. Simplício P. 

3 Dom. 1.° da Quaresma. S. Hemeterio M., S. Cunegundes, Imperatriz, S. Martinho, 
soldado. 

4 Seg. S. Casimiro, Rei da Polonia, S. Lucio P. M. 3) Quart. cresc. aos 6 m. depois 
do meio dia. 

5 Terç. S. Theophylo, S. João José. 
6 Quart. Têmporas. S. Ollegario B., S. Marciano B. 
7 Quint. S. Thomaz de Aquino, Doutor da Egreja, as Ss. Perpetua e Felicidade Mm. 
8 Sext. Têmporas. S. João de Deus, portuguez. 
9 Sab. Têmporas. S. Francisca Romana, viuva. 

10 Dom. 2.° da Quaresma. S. Militão e seus companheiros Mm. 
Eclipse total da Lua, visivel em Coimbra. 

11 Seg. S. Candido M. ® Lua cheia ás 3 h. e 4 m. da manhã. 
12 Terc. S. Gregorio B. e Doutor da Egreja. 
13 Quart. S. Eufrasia, a B. Sancha, Infanta de Portugal. 
14 Quint. S. Mathilde, Rainha, Trasladação de S. Boaventura M. 
15 Sext. S. Henrique, Bei da Dacia, S. Zacharias P. 
16 Sab. S. Cyriaco M. 
17 Dom. 3.° da Quaresma, S. Patrício, Apostolo da Irlanda, S. Gertrudes V. 
18 Seg. S. Gabriel Archanjo, S. Narciso, Arcebispo de Braga. £ Quart. ming. ás 4 h. 

e 58 m. da manhã. 
19 Terç. S. José Esposo de N. Senhora. 
20 Quart. S. Martinho Dumiense, Arcebispo de Braga. 
21 Quint. S. Bento Ab. 

Faz 8 annos S. A. R. o Príncipe D. Luiz. 

PRIMAVERA 

22 Sext. S. Emygdio B. M., S. Ambrosio de Sena. 
23 Sab. S. Felix e seus companheiros Mm. 
24 Dom. 4.° da Quaresma. S. Marcos M., S. Agapito. 

25 Seg. Annunciação de N. Senhora. 

Festa da Annunciação de N. Senhora na real capella. Sermão. Assiste o corpo 

docente. 
Eclipse parcial do Sol, visivel em Coimbra. 

26 Terç. S. Ludgero B., S. Theodoro B. M. © Lua nova ás 9 h. e 51 m. da manhã. 
27 Quart. S. Roberto B., S. Augusta V. M. 
28 Quint. S. Alexandre M. 
29 Sext. S. Victo e seus companheiros Mm. 
30 Sab. S. João Climaco, a B. Angela de Fulgino, viuva. 
31 Dom. da Paixão. S. Benjamim Diácono M., S. Balbina viuva. 



6 ABRIL 

1 Seg. S. Macario, as Chagas de S. Catharina de Sena. 
2 Terç. S. Francisco de Paula, S. Maria Egvpciaca. 3) Quart. cresc. ás 8 h. e 54 m. 

da noite. 
3 Quart. S. Ricardo B., S. Benedicto, S. Pancracio B. M. 
4 Quint. S. Izidoro, Arcebispo de Sevilha, S. Zozimo. 
5 Sext. S. Vicente Ferrer. 
6 Sab. S. Marcellino M., a B. Catharina de Pallancia. 
7 Dom. de Bamos. S. Epiphanio B. M. 

Começam as ferias da Paschoa. 
8 Seg. S. Amâncio B., o B. Clemente de Osimo. 
9 Terç. Trasladação de S. Mónica. ® Lua cheia á 1 h. e 9 m. da tarde. 

10 Quart. de Trevas. S. Ezequiel, Propheta. • 

Ofílcio de trevas na real capella. Assiste o corpo docente. 
11 Quint. de Endoenças (>J< Guarda-se desde o meio dia.) 

Missa solemne e Exposição na real capella; sermão do Mandato e offlcio de 
trevas. Assiste o corpo docente. 

12 Sext. da Paixão (>J< Guarda-se até ao meio dia.) 

Missa na real capella; offlcio de trevas. Assiste o corpo docente. 
13 Sab. de Alleluia. S. Hermenegildo M., a B. Margarida do Castello V. 
14 Dom. de Paschoa da Resurreição de N. S. Jesus Christo. 
15 Seg. I." Oitava. As Ss. Basilissa e Anastacia, Mm., S. Eutychio M. 
16 Terç. 2.a Oitava. S. Engracia V. M., portugueza, S. Fructuoso, Arcebispo de Braga. 

(£ Quart. ming. ás 10 h. e 48 m. da noite. 
17 Quart. S. Anacleto P. M., S. Elias, Monge, portuguez. 
18 Quint. S. Gualdino B., Cardeal. 
19 Sext. S. Hermógenes M., o B. Conrado Miíiano. 
20 Sab. S. Ignez de Montepoliciano V. 
21 Dom. da Paschoela. S. Anselmo, Arcebispo de Cantuaria. 

Acabam as ferias da Paschoa. 
22 Seg. N. Senhora dos Prazeres, S. Senhorinha, portugueza, os Ss. Sotero e Caio Mm. 
23 Terç.. S. Jorge M., Defensor do reino de Portugal. 
24 Quart. S. Fiel de Sigmarinha M., S. Honorio B. © Lua nova aos 37 m. depois da 

meia noite. 
25 Quint. S. Marcos Evangelista. 
26 Sext. S. Pedro de Rates M., 1." bispo de Rraga, Ss. Cleto e Marcellino Mm. 
27 Sab. S. Tertulliano B., S. Turibio, Arcebispo de Lima. 
28 Dom. Fugida de N. Senhora para o Egvpto, S. Vital M., S. Prudencio B. 
29 Seg. S. Pedro M., S. Antónia V. M. 

Anniversario da outorga da Carta Constitucional. 
30 Terç. S. Catharina de Sena V., S. Peregrino, Servita. 



MAIO 7 

1 Quart. S. Philippe e S. Thiago App. 

2 Quint. A. B. Mafalda, Infanta de Portugal, S. Athanasio B. e Doutor da Ejgrea. 

3) Quart. cresc. ás 3 h. e 10 m. da manhã. 

3 Sext. Invenção de Santa Cruz. 
4 Sab. S. Mónica, viuva, Mãe de S. Agostinho. 
o Dom. Maternidade de N. Senhora. Conversão de S. Agostinho. 
6 Seg. S. João Damasceno, S. João ante Portam Latinam. 
7 Terç, S. Estanislau B. M., S. Augusto M. 
8 Quart. Apparicão de S. Miguel Archanjo. ® Lua cheia ás 11 h. e 2o m. da noite. 

9 Quint. S. Gregorio Nazianzeno, B. e Doutor da Egreja. 

10 Sext. S. Antonino, Arcebispo de Florença. 

11 Sab. S. Anastacio M. 
12 Dom. S. Joanna, Princeza de Portugal. 
13 Seg. N. Senhora dos Martyres, S. Pedro de Regalados. 
14 Terç. S. Bonifacio M., S. Gil. 
10 Quart, S. Izidoro, Lavrador, S. Indalccto e seus companheiros Mm., S. Simplício 

B. M. 
16 Quint. S. João Nepomuceno M., S. Ubaldo B. <£ Quart. ming. ás 5 h. e 10 m. da 

tarde. 
17 Sext. S. Paschoal Baylão. 
18 Sab. S. Venâncio M., S. Eurico, Rei da Suécia. 
19 Dom. S. Pedro Celestino, Papa, S. Ivo, S. Prudência. 
20 Seg. Ladainhas. Abstinência de carne. S. Bernardino de Sena. 
21 Terç, Ladainhas. Abstinência de carne. S. Manco M., l.° Bispo de Évora. 
22 Quart. Ladainhas. Jejum. S. Bita de Cacia, viuva, S. Quitéria V. M. • 
23 Quint. * Ascenção de N. S. Jesus Christo. S. Basilio, Arcebispo de Braga, S. De-

siderio B. M. 
24 Sext. N. Senhora Auxiliadora, S. Afra M., o B. João do Prado. ® Lua nova aos 

12 m. depois do meio dia. 
2o Sab. S. Gregorio vn, Papa, S. Maria Magdalena de Pazzi. 
26 Dom. S. Philippe Neri, fundador da Congregação do Oratorio. 
27 Seg. S. João P. M. 
28 Terç, S. Germano B. 
29 Quart. S. Máximo, S. Theodosia, viuva. 
30 Quint. S. Fernando, Rei de Castella, S. Felix P. M. 
31 Sext. S. Petronilha, o B. Diogo Salomonio. 



8 JUNHO 

1 Sab .Jejum. S. Firmo M., S. Fortunato, Presbytero. J) Quart. cresc. ás8h e 14 m. da tarde. 
2 Dom. de Pentecostes. S. Marcellino M., a B. Maria Anna de Jesus. 
3 Seg. 1/ Oitava. S. Ovidio, Bispo de Braga, S. Paula V. M. 
4 Terç. 2.» Oitava. S. Francisco Caraciolo, Trasladação de S. Pedro M., S. Quirino B. 
5 Quart. Têmporas. Jejum. S. Bonifacio B. M., S. Marciano M. 
6 Quint. S. Norberto B., S. Paulina V. M. 
7 Sext. Têmporas. Jejum. S. Roberto Ab. ® Lua cheia ás 10 h. e 26 m. da manhã. 
8 Sab. Têmporas. Jejum. S. Severino B., S. Salustino. 
9 Dom. SS. Trindade. Os Ss. Primo e Felicidade Mm. 

10 Seg. S. Margarida, Rainha da Escócia. 

Exéquias d'El-Rei o Senhor D. João III na real capella; vesperas. 
11 Terç. S. Barnabé Ap. 

Continuação das exequias; missa e oração fúnebre. Assiste o corpo docente a 
ambos os actos. Feriado. 

12 Quart. (Jejum no Patriarchado.) S. João de S Fagundo, S. Rufino. 
13 Quint. ^ SS. Corpo de Deus. S. Antonio de Lisboa. 
14 Sext. S. Basilio Magno, B. e Doutor da Egreja, S. Elyseu, Propheta. 
15 Sab. S. Vito M. <£ Quart. ming. ás 10 h. e 54 m. da manhã. 
16 Dom. N. Senhora Mãe dos Homens, S. João Francisco de Régis, S. Aureliano B. 
17 Seg. S. Manuel e seus Irmãos Mm. 

18 Terç. Os Ss. Marcos e Marcellino, Irmãos Mm. 

19 Quart. S. Joanna de Falconeri V., Ss. Gervásio e Protasio Mm. 
20 Quint. S. Silvério P. M. 

21 Sext. ^ SS. Coração de Jesus. S. Luiz Gonzaga, 

ESTIO 

22 Sab. Jejum. S. Paulino B., o B. Philippe de Placencia. ® Lua nova ás 9 h. e 17 m. 

da noite. 
23 Dom. S. João Sacerdote. 
24 Seg. >J< Nascimento de S. João Baptista. 
25 Terç. S. Guilherme Ab., S. Febronia V. M. 
26 Quart. S. João e S. Paulo, Irmãos Mm. 
27 Quint. S. Ladislau, Bei da Hungria. 
28 Sext. Jejum. S. Leão II, Papa. 29 Sab. & S. Pedro e S. Paulo App. 3> Quart. cresc. á 1 h. e 27 m. da tarde. 
30 Dom. Pureza de N. Senhora. S. Marçal B., Commemoração de S. Paulo Ap. 



JULHO 9 

1 Seg. S. Theodorico Ab. 
2 Terç. Visitação de N. Senhora a Santa Izabel. 
3 Quart. S. Jacintho M., S. Heliodoro B. 

Préstito com insígnias á egreja do real mosteiro de Santa Clara, para asisstir 
ás vesperas da Rainha Santa Izabel. 

4 Quint. S. Izabel, Rainha de Portugal. 
Missa solemne e sermão na mesma egreja. Assiste o corpo docente. Feriado. 

5 Sext. S. Athanasio M., S. Miguel dos Santos. 
6 Sab. S. Domingos V. M. ® Lua cheia ás 10 h. e 52 m. da noite. 
7 Dom. S. Pulcheria V., S. Cláudio e seus companheiros Mm. 
8 Seg. S. Procopio M.. o R. Lourenço de Rrundisio. 
9 Terç. S. Çyrillo B. M., o B. Nicolau e seus companheiros Mm. 

10 Quart. S. Januario e seus companheiros Mm. 
11 Quint. S. Sabino, Trasladação de S. Bento. 
12 Sext. S. João Gualberto Ab. 
13 Sab. S. Anacleto P. M. 
14 Dom. S. Boaventura, Cardeal. 
15 Seg. S. Camillo de Lelis, S. Henrique, Imperador. £ Quart. ming. ás 2 h. e 54 m. 

da madrugada. 
16 Terç. Triumpho da Santa Cruz, N. Senhora do Carmo. 
17 Quart. S. Aleixo, Confessor. 
18 Quint. S. Marinha V. M., S. Frederico B. M. 
19 Sext. Ss. Justa e Rufina Mm., S. Vicente de Paula. 
20 Sab. S. Jeronymo Emiliano, S. Elias, Propheta, S. Margarida V. M. 
21 Dom. O Anjo Custodio do Reino, S. Praxedes V. 
22 Seg. S. Maria Magdalena, © Lua nova ás 4 h. e 55 m. da manhã. 
23 Terç. S. Apollinario B M., S. Liborio B. 

P r i n c i p i a m a s c a n i c u l a s 

24 Quart. S. Christina V. M., S. Francisco Solano. 
25 Quint. S. Thiago Ap., S. Christovão M. 
26 Sext, Os Ss. Synfronio, Olympio e Theodulo Mm. 
27 Sab. S. Pantaleão, Medico, a B. Conegundes V. 
28 Dom. S. Innocencio P. M. 2> Quart, cresc. ás 7 h. e 59 m. da tarde. 
29 Seg. S. Martha V., S. Olavo, Rei da Noruega M. 
30 Terç, S. Rufino M., as Ss. Maxima e Donatilla Mm. 
31 Quart. S. Ignacio de Loyola. 

Anniversario do juramento da Carta Constitucional. 
Fim do anno lectivo. 



10 A G O S T O 

1 Quint. S. Pedro a d Vincula, os Martvres de Cheias. 

Começam as ferias grandes. 

2 Sext. N. Senhora dos Anjos, S. Estevão P. M., S. Alfonso de Ligorio, Doutor da 

Egreja, fundador dos Redemptoristas, a B. Joanna de Aza, Mãe de S. Domingos. 
3 Sab. Invenção de S. Estevão Proto-Martyr. 
4 Dom. S. Domingos. 

5 Seg. N. Senhora das Neves. @ Lua cheia á I h. e 17 m. da tarde. 
6 Terç. Transfiguração de N. S. Jesus Christo. 

7 Quart. S. Caetano C., S. Alberto C., S. Severino. 
8 Quint. S. Cyriaco e seus companheiros Mm., S. Severo, Presbytero, o B. Agostinho B. 
9 Sext. S. Bomão M., o B. João de Salerno. 

10 Sab. S. Lourenço, S. Philomena V. M. 

11 Dom. Festividade de N. Senhora da Boa-Morte. 
12 Seg. S. Clara V. 
13 Terç. S. Hippolyto e S. Cassiano Mm., S. Helena V. £ Quart. niing. ás 4 h. e 45 m. 

da tarde. 
14 Quart. Jejum. S. Eusébio, S. Athanasia, viuva, a B. Juliana de Busto. 

15 Quint. >|< Assumpção de N. Senhora. 
16 Sext. S. Boque, S. Jacintho. 
17 Sab. S. Mamede M. 
18 Dom. S. Joaquim, Pae de N. Senhora. S. Clara de Monte Falco. 
19 Seg. S. Luiz B. 
20 Terç, S. Bernardo, Ab. e Doutor da Egreja. © Lua nova aos 22 m. depois do meio 

dia. 

Eclipse parcial do Sol, invisível em Coimbra, 

21 Quart, S. Joanna Francisca, viuva, S. Anastacio M., S. Umbellina, irmã de S. Ber-
nardo. 

22 Quint, S. Timotheo M. 
23 Sext. S. Liberato e seus companheiros Mm., S. Philippe Benicio. 
24 Sab. S. Bartholomeu Ap. 
25 Dom. S. Luiz, Bei de França. 
26 Seg. S. Zeferino P. M. 

27 Terç. S. José de Calazans, S. Rufo P. M. 3 Quart. cresc. ás 5 h. e 9 m. da manhã. 
28 Quart. S. Agostinho B. e Doutor da Egreja. 
29 Quint. Degolação de S. João[Baptista. 
30 Sext. S. Rosa de Lima Y. 

31 Sab. S. Raymundo^Nonnato, Cardeal. 



S E T E M B R O 11 

1 Dom. S. Egydio Ab., a B. Izabel V. 
2 Seg. S. Estevão, Rei da Hungria. 
3 Terç. S. Euphemia V. M., os Bb. João de Perusia e Pedro Saxoferrato Mm. 

Eclipse total da Lua, parte visivel em Coimbra. 
4 Quart. S. Rosa de Viterbo V., S. Candida V. © Lua cheia ás 5 h. e 21 m. da manhã. 
5 Quint. S. Antonio M. 
6 Sext. S. Libania V., todos os Ss. Conegos Regrantes. 
7 Sab. S. Anastacio M. 
8 Dom. Natividade de N. Senhora. 
9 Seg. S. Sergio, Papa, a B. Seraphina, viuva. 

10 Terç. S. Nicolau Tolentino. 
11 Quart. S. Theodora, Penitente, os Ss. Proto e Jacintho Mm. 
12 Quint. S. Auta V. M. <£ Quart, rning. ás 4 h. e 17 m. da manhã. 
13 Sext. S. Philippe M. 
14 Sab. Exaltação da Santa Cruz. 
15 Dom. O SS. Nome de Maria, S. Nicomedes M. 
16 Seg. Trasladação de S. Vicente M., Ss. Cornélio e Cvpriano Mm. 
17 Terç. As chagas de S. Francisco, S. Pedro de Arbues M. 
18 Quart. Têmporas. Jejum. S. José de Cupertino, S. Thomaz de Villa Nova. @ Lua 

nova ás 8 h. e 21 m. da noite. 
Eclipse parcial do Sol, invisível em Coimbra. 

19 Quint. S. Januario B. M., S. Constança M. 
20 Sext. Têmporas. Jejum. S. Eustachio e seus companheiros Mm. 
21 Sab. Têmporas. Jejum. S. Mattheus, Ap. e Evangelista. 

OLTOMNO 

22 Dom. S. Mauricio, e seus companheiros Mm. 
23 Seg. S. Lino P. M., S. Tecla V. M. 
24 Terç. N. Senhora das Mercês, S. Geraldo B. M. 

Anniversario do fallecimento de S. M. o Senhor D. Pedro iv. Missa na real 
capella da Universidade. 

25 Quart. S. Firmino B. M., S. Herculano, soldado. 3) Quart. cresc. ás 5 h. e 49 m. da 
tarde. 

26 Quint. Ss. Cypriano e Justina Mm. 
27 Sext. Ss. Cosme e Damião Mm., S. João Marcos B. M. 
28 Sab. S. Wenceslau, Duque da Bohemia. 

Faz 32 annos S. M. F. El-Rei o Senhor D. Carlos i, e 28 S. M. a Rainha a 
Senhora D. Maria Amélia. Grande gala. 

29 Dom. S. Miguel Archanjo, Titular da real capella da Universidade. 
30 Seg. S. Jeronymo, Doutor da Egreja. 

Acabam as ferias. 



15 O U T U B R O 

1 Terç. Ss. Veríssimo, Max ima e Julia, Irmãos Mm., portuguezes. 
Abertura solemne da Universidade. 
Missa do Espirito Santo na real capella; sermão. Juramento do corpo docente. 

2 Quart. Os Ss. Anjos da Guarda. 
Primeiro dia de matricula geral. 

3 Quint. S. Candido M., Trasladação de Santa Clara. © Lua cheia ás 10 h. e 13 m. 

da noite. 
Segundo dia de matricula geral. 

4 Sext. S. Francisco d'Assis. 

Terceiro dia de matricula geral. 
5 Sab. S. Plácido e seus companheiros Mm. 
6 Dom. SS. Rosario de Maria. S. Bruno, fundador da Cartucha. 
7 Seg. S. Marcos P., o B. Mattheus Carreiro. 
8 Terç. S. Brigida, viuva, Princeza de Nericia. 
9 Quart. S. Dionysio, Bispo de Paris. 

10 Quint. S. Francisco de Borja, Padroeiro do Beino. 
11 Sext. S. Firmino B., Trasladação de S. Agostinho. (£ Quart. ming. ás 2 h. da tarde. 
12 Sab. S. Cypriano B. M. 
13 Dom. Patrocínio de S. José, N. Senhora do Remedio, S. Giraldo C., S. Eduardo, Rei 

de Inglaterra. 
14 Seg. S. Callisto P. M., S. Gaudêncio B. M. 
15 Terç. S. Thereza de Jesus V. 
16 Quart. S. Martiniano M. 

Faz 48 annos S. M. a Rainha a Senhora D. Maria Pia. Oração de Sapiência 
na sala dos actos grandes. Pertence ao Lente de prima da Faculdade de Theologia. 
Distribuição solemne dos prémios. Assiste o corpo docente com suas insígnias. 
Feriado. 

17 Quint. S. Hedwiges, viuva, Duqueza da Polonia. 

Começam os exercícios escholares em todas as aulas. 
18 Sext. S. Lucas Evangelista. © Lua nova ás 5 h. e 36 m. da manhã. 
19 Sab. S. Pedro d'Alcantara. 

Anniversario do fallecimento de S. M. F. o senhor D. Luiz i. Missa de requiem 
na real capella da Universidade. Feriado. 

20 Dom. S. Iria V. M., portugueza. 
21 Seg. S. Úrsula e suas companheiras Vv. Mm. 
22 Terç. S. Maria Salomé, Dedicação da Real Basílica de Mafra. 
23 Quart. S. João Capristano C., S. Romão B. 
24 Quint. S. Raphael, Archanjo, S. Fortunato M. 
25 Sext. Os Ss. Crispim e Crispiniano, Irmãos, Mm. J) Quart. cresc. ás 10 h. e 30 m. 

da manhã. 
26 Sab. S. Evaristo P. M. 
27 Dom. S. Elesbão, Imperador. 
28 Seg. S. Simão e S. Judas Thadeu App. 
29 Terç. Trasladação de Santa Izabel, Rainha de Portugal. 
30 Quart. S. Serapião B. C. 
31 Quint. Jejum. S. Quintino M., o B. Thomaz de Florença. 



NOVEMBRO 13 

1 Sext. Festa de todos os Santos. 
2 Sab. Commemoração dos Fieis Defunctos, S. Victorino M. © Lua cheia ás 2 h. e 

44 m. da tarde. 
Feriado. 

3 Dom. S. Malachias I!., Primaz da Irlanda. 
4 Seg. S. Carlos Borromeu, Arcebispo e Cardeal. 
5 Terç. S. Zacharias e S. Izabel, Paes de S. João Baptista. 
6 Quart. S. Leonardo, S. Severo B. M. 
7 Quint. S. Florêncio B. 
8 Sext. S. Severino e seus companheiros Mm. 
9 Sab. S. Theodoro M., os Ss. da Ordem de S. Domingos, Dedicação da Basílica do 

Salvador. (£ Quart. ming. ás 10 h. e 33 m. da noite. 
10 Dom. Patrocínio de N. Senhora, S. André Avelino, S. Florêncio M., os Defensores 

da Ordem de S. Domingos. 
11 Seg. S. Martinho B. 
12 Terç. S. Martinho P. M., S. Diogo. 
13 Quart. S. Eugénio, Bispo de Toledo, os Ss. das Ordens dos Eremitas de S. Agostinho. 
14 Quint. Trasladação de S. Paulo 1.° Eremita. 
15 Sext. S. Gertrudes Magna V., Dedicação da Basílica do SS. Coração de Jesus. 
16 Sab. S. Gonçalo de Lagos, S. Valério M. ® Lua nova ás 4 h. e 37 m. da tarde. 
17 Dom. S. Gregorio Thaumaturgo B. 
18 Seg. S. Bomão M., Dedicação da Basílica dos Ss. Apostolos. 

19 Terç. S. Izabel, Rainha da Hungria. 
20 Quart. S. Felix de Valois, fundador dos Trinos. 
21 Quint. Apresentação de N. Senhora. 
22 Sext. S. Cecília V. M. 
23 Sab. S. Clemente P. M., Felicidade M. 
24 Dom. S. João da Craz, S. Chrysogono M. 3) Quart. cresc. ás 6 h. e 45 m. da manhã. 
25 Seg. S. Catharina M. 
26 Terç. S. Pedro Alexandrino B. M. 
27 Quart. S. Margarida de Sabóia, viuva, S. Leonardo de Porto Mauricio. 
28 Quint. S. Gregorio III, Papa, S. Jacob da Marca. 

29 Sext/S. Saturnino M., os Ss. das tres Ordens de S. Francisco. 
30 Sab. S. André Ap. 



l i DEZEMBRO 

1 Dom. do Advento. S. Eloy B. 
2 Seg. S. Bibiana V. M., S. Aurélia M.. Romana. @ Lua cheia s 6 h. e 4 m. da manhã. 
3 Terç. S. Francisco Xavier. 
4 Quart. S. Rarbara V. M., S. Pedro Chrisologo, B. e Doutor da Egreja. 
5 Quint. S. Geraldo, Arcebispo de Braga, a B. Izabel de Bona. 
6 Sext. Jejum. S. Nicolau B. 
7 Sab. Jejum. S. Ambrosio, B. e Doutor da Egreja. 
8 Dom. 2.° do Advento. Festa da Immaculada Conceição de N. Senhora, Padroeira do 

Reino e Conquistas. 
Festa na real capella da Únivtysidade; sermão. Assiste o corpo docente. 

9 Seg. S. Leocadia V. M. (£ Quart. ming. ás 6 h. e 35 m. da manhã. 
10 Terç. S. Melchiades P. M., Trasladação da Santa Casa do Loreto. 
11 Quart. S. Damaso P., portuguez. 
12 Quint. S. Justino M. 
13 Sext. Jejum. S. Luzia V. M., o B. João Marinoni. 
14 Sab. Jejum. S. Agnello Ab. 
15 Dom. 3.° do Advento. S. Eusébio B. M. 
16 Seg. As Virgens de Africa Mm. S. Adelaide, viuva, Imperatriz. © Lua nova ás 5 h. 

e 56 m. da manhã. 
17 Terç. S. Lazaro B., Irmão de Santa Maria Magdalena. 
18 Quart. Têmporas. Jejum. N. Senhora do 0, S. Esperidião. 
19 Quint. S. Fausta, Mãe de S. Anastacio, S. Adjuto. 
20 Sext. Têmporas. Jejum. S. Domingos de Sillos Ab. 

21 Sab. Têmporas. Jejum. S. Thomé Ap. 

INVERNO 

22 Dom. 4.° do Advento. S. Honorato M. 
23 Seg. S. Sérvulo, S. Victorina V. M. 
24 Terç. Jejum. S. Gregorio M. 3) Quart. cresc. ás 4 h. e 47 m. da manhã. 

Principiam as ferias do Natal que continuam até 6 de janeiro inclusive. 
25 Quart. >J< Nascimento de N. S. Jesus Christo. 
26 Quint. 1." Oitava. S. Estevão Proto-Martyr. 
27 Sext. 2." Oitava. S. João Ap. e Evangelista. 
28 Sab. 3." Oitava. Os Ss. Innocentes Mm. 
29 Dom. S. Thomaz, Arcebispo de Cantuaria M. 
30 Seg. S. Sabino B. M. 

31 Terç. S. Silvestre P. ® Lua cheia ás 7 h. e 57 m. da tarde. 



SERVIÇO 

QUE 

OS LENTES Di fACULDADE DE TBEOLOGIA TÊ1 DE DESEMPENHAR HA REAL CAPELLI DA UNIVERSIDADE 

NO ANNO LECTIVO DE 1894-1895 

(Distribuído em conselho da Faculdade, aos 17 de julho de 189Í) 

Outubro 

1 Solemnldade inaugural e juramento dos Lentes. 
Sermão — Dr. Francisco Martins. 

Dezembro 

8 Festa da Immaculada Conceição. 
Missa — Dr. José Maria Rodrigues. 

Sermão — Dr. Porphyrio Antonio da Silva. 

Fevereiro 

2 Festa da Purificação de N. Senhora. 
Sermão — Dr. José Maria Rodrigues. 

Marco 

25 Festa da Annunclação de N. Senhora. 
Missa — Dr. Porphyrio Antonio da Silva. 
Sermão — Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 

Abril 

11 e 12 Quinta e Sexta Feira santas. 
Missas — Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 

Sermão — Dr. Rernardo Augusto de Madureira. 

.Ill n lio 

10 e 11 Exéquias de El-Rei o Senhor D. João m . 
Vesperas e missa—Dr. Rernardo Augusto de Madureira. 

Sermão — Dr. Manuel de Jesus Lino. 

J u l i a o 

3 e 4 Festa da Rainha Santa Izabel na egreja do real mosteiro de Santa Clara. 
Vesperas e missa — Dr. Manuel de Jesus Lino. 

Sermão — Dr. Joaquim Alves da Hora. 



REAL CAPELLA 

Thesoureiro 

Commendador Bernardo Joaquim Cardoso Botelho, Bacharel formado em Theologia 
Direito, e Conego honorário da Sé Cathedral de Coimbra. 

Chantre 
R.d0 José Marques Rito e Cunha. 

Capellães 
B.do Antão José d'01iveira. 
B.do Antonio Luiz Vaz. 
R.do José d'01iveira. 
R."10 Alipio Albano Camello. 
R.do José Augusto Diniz. 
R.do José Augusto Bodrigues Bibeiro. 
B.do Joaquim Mendes. 
R.d0 José Marques Rito e Cunha. 

Professor de musica e mestre da capella 

B.el Antonio Simões de Carvalho Barbas. 

Organista 

Francisco Lopes Lima de Macedo. 

* 



R E I T O R I A E C O N S E L H O D E D E C A N O S 

R e i t o r * 

Dr. Antonio Augusto da Costa Simões. 

V i o o - I i e i t o r 

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel, Digno Par do Reino, Socio honorário do Instituto de 
Coimbra, Lente de prima jubilado da Faculdade de Direito, etc. 

Conselho d© Decanos 

Presidente 
s 

0 Beitor. 

Yogaes 

Dr. Luiz Maria da Silva Bamos, Lente de prima, decano e director da Faculdade de 
Theologia. 

Dr. Bernardo d'Albuquerque e Amaral, Lente de prima, decano e director da Faculdade 
de Direito. 

0 Digno Par do Beino, Conselheiro Dr. Manuel Pereira Dias, Lente de Prima, decano 
e director da Faculdade de Medicina. 

Commendador Dr. Luiz da Costa e Almeida, Lente de prima, decano e director da 
Faculdade de Mathematica. 

Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas, Lente de prima, decano e director da 
Faculdade de Philosopliia. 

Secretario 

O da Universidade. 

2 



S E C R E T A R I A E G E R A E S 

Secretario e Mestre de Ceremonias 

B." Antonio Augusto Cerqueira Coimbra — Travessa da Couraça de Lisboa, n.° 24 

Official Maior 

José Albino da Conceição Alves — Couraça dos Apostolos, n.° 37. 

1.» Official 

Bento Alberto Pereira de Carvalho — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 16. 

2." Official 

José Maria d'01iveira e Sá — Rua de Fernandes Thoniaz. n.° 28. 

3." Official 

Antonio d'01iveira e Sá — Pateo da Inquisição, n.° 6, 2." 

Porteiro 

Henrique Augusto d'01iveira — Rua do Norte, n.° 18. 

Continuo 
Vago. 

C o f r e A c a d é m i c o 

T h e s o u r e i r o 

B." Manuel Maria da Cunha — Terreiro da Herva, n.° 22. 

G e r a e s 

Guarda-mór e Po r t e i ro 

Julio Augusto da Fonseca — Edifício da Universidade. 

Contínuos 

João Evangelista da Silva Pinto — Estrada da Beira. 

Manuel Pinto dos Santos Paixão — Rua do Loureiro. 

Vago um logar. 



I N S T R U C Ç Ã O S U P E R I O R 

Quadro legal das Faculdades 

FACULDADES CATHEDRATICOS SUBSTITUTOS TOTAL 

Theologia 8 3(') 11 

Direito 15 6(«) 21 

Medicina 13 5 ( I ) 18 

Mathematica 9(4) 4(>) 13 

Philosophia 8 3(«) 11 

Total 53 21 74 

(') Estão vagos dois logares. 
O2) Estão vagos quatro logares. 
(3) Estão vagos cinco logares. 
© -Veste numero entra o logar de Professor de Desenho. 
( ) N'este numero entra o logar de Substituto da Cadeira de Desenho. Estão vagos tres logares, 

incluindo o de Substituto da Cadeira de Desenho. 
. (6) Está vago um logar. 

t . 

* 





CORPO DOCENTE 

DA 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
HO 

ANNO LECTIVO DE 1894-1895 







24 CORPO DOCENTE 

FACULDADE DE 

Nomes 
D i b 

de nasc imen to 
Natura l idades e d i s l r i c t o i 

Dr. Bernardo d'Albuquerque e Amaral 2 8 - i 2 . ° - 1 8 3 8 Mesquitella, Vizeu 

Dr. Manuel Nunes Giraldes 1 0 - 3 . M 8 3 6 Covilhã, Castello Branco 

Dr. Manuel Emvgdio Garcia 6 - 2 . ° - i 8 3 8 Bragança 

Dr. José Joaquim Fernandes Vaz 4 - 3 . » - i 8 3 7 Trancoso, Guarda 

Dr. José Augusto Sanches da Gama 2 - 3 . M 8 3 3 Louzã, Coimbra 

Dr. Manuel d'01iveira Chaves e Castro 6 - 2 . ° - 1 8 3 6 ( ' ) Lamego, Vizeu 

Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callisto . . . . 1 7 - 2 . ° - 1 8 4 3 Coimbra 

Dr. José Pereira de Paiva Pitta 2 5 - 4 . ° - 1 8 4 0 Penacova, Coimbra 

Dr. Antonio dAssis Teixeira de Magalhães . . . 2 1 - 7 . M 8 3 0 Felgueiras, Porto 

Dr. José Frederico Laranjo 2 0 - 1 1 . ° - 1 8 4 6 Castello de Vide, Portalegre 

Dr. José Joaquim Lopes Praça 1 - i . o - 1 8 4 4 Castedo, Villa Real 

Dr. Antonio Candido Ribeiro da Costa 2 9 - 3 . O - 1 8 3 0 Candemil, Porto 

Dr. Antonio Lopes Guimarães Pedrosa 1 6 - 4 . o - 1 8 3 0 Lavos, Coimbra 

Dr. Antonio Henriques da Silva 8 - 1 1 . O - 1 8 3 0 Sabugosa, Vizeu 

Dr. João Marcellino Arrovo 4 - 1 0 . O - 1 8 6 1 Porto 

Dr. Manuel Dias da Silva 1 - 8 . 0 - 1 8 3 6 S.ta Christ.'de Longos, Braga 

Dr. Guilherme Alves Moreira 

— 

2 1 - 3 . 0 - 1 8 6 1 Milheiros de Poiares, Aveiro 

(') Data do baptismo. 



CORPO DOCENTE 25 

DIREITO 

Data dg e i a m e 
Dala do ac lo 

de 
conclusões magnas 

Dala Data do \ despacho 
Categor ias 

e grau de licenciado 

Dala do ac lo 
de 

conclusões magnas 
do dou to ramen to para o mag i s t é r io 

Categor ias 

26- 7.°-1861 20- 7.°-1861 28- 7.°-1861 27-ll.°-1862 Decano. 

18- 7.°-1859 12- 7.0-1859 31- 7.°-1859 27-11.°-1862 

24- 7.°-1862 17- 7.°-1862 27- 7.?-1862 15-12.°-1864 I 
28-il.°-1863 19-11.°-1863 8-12.°-1863 15-12.°-1864 

15- 7 ."-1861 6 - 7."-1861 21- 7.°-1861 15-12.M864 

16- 7.°-1866 7 - 7.0-1866 22- 7.M866 15- 3.°-1871 

21- 7.--1868 22 e 23-7.°-1868 26- 7.°-1868 23-12.°-1874 

6 - 7.°-1870 18 e 19-7.«-1870 24- 7.°-1870 23-12.°-1874 
Cathedraticos. 

31- 5.°-1875 14 e 15-7.»-1876 16- 7.°-1876 3 - l.°-1878 

27- 5.°-1876 28- 6.°-1877 15- 7.°-1877 3 - l.°-1878 

2 - 7.°-1869 21 e 22-6.»-1869 4 - 7.°-1869 29-12."-1881 

7 - 3 .M877 12 e 13-7.°-1878 21- 7.°-1878 29-12.°-1881 

17- 5 .M877 . 30 e 31-1 .M879 16- 3.°-1879 29-12.°-1881 

16- 4 .M883 22-10.O-1884 1-11.°-1884 24-12.°-1885 

7- 5.°-1883 30-10."-1884 l-H.o-1884 24-12.°-1885 i 

27- 4.°-1885 15 e 16-12.°-1886 19- 6.°-1887 5 - l.°-1888 

16- 4.°-1888 
Substitutos. 

16- 4.°-1888 18e19-12°-1889 9 - 2.°-1890 12- 3.°-I891 



26 CORPO DOCENTE 

FACULDADE DE 

Nomes 
D a l i 

do na sc imen to 
M o r a l i d a d e s e d i s l r i e t o s 

Dr. Manuel Pereira Dias 4 - l l . ° - i833 Rezende, Vizeu 

Dr. José Epiphanio Marques Í6-12.°-1831 Extremoz, Évora 

Dr. Julio Cesar de Sande Saecadura Botte 23- 4 .M838 Louzã, Coimbra 

Dr. Manuel da Costa Alemão 27-ll .°-1833 Coimbra 

Dr. João Jaeintho da Silva Correa 16- 6."-1843 Benavente, Santarém 

Dr. Raymundo da Silva Motta 25- l.°-1840 Abrantes, Santarém 

Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral 7- 7.0-1842 Ilha de S. Miguel 

Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira 14- 9.0-1846 Cortes, Leiria 

Dr. Augusto Antonio da Rocha 30- 7.o-1849 Coimbra 

Dr. Daniel Ferreira de Mattos Júnior 6 - 1 0 . » - 1 8 o 0 Poiares, Coimbra 

Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios 11- 4.0-1853 Miranda do Corvo, Coimbra 

Dr. Luiz Pereira da Costa 20- S.o-1847 Monte Bedondo, Leiria 

Dr. Basilio Augusto Soares da Costa F re i r e . . . 7 - 5.°-1857 Travanca de Lagos, Coimbra 



CORPO DOCENTE 27 

MEDICINA 

Data do « a m e 

e grau de l icenciado 

Data do a c t o 

de 

conc lusões magnas 

Data 

do d o u t o r a m e n t o 

Data do 1 . ° despacho 

p a r a o mag i s t é r io 
Ca tegor ias 

12- 7.--1860 3 - 7.o-1860 22- 7.o-1860 6-12.o-1860 Decano. 

18- 7.°-1861 28- 6.°-186i 28- 7.o-1861 29- 9.0-1865 , 

20- 7.°-1864 8 - 7.0-1864 24- 7.0-1864 29- l.°-1867 

23- 6 .M868 15 e 16-6.°-1868 29- 6.0-I868 30- 3.0-1871 

3 - 7.°-1869 25 e 26-6.°-1869 4 - 7.o-1869 30- 3.°-1871 

28- 5.»-1868 6 e 7-5.°-1868 29- 6.0-I868 30- 3.0-1871 

8 - 7.°-I870 27 e 28-6.°-1869 10- 7.o-1870 15- 5.0-1873 

i Cathedraticos. 
5 - 6.°—1875 9 e 10-12.o-i875 9 - l.o-1876 22- 2.o-1877 

20- 3.°-1876 21 e 22-6.0-1876 9 - 7.°-1876 5 - 4.°-I882 

28- 4.°-1876 7 e 8-7.0-1876 9 - 7.0-1876 29-12.°-1882 

19- 3.0-1879 7 e 8-7.o-1879 13- 7.°-1879 29-12.°-1882 

4 - 3.°-1882 7 e 8-7.o-1882 16- 7.0-1882 10- 7.°-1884 

10- 4.°-1886 25 e 26-2.0-1887 5 - 6.°-1887 28- 3.°-1889 



28 CORPO DOCENTE 

FACULDADE DE 

n o m e s 
Data 

do nasc imen to 
Natural idades e d i s l r i c t o i 

Dr. Luiz da Costa e Almeida 27- 3 .M841 Lisboa 

Dr. João José d'Aiitas Souto Rodrigues 27-11."-1841 Torres Novas 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett 30-12.M841 Porto 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto 10- 7.0-1848 Ponte do Lima. V. do Cast.° 

Dr. José Freire de Sousa Pinto 13-8.°-186o(') Coimbra 

Dr. José Br.° de Cab.° d'Alm.llil Azev.° e Lencastre 28- 8.°-1860 S. Pedro do Sul, Vizeu 

Dr. Augusto d'Arzilla Fonseca 21-10.°-1853 Funchal 

Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo 18- 2."-1864 Curópos, Bragança 

Dr. Henrique Manuel de Figueiredo 13- 8.°-1861 Coimbra 

Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva 21-11.M864 Caminha, Vianna do Castello 

(') Data do bapismo. 



CORPO DOCENTE 29 

MATHEMATICA 

Data do « a m e 
e g r ã o de l icenciado 

Data do ac to 
de 

conclusões m a g n a s 

Data 
do dou to ramen to 

Data do l .o despacho 
pa ra o magis té r io 

Categor ias 

18- 7.°-1862 12- 7.0-1862 20- 7.o-1862 20-12.°-1862 Decano. 

26- 7.o-i869 30-6.°el-7.°-1869 31- 7.°-1869 3 - 8.o-1870 

29- 7.0-i869 9 e 10-7.o-1869 31- 7.o-1869 28- l.o-1873 

13- 7.O-1870 12- 6.0-1871 4 - 3.o-1872 18- 2.0-1875 

10- 7.o-1878 12 e 13-11.°-1879 30-11.O-1879 13- 5.°-1880 1 Cathedraticos. 

14- l.o-1884 15- 7.o-1884 27- 7.o-1884 30- 4.0-1885 

3 - 3.o-1884 25- 7.°-1884 27- 7.o-1884 30- 4.0-1885 

20-12.o-1884 27- 6 . 1 8 8 3 27- 6.0-1885 24-12.0-1883 

14- 4.0-1886 12-10.0-1887 6-M.O-1887 5 - 7.0-1888 
Substitutos. 

9 - 1.0-1888 29-30.0-1888 13- l.°-1889 .. 25- 4.o-1889 

i 



30 CORPO DOCENTE 

FACULDADE DE 

Nomes 
D a l i 

do nasc imen to 
N a t u r a l i d a d e s e d i s t r i e t i s 

Dr. Antonio dos Santos Viegas 7- 4.°-i837 Covilhã, Castello Branco 

Dr. Manuel Paulino d'01iveira 11-11.°-1837 Bragança 

Dr. Julio Augusto Henriques 15- 1 .M838 Basto, Rraga 

Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata 4 - 4.0-1847 Loulé, Faro 

Dr. Bernardino Luiz Machado Guimarães 1852 Rio de Janeiro (Brazil) 

Dr. Antonio José Gonçalves Guimarães 2 - 6.°-1850 Tavira, Faro 

Dr. Antonio deMeir.'" Guedes Per.»Cout.0 Garrido 14- 3.°-1836 Coimbra 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes 17-12.°-1860 Braga 

Dr. Henrique Teixeira Bastos 22- l.°-1861 Villa Cova da Lixa, Porto 

Dr. Bernardo Ayres 13- 6 .M868 Nogueira, Villa Real 



CORPO DOCENTE 31 

PHILOSOPHIA 

Dala do « a m e 

e g r a u de l icenciado 

Dala do a c t o 

de 

conc lusões magnas 

Di ta 

do d o u t o r a m e n t o 

Data do i . * despacho 

p a r a o m a g i s t é r i o 
Ca tegor ias 

30- 7.°-1859 25- 7.°-1859 30-10. o-1859 22- 2.O-1860 Decano. 

21- 7.°-1862 14- 7.°-1862 27- 7.°-1862 20-12. o-1862 

26- 7.0-1865 19- 7.o-1865 30- 7.0-1865 16- 5.°-1866 

27- 3.o-1871 16- 3.0-1862 14- 7.°-1872 7- 5.°-1873 

14- 1.0-1875 9 - 6.»-1876 2 - 7.0-1876 28- 2.o-1877 Cathedraticos. 

22- 2.°-1875 14- 6.o-1876 2 - 7.o-1876 28- 2.°-1877 

22- 3.°-1877 8 - 6.°-1878 16- 6.0-1878 26- 3.o-1879 

9 - 3.0-1882 4-11.0-1882 26-11.0-1882 8 - 3.'-1884 

4- 4.°-1884 30- 6.°-1884 27- 7.o-1884 28- S.o-1885 
Substitutos. 

12-12.0-1891 22 e 23-6.o-1892 24- 7.o-1892 16- 3.o-1893 



* 

L E N T E S J U B I L A D O S E A P O S E N T A D O S 

Faculdade d© Theologla 

0 Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Francisco Antonio Rodrigues dAzevedo— 
Lente de prima. 

Dr. Damazio Jacintho Fragoso — Dicto. 

Faculdade de I>ir*elto 

0 Digno Par do Reino, Dr. Bernardo de Serpa Pimentel — Lente de prima. 
O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Ayres de Gouvêa, Bispo de Bethsaida 

— Lente Cathedratico. 
Conselheiro Dr. Joaquim José Paes da Silva Júnior — Dicto. 
Conselheiro Dr. José Dias Ferreira — Dicto. 
Dr. José Braz de Mendonça Furtado — Dicto. 
Conselheiro Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello Branco — Lente de prima. 

Faculdade de Medicina 

Conselheiro Dr. José Ferreira de Macedo Pinto — Lente Cathedratico. 
0 Digno Par do Beino, Conselheiro Dr. Antonio Egvpcio Quaresma Lopes de Yascon-

cellos — Lente de prima. 
Dr. Antonio Augusto da Costa Simões — Dicto. 
Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha — Dicto. 
Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau — Dicto. 

Faculdade de IVIatliematica 

O Digno Par do Beino, Conselheiro Dr. Antonio José Teixeira—Lente Cathedratico. 

Faculdade de Plillosopliia 

Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho — Lente de prima. 
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FACULDADE DE THEOLOGIA 

P E S S O A L E F F E C T I V O 

Lentes cathedraticos 

Dr. Luiz Maria da Silva Ramos — Lente de prima, decano e director da Faculdade — 
(Cathed. da 6'.a Cadeira) — Rua de Rorges Carneiro, n.° 43. 

Dr. Rernardo Augusto de Madureira — (Cathed. da 4.' Cadeira) — Rua do Salvador, 
n.° 8. 

Commendador Dr. Manuel de Jesus Lino — (Cathed. da 8." Cadeira) — Rua do Salvador, 
n.° 20. 

Dr. Joaquim Alves da Hora— (Cathed. da 5.» Cadeira) — Rua da Roa-Vista, n.° 3. 
Dr. Manuel d'Azevedo Araujo e Gama — (Cathed. da 2.' Cadeira) — Cumeada. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos — (Cathed, da 3." Cadeira) — Rua da Ilha, 

n.° 3. 

Commendador Dr. Francisco Martins — (Cathed. da /.» Cadeira) — Rua dos Grillos 
n.° 16. 

Dr. Porphyrio Antonio da Silva — (Cathed. da 7." Cadeira) — Rua do Cabido, n.° 8. 

Substitutos 

Dr. José Maria Rodrigues (rege a Cadeira de Hebreu) — Largo da Mathematica, n.° 3. 

Vagos dois logares. 

Fiscal — Dr. Porphyrio Antonio da Silva. 

Secretario — Dr. José Maria Rodrigues. 
Redel — José Maria Galião — Rua de João Cabreira, n.° 13. 

3 



34 THEOLOGIA 

DISCIPLINAS PARA O CURSO THEOLOGICO 

PRIMEIRO ANNO 

1.* CADEIRA—Historia Eeclesiastica. 
2." » — Theologia Fundamental. 

SEGUNDO ANNO 

3. ' » —Theologia Dogmatica (i.* parte). 
— » — {!.' de Direito) Philosophia de Direito. 

TERCEIRO ANNO 

4. ' 
5.* 

6.* 
7.* 

-Theologia Dogmatica (2.1 parte). 
- Theologia Moral. 

QUARTO ANNO 

- Theologia Dogmatica (3.* parte). 
- Theologia Pastoral e Eloquência Sagrada, Isagoge Biblica. 
- (10.' de Direito) Direito Ecclesiastico commum. 

QUINTO ANNO 

8.* » — Hermeneutica e Exegese Bíblicas. 
— » — (13.' de Direito) Direito Ecclesiastico Portuguez. 



63 THEOLOGIA 

DISCIPLINAS PARA 0 ESTADO ECCLESIASTICO 

PRIMEIRO ANNO 

1." CADEIRA—Historia Ecclesiastica. 
2." » — Theologia Fundamental. 

SEGUNDO ANNO 

— » — (1.' de Direito) Philosophia de Direito. 
3.» » — Theologia Dogmatica (1.» parte). 
5.» » — Theologia Moral. 

TERCEIRO ANNO 

6.' » — Theologia Dogmatica (3." parte). 
— » — (10.' de Direito) Direito Ecclesiastico commum. 
'•* » — Theologia Pastoral e Eloquência Sagrada. Isagoge Biblica. 

COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE THEOLOGIA 

PRIMEIRO ANNO 
1.* CADEIRA Preços 

Dannenmayr — Institutiones Historiae Ecclesiasticae, 2 vol., Conimbr., 18S5... £960 
Hesumo da Historia da Egreja do Antigo Testamento. Coimbra, 1890 £200 

2 . * CADEIRA 

Dr. Eduardo Nunes — Institutiones Theologiae Fundamentalis 1£200 
Kegulamento para fiscalisação e julgamento das faltas dos estudantes da 

Universidade. Coimbra, 1892 £0o0 
Bíblia sacra vulgatae editionis, Sixti v Pontificis Maximi jussu recognita et 

Uementis viu auctoritate edita 

CADEIRA DE HEBREU (subsidiaria) 

Hermann Strack — Grammaire hébraíque. Traduit de 1'allemand par A. Bau-
megartner. Paris, Maisonneuve 

Bíblia hebraica »_ 

• • 

J_ 
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SEGUNDO ANNO 

3 .* CADEIBA Preços 

Dr. Madureira — Institutiones Theologiae Dogmatico-polemicae, 2 vol., 2.* 
edição, 1890 • • • • • • • • • : • • ••• 

Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos — Programma da 3.» Ladeira da 
Faculdade de Theologia. Coimbra, 1890 £100 

1 . " CADEIRA DE DIREITO 

Dr. Avelino Cesar Augusto Callisto — Programma da I a Cadeira da Faculdade 
de Direito — Philosophia de Direito — p a r a o anno lectivo de 1889-1890. 
Coimbra, 1889 * 1 ( X ) 

TERCEIRO anno 
o .* CADEIRA 

Schenkl — Ethica Christiana, 3 vol. Conimbr., 1859 3^000 

QUARTO ANNO 

6 . " CADEIRA, 8 . " CADEIRA E 1 0 . a DE DIREITO 

Schenkl — Theologiae Pastoralis Systema. Porto, 1871.. . . . . . . . . . . . . . . • • • • . 
Dr. Rodrigues d'Azevedo — Svnopsis Hermeneuticae Sacrae. Conimbr., 18b2.. 
Programma da 8." Cadeira de Theologia, approvado em 1886. Coimbra, 188b. 
Codigo Administrativo de 17 de julho de 1886, seguido da legislaçao adminis-

trativa posterior, 2.a edição. Coimbra, 1892 
Nova Reforma Administrativa (Lei de 6 de agosto de 1892) 
Schenkl — Instituições de Direito Ecclesiastico, traducçao portugueza pelo 

Dr. Manuel d'Oliveira Chaves e Castro, 2." edição. Coimbra, 1888 

QUINTO ANNO 

1 3 . a CADEIRA DE DIREITO 

Dr. Bernardino Carneiro — Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 5.' 
edição. Coimbra, 1894 i£800 

,, —Documentos comprovantes de alguns pontos da 
doutrina dos Elementos de Direito Ecclesiastico 
Portuguez, 2." edição. Coimbra, 1888 £800 

7." CADEIRA 

Biblia biglotta de Tischendorf 
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DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE THEOLOGIA 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 9 4 - 1 8 9 5 

PRIMEIRO ANNO 

Âlumnos ordinários: 

Certidão de edade de 16 annos completos; 
Attestado de vita et moribus; 
Certificado do registo criminal; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro 

de 1888 e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

C u r s o g e r a l d o s l y c e u s 

20 A H Í S K K 
o o A„„JMathematica elementar, 1.* parte (4). 3.» ANN0j H i s t 0 d a (3) 

C u r s o d . e l e t t r a s 

4 o A n n J Latim, 1.» parte (5). 
(Physica, 1 / parte (6). 

5° ANN-oSLatim^ 2 ' P a r t e O-
(Philosophia elementar. 

«o A*,,™ (Latim, 2." parte ('). 
(Litteratura portugueza (8). 

Lingua grega. 
Curso completo de Desenho. 

(') Ou lingua e litteratura portugueza da 1.» classe do antigo curso dos lyceus. 
(2) Ou francez da 1.» classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
P) Ou geographia e historia da 2.a classe (i.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(4) Ou mathematica da 2.a classe do antigo curso dos lyceus (4.° anno antigo). 
(5) Ou latim da 2.» classe (4.° anno) do antigo curso dõs lyceus. 
(6) Ou physica, chimica e historia natural, 1." parte, ou 2.a classe (4.° anno) do antigo curso. 
Ç1) Ou lingua latina (2.» parte) ou latim da 3." classe (6.» anno) do antigo curso da seccSo de 

lettras. 
(8) Ou lingua e litteratura portugueza (2.a parte), ou 3,* classe (6." anno) do antigo curso. 
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Impostos para a matricula pagos no cofre da Universidade: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 Iligo20 
3 6 % sobre a propina — Lei de 1 de setembro de 1887 4£150 

15$670 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril de 1882 £940 

16^610 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 £055 

Total, pago por meio de sêllo de estampilha 161665 

Conhecimento da compra, na Imprensa da Universidade, dos livros respectivos (vid. 
pagg. 35 e 36). 

Alumnos para o estado ecclesiastico: os mesmos documentos que para a classe dos 
ordinários, excepto o certificado do registo criminal, a propina académica e compra 
dos livros adoptados. 

SEGUNDO E TERCEIRO ANNOS 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do anno anterior a cada um d'estes annos; 
propina académica e livros adoptados. 

Alumnos para o estado ecclesiastico: Certidão do acto do anno anterior a cada um 
d'estes annos. 

QUARTO ANNO 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do anno anterior; propina académica e livros 
adoptados. 

QUINTO ANNO 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do 4.° anno e gráu de bacharel e dos exames 
das linguas grega e hebraica; propina académica e livros respectivos. 
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DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4." e 5.° annos; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 
» de 36 °/o—Lei de 1 de setembro de 1887 6£220 

23£500 
addieional de 6 o/0— Lei de 27 de abril de 1882 JLS410 

24£910 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 

Total réis 241994 

Sêllo de verba (na carta de bacharel) loffOOO 
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A L U M N O S M A T R I C U L A D O S 

Primeiro anno 

1." CADEIRA—Historia Ecclesiastica 

Cathedratico—Dr. Francisco Martins. 

2.A CADEIRA—Theologia Fundamental— 

Cathedratico — Dr. Manuel d'Azevedo 
Araujo e Gama. 

Horas 
— Dias de aula 

E n t r a d a ?ali ida 

1 2 

8 9 

Alumnos ordinários 

1 José Joaquim da Silva, filho de Antonio Joaquim da Silva, natural de Fafe, districto 
de Braga — Rua da Trindade, n.° 5. 

2 Balthasar João Furtado, filho de Miguel João Furtado, natural da freguezia de Gon-
difellos, concelho de Villa Nova de Famalicão, districto de Braga — Travessa da 
Rua da Trindade, n.° 7. 

3 Manuel Sabino Gomes Cardoso, tilho de Sabino Gomes Cardoso, natural da freguezia 
de Arada, concelho de Ovar, districto de Aveiro — R u a do Borralho, n.° 19. 

4 José Joaquim d'Oliveira Guimarães Júnior, filho de José Joaquim d'01iveira Gui-
marães, natural do Porto — Rua do Loureiro, n.° 58. 

5 João Gomes de Carvalho, filho de José Gomes Giraldes Delgado, natural de Valle 
de Prazeres, concelho do Fundão, districto de Castello Branco — Rua do Visconde 
da Luz,.n.° 34. 

6 Rodrigo Augusto da Silva Guimarães, filho de José Maria da Silva Guimarães, na-
tural do Rio de Janeiro, freguezia de Santo Antonio — Rua da Trindade, n.° 65. 

7 Florindo Nunes da Silva, filho de Manuel Nunes da Silva, natural da freguezia 
de Cacia, concelho e districto de Aveiro — Bairro de Sant'Anna, n.° 1. 

8 Manuel Antonio Barroso Coelho, filho de Manuel Antonio Coelho d'Araujo, natural 
da freguezia de Encourados, concelho de Barcellos, districto de Braga — Rua da 
Mathematica, n.° 7. 

9 Manuel Augusto d'Andrade, filho de Manuel Vicente d'Andrade, natural de Ama-
rante, districto do Porto — Estrada de Cellas, n.° 6. 

10 Alexandre Francklin Soares, filho de Domingos José Soares, natural de Adaúfe, 
concelho e districto de Braga — Rua da Trindade, n.° 30. 

11 João Martins de Freitas, filho de Domingos Antonio de Freitas, natural de Guimarães, 
districto de Rraga — R u a da Trindade, n.° 5. 
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12 Alvaro José d'Abreu, filho de Manuel José d'Abreu, natural da freguezia de S. João 
do Souto, concelho e districto de Braga — Rua da Trindade, n.° 55. 

13 Manuel Borges Pereira, filho de Antonio Pereira Marques, natural de Fulhadal, 
concelho de Nellas, districto de Vizeu — Rua dos Anjos, n.° 11. 

14 Antonio Augusto de Miranda, filho de Rosa Pinto, natural da freguezia de Gestaçô, 
concelho de Baião, districto do Porto — Arcos do Jardim, n.° 35. 

15 Manuel de Brito, filho de Manuel de Brito, natural de Cambezes, concelho de Monsão, 
districto de Vianna do Castello — Marco da Feira, n.° 28. 

16 D. Thomaz Maria de Noronha, filho de D. Antonio Maria de Noronha, natural de 
Lisboa — Rua do Infante D. Augusto, n.° 30. 

Âlamno para o estado eecleslastico 

1 Avelino José Rodrigues, filho de Daniel José Rodrigues, natural da freguezia do 
Britello, concelho de Celorico de Basto, districto de Braga — Travessa de S. Pedro, 
n.° 13. 

S e g u n d o a i m o 

3.' CADEIRA—Theologia Dogmatica (l.' par-
te) 

Cathedratico — Dr. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcellos. 

1.* CADEIRA DE DIREITO 

Horas 
Dias de aula S e g u n d o a i m o 

3.' CADEIRA—Theologia Dogmatica (l.' par-
te) 

Cathedratico — Dr. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcellos. 

1.* CADEIRA DE DIREITO 

E n t r a d a Sab ida 

Dias de aula S e g u n d o a i m o 

3.' CADEIRA—Theologia Dogmatica (l.' par-
te) 

Cathedratico — Dr. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcellos. 

1.* CADEIRA DE DIREITO 

8 

1 0 

1 1 V I 

9 

H V I 
1 

2."», 3.", 4.", 6 ." e sabbados. 8 

1 0 

1 1 V I 

9 

H V I 
1 

2."», 3.", 4.", 6 ." e sabbados. 

Alumnos ordinários 

1 Alberto Nunes Ricca, filho de Antonio Nunes Ricca, natural de Lamego, districto 
de Vizeu — Bua do Guedes, n.° 23. 

z Alfredo d'Almeida, filho de Joaquim d'Almeida, natural de Castro Daire, districto 
de Vizeu — B u a do Borralho, n." 31. 

-P/ í A l v e s Machado, filho de José Joaquim Alves, natural da freguezia de Rebor-
, d<! l '°; concelho de Amarante, districto do Porto — Rua do Cotovelo, n.° 7. 4 Jose Maria da Guerra Lage, filho de Candido Julio Pereira Lage, natural de Fonte 

Mercê, concelho de Valpassos, districto de Villa Real — Couraça dos Apostolos, 
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5 João da Resurreição de Paiva, filho de José da Resurreição de Paiva, natural da 
Covilhã, districto de Castello Branco — Rua da Trindade, n.° 17. 

6 Augusto Joaquim Alves dos Santos, filho de Manuel Joaquim Rodrigues dos Santos, 
natural da freguezia de Santa Maria da Cabração, concelho de Ponte do Lima, 
districto de Vianna do Castello — Rua do Loureiro, n.° 58. 

7 Luiz da Cunha Brandão, filho de Luiz Ribeiro da Cunha, natural do Couto, concelho 
dos Arcos de Val-de-Vez, districto de Yiaima do Castello — Couraça dos Apostolos, 
n.° 4. 

Terceiro anno 

4.A CADEIRA—Theologia Dogmatica (2.A par-
te) 

Cathedratico — Dr. Bernardo Augusto 
de Madureira. 

5 . * C A D E I R A — Theologia Moral 

Cathedratico—Dr. Joaquim Alves da 
Hora. 

Horas 

E n t r a d a Sallida 

Dias de aula 

; 2.as, 3.", 4.a", 6 . " e sabbados. 

Alumnos ordinários 

1 Antonio Ferreira Pinto, filho de Joaquim Caetano Pinto, natural da freguezia de 
S. Mamede de Guizande, concelho da Feira, districto de Aveiro — Bairro de 
S José n ° 35 

2 Antonio Luiz Yaz, filho de Joaquim Elias Vaz, natural de Verdoejo, concelho 
de Valença, districto de Vianna do Castello — Rua dos Anjos, n.° 11. 

3 José Alves Corrêa da Silva, filho de Manuel Alves da Silva, natural da freguezia 
de S Pedro Fins, concelho da Maia, districto do Porto — Bairro de S. Jose, n." 35. 

4 José Nave Catalão, filho de João Nave Catalão, natural da Covilhã, districto de 
Castello Branco — Bua das Flores, n.° 41. 

5 José Norberto Araujo Esmeriz, filho de João Maria Araujo Esmenz, natural de Braga 
— Bua da Trindade, n.° 55. 

6 Luiz d'01iveira Alves Couto, filho de José Bodrigues d Oliveira, natural de Anta, 
concelho da Feira, districto de Aveiro — Arcos do Jardim, n.° 35. 

7 Antonio Martins Malhado, filho de Francisco Martins Malhado, natural de Alpalhao, 
concelho de Niza, districto de Portalegre — Hospitaes da Universidade. 
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Quarto anno 

6 .» CADEIRA — Theologia Dogmatica (3 .* 

parte) 

Cathedratico—Dr. Luiz Maria da Silva 
Ramos. 

7.» CADEIRA — Theologia Pastoral e Elo-
quência Sagrada. Isagoge Bíblica. .. 

Cathedratico—Dr. Porphyrio Antonio 
da Silva. 

10.* CADEIRA DE DIREITO. 

Horas 

Ent rada Sabida 

10 
l i V J 

Dias de aula 

>2.*", 3.", 4.", 6." e sabbados. 

10 

11'/» 
1 

1 Albino Francisco Ramos, filho de Antonio Francisco Ramos, natural de S. Thiago de 
Labruge, concelho de Villa do Conde, districto do Porto — Rua do Loureiro, n.° 37. 

2 Antonio d'Ázevedo Maia, filho de Manuel d'Azevedo Maia, natural de Modivas, con-
celho de Villa do Conde, districto do Porto — Rua do Salvador, n.° 11. 

3 Antonio Mourato Themudo, filho de José Mourato Themudo, natural de Alpalhão, 
concelho de Niza, districto de Portalegre — Arcos do Jardim, n.° 33. 

4 Antonio Nave Catalão, filho de Jeronymo Catalão, natural da Covilhã, districto de 
Castello Rranco — Rua do Salvador, n.° 11. 

5 Manuel Leite Marinho, filho de José Leite Marinho, natural de Arnozella, concelho 
de Fafe, districto de Rraga — Couraça de Lisboa, n.° 99. 

6 Manuel da Novoa, filho de José Maria da Novoa, natural de Canellas, freguezia de 
Poiares, conceího do Peso da Régua, districto de Villa Real — Rua do Rorralho, 
n.° 19. 

7 Manuel José Ferreira Troncho, filho de Manuel José Troncho, natural de Lisboa — 
Rua do Corpo de Deus, n.° 86. 
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Horas 

Quinto anno . 
E n t r a d a Sabida 

Dias de aula 

CADEIRA —Hermeneutica e Exegese bí-
blicas 8 9 2 . " , 3 . " , 4 . " , 6.*' e sabbados. 

Cathedratico — Dr. Manuel de Jesus 
Lino. 

CADEIRA DE DIREITO 10 H V I 

1 Antonio Gonçalves Carteado Monteiro, filho de José Gonçalves Monteiro, natural de 
Darque, concelho e districto de Yianna do Castello — Rua do Cabido, n.° 8. 

2 Joaquim Coelho Pereira, fdho de Antonio Pereira Júnior, natural da Batalha, districto 
de Leiria — Rua do Salvador, n.° 11. 

3 Jose Ferreira Gomes de Pinho, filho de Cypriano Ferreira da Cruz, natural de Cas-
tellões, concelho de Macieira da Cambra, districto de Aveiro — Travessa da Rua 
do Norte, n.° 9. 

4 José Jorge Domingues Mariz, filho de Manuel Domingues Mariz, natural de Chris-
tello, concelho de Barcellos, districto de Braga — Rua do Norte, n.° 3o. 

5 José Pereira da Costa, filho de Anna Rita da Silva, natural do Porto — Arco do Bispo, 
n.° 3. 

6 Manuel Gomes da Silva Ramos, filho de Manuel Gomes Parente Ramos, natural de 
Santa Martha de Portuzello, concelho de Vianna do Castello — Largo da Mathe-
matica, n.° 16. 

7 Manuel José dos Santos Farinha, filho de José dos Santos Farinha, natural de Lisboa, 
freguezia de Santos-o-Velho — Rua do Salvador, n.° 11. 

8 José Marques Rito e Cunha, filho de João Marques Rito, natural de Fulhadal, con-
celho de Nellas, districto de Vizeu — Collegio dos Orphãos. 

9 José d'01iveira, filho de José da Graça Richo, natural de Niza, districto de Portalegre 
— Arcos do Jardim, n.° 73. 
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C A D E I R A D E H E B R E U 

J i n n e u á F a c u l d a d e de Theo log ia e m r i r t u d e do a r t . 7 9 . t l da C a r t a de l e i de 1 4 de j u n h o de 1 8 8 0 ) 

Professor — Dr. José Maria Rodrigues. 

Horas da aula. '. 9 ás 10 

1 João da Resurreição de Paiva. 
2 José d'01iveira. 
3 Antonio Ferreira Pinto. 

Actos graiitles na Faculdade de Theologia 
no anno lectivo de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 

Joaquim Mendes dos Remedios, filho de Albino Mendes, natural de Niza, districto de 
Portalegre. — Fez exame de licenciado em 15 de fevereiro de 1894, sendo-lhe dado 
para dissertação o seguinte argumento: O verdadeiro e o falso sobrenaturalismo. 
Prophetismo e spiritismo. 

Estudantes premiados na Faculdade -de Theologia 
no anno lectivo de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 

PRIMEIRO ANNO 

Accessit — Augusto Joaquim Alves dos Santos (N.° 5). 

SEGUNDO ANNO 

Accessit — José Alves Corrêa da Silva (N.° 2). 
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Estudantes que foram declarados distinctos Da mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 

SEGUNDO ANNO 

Distincto — Antonio Ferreira Pinto (N.° 1). 

QUARTO ANNO 

(Por ordem da matricula) 

Distincto — José Jorge Domingues Mariz (N.° 8). 
» - - José d'01iveira (N.° 11). 

\ 





FACULDADE DE DIREITO 

P E S S O A L E F F E C T I V O 

Lentes cathedraticos 

Dr. Bernardo d'Albuquerque e Amaral — Lente de prima, decano e director da Facul-
dade — (Cathed. da 2.' Cadeira) — Rua da Ilha, n.° 20. 

Conselheiro Dr. Manuel Nunes Giraldes — (Cathed. da 5.' Cadeira) — Estrada da Beira. 
Dr. Manuel Emygdio Garcia — (Cathed. da 15.' Cadeira) — Bua de Fernandes Thomaz. 
O Digno Par do Reino, Dr. José Joaquim Fernandes Vaz — (Cathed. da 11.' Cadeira) 

Couraça de Lisboa. 
Dr. José Augusto Sanches da Gama — (Cathed. da 6.' Cadeira) — Rua de Sub-ripas, 

n.° 43. 
Dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro — (Cathed. da 12.' Cadeira) — Rua de Quebra 

Costas. 
Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callisto — (Cathed. da 1.' Cadeira) — Cumeada. 
Dr. José Pereira de Paiva Pitta — (Cathed. da 13.' Cadeira) — Travessa da Rua da 

Trindade. 
Dr. Antonio de Assis Teixeira de Magalhães — (Cathed. da 8." Cadeira) — Rua do 

Cabido, n.° 5. 
Dr. José Frederico Laranjo — (Cathed. da 4.' Cadeira) — Rua do Guedes, n.° 15. 
Dr. José Joaquim Lopes Praça — (Cathed. da 9.' Cadeira) — Rua de S. Pedro, n.° 18. 
O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Candido Ribeiro da Costa — (Cathed. 

da 10.' Cadeira). 
Dr. Antonio Lopes Guimarães Pedrosa — (Cathed. da 7.' Cadeira) — Rua dos Grillos. 
Dr. Antonio Henriques da Silva— (Cathed, da 14.' Cadeira) —Estrada da Beira. 
Conselheiro Dr. João Marcellino Arroyo— (Cathed. da 3.' Cadeira). 

Substitutos 

Dr. Manuel Dias da Silva — (Rege a 15.' Cadeira) — Rua dos Grillos, n.° 9. 
Dr. Guilherme Alves Moreira — (Rege a 3.' Cadeira) — Rua dos Grillos, n.° 10. 
Vagos tres logares. 

Fiscal — Dr. Antonio Henriques da Silva. 
Secretario — Dr. Guilherme Alves Moreira. 
Bedel —Luiz Rodrigues d'Almeida — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 37. 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO DE DIREITO 

PRIMEIRO ANNO 

1." CADEIRA — Philosophia de Direito e historia do Direito publieo constitucional por-
tuguez (em curso biennal com a 4.* Cadeira). 

2.* » — Exposição histórica do Direito romano, accommodada á jurisprudência 
patria. 

3.* >» — Historia e princípios geraes do direito civil portuguez. 

SEGUNDO ANNO 

4.1 » —Princípios geraes do Direito publico interno e externo, e instituições 
de Direito constitucional portuguez. 

5." » —Economia politica e estadística. 
6.' » —Direito Civil Portuguez (em curso biennal com a 9.' Cadeira). 

TERCEIRO ANNO 

7.* » — Princípios geraes e legislação portugueza sobre administração publica 
sua organisação, e contencioso administrativo. 

8.' » — Sciencia e legislação financeiras. 
9." » —Direito civil portuguez. 

QUARTO ANNO 

10.» » — Direito ecclesiastico commum e privativo da egreja portugueza, com 
seu respectivo processo (em curso biennal com a 13.* Cadeira). 

U.« >, —Direito commercial portuguez. 
12." » — Organisação judicial, theoria das acções, processo civil ordinário, com-

prehendendo a execução de sentenças. 

QUINTO ANNO 

13.* » —Direito ecclesiastico portuguez. 
14.' » — Princípios geraes do Direito penal e legislação penal portugueza. 
lo.* » —Processos civis especiaes, summarios, summarissimos e executivos, 

processo commercial e criminal e pratica judicial e extrajudicial. 

4 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO ADMINISTRATIVO 

PRIMEIRO ANNO 

1.* C A D E I R A — (1.' de Philosophia) Chimica inorganica. 
2.» u — (i.» de Direito) Philosophia de Direito e historia do Direito publico 

constitucional portuguez. 
3.» » — (5.* de Direito) Economia politica e estadística. 

SEGUNDO ANNO 

4." » — (7.* de Philosophia) Mineralogia e Geologia. 
5.» » — (4.* de Direito) Princípios geraes de direito publieo interno e externo, 

e instituições de direito constitucional portuguez. 
6.* » — ( 6 d e Direito) Direito civil portuguez. 

TERCEIRO ANNO 

7.' » — ••••• 
8.» >, — (8." de Direito) Princípios geraes de legislação portugueza sobre admi-

nistração publica, sua organisação e contencioso administrativo. 
9.» ,, _ de Direito) Princípios geraes do Direito penal e legislação penal 

portugueza. 
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COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE DIREITO 

PRIMEIRO ANNO 

1.» CADEIRA PREÇOS 

Dr. Avelino Cesar Augusto Callislo — Programma da 1." Cadeira da Faculdade 
de Direito — Philosophia de Direito —para o armo lectivo de 1889-1890. 
Coimbra, 1889 £100 

2.* CADEIRA 

Waldeck — Institutiones Júris Civilis Heineccianae. Coniinbr., 1891 £800 

3.» CADEIRA 

Dr. Coelho da Rocha — Ensaio sobre a Historia do Governo e da Legislação 
de Portugal, 6.- edição. Coimbra, 1887 £800 

Novíssima Reforma Judiciaria, com o repertório. Coimbra, 1891 1£200 
Codigo Civil Portnguez, approvado por carta de lei de 1 de julho de 1867, 

3.» edição official. Coimbra, 1891 1£000 
Legislação complementar do Codigo Civil Portuguez, coordenada pelo Lente 

da 6.» Cadeira. Coimbra, 1891 1£400 
Codigo de Processo Civil, approvado pela carta de lei de 8 de novembro de 

1876, seguido de um appendice, contendo os diplomas legislativos que o tém 
completado, alterado e additado. Coimbra, 1891 21000 

Dr. J. J. Lopes Praça — Collecção de leis e subsídios para o estudo do Direito 
constitucional portuguez, 2 vol 3£000 

Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas dos estudantes da Uni-
versidade. Coimbra, 1892 £050 

SEGUNDO ANNO 

5 . " CADEIRA 

Dr. J. F. Lar anjo — Princípios de Economia Politica, 2.* edição. Coimbra, 1891.. - £ -

TERCEIRO ANNO 

7.* CADEIRA 

Codigo Administrativo de 17 de julho de 1886, seguido da legislação adminis-
trativa posterior, 2.» edição. Coimbra, 1892 £400 

Nova Reforma Administrativa (Lei de 6 de agosto de 1892) £100 
Lei de 18 de julho de 1885 (organisação administrativa do município de Lisboa), 

seguida do decreto de 22 de julho de 1886, que reformou a mesma lei, 
2.' edição. Coimbra, 1892 £160 

Collecç ão de leis, decretos, portarias, resoluções, etc., posteriores á publicação 
do Codigo Administrativo de 1886, que mais directamente se relacionam 
com o mesmo Codigo, coordenada pelo Lente Cathedratico da 7.' Cadeira... - £ -
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8 . " CADEIRA P R E Ç ° S 

Dr. Antonio Jardim — Princípios de Finanças, I vol., 5.» edição (posthuma). 
Coimbra, 1894 1*400 

Dr. Assis Teixeira — Collecção de Legislação fiscal relativa ás principaes con-
tribuições directas, 3 vol., 3.a edição. Coimbra, 1893... 4£000 

» — Collecção de Legislação fiscal relativa ao Real d'Agua, 
2.* edição, 1890 líOOO 

QUARTO ANNO 

10 .* CADEIRA 

Schenkl — Instituições de Direito Ecclesiastico, traducção portugueza pelo 
Dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro, 2.* edição. Coimbra, 1888 21000 

1 1 . " CADEIRA 

Codigo Commercial Portuguez de 1833. Coimbra, 1879 1£000 
Codigo Commercial de 1888. Coimbra, 1889 (com um Appendice) 2£000 
Collecção de Legislação Portugueza que interpreta, completa, modifica e revoga 

algumas disposições do Codigo Commercial Portuguez, tom. l.° Coimbra, 
1889, e 2.° 1891 1£200 

QUINTO ANNO 

1 3 . " CADEIRA 

Di\ Bernardino Carneiro — Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 
3.» edição. Coimbra, 1894 1£800 

» — Documentos comprovantes de alguns pontos da 
doutrina dos Elementos de Direito Ecclesiastico 
Portuguez, 2.» edição. Coimbra, 1888 £800 

14. A CADEIRA 

Codigo Penal de 1852 e Nova Reforma Penal de 1884 £400 
Codigo Penal de 16 de setembro de 1886, 2.» edição. Coimbra, 1892 £400 
Collecção de legislação criminal 

15.A CADEIRA 

Dr. Nazareth —- Elementos do Processo Criminal, 7." edição, acompanhada da 
legislação correspondente. Coimbra, 1886 1£800 



DIREITO 81 

DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE DIREITO 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 9 4 - 1 8 9 5 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordinários: 

Certidão de edade de 16 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro 

de 1888 e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

Curso geral dos lyoeus 

H ^ E ® ^ ' 

* H 5 S K S r i " 
o „ . „ \ Mathematica elementar, 1.» parte (4). 
3. A N N 0 j H i s t 0 r i a ( 3 ) / 

Curso de lettras 

, „ . 1 Latim, 1.* parte (6). 
jPhysica, 1.» parte ('). 

5» AxN-nS Latim, 2.' parte O-o. ANNOj p h i l o s o p h i a e l e m e n t a r . 

6° AjroJLatim, 2.» parte ('). 
(Litteratura portugueza (8). 

Lingua grega. 
Curso completo de Desenho. 

( 5 Ou lingua e litteratura portugueza da 1." classe do antigo curso dos lyceus. 
(2) Ou francez da 1.» classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(3) Ou geographia e historia da 2.» classe (4.» anno) do antigo curso dos lyceus. 
{*) Ou mathematica da 2.» classe do antigo curso dos lyceus (4.» anno antigo). 
(5) Ou latim da 2.a classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(6) Ou physica, chimica e historia natural, 1.» parte, ou 2 . ' classe (4.» anno) do antigo curso. 
C) Ou lingua latina (2.» parte) ou latim da 3.« classe (6.» anno) do antigo curso da secçSo de 

(8) Òu lingua e litteratura portugueza (2.» parte), ou 3. ' classe (6.» anno) do antigo curso. 
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Impostos para a matricula pagos no cofre da Universidade: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 14M00 
36 % sobre a propina —Lei de 1 de setembro de 1887 — 5$ 185 

19£585 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril de 1882 1£175 

20$760 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 £070 

Total, pago por meio de séllo de estampilha 20£830 

Conhecimento da compra, na Imprensa da Universidade, dos livros respectivos (vid. 
pagg. 51 e 52). 

SEGUNDO, TERCEIRO, QUARTO E QUINTO ANNOS 

Certidão de approvação no acto anterior a cada um d'estes annos, pagamento da pro-
pina académica e dos livros respectivos. 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e 5." annos; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 23£040 
» de 36%—Lei de 1 de setembro de 1887 8£294 

31/1334 
» addicional de 6 % — Lei de 27 de abril de 1882 1£880 

23£214 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 £112 

Total réis 33£326 

Séllo de verba (na carta de bacharel) 15£000 
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A L U M N O S M A T R I C U L A D O S 

Horas 

P r i m e i r o a r m o 
E n t r a d a Sabida 

Dias de aula 

CADEIRA (•) — Philosophia de Direito, 1 0 

1 1 V * 

1 1 ' / « 
1 

Cathedratico — Dr. Avelino Cesar Au-
gusto Maria Callisto. 

0 

CADEIRA — Exposição Histórica do Di-
reito Romano 

Cathedratico — Dr. Bernardo d'Albu-
quorquee Amaral. 

1 0 1 1 V í 
2."', 3."', 4."», 6." e sabbados. 

CADEIRA — Historia e princípios geraes 
do Direito Civil Portuguez , 1 1 » / , 1 

Cathedratico — Dr. João Marcellino Ar-
royo. 

1 Abel José Fernandes, filho de Custodio José Fernandes, natural de Villa Real — 
Rua do Borralho, n.° 2. 

2 Abilio Anthero Lopes Machado, filho de Antonio Manuel Machado Lobão, natural 
da Louza, concelho de Moncorvo, districto de Bragança — R u a das Flores, n.° 4. 

3 Adelino Paes da Silva, filho de Joaquim José Paes da Silva, natural de Coimbra — 
Travessa da Rua do Norte, n.° 2. 

4 Adolpho Godfroy de Abreu e Lima, filho de Arthur Jorge Bubin de Abreu de Lima 
e Sousa, natural de Lisboa — Rua de S. Pedro, n.° 7. 

5 Alberto Augusto Soares de Moura Quintella, filho de Luiz Pinto Coelho Soares de 
Moura, natural da freguezia de Nespereira, concelho de Louzada, districto do 
Porto — Rua de S. Jeronymo, n.° 3. 

6 Alberto Carlos de Magalhães Menezes, filho de José Candido de Magalhães Menezes, 
natural da freguezia de Figueiredo, concelho de Amares, districto de Braga — 
Rua dos Estudos, n.° 21. 

7 Alberto Pedroso, filho de Antonio Pedroso dos Santos, natural da Covilhã, districto 
de Castello Branco — Rua da Mathematica, n.° 46. 

( l) O decreto de 26 de outubro de 1853 auctorisou o Conselho da Faculdade de Direito a ensaiar 
o methodo de ensino por lições alternadas, e é este o adoptado para todas as Cadeiras da Faculdade 
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8 Alexandre Agnelo Paes da Silva, filho de Joaquim José Paes da Silva, natural de 
Coimbra — Travessa da Rua do Norte, n.° 2. 

9 Alfredo Achilles Teixeira Campos, filho de Alfredo Araujo d'Almeida Campos, 
natural de Braga — Ladeira do Seminário, n.° 15. 

10 Alfredo d'Almeida. (Vid. 2." anno Theologico, ordinário n.° 2.) 
11 Alfredo Augusto Cunhal Júnior, filho de Alfredo Augusto Cunhal, natural de 

Coruche, districto de Santarém •— Rua Lourenço d'Azevedo. 
12 Alfredo Augusto Dias de Castro Pereira, filho de Augusto Cesar Dias de Castro 

Pereira, natural do Porto — Rua da Trindade, n.° 4. 
13 Alfredo Narciso Marçal Martins Portugal, filho de Manuel Martins Diogo Portugal, 

natural de Pinhel, districto da Guarda — Rua da Trindade, n.° 5. 
14 Alfredo Pinto d'Azevedo e'Sousa, filho de Maria José, natural de Lamego, freguezia 

de Almacave, districto de Vizeu — Rua do Borralho, n.° 24. 
15 Américo Guilherme Botelho de Sousa, filho de Augusto Guilherme de Sousa, 

natural de Villa Beal — Bua da Mathematica, n." 2. 
16 Antonio Alves da Costa, filho de Antonio Jacome da Costa, natural de Atalaya, 

concelho de Gavião, districto de Portalegre — Bua da Mathematica, n.° 2.° 
17 Antonio Augusto Mendes de Gouvéa, filho de Antonio de Gouvéa e Cunha, natural 

de Sandomil, concelho de Ceia, districto da Guarda — Bua da Trindade, n.° 10. 
18 Antonio Caetano Macieira Júnior, filho de Antonio Caetano Macieira, natural de 

Lisboa — Couraça de Lisboa, n.° 115. 
19 Antonio José Vaz de Freitas Guimarães, filho de Manuel Joaquim Vaz da Silva 

Valente, natural da freguezia da Murtoza, concelho de Estarreja, districto de 
Aveiro — Travessa da Rua do Norte, n.° 9. 

20 Antonio Julio do Valle e Sousa, filho de Antonio Julio de Sousa e Cunha, natural 
de Coimbra — Rua da Mathematica, n.° 12. 

21 Antonio Lino Netto, filho de Lino Leitão Netto, natural de Mação, districto de 
Santarém — Rua dos Estudos, n.° 5. 

22 Antonio Manuel Santiago, filho de Augusto José Pinto Santiago, natural da freguezia 
de Felgar, concelho de Moncorvo, districto de Bragança — Couraça dos Apostolos, 

• n.° 98. 
23 Antonio Pereira de Vasconcellos da Bocha Lacerda, filho de Antonio Pereira da 

Costa Lacerda e Mello Júnior, natural de Ponte da Barca, districto de Vianna 
do Castello — Largo da Feira, n.° 38. 

24 Antonio Rodrigues Leite da Silva, filho de Manuel Rodrigues da Silva, natural de 
Guimarães, districto de Braga — Bua da Mathematica, n.° 10. 

25 Antonio Rodrigues Pio Cavalheiro, filho de Adriano Emilio de Sousa Cavalheiro, 
natural de Coimbra — Arcos do Jardim, n.° 52. 

26 Antonio Soares de Moura Quintella, filho de Luiz Pinto Coelho ̂ Soares de Moura, 
natural da freguezia de Nespereira, concelho de Louzada, districto do Porto — 
Rua de S. Jeronymo, n.° 3. 

27 Antonio Xavier Abelho Laranjo, filho de José Frederico Laranjo, natural de Coimbra 
— Largo do Hospital, n.° 22. 

28 Armando Frederico Casqueiro da Cunha, filho de Augusto da Cunha e Silva, natural 
do Fundão, districto de Castello Branco — Arcos do Jardim, n.° 15. 

29 Arnaldo Alberto Corrêa dos Santos, filho de José Antonio dos Santos, natural do 
Porto — Bairro de S. José, n 0 33. 

30 Arnaldo Freire, filho de José Joaquim Dias, natural de Santarém — Bua dos Estudos, 
n.° 44. 

31 Arnaldo Moniz Bordallo de Vilhena, filho de Francisco Antonio Soares de Vilhena, 
natural de Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda — Rua de S. Jero-
nymo, n.° 7. 

32 Arthur Lamas, filho de José Lamas, natural de Lisboa — Rua da Trindade, 
n.° 30. 

33 Augusto Simões Cantante, filho de Antonio Simões Cantante, natural de Verride, 
concelho de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra — Rua do Paço do Conde, 
n.° 4. 

34 Bernardo Ferreira Gomes de Pinho, filho de Cypriano Ferreira da Cruz, natural de 
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Castellões, concelho de Macieira de Cambra, districto de Aveiro — Travessa 
dei Rua do Norte n.° 9. 

35 Camillo da Rocha Vieira, filho de José Vieira dos Santos, natural do Porto — Rua 
do Cabido, n.° ÍO. 

36 Candido Ribeiro do Amaral, filho de José Ribeiro do Amaral, natural de Gouvéa, 
districto da Guarda— Couraça de Lisboa, n.° 26. 

37 Carlos Luiz Simões Ferreira, filho de Luiz Carlos Simões Ferreira, natural da 
Louzã, districto de Coimbra — Rua do Corpo de Deus, n.° 60. 

38 Clemente Ignacio Gomes, filho de João Ignacio Baptista Gomes, natural da Guarda 
— Rua dia Trindade, n.° 17. 

39 Constâncio Arnaldo de Carvalho, filho de Maria Elisa de Carvalho, natural de 
Moncorvo, districto de Bragança — Couraça dos Apostolos, n.° 114. 

40 Custodio da Costa Madeira, filho de José Madeira, natural de S. Miguel de Poiares, 
concelho da Régua, districto de Villa Real — Rua do Borralho, n.° 19. 

41 Daniel José Rodrigues, filho de Daniel José Rodrigues, natural da freguezia de 
S. Pedro de Britello, concelho de Celorico de Basto, districto de Braga — Travessa 
da Rua de S. Pedro. n.° 13. 

42 Eduardo Eloy Faria Zarco Falcão de Rezende, filho de José Maria Lopes Falcão, 
natural de Odemira, districto de Beja — Rua do Loureiro. n.° 4o. 

43 Eduardo da Silva Machado Júnior, filho de Eduardo da Silva Machado, natural do 
Porto — Rua da Mathematica, n.° 3. 

44 Emygdio Navarro, filho de Antonio José Lopes Navarro, natural de Amarante, 
districto do Porto — Pateo do Castilho, n.° 43. 

45 Fernando de Brito, filho de José Corrêa de Brito, natural de Tábua, districto de 
Coimbra — Rua dos Coutinhos, n.° 13. 

46 Francisco Antunes de Mendonça Júnior, filho de Francisco Antunes de Mendonça 
Sobrinho, natural de Lisboa — Rua dos Militares, n.° 41. 

47 Francisco da Costa Pinto, filho de Augusto da Costa Pinto, natural de Ervedosa do 
Douro, concelho de S. João da Pesqueira, districto de Vizeu — Arcos do Jardim, 
n.° 5. 

48 Francisco Eugénio de Mello e Mattos, filho de Daniel Antonio de Mattos, natural 
do Porto — Couraça de Lisboa, n.° 133. 

49 Francisco Fernandes Duarte, filho de Francisco Fernandes Duarte, natural de 
Rarcellos, districto de Braga — Rua da Mathematica, n.° 7. 

50 Francisco de Sousa Franco, filho de Antonio Soares Franco, natural de Fronteira, 
districto de Portalegre—Rua Borges Carneiro, n.° 84. 

51 Gaspar d'Abreu de Lima, filho de João Gomes d'Abreu de Lima, natural da freguezia 
de Santa Marinha d'Arcozello, concelho de Ponte do Lima, districto de Vianna 
do Castello —Avenida Alexandre Herculano. 

52 Heitor da Cunha Oliveira Martins, filho de Antonio de Sousa Martins, natural da 
Ermida, freguezia de Cavernães, concelho e districto de Vizeu — Rua das Flores, 
n.° 49. 

53 Jacintho Ignacio Fialho, filho de Ignacio Jacintho Fialho, natural de Ferreira do 
Alemtejo, districto de Beja — Largo da Sé Velha, n.° 11. 

54 Javme d'Abreu Sampaio, filho de José Carneiro de Sampaio e Silva, natural do 
Porto — Largo da Sé Velha. 

55 João Antonio d'Azevedo Júnior, filho de João Antonio d'Azevedo, natural de Terena, 
concelho do Alandroal, districto de Évora. 

56 João Augusto Vieira d'Araujo, filho de Elias Augusto Vieira d'Araujo, natural de 
Vianna do Castello — Bairro de Santa Cruz. 

57 João de Campos Ferreira Lima, filho de José Antonio Ferreira Lima (Visconde de 
Ferreira Lima), natural de Lisboa — Rua da Trindade, n.° 5. 

58 João Damasceno Ramalho, filho de João José Ramalho, natural de Santo Aleixo, 
concelho de Monforte, districto de Portalegre — Rua dos Estudos, n.° 16. 

59 João Ferreira Gomes, filho de Joaquim Ferreira Gomes, natural de Tibaldinho, fre-
guezia de Alcafache, concelho de Mangualde, districto de Vizeu—Rua do 
Guedes, n.° 23. 

60 João Manuel Pessanha Vaz das Neves, filho de Albino Antonio Vaz das Neves, 
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natural de Cortiços, concelho de Macedo de Cavalleiros, districto de Bragança 
— Couraça dos Apostolos, n.° 94. 

61 João Marques Pereira Ribeiro, filho de Antonio Marques Pereira Ribeiro, natural 
de Paços, concelho de Gouvêa, districto da Guarda — Rua d'Alegria, n.° 85. 

62 João Ramos da Cruz, filho de Francisco Maximiano da Cruz, natural de Setúbal — 
Travessa da Rua do Norte, n.° 3. 

63 João Rodrigues de Brito Júnior, filho de João Bodrigues de Brito, natural de Al-
modovar, districto de Beja — Rua de S. Pedro, n.° 17. 

64 João Simões d'01iveira, filho de Antonio Simões d'01iveira. natural de Coura, fregue-
zia de Moledo, concelho de Castro Daire, districto de Vizeu — Rua do Rego 
d'Agua, n.° 10 

65 Joaquim Guimarães Pereira Santiago, filho de Joaquim José Pereira Santiago, na-
tural do Rio de Janeiro (Brazil) — Rua de Thomar. 

66 Joaquim Lopes Portelheiro Júnior, filho de Joaquim Lopes Portelheiro, natural de 
Vaiamonte, concelho de Monforte, districto de Portalegre — Rua dos Militares. 

67 Joaquim Maria de Carvalho, filho de Augusto Carvalho, natural de Vianna do 
Alemtejo, districto de Évora — Rua dos Coutinhos, n.° 37. 

68 Joaquim Pedro Martins, filho de Pedro José do Patrocínio Martins, natural de Casa 
Branca, concelho de Souzel, districto de Portalegre — Rua da Trindade, n.° 5. 

69 José Antonio Alves Ferreira de Lemos Júnior, filho'de José Antonio Alves Ferreira 
de Lemos, natural do Porto — Rua do Forno, n.° 2. 

70 José Antunes Moreira, filho de Manuel Joaquim Antunes Moreira, natural da 
freguezia de Esturãos, concelho de Fafe, distiicto de Braga — Rua do Forno, 
n.° 10. 

71 José Caetano de Tavares da Costa Lobo, filho de Eduardo de Tavares e Mello da 
Costa Lobo, natural de Santo Amaro, districto da Guarda—Rua Sá da Bandeira. 

72 José Duarte Lima Elias, filho de José Duarte Lima Elias, natural de Monchique, 
districto de Faro — Rua do Cabido, n.° 6. 

73 José Fructuoso da Costa, filho de José Duarte, natural da Quinta das Figueiras, 
freguezia de Pindo, concelho de Penalva do Castello, districto de Vizeu — Rua 
do Guedes, n.° 23. 

74 José Joaquim Henrique da Silva, filho de José Henrique da Silva, natural de Abrantes, 
districto de Santarém — Rua do Infante D. Augusto, n.° 46. 

75 José Marques, filho de Joaquim Marques, natural de Boda, freguezia de S. Julião, 
concelho de Mangualde, districto de Vizeu — Rua de Borges Carneiro, n.° 50. 

76 José Nunes da Silva, filho de João Celestino da Silva, natural de Elvas, districto de 
Portalegre — Travessa do Cabido, n.° 10. 

77 José Pereira Bessa Júnior, filho de José Pereira Bessa, natural da freguezia de 
Magrellos, concelho de Marco de Canavezes, districto do Porto — Bairro de 
S. José, n.° 33. 

78 Julio Augusto Carneiro de Gusmão, filho de Bento Ernesto Carneiro de Gusmão, 
natural de Moncorvo, districto de Bragança — Arcos do Jardim, n.° 15. 

79 Leandro Nunes Vieira Junior, filho de Leandro Nunes Vieira, natural de Machico, 
districto do Funchal — Bua da Trindade, n.° 25. 

80 Leonel Marques Leal Pancada, filho de Francisco Marques Leal Pancada, natural 
de Lisboa— Bua da Trindade, n.° 30. 

81 Lourenço de Mattos Cordeiro, filho de João Bernardo de Mattos, natural de Poiares, 
concelho do Peso da Régua, districto de Villa Real — R u a do Borralho, n.° 19. 

82 Luciano Tavares Móra, filho de Manuel Justiniano Móra, natural de Aldeia Gallega do 
Ribatejo, districto de Lisboa— Couraça de Lisboa, n.° 133. 

83 Luiz Hyppolito de Moraes, filho de Emilia Ermelinda'de Moraes, natural de S. Lou-
renço de Valle Freixoso, concelho de Villa Flor, districto de Bragança — Rua do 
Norte, n.° 35. 

84 Luiz Osorio da Gania e Castro Oliveira Baptista, filho de Joaquim Osorio da Gama 
e Castro Oliveira Baptista, natural de Arcozéllo, concelho de Gouveia, districto 
da Guarda — Rua dos Estudos, n.° 51. 

85 Luiz Teixeira de Macedo e Castro, filho de Joaquim Teixeira de Macedo e Castro, 
natural de Setúbal, districto de Lisboa — Rua Sá de Miranda, n.° 22. 
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86 Macario da Silva, filho de paes incógnitos, natural de Mação, districto de Santarém 
— Rua do Corpo de Deus, n.° 86. 

87 Manuel Marques Pereira, filho de José Marques Pereira, natural de Vallongo, con-
celho de Pedrogão Grande, districto de Leiria — Couraça dos Apostolos. 

88 Mariano Joaquim da Piedade Gracias, filho de José Joaquim Gracias, natural de 
Margão (índia Portugueza) — Estrada de Cellas, n.° 6. 

89 Mário Esteves d'01iveira, filho de Alberto Carlos Freire d'01iveira, natural de Vagos, 
districto de Aveiro — Rua da Trindade, n.° 71. 

90 Mário Ferreira da Rocha Callisto, filho de João Maria da Rocha Callisto, natural de 
Aveiro — Rua das Sollas, n.° 40. 

91 Ricardo Branco Borges de Sousa, filho de Frederico Augusto Borges de Sousa, 
natural de Lisboa — Rua do Cabido, n.° 10. 

92 Rodrigo Antonio Ramos, flllio de Antonio Augusto Ramos de Seixas, natural de 
Azévo, concelho de Pinhel, districto da Guarda — Couraça de Lisboa, n.° 26. 

93 Severo Portel Ia, filho de Antonio Joaquim Rodrigues Portella, natural do Porto 
— Rua de S. Jeronymo, n.° 7. 

94 Verediano Pereira Gonçalves, filho de Manuel Pereira Gonçalves, natural da fre-
guezia de Manicoré, no Bio Madeira (Alto Amazonas, Brazil) — Rua do Norte, 
n.° 11. 

95 Anacleto da Fonseca Mattos e Silva, filho de João Rodrigues de Mattos e Silva, 
natural da freguezia de S. Thiago e S. Mattheus, concelho do Sardoal, districto 
de Santarém — Rua de S. Pedro, n.° 4. 

96 Antonio Eduardo de Simões Baião, filho de Antonio Simões Baião, natural do 
Becco, concelho de Ferreira do Zezere, districto de Santarém—Rua de S. Pedro, 
n.° 4. 

97 Armando Ribeiro Cabral, filho de paes incógnitos, natural de Mesquitella, con-
celho de Celorico da Beira, districto da Guarda — Rua da Trindade, n.° 10. 

98 Alberto Carlos Freire Themudo Rangel, filho de João Carlos Freire Themudo Ran-
gel, natural da freguezia de S. Bartholomeu, concelho de Arouca, districto de 
Aveiro — Bua de Thomar, n.° 2. 

99 Adolpho Augusto d'01iveira Coutinho, filho de Joaquim Tavares Coutinho, natural 
de Castellões, concelho de Cambra, districto de Aveiro—Rua dosEstudos, n.° 27. 

100 Antonio Justino da Costa Praça, filho de José Joaquim Lopes Praça, natural de 
Montemór-o-Novo, districto de Évora — Rua de S. Pedro, n." 14. 

101 Accacio Augusto Xavier d'Andrade, filho de Basilio Augusto Xavier d'Andrade, 
natural de Coimbra — Rua Martins de Carvalho, n.° 43. 

102 José Maria Vilhena Barbosa de Magalhães, filho de José Maria Barbosa de Maga-
lhães, natural de Aveiro — Largo da Feira, n.° 16. 

103 Alexandre Corrêa Telles d'Araujo e Albuquerque, filho de Bernardino Máximo 
Alvares d'Araujo Tavares da Silva e Albuquerque, natural de Albergaria-a-Velha, 
districto de Aveiro — Travessa da Rua do Norte, n.° 9. 

104 AíTonso Lopes Vieira, filho de Alfonso Xavier Lopes Vieira, natural de Leiria — 
Arcos do Jardim, n° 8. 

105 Antonio Joaquim d'Andrade, filho de Luciana Florinda de Jesus, natural da 
freguezia de S. Vicente de Pereira, concelho de Ovar, districto de Aveiro — 
Travessa da Rua do Loureiro, n.° 6. 

106 Mário Fernandes Nogueira Ramos, filho de Manuel Nogueira Ramos, natural de 
Goes, districto de Coimbra — Couraça de Lisboa, n.° 113. 

107 Amadeu Gentil de Menezes, filho de Leopoldo Francisco de Menezes, natural do 
Porto —Arcos do Jardim, n.° 27. 

108 José Maria d'01iveira Mattos, filho de José Maria d'01iveira Mattos, natural de 
Arganil, districto de Coimbra — R u a de J. A. d'Aguiar, n.° 169. 

10J João Eloy Pereira Nunes Cardoso, filho de Jonathas Rachel Pereira, natural de 
S. Thomó (Africa Occidental). 

110 I edro Virgolino Ferraz Chaves, filho de Eduardo Augusto Chaves, natural de Ovar, 
< n . 1 1 ? l s t n c t 0 d e Aveiro — Ladeira do Seminário, n.° 15. 
111 Alberto de Serpa Cruz, filho de Antonio Francisco da Cruz, natural de Figueiró 

dos Vinhos, districto de Leiria — R u a de Ferreira Borges. n,° 115. 
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112 Alvaro José d'Abreu. (Vid. 1." anno Theologico, ordinário n.' 12.) 
113 Sebastião Marques d'Almeida, filho de Antonio Marques d'Almeida, natural de 

Aldeia do Matto, concelho da Covilhã, districto de Castello Branco — Rua Sá 
de Miranda, n.° 14. 

114 Annibal Metello de Nápoles e Lemos, filho de Margarida de Jesus Marques, natu-
ral de Pinhel, districto da Guarda — Rua das Esteirinhas, n.° 2. 

115 Eduardo Alberto Barbosa, filho de José Alberto Barbosa, natural de Penacova, 
districto de Coimbra — Rua das Sollas, n.° 49. 

116 Fernando José Limpo Toscano, filho de Fernando José Balthazar, natural de Portel, 
districto de Évora — Ladeira do Seminário, n.° 4. 

117 José d'Albuquerque Pimentel e Yasconcellos, filho de José d'Albuquerque Pimentel 
e Vasconcellos, natural de Fornos d'Algodres, districto da Guarda — Rua Sá de 
Miranda, n.° 14. 

118 Luiz d'Albuquerque Pimentel e Yasconcellos, filho de José d'Albuquerque Pimentel 
e Vasconcellos, natural de Fornos d'Algodres, districto da Guarda — Largo do 
Castello, n.° 24. 

119 Arthur Martiniano Freitas de Carvalho, filho de Manuel Maria Ferreira de Carvalho, 
natural do Porto — Rua das Parreiras, n.° 22. 

120 José Luciano de Castro Pires Corte Real, filho de Domingos Manuel Estevão Pires, 
natural de Salreu, concelho de Estarreja, districto de Aveiro — Couraça de Lis-
boíii n 0 13. 

121 José Paes Telles, filho de Antonio Paes da Silva Marques, natural do Ervedal, dis-
tricto de Portalegre — Rua Borges Carneiro, n.° 84. 

122 José Augusto da Costa Eiras, filho de Custodio da Costa Eiras, natural da freguezia 
de Meixomil, concelho de Paços de Ferreira, districto do Purto —Est rada de 
Cellas n ° 6 

123 Manuel Telles Feio, filho de Manuel Telles Feio, natural da Covilhã, districto de 
Castello Branco —Arcos do Jardim, n.° 15. 

124 José Augusto de Carvalho, filho de Albino Augusto de Carvalho, natural de Santa 
Marinha do Zezere, freguezia de Baião, districto do Porto —Arcos do Jardim, 
n.° 5. 

125 Francisco Alves Corrêa d'Araujo, filho de João Alves Corrêa d'Araujo, natural da 
freguezia de Requião, concelho de Villa Nova de Famalicão, districto de Braga 
— Rua do Borralho, n.° 11. 

126 João de Meirelles e Vasconcellos, filho de Francisco de Meirelles Leite Pereira 
d'Abreu e Sousa, natural de Villa do Conde, districto do Porto —Bairro de 
§ a n t a fjigpg^â ii ® lo 

127 Sebastião Alexandre Limpo de Lacerda, filho do Visconde d'Altas Moras, natural 
de Lisboa —Est rada de Cellas, n.° 6. 

128 Alfredo Augusto d'Oiiveira de Sousa Machado, filho de Alberto Augusto d'01iveira 
Sousa Machado, natural de S. Martinho de Crasto, concelho de Ponte da Barca, 
districto de Vianna do Castello — Marco da Feira, n.° 28. 

129 Joaquim José Prado, filho de Joaquim José Prado, natural de Loulé, districto de 
Faro — Couraça dos Apostolos, n.° 30. 

130 Alvaro de Gouvêâ Brandão, filho de Antonio d'Andrade Brandão, natural da freguezia 
de Sanche, concelho de Amarante, districto do Porto — Rua do Forno, n.° 26. 

131 Francisco Carvalhal da Silveira Bettencourt, filho de Frederico Carvalhal da Silveira 
Telles Bettencourt, natural da Praia (Cabo Verde) — Bua dos Militares, n.° 28. 

132 Antonio Alves da Silva, filho de José Marinho da Cunha, natural da freguezia de 
Carvalhos, concelho de Celorièo de Basto, districto de Braga — B u a do Forno, 
n.» 26. 

133 Antonio Gaspar de Carvalho Homem, filho de Luiz Filippe de Carvalho Homem, 
natural de Cortiço d'Algodres, concelho de Fornos d'Algodres, districto da Guarda 

Arcos do Jardim n.° 5. 
134 Antonio Marques das Neves Mantas, filho de Antonio Marques da Cunha Mantas, 

natural da Guarda — B u a da Trindade, n." 17. 
135 Sebastião dos Santos Proença, filho de Albano dos Santos Proença, natural do 

Fundão, districto de Castello Branco — Arcos do Jardim, n.° 15. 
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136 Antonio da Costa Godinho do Amaral, filho de Antonio da Costa Corrêa do Ama-
ral, natural da freguezia de Santa Comba-Dão, districto de Vizeu — Ladeira do 
Seminário, n.° 15. . 

137 João Corrêa Mexia Ayres de Campos, filho de João Maria Correa Ayres de Cam-
pos, natural de Coimbra — Pateo da Inquisição. . 

138 Domingos Augusto de Sousa Ribeiro, filho de Domingos Candido d'Almeida Ribeiro, 
natural do Porto — Arco do Bispo, n.° 3. 

139 Humberto de Bettencourt de Medeiros e Camara, filho de Manuel Francisco de 
Medeiros e Camara, natural de Ponta Delgada (Açores) — Rua Sa de Miranda, 
n.° 14. 

140 José Miguel d'Almeida, filho de Antonio Leonardo d'Almeida, natural de Mora, 
districto de Évora — Rua Sá de Miranda, n.° 7. 

141 Manuel Joaquim Carneiro, filho de José Bernardo Carneiro, natural de S. Thiago 
de Guilhofrei, concelho de Vieira, districto de Braga — R u a das Flores, n.° 4. 

142 José Joaquim Teixeira da Costa, filho de Filippe Teixeira Sampaio, natural de 
Vassal, concelho de Valle-Passos, districto de Villa Real—Estrada de Cellas, n.° b. 

143 Francisco Pires da Fonseca, filho de Manuel Pires da Costa, natural de Panoias, 
concelho e districto da Guarda —Largo do Castello, n.° 11. 

144 Alfredo Ayres de Freitas Leal, filho de Alfredo de Freitas Leal, natural do Funchal 
(Ilha da Madeira) — Arcos do Jardim, n.° 17. 

145 Miguel Crespo Pacheco, filho de Francisco Ferreira Pacheco, natural de Cogulla, 
concelho de Trancoso, districto da Guarda — Recco dos Militares, n.° 2. 

146 José Marques Loureiro, filho de Antonio Marques Loureiro, natural .de Santa Eu-
lalia, concelho de Tondella, districto de Vizeu — Couraça de Lisboa, n.» 52. 

147 José Dias, filho de João Dias, natural de Quintella, concelho de Ceia, districto da 
Guarda — R u a de S. Jeronymo, n.° 7. 

148 José Manuel de Sousa Bagorro, filho de Manuel Caldeira Bagorro, natural de Alpa-
Ihão, concelho de Nisa, districto de Portalegre — Rua do Norte, n.° 51. 

149 Antonio d'Amaral Corte-Real, filho de José d'Amaral Relha, natural de Mello, con-
celho de Gouveia, districto da Guarda — Couraça de Lisboa, n.° 26. 

150 Manuel Simões Pinto, filho de Antonio Simões, natural de Vascoveiro, concelho de 
Pinhel, districto da Guarda — Rua do Borralho, n.° 31. 

151 Joaquim Herculano de Freitas e Silva, filho de Narciso José da Silva, natural do 
Porto — Rua dos Grillos, n.° 16. 

152 José d'Albuquerque Alvares Pinho, filho de Antonio Marques d'Albuquerque, na-
tural de Celorico da Beira, districto da Guarda —Largo do Castello, n.° 24. 

153 Ricardo Anjos Jardim, filho do Conde de Valenças, natural de Lisboa — Largo da 
Sé Velha. ' , , ^ 

154 Alberto Eduardo Plácido, filho de Alberto Augusto Plácido, natural do Porto — Rua 
do Cabido, n.° 8. , , 

155 Alfredo Telles de Sampaio Rio, filho de Julio Telles de Sampaio Rio, natural de 
Leiria — Rua de S. Jeronymo, n.° 23. 

156 Albino da Cruz Filippe, filho de Manuel da Cruz Filippe, natural de Manteigas, 
districto da Guarda — Rua de S. Pedro, n.° 10. 

157 João Victorino Mealha, filho de José Victorino Mealha, natural de Silves, districto 
de Faro — Escadas de S. Christovão. n.° 11. 

158 Amadeu Leite de Vasconcellos, filho de Antonio Leite de Lacerda e Vasconcellos 
Medeiros, natural da freguezia de S. Christovão de Nogueira, concelho de Sinfães, 
districto de Vizeu — Rua dos Militares, n.° 27. 

159 Augusto Cesar de Mattos Azambuja, filho de paes incognitos, natural de Sant'Anna 
de Bencatel, concelho de Villa Viçosa, districto de Évora — Travessa de S. Pedro, 
n.° 31. 

160 Antonio Francisco, filho de Antonio Francisco, natural das Terras, concelho de 
Pedrogão Grande, districto de Leiria — Couraça dos Apostolos, n.° 30. 

161 Patrício Eugénio Mascarenhas Júdice, filho de João Antonio Júdice, natural de Silves, 
districto de Faro — Rua Sá de Miranda, n.° 20. 

162 João de Penha Salema Coutinho, filho de João Augusto de Penha Coutinho, natural 
de Odemira, districto de Beja — R u a do Loureiro, n.° 31. 
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163 Valentim de Sousa Corrêa Júnior, filho de Valentim de Sousa Corrêa, natural da 
Bahia (Brazil) — Rua de S. Pedro, n.° 7. 

164 José Fialho Ferro Lopes Tavares, filho de José Joaquim Lopes Tavares, natural de 
Serpa, districto de Beja — Largo da Sé Velha, n.° 4. 

163 Joaquim Maciel da Costa, filho de Ventura José da Costa, natural de Santa Martha, 
concelho e districto de Vianna do Castello — Ladeira do Seminário, n.° 15. 

166 José Alexandre Duffner, filho de Fernando Augusto Duffner, natural de Lisboa — 
Rua Borges Carneiro, n.° 39. 

167 Theotonio José da Fonseca, filho de Antonio José da Fonseca, natural da freguezia 
de Santa Eulalia de Rio Covo, concelho de Barcellos, districto de Braga — Rua 
do Infante D. Augusto, n.° 54. 

168 Antonio Joaquim de Sá Oliveira, filho de Antonio José d'01iveira Estevão, natural 
de Arada, concelho de Ovar, districto de Aveiro — R u a do Forno, n.° 26. 

169 Antonio Ferreira Soares, filho de Joaquim Soares d'01iveira, natural da freguezia 
de Grijó, concelho de Villa Nova de Gaya, districto do Porto — Rua dos Estudos, 
n.° 27. 

170 Possidonio Mattheus Laranjo Coelho, filho de Antonio Joaquim Coelho, natural de 
Castello de Vide, districto de Portalegre — Rua do Cotovelo. 

171 Diogo Augusto Loureiro Polonio, filho de Augusto de Loureiro Polonio, natural de 
Santar, concelho de Nellas, districto de Vizeu —Arcas d'Agua, n.° 77. 

172 José Ferreira da Silva e Sá, filho de Antonio Ferreira da Silva e Sá, natural da 
freguezia de Vairão, concelho de Villa do Conde, districto do Porto — R u a de 
Thomar, n.° 2. 

173 Hermano da Silva Motta, filho de Herculano Botelho Motta, natural da Villa da 
Ribeira Grande (Ilha de S. Miguel, Açores) — Rua dos Estudos, n.° 27. 

174 Joaquim Gonçalves de Miranda Serejo, filho de João Bernardo de Miranda, natural 
de Rosmaninhal, concelho de Idanha-a-Nova, districto de Castello Branco — Rua 
da Mathematica, n.° 54. 

175 Cypriano da Rocha Barbosa, filho de José da Rocha Barbosa, natural da freguezia 
de S. Martinho, concelho de Penafiel, districto do Porto — Becco das Canivetas, 
n,° 15. ' 

176 José Ferreira Marcellino, filho de Francisco Ferreira Marcellino, natural de Ovar, 
districto de Aveiro — Rua dos Anjos, n.° 2. 

177 Luiz Antonio Vieira de Sousa Lereno, filho de Antonio Ignacio Vieira de Sousa 
Lereno, natural de Solores, concelho de Carrazeda d'Anciães, districto de Bra-
gança — Rua dos Estudos, n.° 21. 

178 Augusto Cupertino de Miranda, filho de Francisco Cupertino de Miranda, natural 
de Louro, concelho de Famalicão, districto de Braga — R u a do Forno. n.° 10. 
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Segundo anno 

4.» CADEIRA — Princípios geraes do Direito 
Publico 

Cathedratico — Dr. José Frederico La-
ranjo. 

5 . " CADEIRA — Economia Politica e Esta-
dística 

Cathedratico — Dr. Manuel Nunes Gi-
raldes. 

6 . " CADEIRA — Direito Civil Portuguez 

Cathedratico — Dr. José Augusto San-
ches da Gama. 

Horas 
Dias de aula 

Ent rada Sahida 

Dias de aula 

10 
1 1 1 / 2 

11 Y2 
1 

10 1 1 '2.as, 3.", 4.", 6.as e sabbados. 

11 Yí 1 

1 

1 Abel Thomaz Oliveira e Sousa, filho de José Felizardo Rodrigues de Sousa, natural 
de Macedo de Cavalleiros, districto de Bragança —Rua dos Estudos, n.° 27. 

2 Abilio Ferreira Botelho, filho de Henrique Manuel Ferreira Botelho, natural de 
Villa Pouca de Aguiar, districto de Villa Beal — Rua dos Militares, n.° 49. 

3 Alfonso d'Albuquerque Amaral, filho de Thiago d'Aibuquerque Amaral, natural 
de Santa Comba, concelho de Ceia, districto da Guarda — Couraça de Lisboa, 
n.° 26. 

4 Alfonso Marques de Sousa, filho de Daniel Marques de Sousa, natural de Alverca, 
concelho de Villa Franca de Xira, districto de Lisboa — Couraça dos Apostolos, 

5 Alfonso de Mello Pinto Velloso, filho de Joaquim de Mello Bibeiro Pinto, natural de 
Agueda, districto de Aveiro — Rua de J. A. d'Aguiar. 

o Agostinho Albano de Figueiredo Lobo e Silva, filho de Francisco de Figueiredo 
Lobo da Silva, natural de Sever do Vouga, districto de Aveiro — Rua da Mathe-
matica, n.° 54. 

7 Alfredo de Magalhães Barros Júdice Queiroz, filho de Francisco Roberto d'Araujo 
Magalhaes Barros, natural de Silves, districto de Faro — R u a dos Militares, 

a Amadeu Ferraz de Carvalho, filho de Joaquim Rodrieues Simões de Carvalho, 
natural de Tondella, districto de Vizeu — Rua da Mathematica, n.° 46. 

a Antonio Alves d'01iveira Júnior, filho de Antonio Alves d'01iveira, natural da 
ireguezia de S. Jorge, concelho do Nordeste, districto de Ponta Delgada — R u a 

Mathematica, n.° 37. 

10 Antonio Fortunato de Pinho, filho de José Coelho de Pinho, natural de Albergaria-a-
. . . ye lfia, districto de Aveiro — Travessa da Rua do Norte, n.° 9. 
11 Antonio Mauricio de Sousa Freire Pimentel, filho de Antonio Emilio de Sousa 

r re i re Pimentel, natural de Mogadouro, districto de Bragança—Couraça dos 
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12 Antonio de Sá Barreto Pereira do Couto Brandão, filho de José Maria Pereira do 
Couto Brandão, natural de Beduido, concelho de Estarreja, districto de Aveiro 
— Largo do Observatório, n.° 9. 

13 Arthur Cardoso Pinto Osorio, filho de Augusto Carlos Cardoso Pinto Osorio, natural 
da Praia (Ilha de S. Thiago, Cabo Verde) — Rua dos Militares. 

14 Arthur Corrêa Ribeiro, filho de José Joaquim Corrêa Ribeiro, natural de S. Salvador 
da Bahia (Brasil) — R u a de Thomar, n.° 2. 

lo Arthur Ribeiro de Lima, filho de Bernardino Maciel Rebello de Lima, natural do 
Maranhão (Rrasil) — Rua das Esteirinhas, n.° 2. 

16 Arthur Teixeira Fontes, filho de Accacio Carvalho Fontes, natural de Coimbra, 
— Rua do Norte, n.° 33. 

17 Augusto Angelo Villela Passos, filho de Joaquina Rosa Fernandes, natural de 
Santa Senhorinha, concelho de Cabeceiras de Basto, districto de Braga — Rua 
da Trindade, n.° 55. 

18 Augusto Pedro de Figueiredo Falcão, filho de João Carlos da Costa Falcão, natural 
do Alcaide, concelho do Fundão, districto de Castello Branco'—Rua Borges 
Carneiro, n.° 39. 

19 Augusto Pires do Valle, filho de Antonio Augusto Pires, natural de Gouvéa, districto 
da Guarda — Rua dos Estudos, n.° 51. 

20 Avelino Augusto dOliveira Leite, filho de Rodrigo Antonio d'01iveira, natural da 
freguezia de S. Miguel de Gemeos, concelho de Celorico de Basto, districto de 
Braga — Travessa de S. Pedro, n.° 31. 

21 Azi Ferreira de Moura Cruz, filho de Antonio de Moura e Cruz, natural de Barcellos, 
districto de Braga — Rua da Trindade, n.° 10. 

22 Candido do Valle, filho de Luiz do Valle Sénior, natural de Teixoso, concelho da 
Covilhã, districto de Castello Branco — Rua de S. Pedro, n.° 10. 

23 Cláudio Olympio Dias Antunes, filho de José Olympio Dias Antunes, natural de 
Caria, concelho de Belmonte, districto de Castello Branco —Arcos do Jardim, 
ii.» 15. 

24 Cosme de Campos Callado, filho de Francisco d'Abreu Callado, natural de Benavilla, 
districto de Portalegre — Largo da Feira, n.° 7. 

25 Eduardo Julio Corrêa de Barros, filho de José Corrêa de Barros, natural de S. Mar-
tinho d'Anta, districto de Villa Beal — Rua do Borralho, n.° 11. 

26 Eduardo de Sequeira Oliva, filho de Luiz de Sequeira Oliva, natural de Lisboa — 
Rua da Trindade, n.° 5. 

27 Eugénio de Carvalho e Silva, filho de Joaquim Maria da Silva, natural de Santarém 
— Rua dos Militares, n.° 34. 

28 Fausto Jose dos Santos, filho de Francisco José dos Santos, natural de Aldéa de 
Cima, concelho de Armamar, districto de Vizeu — R u a do Borralho, n.° 11. 

29 Francisco da Costa Borges da Gama, filho de José Borges da Gama, natural de 
Santa Comba Dão, districto de Vizeu — Ladeira do Seminário, n.° 15. 

30 Francisco Fausto Guedes Gavicho, filho de Francisco Lopes Gavicho Tavares 
de Carvalho, natural de Tentúgal, concelho de Montemór-o-Velho, districto de 
Coimbra — Rua Borges Carneiro, n.° 14. 

31 Francisco Perfeito de Magalhães Villas-Boas, filho de Francisco Perfeito de Magalhães, 
natural de Marco de Canavezes, districto do Porto — Rua do Cabido, n.° 10. 

32 Gaspar Ferreira Baltar Júnior, filho de Gaspar Ferreira Baltar, natural do Porto — 
Becco do Loureiro, n.° 3. 

33 Jacintho Machado de Faria, filho de Francisco Machado de Faria e Maia, natural de 
Ponta Delgada — Largo da Sé Velha, n.° 11. 

34 João Augusto Gens d'Azevedo Júnior, filho de João Augusto Gens d'Azevedo, 
natural de Castanheira do Ribatejo, concelho de Villa Franca de Xira, districto 
de Lisboa — Rua do Borralho, n.° 38. 

35 Joaquim d'Almeida Brandão, filho de José d'Almeida Brandão, natural da Bahia 
(Brazil) — Rua Sá de Miranda, n.° 54. 

36 Joaquim Chrysostomo da Silveira Júnior, filho de Joaquim Chrvsostomo da Silveira, 
natural da freguezia de Nossa Senhora da Luz, concelho da Horta (Ilha do Faval, 
Açores Occidentaes) — Rua das Esteirinhas, n.° 10. 
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37 Joaquim Gonçalves Limão, filho de José Gonçalves Limão, natural da Reigada, 
concelho de Almeida, districto da Guarda — Rua de S. Pedro, n.° 10. 

38 Joaquim Narciso da Silva Mattos, filho de Joaquim Narciso da Silva Mattos, natural 
da freguezia de Fão, concelho de Espozende, districto de Braga — Rua dos 
Estudos, n.° 21. 

39 José d'Almeida, filho de Alexandre Fernandes d'Almeida, natural de Cairrão, 
freguezia de Villa Garcia, concelho e districto da Guarda — R u a da Trindade, 
n.° 17. 

40 José d'Almeida Brottas Cardoso, filho de Firmino Augusto Lopes Brottas Cardoso, 
natural de Lisboa — Rua de Thomar. 

41 José Hyppolito de Sousa Franco, filho de Manuel Hyppolito de Sousa Franco, natural 
da Amieira, concelho de Portel, districto de" Évora — Ladeira do Seminário, 
n.° 4. 

42 José Jannes Garcia Fialho, filho de Estevão Garcia Fialho, natural de Reguengos 
de Monsaraz, districto de Évora — R u a da Trindade. n.° 5. 

43 José Julio Moreira de Castro, filho de Antonio José Telles de Castro, natural da 
freguezia de Carámos, concelho de Felgueiras, districto do Porto — Rua do Infante 
D. Augusto, n.° 46. 

44 José Manuel Crispiniano d'Almeida, filho de Manuel Soares d'Almeida, natural da 
freguezia de Mesquinhata, concelho de Bayão, districto do Porto —Arcos do 
Jardim, n.° 5. 

45 José Maria de Magalhães Pinto Ribeiro, filho de José Maria Pinto Ribeiro, natural 
de Travanca de Armamar, districto de Vizeu — Couraça de Lisboa, n.° 2. 

46 José Maria Marques, filho de José Maria Murta, natural de Coimbra — Collegio dos 
Orphãos. 

47 José Marreiros Mascarenhas Serrão, filho de José Paulo Marreiros Netto, natural de 
Odemira, districto de Beja — Bua do Loureiro, n.° 45. 

48 José Pessoa Ferreira, filho de José Paes Ferreira, natural de Mangualde, districto 
de Vizeu — Bua Borges Carneiro, n.° 50. 

49 José Silvestre Cardoso, filho de João Silvestre Cardoso, natural de S. Cosme, con-
celho de Gondomar, districto do Porto — Couraça de Lisboa, n.° 53. 

oO José Soares Nobre, filho de José Soares Nobre, natural de Coimbra — Portas de 
Santa Margarida, n.° 22. 

51 Julio da Rocha, filho de Manuel Henriques da Rocha, natural do Porto — Rua de 
S. Pedro, n.° 7. 

52 Lino Xavier Pereira Machado, filho de Antonio Pereira Machado, natural de Murtede, 
concelho de Cantanhede, districto de Coimbra — Arcos do Jardim, n.° 52. 

53 Manuel Augusto Granjo, filho de Domingos Pires Granjo, natural de Carção, concelho 
de Vimioso, districto de Bragança — R u a Oriental de Mont'arroyo, n.° 123. 

54 .Manuel Casimiro Coelho do Amaral Reis, filho de José Caetano Henriques dos Reis, 
natural de Cannas de Senhorim, concelho de Nellas, districto de Vizeu — R u a 
do Norte, n.° 35. 

55 Manuel Dias Gonçalves Cerejeira, filho de Antonio Dias Gonçalves Cerejeira, natural 
de S. Martinho de Vougado, concelho de Santo Thyrso, districto do Porto — 
Travessa da Rua de S. Pedro, n.° 31. 

Manuel de Lacerda Aranha Mourão e Albuquerque, filho de Theotonio de Lacerda 
Aranha Mourão e Albuquerque, natural de Frossos, concelho de Albergaria-a-

„ , yelha, districto de Aveiro — Rua da Trindade, n.° 5. 
07 Manuel de Mello Vaz de Sampaio, filho de Manueí de Mello Vaz de Sampaio, natural 

ae Hibalonga, concelho de Carrazeda de Anciães, districto de Bragança — R u a 
dos Estudos, n.° 16. v 

58 Manuel Pereira da Silva e Costa, filho de João Pereira da Costa, natural de Fernédo, 
„ q „ c o ncelho de Arouca, districto de Aveiro — Rua da Mathematica, n.° 54. 
o» jianuel Simoes Alegre, filho de Manuel Simões Alegre, natural de Alcabideque, 
«n w Çeltio de Condeixa, districto de Coimbra—Seminário Episcopal, 
ou Manuel leixcira de Sampaio Mansilha, filho de José Teixeira de Sampaio, natural 

\f d , s t r i c t 0 d e Villa Real —Arcos do Jardim, n.° 5. 
Dl Manuel lhomaz de Bessa e Menezes, filho de Paulo de Bessa Sousa e Menezes, 
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natural de Mozellos, concelho de Paredes de Coura, districto de Vianna do 
Castello — Rua do Borralho, n.° 5. . 

62 Mattheus da Graça Oliveira Monteiro, tilho de Antonio d'01iveira Monteiro, natural 
do Porto — Bua dos Grillos, n.° 16. 

63 Miguel Tobin de Sequeira Braga, filho de Antonio Augusto Fernandes Braga, natural 
da Covilhã, districto de Castello Branco — Bua Sá de Miranda, n.° 54. 

64 Ramiro Jacome da Costa Coutinho, filho de José Pedro da Costa, natural da Ribeira 
Grande, districto de Ponta Delgada — R u a das Esteirinhas, n.° 10. 

65 Ruv de Bettencourt e Camará, filho de José de Bettencourt e Camara, natural do 
Funchal (Ilha da Madeira) — Arcos do Jardim, n.° 17. 

66 Silvério Máximo de Figueiredo Lobo e Silva, filho de Cesar de Figueiredo Lobo e 
Silva, natural de Senhorinha, concelho de Sever do Vouga, districto de Aveiro — 
Ladeira do Seminário, n.° 17. 

67 Valentim Augusto da Silva, filho de Antonio Augusto da Silva, natural do Porto — 
Rua da Mathematica, n.° 54. . 

68 Manuel da Motta Veiga Casal, filho de Elisiário Vaz Preto Casal, natural de Ceia, 
districto da Guarda — Rua da Mathematica, n.° 2. 

69 Antonio Luiz Vaz. (Vid. S.° anno Theologico, ordinário n.° 2.) 
70 Primo Firmino do Nascimento Frazão, filho de José Frazão, natural de Tavira, dis-

tricto de Faro — Estrada da Beira, n.° 38. 
71 Manuel; de Gouvéa Osorio, filho de José de Gouvéa Osorio, natural de Rezende, 

districto de Vizeu—Largo do Castello, n.° 11. 
72 Carlos Fuzzeta, filho de Antonio Viégas Fuzzeta, natural de Olhão, districto de Faro 

— Couraça de Lisboa, n.° 26. 
73 Antonio Alexandre de Mattos, íilho de Belmiro Benevenuto de Mattos e Sa, natural 

de Villa Flor, districto de Bragança — Bua das Flores, n.° 4. 
74 Antonio Peixoto Corrêa, filho de Manuel Corrêa Peixoto, natural de Cezimbra, dis-

tricto de Lisboa — Arcos do Jardim, n.° 52. 
75 Antonio Saro da Cunha, filho de Thomé Saro da Cunha, natural de Cantanhede, 

districto de Coimbra — Becco da Imprensa. 
76 Francisco Maria Peixoto Vieira, filho de Antonio Maria Peixoto Vieira, natural de 

Braga — Rua de Thornar. 
77 Manuel Augusto Martins, filho de José Martins, natural do Funchal (Ilha da Ma-

deira) — Rua da Trindade. n.° 2o. 
78 José Teixeira de Carvalho, filho de João Teixeira de Carvalho, natural de Tavora, 

concelho de Tabuaço, districto de Vizeu — R u a Borges Carneiro, n.° 66. 
79 Alberto Carlos de Brito e Lima, filho de João Antonio da Silva Lima, natural de 

Arcos de Val-de-Vez, districto de Vianna do Castello — Avenida Alexandre 
Herculano. 

80 Antonio Mello Vaz de Sampaio, filho de Lopo Vaz de Sampaio e Mello, natural de 
Lisboa Rua da Trindade n 0 5. 

81 Alfredo de Magalhães Cerqueira de Queiroz, filho de Jacintho deMagalhees Barros 
d'Araujo Queiroz, natural de Braga — Ladeira do Seminário, n.° 15. 

82 Antonio Ildefonso Victorino da Silva Coelho, filho de José Victorino da Silva, na-
tural de Sernache do Bomjardim, concelho da Certã, districto de Castello Branco 
— Rua da Mathematica, n.° 10. 

83 Remigio Antonio Gil Spinola Barreto, filho de Antonio Sebastião Spinola Barreto, 
natural da Villa de Santa Cruz (Ilha da Madeira) — Arcos do Jardim, n.° 17. 

84 José Bento Bamos Pereira Júnior, filho de José Bento Ramos Pereira, natural do 
Porto — Rua de Thomar. 

85 Augusto Cesar Ferreira Gil, filho de Antonio Gil Ferreira, natural de Celorico da 
Beira, districto da Guarda — Rua Sá de Miranda, n.° 14. 

86 Antonio Joaquim Gomes de Lemos, filho de Manuel Joaquim Gomes de Lemos, na-
tural do Porto — Estrada de Cellas, n.° 6. 

87 Adolplio Alves da Motta, filho de Francisco Alves da Motta, natural do Peso da 
Regoa, districto de Villa Real — Rua de J. A. d'Aguiar. 
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ECONOMIA POLITICA 

Alumnos voluntários 

1 Antonio Maria de Soveral. 
2 Francisco Barbosa Falcão de Azevedo. 
3 Gregorio de Mello Nunes Giraldes. 
4 Raul da Cunha Paredes. 
5 Antonio José de Sousa. 
6 Antonio Vasco de Mello Silva Cesar e Menezes. 
7 Joaquim da Silveira Malheiro. 
8 Alberto Augusto de Neves Rocha. 
9 Eduardo Ferreira d'01iveira. 

10 Carlos Baptista Gonçalves Guimarães. 
11 Jayme Pinto. 
12 Adalberto Novaes de Carvalho Soares de Medeiros. 
13 Custodio Luiz d'01iveira Pessa. 
14 José Collaço Alves Sobral. 
la Fernando Áffonso Leal Gonçalves. 
16 Bernardo de Aguilar Teixeira Cardoso. 
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Terceiro anno 

7 . ' CADEIRA •— Princípios geraes e Legisla-
ção Portugueza sobre a administração 
Publica, etc 

Cathedratico—Dr. Antonio Lopes Gui-
marães Pedrosa. 

8 . " C A D E I R A — Sciencia e Legislação Finan-
ceiras '. 

Cathedratico — Dr. Antonio de Assis 
Teixeira de Magalhães. 

9 . " CADEIRA — Direito Civil Portuguez 

Cathedratico — Dr. José Joaquim Lopes 
Praça. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sabida 

Dias de aula 

10 
111/2 

H ' / 2 
1 

11V» 1 >2.**, 3.»', 4.»1,6." e sabbados. 

10 H V» 

1 Abel de Vaseoncellos Gonçalves, filho de João Ferreira Gonçalves, natural de 
Lisboa — Rua do Salvador, n.° I I . 

2 Abilio Augusto Mendes de Carvalho, filho de Sebastião Teixeira Alves de Carvalho, 
natural de S. Fins do Torno, concelho de Lousada, districto do Porto — R u a do 
Loureiro, n.° Í8. 

3 Abilio Maria Mendes Pinheiro, filho de Ignacio Augusto d'Andrade Mendes Pinheiro, 
natural de Monte-mór-o-Velho, districto de Coimbra — Travessa da Rua do Norte, 
n.° 19. 

4 Abilio Monteiro da Fonseca, filho de Manuel Pires Monteiro, natural de Gouveias, 
concelho de Pinhel, districto da Guarda — Rua Sá de Miranda, n.° 14. 

5 Accacio Mendes de Magalhães Ramalho, filho de João Mendes de Magalhães, natural 
de Lamego — Rua das Esteirinhas, n.° 2. 

6 Adriano Joaquim Fernandes, filho de José Joaquim Fernandes Pena, natural de 
Santa Marinha, concelho de Ribeira de Pena, districto de Villa Real — R u a de 
Thomar. 

7 Alberto de Vasconcellos Moraes, filho de Antonio da Costa Moraes, natural de 
Vianna do Castello — Rua Fernandes Thomaz, n.° 60. 

8 Alfredo Augusto Ricoes Pedreira, filho de Manuel Vicente Pedreira, natural de 
Valença do Minho, districto de Vianna do Castello — Rua de Thomar, n.° 2. 

9 Amândio Antonio Baptista de Sousa, filho de Antonio Baptista de Sousa, natural 
de Villa Real — Rua do Tenente Valadim. 

10 André Gago da Camara, filho de Diniz Gago da Camara," natural de Ponta Delgada 
(Ilha de S. Miguel) — Couraça de Lisboa, n.° 73. 

11 Antonio Augusto d'Almeida Moiujão, filho de Manuel Antonio d'Almeida Loureiro, 
natural de Bordonhos, concelho de S. Pedro do Sul, districto de Vizeu — B u a do 
Rego d'Agua, n.° 10. 

12 Antonio Barreto d'Almeida Soares Lencastre, filho de Antonio Barreto d'Almeida 
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Soares Lencastre, natural de Alemtem, concelho de Louzada, districto do Porto 
— Rua de S. Jerónvmo, n.° 3. j „ 

13 Antonio Casimiro da" Cruz Teixeira Júnior, filho de Antonio Casimiro da Cruz 
Teixeira, natural de Coimbra — Bairro de Santa Thereza, n.° 13. 

14 Antonio Corrêa Teixeira de Vasconcellos Portocarrero, filho de João Corrêa Pacheco 
Pereira de Magalhães, natural de Paredes, freguezia da Magdalena, districto do 
Porto — Rua dos Militares, n.° 27. 

lo Antonio Domingues Jacintho Maia, filho de Manuel Antonio Domingues, natural de 
S. Thiago de Labruge, concelho de Villa do Conde, districto do Por to—Rua do 
Loureiro, n.° 37. 

16 Antonio da Fonseca Pestana, filho de João da Fonseca Pestana, natural de Niza, 
districto de Portalegre — Rua dos Estudos, n.° 16. 

17 Antonio Lopes da Silva Garcez, filho de Bernardino Lopes da Silveira, natural de 
Alvaiazere, districto de Leiria — Bairro de S. José, n.° 7. 

18 Antonio Malheiro Pereira de Magalhães, filho de Antonio José Pereira de Magalhaes, 
natural de Braga — R u a do Salvador. n.° 11. 

19 Antonio d'01iveira Gomes, filho de Basilio d'01iveira, natural de Murça, districto de 
Villa Real — R u a da Mathematica, n.° 10. 

20 Antonio Pereira Taveira, filho de Maria Augusta, natural de Ponte do Lima, districto 
de Vianna do Castello — Palacios Confusos. 

21 Antonio Rodrigues da Costa Silveira Júnior, filho de Antonio Rodrigues da Costa 
Silveira, natural da Povoa de Varzim, districto do Porto — Monfarroyo. 

22 Arnaldo Fragateiro de Pinho Branco, filho de José Fragateiro de Pinho Rranco, 
natural de"Ovar, districto de Aveiro —Arcos do Jardim. 

23 Augusto Frederico de Moraes Cerveira, filho de Jeronymo Frederico de Moraes 
Cerveira, natural de Mesquitella, concelho de Celorico da Beira, districto da 
Guarda —Arcos do Jardim. n.° 71. 

24 Augusto Henriques David, filho de Joaquim Antonio, natural de Pedrogao Pequeno, 
concelho da Certã, districto de Castello Branco — R u a da Mathematica, n.° 21. 

23 Augusto Luiz Vieira Soares, filho de João Pedro Soares, natural de Braga — Rua 
da MâthGiflâticâ n 0 21 

26 Ausustò de Sousa' Maldonado, filho de Francisco de Sousa Maldonado, natural de 
Veiros, concelho de Monforte, districto de Portalegre — Rua dos Estudos, n.° 16. 

27 Rernardo Filippe Peixoto de Vasconcellos, filho de Antonio Peixoto de Carvalho, 
natural de Ancêde, concelho de Baião, districto do Porto — Rua da Mathematica, 
n ° 32 28 Diogo de Ayet Leote, filho de Diogo Tavares de Mello Leote, natural de Coimbra 
— Largo "da Feira, n.° 11. . . 

29 Eduardo Pinho d'Almeida, filho de Manuel Pinto d'Almeida Júnior, natural de 
Lisboa — Rua d'Alegria, n.° 9. 

30 Elysio Ferreira de Lima e Sousa, filho de José Ferreira Corrêa e Sousa, natural de 
Aveiro — Rua da Trindade, n.° 38. 

31 Ernesto Aususto Garcia Marques, filho de Fernando Garcia Marques, natural do 
Sabugal, districto da Guarda — R u a Sá de Miranda, n.° 14. 

32 Evaristo Luiz das Neves Ferreira de Carvalho, filho de Evaristo Maria das Neves 
Ferreira de Carvalho, natural de Soure, districto de Coimbra— Rairrode Santa Clara. 

33 Fausto Guedes Teixeira, filho do Visconde de Guedes Teixeira, natural de Lamego, 
districto de Vizeu Rua das Flores. n.° 17. 

34 Francisco José de Moraes, filho de José Ricardo de Moraes, natural de Vianna do 
Castello — Arcos do Jardim, n.° 33. 

33 Francisco Lebre de Sousa e Vasconcellos, filho de José de Vasconcellos Cerveira 
Lebre, natural da Mealhada, freguezia da Vaccariça, districto de Aveiro — Rua 
de S. Christovão. 

36 Frederico Guilherme da Fonseca, filho de João Francisco da Silva Braga, natural 
de Braga — Ladeira do Seminário, n.° 4. 

37 Gaspar José Henriques, filho de Francisco Manuel Henriques, natural de S. Vicente 
de Giella, concelho de Arcos de Val-de-Vez, districto de Vianna do Castello — 
Marco da Feira, n.° 28. 
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38 Gervásio Domingues d'Andrade, filho de pae incognito, natural de Santa Maria 
d'Alvarenga, concelho de Lousada, districto do Porto — Rua Sá de Miranda, 
n.° 14. 

39 Henrique Vieira de Vasconcellos, filho de Leão Vieira de Vasconcellos, natural da 
Ilha do Fogo (Província de Cabo Verde) — Avenida Alexandre Herculano. 

40 Jayme Duarte de Moraes e Silva, filho de Antonio Augusto Duarte Silva, natural 
de Aveiro — Travessa da Rua do Norte, n.° 9. 

41 João Maria Tudella d'Amorim Pessoa, filho de Ernesto Augusto Tudella, natural da 
Vinha da Rainha, concelho de Soure, districto de Coimbra — Rua da Sonhia 
n.° 70. 

42 João Mendes de Vasconcellos, filho de Antonio Mendes Soares de Vasconcellos, 
natural de Penafiel, districto do Porto — Bairro de S. José. 

43 João Pereira Soares da Motta, filho de José Augusto Pereira Soares da Motta, natural 
de Thuias, concelho de Marco de Canavezes, districto do Porto — Bua Alexandre 
Herculano. 

44 Joaquim Adriano Velloso d'Abranches, filho de Joaquim Paes d'Abranches, natural 
de Seixos Alvos, freguezia de Tábua, districto de Coimbra — Couraça de Lisboa, 
n.° 83. 

45 Joaquim Festas Picanço, filho de Joaquim Esteves Picanço, natural de Villa Pouca, 
freguezia de S. Joanninho, concelho de Santa Comba-Dão, districto de Vizeu — 
Ladeira do Seminário. 

46 Joaquim Gonçalves d'Araujo, filho de Luiz Gonçalves d'Araujo, natural do Porto — 
Rua dos Militares, n.° 27. 

47 Joaquim Martins d'Araujo, filho de José Martins d'Araujo, natural de Villa do Conde, 
districto do Porto — Rua dos Militares, n.° 27. 

48 Joaquim Simões Peixinho, filho de João Simões Peixinho, natural de Aveiro — Rua 
Oriental de Mont'arroyo, n.° 73. 

49 José Alberto dos Reis, fiiho de Alberto dos Reis Bastardo, natural de Valle d'Azares, 
districto da Guarda — Bua Borges Carneiro, n.° 14. 

50 José Augusto Diniz, filho de José Baptista Diniz, natural de Gouvéa, districto da 
Guarda — Hospício de Santa Clara. 

5Í José d'Azevedo Fonseca e Moura, filho de José Alves de Moura, natural de Braga 
— Bua da Mathematica, n.° 7. 

52 José Carlos Lopes Júnior, filho de José Carlos Lopes, natural do Porto — Couraça 
de Lisboa, n.° 52. 

53 José Joaquim Cardoso, filho de Francisco Jeronymo de Figueiredo Cardoso, natural 
de Benevente, districto de Santarém — Rua da Trindade, n.° 5. 

54 José Julio Cesar, filho de Julio Cesar Pereira da Silva, natural de S João do Monte, 
concelho de Tondella, districto de Vizeu — Bairro de S. José, n.° 35. 

55 José Leite Nogueira Pinto, filho de José Nogueira Pinto, natural de Leça da Palmeira, 
concelho de Bouças, districto do Porto — Largo da Mathematica. n.° 3. 

56 José Maria Joaquim Tavares, filho de Joaquim Francisco, natural do Valle da Urra 
districto de Castello Branco — Largo do Hospital, n.° 22. 

57 José Nunes do Nascimento, filho de Joaquim Nunes Varella de Brito, natural do 
Ervedal, concelho de Aviz, districto de Portalegre — Rua do Loureiro. 

58 José Sebastião Cardoso de Menezes, filho de José d'Azevedo e Menezes Cardoso 
Barreto, natural de Villa do Conde, districto do Porto — R u a do Norte. 

59 Julio Maria d'Andrade e Sousa, filho de Aleixo Cesário de Sousa Ferreira, natural 
de Torres Vedras, districto de Lisboa — Rua de S. Pedro, n.° 17. 

60 Luiz Bernardo da Silva Bozas Júnior, filho de Luiz Bernardo da Silva Rozas, 
natural do Porto — Rua Sá de Miranda. n.° 14. 

61 Luiz Gonçalves Forte, filho de Francisco Gonçalves Forte, natural de Sanfins do 
Douro, concelho de Alijó, districto de Villa Real — Couraça de Lisboa. n.° 87. 

62 Luiz Xavier da Gama, filho de José Augusto da Gama, natural de Lisboa — Rua 
de Sub-Ripas. 

63 Manuel Diniz Henriques, filho de José Diniz, natural do Coentral Grande, concelho 
de Pedrogão Grande, districto de Leiria — Travessa da Couraça de Lisboa, 
n.° 12. 
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64 Manuel Emygdio Furtado Garcia, filho de Manuel Emygdio Garcia, natural de 
Coimbra — Rua Fernandes Thomaz, n.° 60 • 

65 Manuel Gomes Cruz. filho de Antonio da Cruz, natural de Tavarede concelho da 
Figueira da Foz, districto de Coimbra — Rua Borges Carneiro, n.° 14. 

66 Manuel Joaquim Corrêa, filho de José Joaquim Corrêa, natural de Barbas, freguezia 
de Carvalhaes, concelho de S. Pedro do Sul, districto de Vizeu — Arcas d Agua. 

67 Manuel José Moreira de Sá Couto, filho de Joaquim da Costa Sa Couto, natural de 
Bougado, concelho de Santo Thyrso, districto do Porto—Palacios Confusos. 

68 Manuel Loureiro da Fonseca, filho de Eduardo Loureiro da Fonseca, natural de 
Rezende, districto de Vizeu — B u a da Trindade, n.° 54. 

69 Manuel Pessoa Torreira da Fonseca, filho de Joaquim Pessoa da Fonseca, natural 
da Pocariça, concelho de Cantanhede, districto de Coimbra — Bua da Mathematica, 
n ° 54 

70 Miguel d'Azevedo Alpoim e Vasconcellos, filho de Antonio d'Azevedo Alpoim e 
Vasconcellos, natural de Lalim, concelho de Tarouca, districto de Vizeu — Arco 

71 Pedro'doPBarbosa Falcão d'Azevedo, filho de Francisco Barbosa do Couto Cunha 
Sottomayor, natural de Estarreja, districto de Aveiro—Largo da Mathematica, 

72 Pedro d°e Barros Bodrigues, filho de Antonio Joaquim Rodrigues d'01iveira, natural 
de Runa, concelho de Torres Vedras, districto de Lisboa — R u a do Cabido, 

73 Quintino Elvsio Alves de Castro, filho de Manuel Alves de Castro natural de Grijó, 
concelho "de Villa Nova de Gaya, districto do Porto — Bairro _de S. Jose, n.» 33. 

74 Simão de Gusmão Corrêa Arouca, filho de Frederico de Gusmão Correa Arouca, 
natural de Lisboa — Rua dos Grillos, n.° 16. . 

75 D Vicente de Paula Goncalves Zarco da Camara, filho do Conde da Ribeira Grande, 
natural de Lisboa — Rua de Thomar, n.° 9. 

76 Antonio Pessoa de Barros Gomes, filho de Henrique de Barros Gomes, natural de 
Lisboa — Rua do Infante D. Augusto, n.° 30. > . 

77 \ l f redo Augusto de Frias Ribeiro, filho de Antonio de Frias d Eça Ribeiro, natural 
de Pinhancos. districto da Guarda — Travessa da Couraça de Lisboa. 

78 João Pimenta, filho de José Luiz Barbosa de Sousa Gama, natural de Coucieiro, 
concelho de Villa Verde, districto de Braga — Palacios Confusos, n " 24. 

79 Antonio de Moura e Sá, filho de José Simões de Moura e Sa, natural de Coimbra 
— Rua do Salvador, n.° 7. „ 

80 Albano Monteiro da Cunha Machado, filho de Casimiro Machado de Moura e Cunha, 
natural de S. Miguel de Gemeos, concelho de Celorico de Basto, districto de 
Braga — Bua das Parreiras, n.° 22. 

81 Jorge da Silveira Freire Themudo de Vera, filho de Fortunato Augusto Freire 
Themudo de Vera, natural de S. Thiago dc Beduido, concelho de Estarreja, 
districto de Aveiro — Bua dos Militares, n.° 10. . . , 

82 Porphyrio da Costa Novaes, filho de José Joaquim d Almeida Novaes, natural de 
Coimbra —Adro de Santa Justa, n.° 3. 

83 Bicardo Paes Gomes, filho de José d'Almeida Gomes, natural de Passos, freguezia 
de Silgueiros, districto de Vizeu — Couraça de Lisboa, n.° a2 

84 Antonio da Cunha Vaz, filho de Sebastião da Cunha Vaz, natural do Fundão, dis-
tricto de Castello Branco — Bua do Forno, n.° 2. 

85 Eduardo d"Almeida Saldanha, filho de Manuel Francisco Saldanha, natural de 
Gomici, freguezia de Ribafeita, districto de Vizeu — R u a das Flores, n.° 49. 

86 Manuel Teixeira Pimentel, filho de João Rodrigues Pimentel, natural de Favaios, 
concelho de Alijó, districto de Villa Real — R u a das Flores, n.° 3. 

87 Manuel Maria Toscano de Figueiredo e Albuquerque, filho do Visconde de Valdoeiro, 
natural da Vaccariça, concelho da Mealhada, districto de Aveiro — Ladeira do 
Seminário, n.° 4. 

88 Adelino da Cunha Pinto, filho de Joaquim Augusto Pinto Soares, natural de Paredes 
de Viadores, concelho de Marco de Canavezes, districto do Porto — Palacios 
Confusos, n* 24. 
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89 Theodoro da Fonseca Mesquita, filho de Luciano da Fonseca Mesquita, natural de 
Aldeia Nova do Cabo, concelho do Fundão, districto de Castello Branco — Bairro 
de S. José, n.° 15. 

90 Antonio Feliciano Rodrigues, filho de Joaquim Rodrigues, natural do Funchal (Ilha 
da Madeira) — Penedo da Saudade. 

91 Francisco Navarro Marques de Paiva, filho de Joaquim Navarro Pereira de Andrade 
natural da Covilhã, districto de Castello Branco — Rua J. A. d'Aeuiar n 0 72 ' 

92 Antonio de Sousa Ribeiro, filho de Antonio de Sousa Ribeiro, natural do Porto — 
Couraça de Lisboa, n.° 53. 

93 Joaquim de Moraes Sarmento, filho de Anselmo Evaristo de Moraes Sarmento 
natural do Porto — Rua do Norte, n.° 11. ' 

94 Alexandre Braga, filho de paes incógnitos, natural do Porto — Penedo da Saudade 
9o Jose Luiz de Menezes e França de Vasconcellos, filho de Luiz Avres de Vasconcellos ' 

natural do Funchal (Ilha da Madeira) — Arcos do Jardim, ri» 17 

Quarto anno 

10-* CADEIRA — Direito Ecclesiastico com-
rnum e privativo da Egreja Portu-
gueza 

Cathedratico — Dr. Antonio Candido 
Bibeiro da Costa. 

11 . ' CADEIRA — Direito Commercial Por-
tuguez 

Cathedratico — Dr. José Joaquim Fer-
nandes Vaz. 

12.* CADEIRA — Organisação Judicial — 
Theoria das acções — Processo Civil 
ordinário, etc 

Cathedratico — Dr. Manuel d'01iveira 
Chaves e Castro. 

Horas 

Ent rada j Sabida 

Dias de aula 

10 
H V * 

l i i / 1 

i 

10 H '/» 
2.a', 3.a', 4.a!, 6.as e sabbados. 

11 Vi 1 

1 Abel Pereira d'Andrade, filho de José Maria Pereira d'Andrade, natural de Villa do 
Conde, districto do Porto — Couraça de Lisboa, n.° 53. 

2 Abilio Duarte Dias d'Andrade, filho de José Duarte da Cruz, natural de Alfafar 
freguezia de Podentes, concelho de Penella, districto de Coimbra — Seminário' 
Episcopal de Coimbra. 

3 Adelino Julio Mendes d'Abreu, filho de Emilia Candida, natural de Oliveira do Hos-
pital, districto de Coimbra — Couraça de Lisboa, n.° 53. 

4 Alberto Augusto Leite Ribeiro, filho de José Antonio Leite Ribeiro, natural de Coim-
bra — Cellas. 

5 Alberto Ferreira Vidal, filho de Julio Ferreira Vidal, natural de Salreu, concelho de 
Estarreja, districto de Aveiro — Couraça de Lisboa, n.° 87, 
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6 Alberto de Magalhães Cerqueira de Queiroz, filho de Jacintho de Magalhães Barros 
d'Araujo Queiroz, natural de Braga — Ladeira do Seminário. 

7 Alberto Teixeira de Sampaio, filho de Manuel Teixeira de Sampaio, natural de San-
fins do Douro, concelho de Alijó, districto de Yilla Real — Couraça de Lisboa, 
n.° 99. 

8 Albino Alves d'01iveira, filho de Joaquim Alves d'01iveira, natural de Aguada de 
Cima, concelho de Agueda, districto de Aveiro — Rua dos Anjos, n.° 2. 

9 Albino Antonio d'Almeida Mattos, filho de Marcellina d'Almeida, natural de S. João 
Baptista de Felgeiras, concelho de Rezende, districto de Vizeu — Travessa de 
S. Pedro, n.° 31. 

10 Alfredo Martins Fernandes Nogueira, filho de paes incógnitos, natural de Villa 
Franca de Xira, districto de Lisboa — Rua dos Militares, n.° 34. 

11 Alipio Albano Camello, filho de José Antonio Camello, natural de Bragança — Rua 
da Mathematica, n.° 10. 

12 Amadeu de Castro Pereira e Solla, filho de Ayres Frederico de Castro e Solla, na-
tural de Braga — Bua do Infante D. Augusto, n.° 20. 

13 Amadeu Fernando da Silva Pinto e Abreu, filho de Custodio Augusto dá Silva 
Pinto e Abreu, natural de Sangemil, freguezia da Insua, concelho de Penalva 
do Castello, districto de Vizeu — Rua Sá de Miranda, n.° 54. 

14 Amadeu Gonçalves Guimarães, filho de Manuel Luiz Gonçalves, natural de Fafé, 
districto dê Braga — Bua do Forno, n.° 10. 

15 André João dos Reis, filho de Domingos João dos Reis, natural do Rio de Janeiro 
(Brasil) — Travessa da Rua do Norte, n.° 9. 

16 André Lopes da Motta Capitão, filho de José Lopes Capitão Júnior, natural do Tra-
magal, concelho de Abrantes, districto de Santarém — Travessa da Rua da 
Trindade, n.° 7. 

17 Antão José d'01iveira, filho de Antonio José d'01iveira, natural de S. Miguel da Car-
reira, concelho de Barcellos, districto de Braga — Rua do Infante D. Augusto, 
n.° 54. 

18 Antonio d'Almeida Dias, filho de José d'Almeida Dias, natural de Grijó, freguezia 
de Gafanhão, concelho de Castro Daire, districto de Vizeu — Rua do Rego d'Agua, 
n.° 10. 

19 Antonio Carlos Alves, filho de Manuel Ignacio Alves, natural de Villa Chã de Bar-
ciosa, concelho de Miranda do Douro,"districto de Bragança — Palacios Confusos, 
n.° 10. 

20 Antonio Carlos Cardoso de Lemos, filho de Maria Emilia Cardoso de Lemos, natu-
ral de Lalim, concelho de Tarouca, districto de Vizeu — Couraça de Lisboa, n.° 52. 

21 Antonio Ferreira de Mattos, filho de Antonio Joaquim de Mattos, natural de Santo 
Adrião, concelho de Villa Nova de Famalicão, districto de Braga — Rua do Bor-
ralho, n.° 24. 

22 Antonio Joaquim Simões, filho de Antonio Joaquim Simões, natural de Montemór-
o-Velho, districto.de Coimbra — Palacios Confusos, n.° 1 

23 Antonio Nicolau Carneiro, filho de Theresa Carneiro, natural de Penna-Maior, con-
celho de Paços de Ferreira, districto do Porto — Arcas d'Agua, n.° 77. 

24 Antonio Osorio* da Fonseca, filho de Antonio da Fonseca, natural de Braga — Arcos 
do Jardim, n.° 43. 

25 Antonio Pinto d'Albuquerque Stockler, filho de Luiz d'Albuquerque do Amaral e 
Cardoso, natural de Ceia, districto da Guarda — Bua do Norte, n.° 29. 

26 Antonio Rodrigues Mendes Moreira, filho de Joaquim Rodrigues Mendes, natural da 
Espera, concelho de Piranga (Ouro Preto, Brazil) — Couraça de Lisboa, n.° 99. 

27 Arnaldo Augusto d'Almeida Bigotte de Carvalho, filho de Francisco d'Almeida Car-
valho, natural do Sabugal, districto da Guarda — Bua da Trindade, n.° 21. 

28 Arthur de Mesquita Guimarães, filho de Joaquim Bernardino Guimarães, natural do 
Porto — Rua dos Grillos, n.° 15. 

29 Augusto Borges d'01iveira, filho de Bernardo Antonio d'01iveira, natural de Coim-
bra — Praça do Commercio. 

30 Augusto Carlos Vieira de Vasconcellos, filho de Leão Vieira de Vasconcellos, natu-
ral da Ilha do Fogo (Cabo Verde) — Avenida Alexandre Herculano. 
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31 Augusto Cesar de Moraes Sarmento, filho de Bento Gomes de Moraes Sarmento, 
natural de Santo Estevão, concelho de Chaves, districto de Villa Real — Arcos 
do jardim, n.° 27. 

32 Augusto Cesar Nogueira, filho de José Luiz Nogueira, natural de Mozellos, conce-
lho de Coura, districto de Vianna do Castello — Largo da Rua da Mathematica. 

33 Augusto Cesar Ribeiro Lima, filho de Carlos João Ribeiro Lima, natural de Melgaço, 
districto de Vianna do Castello — Rua dos Militares. n.° 28. 

34 Augusto Fernandes Correia, filho de José Fernandes Correia, natural de Gouveia, 
districto da Guarda — Couraça de Lisboa, n.° 26. 

35 Augusto Francisco de Assis, filho de Domingos Francisco de Assis, natural de 
S. Quintino, concelho de Sobral de Monte Agraço, districto de Lisboa — Rua de 
S. João, n.° 54. 

36 Augusto Geraldes de Mesquita, filho de Augusto de Carvalho Vasques de Mesquita, 
natural do Porto— Couraça de Lisboa. n.° 43. 

37 Augusto Lopes Mendes e Silva, filho de José Lopes e Silva, natural de Torres No-
vas, districto de Santarém — Largo da Feira, n.° 16. 

38 Augusto d'01iveira Coimbra, filho de Antonio José d'01iveira Coimbra, natural de 
Ãveiro — Rua da Trindade, n.° 5. 

39 Ayres Lobo de Sousa Ramos Arnaud, filho de Ayres de Sousa Pereira Arnaud, na-
tural do Porto — Rua da Trindade. n.° 4. 

40 Benjamim Pereira d'Amaral Netto, filho de Benjamim Constante d'Amaral Netto, 
natural da Chamusca, districto de Santarém — Rua das Colchas, n.° 1. 

41 Bernardino José Leite d'Almeida, filho de Eduardo Joaquim Leite d'Almeida, natu-
ral do Mosteiro, concelho de Vieira, districto de Braga — Rua das Flores n.° 4. 

42 Bernardo Vellez de Lima, filho de Manuel Antonio Vellez, natural do Crato, districto 
de Portalegre — Monfarroyo. 

43 Carlos Mesquita, filho de Antonio Fernandes de Mesquita Henriques, natural da 
Villa de Saneta Cruz (Ilha das Flores), districto da Horta — Rua da Mathematica, 
n.° 37. 

44 Cesar Augusto dos Santos, filho de Joaquim José dos Santos, natural de Banho, 
freguezía da Varzea de Lafões, concelho de S. Pedro do Sul, districto de Vizeu 
— Rua das Flores, n.° 49. 

45 Daniel da Silva, filho de Antonio da Silva, natural de Penacova, districto de Coim-
bra — Rua das Flores, n.° 3. 

46 Diogo João Mascarenhas Marreiros Netto, lilho de Paulo Marreiros Netto, natural de 
Algoz, concelho de Silves, districto de Faro — Rua do Loureiro, n.° 45. 

47 Eduardo de Moura Borges, filho de João Antunes Borges, natural de Lisboa — Rua 
Sá de Miranda, n.° 14. 

48 Eduardo da Silva, filho de José da Silva, natural de Albergaria-a-Velha, districto 
de Aveiro — Arcos do Jardim, n ° 13. 

49 Emilio Pereira de Sá Sotto Maior, filho de Gregorio Pereira de Sá Sotto Maior, na-
tural de Arcos de Val de Vez, districto de "Vianna do Castello — Avenida Ale-
xandre Herculano. 

50 Fernando Maria de Sousa,' filho de José Maria de Sousa, natural da Horta (Ilha do 
Faval) — Rua da Mathematica, n.° 37. 

51 Fortunato d'Almeida Pereira d'Andrade, filho de Francisco Manuel d'Almeida, natural 
de Villar Secco, concelho de Nellas, districto de Vizeu — R u a do Guedes, n.° 23. 

52 Francisco Antonio Bayão Taquenho, filho de Francisco Joaquim Gomes Taquenho, 
natural de Cuba, districto de Beja — Rua Sá da Bandeira. 

53 Francisco José d'01iveira Valle, filho de Joaquim José Maria d'01iveira Valle, natu-
ral de Coimbra — R u a dos Anjos, n.° 19. 

54 Francisco Marques, filho de Antonio Luiz Marques, natural da Lourinhã, districto 
de Lisboa — Rua Sá de Miranda. n.° 14. 

55 Francisco Ramos da Cruz, lilho de Francisco Maximiano da Cruz, natural de Setú-
bal, districto de Lisboa — Travessa da Rua do Norte, n.° 3. 

56 Germano Lopes Martins, filho de Joaquim Lopes da Silva, natural de S. Martinho 
de Aldoar, concelho de Rouças, districto do Porto — Avenida Alexandre Hercu-
laflo. 
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37 Javme Rebelto da Costa Arnaud, filho de Joaquim Rebello da Costa Arnaud, natu-
"ral de Alvares, eoncelho de Goes, districto de Coimbra — Rua de S. Jeronymo, 
n » 23. 

38 João Caetano da Fonseca Lima. filho de Joaquim Jacintho da Fonseca Lima, natu-
ral de S. Cláudio de Curvos, concelho de Espozende, districto de Braga — Rua 
dos Militares, n.° 44. 

59 João José Bragança de Miranda, filho de Albino José Fernandes de Miranda, natu-
ral de Tourem," concelho de Montalegre, districto de Villa Real — R u a dos Estu-
dos. n.° 1. 

60 João Maria de Albuquerque de Azevedo Coutinho, filho de Martinho de França de 
Azevedo Coutinho, natural de Portalegre — Rua Sá de Miranda, n.° 54. 

61 João de Passos de Sousa Canavarro, filho de Pedro de Sousa Machado Canavarro, 
natural de Santarém — Rua de S. Jeronymo, n." 7. 

62 João de Sampaio Freire d'Andrade de Sousa Cvrne, filho de Guilherme de Sampaio 
Freire d'Andrade de Sousa Cyrne, natural de Santarém — Rua de S. Jeronymo, 
n.° 7. 

63 Joaquim Mendes, filho de Antonio Mendes, natural de Coimbra — Rua da Moeda, 
n.° 18. J „ 

64 Joaquim Nunes Borges Madureira de Carvalho, filho'de Luiz Nunes Borges de Car-
valho, natural de Lisboa — Cellas. 

65 Joaquim Telles de Menezes Vieira deMeyreltes, filho deBodrigo Telles de Menezes, 
natural de Penafiel, districto do Porto — Bua de S. Pedro, n.° 4. 

66 José Agostinho de Figueiredo Pacheco Telles, filho de Joaquim Fernandes da Costa, 
natural de Mollelinhos, freguezia de Mollelos, concelho de Tondella, districto de 
Vizeu — Rua das Flores, n.° 49. 

67 José Alves Pereira, filho de Antonio Alves Pereira, natural de Arcos de Val-de-Vez, 
districto de Vianna do Castello — Rua dos Militares, n.° 36. 

68 José Augusto Rodrigues Ribeiro, filho de Antonio Rodrigues Ribeiro, natural de 
Santa Marinha, concelho de Ceia, districto da Guarda — Couraça de Lisboa, 
n.° 26. 

69 José Ferraz de Carvalho Megre, filho de José Thomaz Mendes Megre Restier, natural 
da Covilhã, districto de Castello Branco — Arcos do Jardim, n.° 30. 

70 José Figueira d'Andrade, filho de José Joaquim d'Andrade, natural da Cidade de 
Juiz de Fóra (Brazil) — Rua do Cabido, n.° 10. 

71 José Maria da Silva, filho de Faustino Cartulho, natural de Valle de Prazeres, con-
celho do Fundão, districto de Castello Branco — Bairro de Santa Clara. 

72 José Pinheiro Mourisca Júnior, filho de José de Mattos Pinheiro, natural de Alber-
garia-a-Velha, districto de Áveiro — Bua da Mathematica, n.° 21. 

73 José Teixeira Rebello, filho de Antonio Augusto Teixeira, natural do Prado, freguezia 
de Rua, concelho de Sernancelhe, districto de Vizeu — Largo da Feira. 

74 José Vicente Madeira, filho de Francisco Antonio Madeira, natural de Albufeira, 
districto de Faro — Rua das Cosinhas, n.° 30. 

75 Julio Armando da Silva Pereira, filho de Augusto Pereira Soares, natural de Midões, 
concelho de Tábua, districto de Coimbra — R u a do Loureiro, n.° 31. 

76 Leopoldo Augusto Cesar de Carvalho Sameiro, filho de Antonio Pedro Sameiro, na-
tural da Represa, concelho de Montemór-o-Novo, districto de Évora — Bua do 
Loureiro, n.° 31. 

77 Luiz Augusto da Fonseca Dinne, filho de Agostinho José Lopes Dinne, natural de 
Lisboa — Rua da Trindade, n.° 33. 

78 Luiz Bettencourt de Medeiros e Camara, filho de Manuel Francisco de Medeiros e 
Camara, natural de Ponta Delgada (Ilha de S. Miguel) — Rua Sá de Miranda, 
n.° 14. 

79 Manuel d'Abrantes Moraes, filho de Sebastião d'Abrantes Moraes, natural de Cati-
vellos, concelho de Gouveia, districto da Guarda — Arcas d'Agua, n.° 77. 

80 Manuel Alberto Vieira Monteiro, filho de João Alberto Nunes, natural de S. Miguel 
do Souto, concelho da Feira, districto de Aveiro — Couraça dos Apostolos, n.° 94. 

81 Manuel Cardoso Baptista, filho de Affonso Baptista de Sousa, natural de Villa Beal — 
Rua dos Militares, n. ' 49, 
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82 Manuel Ferreira da Costa Amador Valente, filho de Francisco Albano Amador Pinto 
Valente, natural de Oliveira d'Azemeis, districto de Aveiro — Rua do Norte, n.° 3o. 

83 Manuel Joaquim d'Almeida, filho de Manuel José Fernandes d'Almeida, natural de 
Santa Maria de Bouro, concelho de Amares, districto de Braga — Rua do Forno, 
n.o 13. 

84 Manuel Joaquim Vieira Júnior, filho de Manuel Joaquim Vieira, natural do Porto — 
Rua do Borralho, n.° 24. 

85 Manuel Leite Marinho. (Vid. 4." anno Tlteologico n.° 5.) 
86 Manuel Pinto Pimentel, filho de Joaquim Pinto Furtado, natural de Favaios, concelho 

de Alijó, districto de Villa Real— Cidral. 
87 Maximiano Maria d'Azevedo Faria, filho de Antonio Julio d'Azevedo Faria, natural 

de Celorico da Beira, districto da Guarda — Rua dos Estudos, n.° 24. 
88 Miguel Corrêa Carneiro, filho de Ignacio Corrêa Carneiro, natural de S. Paio de 

Gueral, concelho de Rarcellos, districto de Braga — Rua da Trindade, n.° 54. 
89 Plinio Gomes Vianna, filho de João Gomes Vianna, natural de Lisboa — Rua do 

Cotovelo, n.° 34. 
90 Rufino Cesar Osorio Júnior, filho de Rufino Cesar Osorio, natural de S. Pedro de 

Paus, concelho de Rezende, districto de Vizeu — Rua da Trindade, n.° 54. 
91 Sebastião Ferreira de Carvalho, filho de Sebastião Manuel de Carvalho, natural de 

Villa Nova de Famalicão, districto de Braga — Rua dos Estudos, n.° 21. 
92 Venâncio Jacintho Deslandes Corrêa Caldeira, filho de Antonio Corrêa Caldeira, 

natural de Lisboa, freguezia dos Martyres — Escadas da Carqueija, n.° 3, 
93 Viriato de Sá Fragoso, filho de José Augusto Nunes Fragoso, natural de Santo Thyrso, 

districto do Porto — Rua do Cotovelo, n.° 34. 
94 Manuel da Silva Mendes, filho de José da Silva Mendes, natural de S. Miguel das 

Aves, concelho de Santo Thyrso, districto do Porto — Rua dos Anjos, n.° 2. 
95 Manuel Bento da Rocha Peixoto, filho de Manuel Bento da Rocha Peixoto, natural de 

Olleiros, concelho de Ponte da Barca, districto de Vianna do Castello — Estrada 
da Beira, n.° 6. 

96 João de Bettencourt Barcellos Machado, filho de Diogo de Barcellos Machado Bet-
tencourt, natural de Santa Cruz da Graciosa, districto de Angra do Heroísmo — 
Bua do Forno, n." 20. 

97 Manuel dos Passos de Freitas, filho de José Joaquim de Freitas, natural da Calheta 
(Madeira) — Rua da Trindade. n.° 25. 

98 Julião de Senna Sarmento, filho de Francisco de Carvalho Senna, natural de Erve-
dosa do Douro, concelho de S. João da Pesqueira, districto de Vizeu — Estrada 
da Beira. 

99 Sebastião d'Avilla Furtado, filho de Manuel Silveira dos Santos, natural da Ilha do 
Pico, concelho das Lages do Pico, districto da Horta — Rua do Norte, n.° 51. 



DIREITO 77 

Quinto anno 

13.A CADEIRA — Direito Ecclesiastico Por-
tuguez 

Cathedratico — Dr. José Pereira de 
Paiva Pitta. 

14.* CADEIRA—Princípios geraes de Direito 
Penal e Legislação Penal Portugueza 

Cathedratico—Dr. Antonio Henriques 
da Silva. 

15.* CADEIRA—Processo Civil e pratica ju-
dicial 

Cathedratico — Dr. Manuel Emygdio 
Garcia. 

1 Albertino da Veiga Preto Pacheco, filho de José Caetano Preto Pacheco, natural de 
Pinhel, districto da Guarda — Rua do Norte, n.° 35. 

2 Alberto Centeno, filho de Domingos Rodrigues Centeno, natural de Lisboa — Rua da 
Mathematica, n.° 6. 

3 Alberto Maria da Silva Casqueiro, filho de Agostinho José Antunes da Silva, natu-
ral de S. Miguel d'Acha, concelho de Idanha-a-Nova, districto de Castello Branco 
— Arcos do Jardim, n.° 30. 

4 Alvaro da Costa Machado Villela, filho de Manuel José Machado Villela, natural de 
Parada e Barbude, concelho de Villa Verde, districto de Braga — R u a da Trin-
dade, n.° 55. 

5 Antonio d'Abreu Leite Velloso, filho de Luiz Pereira Leite Velloso, natural de 
Monsão, districto de Vianna do Castello — Estrada da Reira. 

6 Antonio Biscaya de Macedo, filho de Abel de Carvalho Freire de Macedo, natural 
de Tolosa, concelho de Niza, districto de Portalegre — Travessa de Monfarroyo, 
n.° 45. 

7 Antonio Caetano Salvado, filho de Antonio Caetano, natural do Fundão, districto de 
Castello Branco — Arcos do Jardim, n.° 15. 

8 Antonio Candido Vieira d'Araujo, filho de Antonio Vieira d'Arujo, natural de Braga 
— Largo da Feira, n.° 12. 

9 Antonio Homem de Mello Macedo, filho de Albano de Mello Ribeiro Pinto, natural 
de Agueda, districto de Aveiro — Rua da Mathematica, n.° 2. 

10 Antonio Maria Fructuoso da Silva, filho de Belchior Maria Fructuoso da Silva, na-
tural de Loulé, districto de Faro — Rua Sá de Miranda, n.° 20. 

11 Antonio do Prado de Sousa Lacerda, filho de Duarte de Sousa Lacerda Prado, na-
tural de Aljubarrota, concelho de Alcobaça, districto de Leiria — Rua das Flores, 
n.° 47. 

12 Antonio Tavares Xavier, filho de José Tavares Xavier, natural de Macinhata do 
Vouga, concelho de Agueda, districto de Aveiro — Rua dos Anjos, n.° 2. 

Horas 
Dias de aula 

E n t r a d a Sahida 

1 0 H lk 

1 0 H Vi 
M 'h 1 

> 2 . * ' , 3 . " , 4 . " , 6 ." e sabbados. 

1 1 1 / 2 1 
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13 Arnaldo Antonio Pimenta, filho de José Antonio Pimenta, natural de Adaiife, con-
celho e districto de Braga — Bua de J. A. d'Aguiar n.° 37. 

14 Arthur Maciel de Faria Machado, filho de Joaquim José Maciel, natural de Barcelllos, 
districto de Braga •— Rua dos Militares, n.° 44. 

15 Augusto da Conceição Teixeira da Motta, filho de João Caetano Carneiro de Sá 
Motta, natural de Geraz, concelho de Povoa de Lanhoso, districto de Braga — 
Travessa da Bua da Trindade, n.° 7. 

16 Augusto de Mattos Cid, filho de José Maria Lopes, natural de Oliveira de Frades, 
districto de Vizeu — Rua da Mathematica, n.° 42. 

17 Carlos Ferreira Pires, filho de Carlos Valeriano Pires, natural de Lisboa — Arcos 
do Jardim, n.° 31. 

18 Delfim Martins Flores, filho de João Martins Flores, natural de Santa Eulalia de 
Beiriz, concelho de Povoa de Varzim, districto do Porto — Travessa da Couraça 
de Lisboa, n.° 22. 

19 Diogo Alcoforado da Costa, filho de Gil Alcoforado de Azevedo Pinto e Figueiredo, 
natural de Serenada, concelho de Vouzella, districto de Vizeu — Arcos do Jar-
dim, n.° 71. 

20 Eduardo Ernesto de Faria, filho de Francisco Ignacio Bebello de Faria, natural de 
Miranda do Douro, districto de Bragança — Palacios Confusos, n.° 10. 

21 Eduviges Goulart Prieto, filho de Eduviges Hernandes Prieto, natural da Horta 
(Ilha do Fayal) — R u a do Forno, n.° 13. 

22 Eugénio Augusto Dias Colonna, filho de Daniel Maria Colonna, natural do Rio de 
Janeiro (Brazil) — Bua do Norte. n.° 11. 

23 Fernando da Cunha e Souto, filho de Antonio Duarte da Cunha e Souto, natural de 
Freixinho, concelho de Sernancelhe, districto de Vizeu —Bua do Borralho, n.° 24. 

24 Fortunato dos Santos Pinto, filho de Fortunato dos Santos, natural da Covilhã, dis-
tricto de Castello Branco — Rua da Trindade, n ° 26. 

23 Francisco Joaquim Fernandes, filho de Joaquim Fernandes, natural de Villa Nova 
de Gaya, districto do Porto — Bairro de Santa Thereza, n.° 13. 

26 Francisco José Fernandes Costa, filho de Francisco José Fernandes, natural de Foz 
d'Arouce, concelho da Louzã, districto de Coimbra — Arco da Traição, n.° 21. 

27 Gaspar Alves Moreira, filho de Manuel Alves Moreira, natural de Milheiros de 
Poiares, concelho de Villa da Feira, districto de Aveiro —Bua do Cabido, n.° 10. 

28 Guilhermino Augusto de Barros Júnior, filho de Guilhermino Augusto dg Barros, 
natural da Louza, districto de Castello Branco — Rua do Visconde da Luz. 

29 Gustavo de Lima Brandão, filho de Antonio Brandão Pereira, natural de Lisboa 
— Rua de Thomar, n.° 4. 

30 Jayme Rodolpho de Carvalho Abreu, filho de Guilherme Augusto Pereira de Car-
valho d'Abreu, natural de Refojos, concelho de Cabeceiras de Basto, districto de 
Braga — Travessa da Couraça de Lisboa, n.° 16. 

31 João Duarte de Menezes, filho de Duarte Cesar de Menezes, natural de Lisboa — 
Bua das Flores, n.° 47. 

32 João Lopes Garcia Beis, filho de Manuel Lopes dos Reis, natural de Silves, districto 
de Faro — Rua Sá de Miranda, n." 20. 

33 João Maria Simões Sucena, filho de Antonio Ferreira Sucena, natural de Agueda, 
districto de Aveiro — Rua do Cabido, n.° 6. 

34 Joaquim Rodrigues Davim, filho de Silvino Rodrigues Davim, natural de Agueda, 
districto de Aveiro — Rua de S. Pedro, n.° 7. 

33 José Bento de Novaes Peixoto, filho de Candido Ribeiro de Novaes Faria, natural 
do Porto — Rua do Infante D. Augusto, n.° 46. 

36 José Ferreira Marnoco e Sousa, filho de Antonio José Ferreira Marnoco e Sousa, na-
tural de Souzella, concelho de Louzada, districto do Porto — Rua dos Militares, 
n.° 27. 

37 José de Jesus Joaquim d'Araujo, filho de Francisco José d'Araujo e Sá, natural de 
Braga — Bua da Mathematica, n.° 7. 

38 José Joaquim da Rocha, filho de Francisco José da Rocha, natural de Monsão, dis-
tricto de Vianna do Castello — Largo de D. Luiz i. 

39 José Manuel Cardoso, filho de Joaquim Bernardino Cardoso, natural de S. João 
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Baptista de Anioia, concelho de Celorico de Basto, districto de Braga — Rua do 
Forno, n.° 13. 

40 José Maria de Magalhães Pimentel Cochofel, filho de Alberto Pinto de Sousa Co-
chofel, natural de Anreade, concelho de Rezende, districto de Yizeu — Rua dos 
Estudos, n.° 17. 

41 José Maria Soares Yieira, filho de Manuel Joaquim Vieira, natural de Salamonde, 
concelho de Vieira, districto de Braga — Rua das Esteirinhas, n.° 28. 

42 José Ramos Preto, filho de Sebastião Ramos Preto, natural do Louriçal do Campo, con-
celho de S. Vicente da Beira, districto de Castello Branco — Rua do Norte, n.° SI. 

43 José da Silva Fiadeiro, filho de Ignacio da Silva Fiadeiro, natural da Covilhã, dis-
tricto de Castello Branco — Bua das Flores, n.° 41. 

44 José Teixeira de Queiroz^ filho de José Teixeira de Queiroz de Moraes Sarmento, 
natural de Coimbra — Cellas. 

45 Julio Augusto Sampaio Duarte, filho de Antonio Ferreira Duarte, natural de Anadia, 
districto de Aveiro — Travessa da Bua da Mathematica, n.° 11. 

46 Luiz da Cunha Nogueira, filho de João da Cunha Nogueira, natural de Ponte do Lima 
districto de Vianna do Castello — Avenida Alexandre Herculano. 

47 Luiz Neves Alves Baptista, filho de Antonio Baptista, natural da Covilhã, districto 
de Castello Branco — Rua Sá de Miranda. 

48 Manuel Bento da Rocha Gomes Júnior, filho de Manuel Bento da Rocha Gomes, natural 
de Arcos de Val-de-Vez, districto de Vianna do Castello — Rua do Cabido, n.° 16. 

49 Manuel José Ferreira Troncho. (Vid. 4." anno Theologico, n.° 7.) 
50 Manuel José Mendes, filho de João José Mendes, natural de Infesto, concelho de 

Penella, districto de Coimbra — Rua de Thomar, n.° 1. 
51 D. Miguel Nicolau Sotto Mayor, filho de D. Miguel Carlos Sotto Mayor e Azeredo, 

natural de Ancéde, concelho de Baião, districto do Porto — Bua do Borralho. 
52 Paulo José Ferreira d'Almeida, filho de Paulo José d'Almeida, natural de S. Mar-

tinho de Cucujães, concelho de Oliveira d ;Azemeis, districto de Aveiro — Tra-
vessa do Loureiro, n.° 6. 

53 Pedro Alvares da Camara Paim de Bruges, filho de Theotonio Simão Paim d'Ornellas 
Bruges, natural de Angra do Heroísmo — Rua do Forno, n.° 13. 

54 Poncio Augusto Martins, filho de Firmino Augusto Martins, natural de Castêdo, con-
celho de Alijó, districto de Villa Real — R u a da Mathematica, n.° 54. 

55 Samuel da Conceição Fernandes da Cruz, filho de Bernardo Joaquim Fernandes Cruz, 
natural de Braga — Bua da Trindade, n.° 55. 

56 Victor Brandão Pereira Cardoso de Menezes, filho de Antonio Brandão d'Andrade 
da Cunha e Lima, natural de S. Thomé de Covellas, concelho de Baião, districto 
do Porto — Bua do Forno, n.° 13. 

57 Francisco Nunes Corrêa, filho de Augusto Nunes Corrêa, natural da Covilhã, dis-
tricto de Castello Branco — Praça 8 de Maio, n.° 2. 

58 João José de Freitas, filho de Manuel José de Freitas, natural de Parambos, concelho 
de Carrazeda d'Anciães, districto de Bragança — Bairro de S. José. 

59 Henrique Maria Cisneiros Ferreira, filho de Antonio Ferreira, natural de Lisboa 
— Bua das Esteirinhas, n.° 28. 

60 Manuel Pires Bento, filho de José Bento, natural de S. Mathias, concelho de Niza, 
districto de Portalegre — Arcos do Jardim, n.° 35. 

61 Francisco Simões dos Beis, filho de Henrique Simões dos Reis, natural de Gôa 
(índia Portugueza) — Travessa da Rua de S. Pedro, n. 31. 

62 Antonio José da Silva Basto Júnior, filho de Antonio José da Silva Basto, natural de 
Guimarães, districto de Braga — Travessa da Couraça de Lisboa, n.° 22. 

63 Bamiro Augusto de Figueiredo, filho de Lino Augusto de Figueiredo, natural de 
Villa Nova de Foscôa, districto da Guarda —'Travessa da Rua de S. Pedro, n.° 31. 

64 Antonio Thomé, filho de Manuel Thomé, natural de Carpinteiro, freguezia de Casal 
de Cinza, concelho e districto da Guarda — Rua do Forno, n.° 2. ' 

65 Francisco Antonio Patrício Júnior, filho de Francisco Antonio Patricio, natural da 
Guarda — Rua do Forno, n.° 2. 

66 Cesar Augusto Soares Coelho da Silva, filho de Bernardo Coelho da Silva, natural 
de Penafiel, districto do Porto — Rua da Sophia. 
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Actos grandes na Faculdade de Direito 
no anno lectivo de 1893-1894 

José Mendes Fernandes Martins, filho de Agostinho Mendes Martins, natural de Pi-
nhanços, districto da Guarda. — Fez exame de licenciado em 12 de abril de 1894, 
sendo-lhe dado para dissertação o seguinte argumento: Doutrina que resulta dos 
artigos 10.°, 15." e 16." do Código Commercial Portuguez combinado com os textos 
correlativos do Código Civil e do Codigo de Processo Civil. 

Antonio José Teixeira d'Abreu, filho de Francisco Gomes d'Abreu, natural de Cabanas, 
districto de Vizeu. — Fez exame de licenciado em 26 de abril de 1894, sendo-lhe 
dado para dissertação o seguinte argumento: Artigos 24." e 27." do Codigo Civil; 
exegese, applicação e critica de doutrinas. 

Estudantes premiados na Faculdade de Direito 
no anno lectivo de 1893-1894 

SEGUNDO ANNO 

Accessit — José Maria Joaquim Tavares (N.° 45). 

TERCEIRO ANNO 

Premio —Abel Pereira d'Andrade (N.° 1). 
</ : li $ ,rV * , « . V i i 

QUARTO ANNO 

l l.° Francisco Joaquim Fernandes (N.° 23). 
Accessit com gradação • José Ferreira Marnoco e Sousa (N.° 33). 

(3.° Alvaro da Costa Machado Villela (N.° 58). 

. QUINTO ANNO 

Premio — AfTonso Augusto da Costa (N.° 6). 
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Estudantes que foram declarados distinctos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1893-1894 

SEGUNDO ANNO 

Distincto — José Alberto dos Reis (N.° 39). 

TERCEIRO ANNO 

IAlipio Albano Camello (N.° 12). 

Amadeu de Castro Pereira e Solla (N.° 13). 
Antonio d'Almeida Dias (N.° 19). 
José Vicente Madeira (N.° 82). 
Diogo João Mascarenhas Marreiros Netto (N.° 112). 

QUARTO ANNO 

1." Antonio Thomé (N.° 53). 

PRIMEIRO ANNO 

Antonio Peixoto Corrêa (N.° 167). 

4 

t 
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FACULDADE DE MEDICINA 

PESSOAL EFFECTIVO 

Lentes cathedraticos 

O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Manuel Pereira Dias — Lente de prima, decano 
e director da Faculdade — (Cathed. da 7.' Cadeira). 

Dr. José Epiphanio Marques — (Cathed. da 9." Cadeira) — Rua dos Militares, n.° 18. 
Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte — (Cathed. da ff.' Cadeira) — Rua dos 

Coutinhos, n.° 32. 

Conselheiro Dr. Manuel da Costa Alemão — (Cathed. da 4.' Cadeira) — Marco da Feira, 
n.° 39. 

Dr. João Jacintho da Silva Corrêa — (Cathed. da 8.' Cadeira) — Rua da Esperança, 
n.° 8. 

Dr. Raymundo da Silva Motta — (Cathed. da 5.' Cadeira) — Rua da Trindade, n.° 61. 

Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral — (Cathed. da 2.' Cadeira) — Couraça de Lisboa, 
n.° 133. 

Conselheiro Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira — (Cathed. da 13." Cadeira) — Couraça 
de Lisboa, n.° 36. 

Dr. Augusto Antonio da Rocha — (Cathed. da 12.' Cadeira) — Largo da Sé Velha, 
n.° 19. 

Dr. Daniel Ferreira de Mattos Júnior — (Cathed. da 10.' Cadeira)— Rua dos Loyos, 
n.° 8. 

Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios — (Cathed. da 11.' Cadeira) — Largo do Príncipe 
D. Carlos, n.° 27. 

Dr. Luiz Pereira da Costa— (Cathed. da 7." Cadeira) — Rua do Norte, n.° 11. 
Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire — (Cathed. da 1.' Cadeira) — Penedo da 

Saudade. 

Vagos cinco logares. 

Fiscal —Dr. Luiz Pereira da Costa. 

Secretario — Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire. 
Bedel — Abilio Augusto Severo — Bua Fernandes Thomaz. 
Contínuo — Luiz Antonio Diniz de Carvalho. 
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DISCIPLINAS DO CURSO PREPARATÓRIO PARA MEDICINA 

PRIMEIRO ANNO 

Álgebra superior — princípios da theoria dos números 
— geometria analytica a duas e a tres dimensões — 
theoria das funcções circulares — trigonometria es-
pherica. 

Chimica inorganica. 

SEGUNDO ANNO 

2.» » » — Chimica organica e analyse ehimica. 
3.* » » —Physica (1.* parte). 

TERCEIRO ANNO 

4." » » — Botanica. 
5.a » » — Physica (2." parte). 
6.* » » — Zoologia. 

N. B. Antes do acto da 6.« Cadeira devem os alumnos mostrar-se habilitados com os 
exames do 1." e 2.° annos de Desenho do Curso Philosophico (paizagem e de figura). 

1.» CADEIRA DE MATHEMATICA — 

D. ' » DE PHILOSOPHIA — 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO DE MEDICINA 

PRIMEIRO ANNO 

1." CADEIRA — Anatomia humana descriptiva e comparada. 
2.» » — Histologia e Physiologia geral. 

SEGUNDO ANNO 

3.« » — Physiologia especial e Hygiene privada-
4.* » — Anatomia topographica e Medicina operatória, 
o.» » — Anatomia pathologica e Toxicologia. 

TERCEIRO ANNO 

6.' » — Matéria Medica e Pharmacia. 
7.» » — Pathologia geral e Historia geral da Medicina. 
8." » — Pathologia cirúrgica e Dermatologia. 

QUARTO ANNO 

9.» » — Pathologia interna. 
10." » — Tocologia, moléstias 

— Curso supplementar 
de puerperas e recem-nascidos. 
de Clinica cirúrgica ('). 

QUINTO ANNO 

11.» » — Clinica das mulheres. 
12.» » — Clinica dos homens. 
13.» » — Medicina legal, Hygiene publica e Policia hygienica. 

(•) Auctorisado por Portaria de 17 de março de 1892. 
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COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE MEDICINA 

PRIMEIRO ANNO 

1.» CADEIRA Preços 

Beaunis et Bouchard — Nouveaux éléments d'anatomie descriptive et d'em-
bryologie 

2 .* CADEIRA 

Henry Berdal — Nouveaux éléments d'Histologie normale 4.e édition 
Benê Boneval — Nouveau Guide Pratique et teehnique microseopique 

3.* CADEIRA 

SEGUNDO ANNO 

Langlois et Varigni — Nouveaux éléments de Physiologie Humaine 
A. Becquerel — Traité élémentaire d'Hygiène. Paris, 1877 

4 . ' CADEIRA 

Dubreuil — Éléments de Médecine Opératoire. Paris, 1875 
Dr. P. Chavasse — Nouveaux éléments de Petite Chirurgie 

5 . * CADEIRA 

P. Coyne — Traité d'anatomie pathologique 
Babuteau — Éléments de Toxieologie 

TERCEIRO ANNO 

6.A CADEIRA 

Babuteau — Éléments de Thérapeutique et de Pharmacologie. Paris (ultima 
edição) 

Dr. Julio de Saccadura — Pharmacia — Elementos de Pharmacotechnia 3IOOO 
Pharmacopéa Portugueza 11500 

7.* CADEIRA 

Spell — Éléments de Diagnostique 
Macé — Traité de Bacténologie 

8 .* CADEIRA 

P. Béclm — Manuel de Pathologie externe. Paris, 2.ME édit., 1.® vol 
Poulét et Bousquet — Traité de pathologie chirurgicale. Edição de 1893 

QUARTO ANNO 

9 . " CADEIRA 

Ad. Strumpell — Traité de Pathologie Spéciale et de Thérapeutique des maladies 
internes, 3.» edição franceza. Paris, 1892 
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Preços 

Edm. Lesser — Traité des affections veneriennes. — Traducção da 4.' edição 
pelo Dr. Ad. Rayet. Paris, 1892 

1 0 . ' CADEIRA 

Thompson Lusk — Science et art des accouchements, 1883 
J. de Nussbaum — Manuel pratique — Le pansement antiseptique — les princi-

pales nouvelles méthodes. — Traducção da 5." edição allema 

QUINTO ANNO 

1 3 . " CADEIRA 

Ch, Vibert — Précis de Médecine Légale. Paris, Deuxième édition, 1890 
Eugène Richard — Précis d'hvgiène appliquée. Paris, 1891 - £ -
Dr. Macedo Pinto — Medicina Administrativa e Legislativa, 1.» e 2.a parte. 

Coimbra, 1862-1863 " £ " 

DOCOMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE MEDICINA 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 9 4 - 1 8 9 5 

PRIMEIRO ANNO 

Certidão do grau de bacharel em Philosophia; ou os exames do 1.° anno de Mathe-
matica; de chimica inorganica; de chimica organica e analyse chimica; de physica, 
1 a e 2.a partes; de botanica e de zoologia, feitos na classe de Obrigado; e os exames 
de desenho de paizagem e de figura; e as certidões de approvaçao nos exames de 
lingua grega e allema, conforme o disposto no Regulamento geral dos lyceus de 12 
de agosto de 1886. 

Impostos para a matricula pagos no cofre da Universidade: 

Propina académica. — Decreto de 26 de junho de 1880 11$520 
36°/0 sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 4^150 

15#670 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril do 1882 £940 

16$610 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 £055 

Total, pago por meio de sêllo de estampilha 16£665 

Conhecimento da compra, na Imprensa da Universidade, dos livros respectivos (vid. 
pagg. 86 e 87). 
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SEGUNDO, TEBCEIRO E QUARTO ANNOS 

Certidão de approvação no acto do anno anterior a cada um d'estes annos e do respe-
ctivo exame de pratica. Pagamento da propina académica e dos livros competentes. 

QUINTO ANNO 

Certidão do acto do 4.° anno e grau de bacharel. Pagamento da propina académica 
e dos livros adoptados. 

Antes do dia 10 de julho, em que começam as formaturas, apresentarão estes alumnos 
certidão de habilitação em lingua grega.' 

Curso de Pharmacia 

(Decretos de 29 de setembro de 1836 e de 23 de abril de 1840) 

PRIMEIRO ANNO 

Documentos para matricula: 

Certidão que prove a edade de lo annos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios: 

a) Lingua Portugueza; 
b) Lingua Franceza; 
c) Latim, 1.* parte; 
d) Philosophia elementar; 
e) Mathematica, 1." parte; 
f ) Physica, chimica e historia natural, 1.' e 2." partes. 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO ANNO DO CURSO: 

Chimica inorganica; 
Trabalhos práticos no Laboratorio chimico. 

SEGUNDO ANNO 

Documentos para matrícula: exame theorico e pratico das disciplinas do 1." anno. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO DO CURSO: 

Chimica organica; 
Trabalhos práticos no Laboratorio chimico. 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: exames theoricos e práticos das disciplinas do 1.° e 2." 
annos, e frequencia da Cadeira de Botanica. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO DO CURSO: 

Cadeira de Matéria Medica e Pharmacia; pratica no Dispensatório Pharmaceutico-
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QUARTO ANNO 

Documentos para matricula: certidão da frequencia e habilitação nas disciplinas do 
anno precedente. 

DISCIPLINAS DO QUARTO ANNO DO CURSO: 

Continua a pratica no Dispensatório Pharmaceutico. 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e 5.° annos; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 17£280 
» de 36 ° /o—Lei de 1 de setembro de 1887 6£220 

23£o00 
» addicional de 6 % — Lei de 27 de abril de 1882 1£410 

24$910 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 , £084 

Total réis 24£994 

Sêllo de verba (na carta de bacharel) 15£000 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DO CURSO DE PHARMACIA 

Certidão de approvação no exame de Pharmacia; 
Certificado do registo criminal; 
Sêllo de verba: 

Para terras de 1." classe 4*3000 
» 2.» classe 2£000 
» 3.» classe 1£000 
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A L U M N O S M A T R I C U L A D O S 

Primeiro armo 

1." CADEIRA-—Anatomia humana dcscri-
ptiva e comparada 

Cathedratico — Dr. Basilio Augusto 
Soares da Costa Freire. 

2 .» CADEIRA — Histologia e Physiologia ge-
ral 

Cathedratico — Dr. Philomeno da Ca-
mara Mello Cabral. 

Dias de aula 

12»/. 

11 

>2.a', 3.a", 4.", 6."' e sabbados. 

12 V: 

1 Antonio Caetano d'Abreu Freire Egas-Moniz, filho de Fernando de Pina Rezende 
Abreu, natural de Avanca, concelho de Estarreja, districto de Aveiro — Arcos 
do Jardim, n.° 7o. 

2 Francisco Henriques David, filho de Joaquim Antonio, natural de Pedrogam Pequeno, 
concelho da Certa, districto de Castello Branco — R u a da Mathematica, n.° 21. 

3 João da Silveira Malheiro, filho de Joaquim José Malheiro da Silva, natural de Braga 
— Becco da Rua do Loureiro, n.° 4. 

4 Luiz Augusto Leotte d'Ayet du Perier, filho de Jacintho Paes d'Ayet, natural de 
Albufeira, districto de Faro — Rua Borges Carneiro, n.° 16. 

o Arnaldo Fernandes d'Andrade, filho de João Ferreira d'Andrade Couto, natural do 
Bio de Janeiro (Brasil) — Escadas da Carqueija, n.° 3. 

6 Sebastião Maria de Lemos, filho de Alexandre Maria de Lemos, natural de Lamego, 
districto de Vizeu — Bua de Sub-Ripas. 

7 Albino Joaquim Gomes, filho de Manuel José Gomes, natural da freguezia de S. Paio, 
concelho de Villa Verde, districto de Braga — Bua do Borralho. 

8 Thomaz Godinho de Faria e Silva, filho de Luiz Godinho, natural de Ceras, concelho 
de Thomar, districto de Santarém — Rua de Thomar, n.° 1. 

9 Adrião de Moura, filho de José de Moura Gusmão, natural da Figueira da Fóz, dis-
tricto de Coimbra — Rua da Sophia. 

10 José Araujo de Sousa Nazareth, filho de Francisco Maria de Sousa Nazareth, natural 
de Coimbra — Rua do Sargento-Mór, n.° 12. 

11 José Pereira Rarata, filho de Francisco Antonio Pereira Espiga, natural da Covilhã, 
districto de Castello Branco — Bua de Thomar, n.° 1. 

12 Francisco Ferreira d'Almeida Crespo, filho de Francisco Ferreira Pacheco, natural 
de Cogúlla, concelho de Trancoso, districto da Guarda — B u a dos Militares. 

13 João de Barros Rodrigues, filho de Antonio Joaquim Rodrigues d'01iveira, natural 
de Runa, concelho de Torres Vedras, districto de Lisboa — Rua do Cabido, n.° 6. 
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14 João Serrão de Moura e Freitas, filho de Antonio Edmundo de Moura, natural de 
Castello Branco — Rua de João Cabreira, n.° 42. 

15 Eugénio Pereira de Castro Caldas, filho de Antonio Pereira de Castro Caldas, natural 
de Arcos de Val-de-Vez, districto de Vianna do Castello — Marco da Feira, n.° 28. 

16 José Augusto Telles, filho de Augusto Monteiro dos Santos Telles, natural de Cas-
tello Bom, concelho de Almeida, districto da Guarda — Rua da Trindade, n.° 57. 

17 Guilherme Vieira, filho de Abilio Augusto Vieira, natural de Cellas, districto de 
Coimbra — Ceifas. 

18 Duarte de Mello Ponces de Carvalho, filho de Antonio de Padua Ponces de Carvalho, 
natural de Vizeu — Rua do Rego d'Agua, n.° 10. 

19 Lino Ferreira, filho de Gerardo Ferreira, natural de Leiria — Rua d'Alegria, n.° 81. 
20 Alfredo Machado, filho de João Vicente Machado, natural de Braga — Rua de Tho-

mar, n.° 4. 
21 Fausto Mendes Teixeira de Magalhães, filho de Manuel Mendes de Magalhães, natural 

de Lamego, districto de Vizeu — Bua das Esteirinhas, n.° 2. 
22 Antonio Fernandes Gaspar, filho de José Fernandes Bugalho, natural das Alhadas, 

concelho da Figueira da Fóz, districto de Coimbra — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 44. 
23 José Homem Corrêa Telles d'Araujo e Albuquerque, filho de Bernardino Máximo 

Alvares d'Araujo Tavares e Silva de Albuquerque, natural de Albergaria-a-Velha, 
districto de Aveiro — Rua do Norte, n.° 9. 

24 Oscar Pereira Marinho, filho de Joaquim José MarquesAlarinho, natural do Porto — 
Rua de Thomar, n.° 1. 

25 Antonio Rodrigues d'01iveira, filho de Francisco Henriques d'01iveira, natural de 
Villa Nova de Ourem, districto de Santarém — Rua de Thomar, n.° 1. 

26 Antonio da Silva Lima e Brito, filho de Antonio Francisco de Lima e Brito, natural 
de Arrayollos, districto de Évora — Rua de Thomar, n.° 1. 

27 Alfredo Eduardo d'Almeida, filho de Antonio Leonardo d'Almeida, natural de Móra, 
districto de Évora — Rua das Flores, n.° 7. 

28 José Alberto Pereira de Carvalho, filho de Bento Alberto Pereira de Carvalho, na-
tural de Coimbra — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 16. 

29 Ernesto Rodolpho Alves de Castro, filho de Manuel Alves de Castro, natural de 
Grijó, concelho de Villa Nova de Gaya, di stricto do Porto — Bairro de S José, n.° 2 ). 

30 Jordão de Mello Falcão, filho de João de Mello Falcão, natural de Braga — Rua de 
Thomar. 

31 João Francisco de Almada, filho de João Francisco de Almada, natural de Sant'Anna, 
districto do Funchal — Rua Sá de Miranda, n.° 9. 

32 Antonio Guedes de Gouveia, filho de José Guedes Sarmento Loureiro de Vascon-
cellos, natural de Moimenta da Beira, districto de Vizeu — Bairro de Santa Cruz. 

33 Albino Augusto Pacheco, filho de Antonio Joaquim Pereira Pacheco, natural de Bri-
tello, concelho de Celorico de Basto, districto de Braga — Bairro de Sant'Anna, 
n.° 28. 

34 Alberto Simões da Costa Rego, filho de Alfredo Theodoro Simões Manso, natural 
do Avellar, concelho de Figueiró dos Vinhos, districto de Leiria — R u a de Tho-
mar, n.° 1. 

35 Henrique Simões d'01iveira, filho de Antonio Simões d'01iveira, natural de Coura, 
concelho de Castro Daire, districto de Vizeu — Rua do Rego d'Agua, n.° 10. 

36 José Augusto Duarte, filho de Francisco Augusto Duarte, natural de Espariz, con-
celho de Tábua, districto de Coimbra — Rua do Forno, n.° 23. 

37 Abel Soares Rodrigues, filho de Lourenço Soares Rodrigues, natural de Villa Verde, 
districto de Braga — Bua da Trindade. 

38 Julio Henrique Lima da Fonseca, filho de Joaquim Henriques da Fonseca, natural 
de Évora — Bua de Quebra Costas. 

39 José Alves Moreira, filho de Balbina Marinho, natural de Agilde, concelho de Celo-
rico de Basto, districto de Braga — Couraça dos»Apostolos, n.° 114. 

40 Bento Rodrigues Ferreira Malva, filho de Antonio Maria Rodrigues Ferreira Malva, 
natural de Montesão, concelho e districto de Coimbra — Rua do Borralho, n.° 22. 

41 Antonio Maria do Valle, filho de Antonio do Valle, natural de Villa Pouca do Campo, 
districto de Coimbra — Couraça dos Apostolos, n.° 102. 
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42 Augusto de Sousa Roza, filho de Luiz Augusto de Sousa Roza, natural de S. Mar-
tinho d'Anfa, concelho de Sabroza, districto de Villa Real—Rua do Borralho, n.° 11. 

43 José Antonio Simões d'01iveira, filho de Antonio José d'01iveira, natural de Coimbra 
— Rua Borges Carneiro. 

44 Joaquim Navarro Marques de Paiva, filho de Joaquim Navarro Pereira d'Andrade, 
natural do Fundão, districto de Castello Branco — Bua do Loureiro, n.° 65. 

45 João Evangelista Soares da Cunha e Costa, filho de Augusto Cesar Elmano da Cunha 
e Costa, natural de Ovar, districto de Aveiro — Rua de S. Pedro, n.° 7. 

46 Joaquim Mathias Silvério, filho de Mathias Silvério, natural da Praia da Nazareth, 
concelho de Alcobaça, districto de Leiria — Couraça dos Apostolos, n.° 102. 

47 D. Fernando de Almeida, filho de D. Antonio do Santíssimo Sacramento Thomaz de 
Almeida, natural de Coimbra — Arregaça. 

48 Bellarmino Augusto Pereira de Abreu e Sousa, filho de Pedro Augusto Pereira 
d'Abreu e Sousa, natural da freguezia de Santo Aleixo, concelho de Ribeira de 
Pena, districto de Villa Rea l—Rua de Thomar. 

Segundo anno 

3.* CADEIRA—Pliysiologia especial e Hygiene 
privada 

Rege esta Cadeira o Lente cathedratico 
— Dr. Philomeno da Camara Mello 
Cabral. 

4 . * CADEIRA — Anatomia topograpliica e 
Medicina operatoria 

Cathedratico — Dr. Manuel da Costa 
Alemão. 

5 . " CADEIRA — Anatomia pathologica e To-
xicologia t 

Cathedratico — Dr. Raymundo da Silva 
Motta. 

Horas 
Dias de aula 

Ent rada Sabida 

9 »/» 11 

11 12"/, Alternados. 

8 9 Vi 

1 Amândio Celestino Vieira Lisboa, filho de Joaquim Gerardo Alvares Vieira Lisboa' 
natural de Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello — Rua Alexandre 
Herculano. 

2 Antonio Maria Dias Milheiriço, filho de Luiz Dias Milheiriço, natural do Sardoal, 
districto de Santarém — Rua do Cotovelo, n.° 7. 

3 Arthur Braga, filho de José Joaquim d'Araujo Braga, natural de Santa Izabel de 
Paraguassú (Bahia, Brasil} — Rua do Visconde da Luz, n.° 86. 

4 Eduardo de Castro, filho de Francisco José de Castro Moura, natural de Guaratin-
guetá (S. Paulo, Brasil) — Rua da Trindade, n.° 55. 

5 Francisco Pacheco Vieira, filho de Antonio Pacheco Vieira, natural de Achada, 
concelho de Nordeste (Ilha de S. Miguel, Açores) — Rua da Trindade, n.° 44. 
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6 Francisco Pinto de Miranda Júnior, filho de Francisco Pinto de Miranda, natural do 
Porto — Rua de Thomar, n.° 9. 

7 João Pereira de Lacerda Forjaz, filho de Antonio de Lacerda Forjaz, natural do 
concelho de Velas (Ilha de S. Jorge, Açores) — Rua das Esteirinhas, n.° 10. 

8 Joaquim Antonio Lopes de Castro, filho de Luiz Antonio da Silva e Castro, natural 
de Aviz, districto de Portalegre — Largo da Feira, n.° 7. 

9 José Aureliano de Paiva Pinheiro, filho de Antonio de Moura Pinheiro, natural de 
Salvaterra do Extremo, concelho de Idanha-a-Nova, districto de Castello Branco 
— Bua Alexandre Herculano. 

10 José Bento Marim Júnior, filho de José Bento Marim, natural de Faro — Escadas 
de S. Christovão, n.° 11. 

11 José Francisco Tavares, filho de Joaquim Francisco, natural do Valle da Urra, 
concelho de Villa de Bei, districto de Castello Branco — Largo do Hospital, n.° 22. 

12 José Gomes da Silva Ramos, filho de Manuel Gomes Parente Ramos, natural de 
Santa Martha de Portuzello, districto de Vianna do Castello — Largo da Mathe-
matica, n.° 16. 

13 Alfredo Pereira de Barreto Barbosa, filho de José Pereira Barreto, natural de 
Cantanhede, districto de Coimbra — Bua do Loureiro, n.° 31. 

14 Albano Baptista Taurede de Sousa, filho de Albino Augusto Baptista de Sousa, 
natural de Taboaço, districto de Vizeu — Arcos do Jardim, n.° 3. 

15 Manuel Vicente d'Abreu, filho de Manuel Joaquim d'Abreu, natural de Elvas, 
districto de Portalegre — Bairro de Sant'Anna, n.° 38. 

16 José Joaquim Fernandes, filho de Anna Fernandes, natural de Bibeira de Pena, 
districto de Villa Beal — Bua de Thomar. 

17 Luiz dos Santos Viégas, filho de Antonio dos Santos Viégas, natural de Coimbra 
— Rua do Loureiro, n.° 17. 

18 Francisco Cardoso de Lemos, filho de João Cardoso de Lemos da Gama, natural de 
Casa Branca, concelho de Souzel, districto de Portalegre — Rua das Cozinhas, 
n.° 2. 

19 Samuel Augusto Pessoa, filho de Leonardo Corrêa Pessoa, natural da Carapinheira 
do Campo, concelho de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra — Cellas. 

20 Francisco d'Ascenção Ramos, filho de Fernando d'Assumpção Ramos, natural de 
Portalegre — Arcos do Jardim, ri.° 28. 

21 Jacintho Botelho Arruda, filho de Antonio Joaquim Arruda, natural da Ilha de 
S. Miguel, districto de Ponta Delgada — Arcas d'Agua. 

22 Adriano José de Carvalho, filho de Francisco de Carvalho, natural da Quinta, con-
celho da Louzã, districto de Coimbra — Bairro de Santa Thereza, n.° 11. 

23 Francisco Casimiro Pinheiro Torres, filho de Antonio Maria Pinheiro Torres, natural 
de Braga — Bua do Borralho, n.° 2. 

24 Pedro Doria Nazareth, filho de José Antonio de Sousa Nazareth, natural de Coimbra 
— Bua do Visconde da Luz, n.° 29. 

25 Alfredo Leal dos Santos Gascão, filho de Manuel José Gonçalves dos Santos Gascão, 
natural da Covilhã, districto de Castello Branco — Bua do Borralho, n.° 40. 

26 Augusto Cymbron Borges de Sousa, filho de Vicente Cymbron Borges de Sousa, 
natural de Ponta Delgada — Rua dos Militares, n.° 2. 

27 Antonio José Duro, filho de José Antonio Duro, natural de Villa Nova de Cerveira, 
districto de Vianna do Castello — Rua do Loureiro, n.° 49. 

28 Augusto Hylario da Costa Alves, filho de Antonio da Costa Alves, natural de Vizeu 
— Travessa de S. Pedro, n.° 11. 

29 Raymundo da Silva Mendes, filho de Manuel da Silva Mendes, natural de Coimbra 
— Bairro de Sant'Anna. 
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Horas 

T e r c e i r o a n n o 
E n t r a d a Sabida 

Dias de aula 

6." CADEIRA—Matéria me dica e Pharmacia 11 11 Va 
Cathedratico—Dr. Julio Cesar de Sande 

Saecadura Botte. 

7." CADEIRA — Palliologia geral e Historia 
geral da Medicina 1 2 '/* 

Cathedratico—Dr. Manuel Pereira Dias. 
— Rege esta Cadeira o Lente cathe-
dratico D. Luiz Pereira da Costa. 

1 2 '/* 

• Alternados. 

8." CADEIRA — Pathologia cirúrgica e Der- I 
matologia 

10 
1 

11 'h 
2»/2 

Cathedratico — Dr. João Jacintho da 
Silva Corrêa. 

1 Anthero Augusto Ferreira de Magalhães, filho de Vietorino Ferreira de Magalhães, 
natural de Recesinhos, concelho de Penafiel, districto do Porto —Rua do Forno, 
n.° 20. 

2 Antonio Alexandre Saraiva da Rocha, filho de Roque Delgado da Rocha, natural do 
Casal da Travancinha, concelho de Ceia, districto da "Guarda— Rua Alexandre 
Herculano. 

3 Antonio Fernandes Pires Padinha, filho de José Pires Padinha, natural de Tavira, 
districto de Faro — Rua Sá da Bandeira. 

4 Antonio Olympio Cagigal, filho de Ignacio da Cruz Cagigal, natural de Macedo de 
Cavalleiros, districto de Bragança — Travessa de S. Pedro, n.° 13. 

5 Antonio de Padua, filho de Anna Maria da Silva, natural de Labruja, concelho de 
Ponte do Lima, districto de Yianna do Castello — Rua Alexandre Herculano. 

6 Augusto Raphael Garcia d'Araujo, filho de José Ribeiro d'Araujo, natural do Rio de 
Janeiro (Brazil) — Largo da Sé Velha, n.° 11. 

7 Benjamim de Sousa Teixeira, filho de José de Sousa Teixeira, natural de Inhambane 
(Província de Moçambique) — Bairro de Santa Thereza, n.° 15. 

8 Carlos Alberto Lopes d'Almeida, filho de Antonio José Lopes, natural de Lamego, 
districto de Vizeu—Largo de Santo Antonio, n.° 6. 

9 Cesar Fernandes Ventura, filho de Manuel Soares Ventura, natural de Aldeia Gallega, 
districto de Lisboa — Bua Alexandre Herculano. 

10 Diogo Barata Cortez, filho de Augusto Cesar Cortez, natural de Varzea de Góes, 
districto de Coimbra — Couraça de Lisboa, n.° U . 

11 Francisco Diniz de Carvalho, filho de Ricardo Diniz de Carvalho, natural de Coimbra 
— Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 92. 

12 Gualdim Antonio de Queiroz e Mello, filho de Hygino Otto de Queiroz e Mello, na-
tural de Dornes, concelho de Ferreira do Zezere, districto de Santarém —Rua 

Alegria, n.° 9. 
13 João dos Santos Jacob, filho de Antonio Jacob Júnior, natural de Coimbra — Arco 

d'Almedina, n.° 15. 
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14 Joaquim Salinas Antunes, filho de José Rodrigues Antunes, natural da Gollegã, 
districto de Santarém — Rua dos Militares, n.° 35. 

15 José Gonçalves Carteado Monteiro, filho de José Gonçalves Monteiro, natural de 
Darque, concelho e districto de Vianna do Castello — Rua do Cabido, n.° 8. 

16 José Miguel Corrêa d'01iveira, filho de José Miguel d'01iveira, natural de Moura, 
districto de Beja — Rua Alexandre Herculano. 

17 José Rodrigues d'01iveira, filho de Raphael Rodrigues d'01iveira, natural de Coimbra 
— Largo de S. João, n.° 92. 

18 José Vicente Costa, filho de José Joaquim da Costa, natural de Cedovim, districto 
da Guarda — Cumeada. 

19 José Victorino da Motta, filho de Antonio Victorino da Motta, natural de Villa Real 
— Rua dos Militares, n.° 49. 

20 Luiz Antonio Trincão, filho de Antonio Antunes Trincão, natural das Lapas, con-
celho de Torres Novas, districto de Santarém — Rua Sá de Miranda, n.° 22. 

21 Manuel Vieira de Carvalho, filho de Manuel Vieira de Carvalho, natural de Aveiro 
— Couraça de Lisboa, n.° 52. 

22 Pedro Maria de Macedo da Cunha Coutinho, filho de Pedro Maria de Macedo da 
Cunha Coutinho, natural de Amarante, districto do Porto—Rua do Loureiro, n.°49. 

23 Ricardo Soares Machado, filho de Joaquim Machado, natural da Matta de Lobos, 
concelho de Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda — Rua de J. A. 
d'Aguiar, n.° 14. 

24 Alvaro Roxanes de Carvalho, filho de Antonio Roxanes de Carvalho, natural de 
S. Martinho do Bispo, districto de Coimbra — Bairro de SanfAnna, n.° 38. 

25 João da Silva Lino, filho de Antonio da Silva Lino, natural de Alçaria, concelho do 
Fundão, districto de Castello Branco — Travessa de S. Pedro, n.° 13. 

26 Joaquim Luiz Martha, filho de Augusto Luiz Martha, natural de Coimbra — Bairro 
de Santa Clara. 

27 Victor José de Deus, filho de pae incognito, natural de Sendim, concelho de Tabuaço, 
districto de Vizeu — Bua Alexandre Herculano. 

28 Joaquim Possidonio Coelho, filho de Manuel Diogo Coelho, natural de Castello de 
Vide, districto de Portalegre — Arcos do Jardim, n.° 28. 

29 Francisco Maria Dias Constantino Ferreira Pinto, filho de Elias do Carmo Constan-
tino Ferreira Pinto, natural da Ilha de S. Nicolau, concelho de Ribeira Brava 
(Cabo Verde) — Rua da Trindade, n.° 26. 
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Quarto anno 

9 . " CADEIRA — Pathologia interna. 

Cathedratico — Dr. José Epiphanio 
Marques. 

10." CADEIRA—Tocologia, moléstias depuer-
peras, recem-nascidos e clinica cirúr-
gica 

Cathedratico—Dr. Daniel Ferreira de 
Mattos Júnior. 

Curso supplementar de Clinica cirúrgica •.. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sabida 

Dias de aula 

11V» 1 

8 9 '/», 
Alternados. 

10 1 1 % 

1 Adriano Luiz d'01iveira Possa, filho de José Luiz d'01iveira Pessa, natural de Pom 
bal, districto de Leiria — Rua de Thomar. 

2 Frederico Augusto Sanches Pereira de Moraes, filho de Frederico Augusto Pereira 
de Moraes Beça e Barbosa, natural de Penafiel, districto do Porto —Largo da Sé 
Velha, n.° 17. 

3 João Avelino Pereira da Bocha, filho de Francisco Avelino Pereira da Rocha, natural 
de Villa Real — Rua dos Militares, n.° 49. 

4 Alfredo Lopes, filho de Francisco Lopes, natural de Valle de Espinho, concelho do 
Sabugal, districto da Guarda — Rua de Thomar. 

5 Antonio Agostinho Morão de Campos, filho de José Morão de Campos, natural do 
Sabugal, districto da Guarda — Rua Castro Mattoso, n.° 27. 

6 Antonio dos Santos Tovim, filho de Antonio dos Santos Tovim, natural de Coimbra 
— Rua do Corpo de Deus, n.° 67. 

7 Francisco Antonio de Paula, filho de Antonio Francisco de Paula, natural de 
Barrancos, districto de Beja —Bua de J. A. d'Aguiar, n.° 76. 

8 Arthur d'Azevedo Leitão, filho de Antonio Augusto d'Azevedo Leitão, natural de 
Vouzella, districto de Vizeu — Couraça de Lisboa, n.° 55. 

9 Bicardo José d'Almeida e Sousa, filho de José Simões, natural de Valle de Bemigio, 
concelho de Mortagua, districto de Vizeu — Bua Ferreira Borges, n.° 195. 

10 Accacio Julio Ferreira, filho de José Antonio Ferreira, natural^de Villa Nova de 
Foscôa, districto da Guarda — Rua do Borralho, n.° 2. 

11 Guilherme Henrique de Moura Neves, filho de Antonio Henriques das Neves, na-
tural de Boa Farinha, concelho de Villa de Bei, districto de Castello Branco — 
— Bua dos Militares, n.° 34. 

12 João Serras e Silva, filho de Antonio Serras e Silva, natural de Alcaravella, con-
celho do Sardoal, districto de Santarém — Travessa do Cabido, n.° 10. 

13 Manuel Antonio Martins Pereira, filho de pai incógnito, natural de Coimbra — Bua 
de Thomar, n.° 4. 

14 José Maria Cardoso, filho de José Maria Cardoso, natural de Évora — Bua Borges 
Carneiro, n.° 84. 

15 José Maria da Silveira Montenegro, filho de José Maria da Silveira Montenegro, na-
tural de Touraes, concelho de Ceia, districto da Guarda—Rua Castro Mattos, n.° 27. 



V 

MEDICINA 97 

Quinto aniio 

11.* CADEIRA—Clinica das mulheres 

Cathedratico — Dr. Joaquim Augusto 
de Sousa Refoios. 

1 2 . " C A D E I R A — Clinica dos homens 

Cathedratico — Dr. Augusto Antonio 
da Rocha. 

1 3 . ' CADEIRA — Medicina legal, Hygiene 
publica e Policia hygienica 

Cathedratico—Dr. Adriano Xavier Lo-
pes Vieira. 

Dias de aula 

Alternados. 

1 Virgilio AÍTonso da Silva Poiares, filho de Antonio José da Silva Poiares, natural de 
Mira, districto de Coimbra — Rua da Moeda, n.° 58. 

2 Angelo Pereira Dias Ferreira, filho de José Joaquim Ferreira, natural de Almalaguez, 
concelho e districto de Coimbra — R u a dos Grillos, n.° 3. 

3 Antonio Julio Telles de Sampaio Rio, filho de Julio Telles de Sampaio Rio, natural 
de Leiria — Rua de S. Jeronymo, n.° 15. 

4 Carlos Leite Monteiro, filho de Antonio Leite Monteiro, natural do Funchal (Ilha da 
Madeira) — Rua Sá de Miranda, n.° 9. 

5 Luiz Botelho Motta, filho de Alfredo Botelho Motta, natural da Villa da Lagoa (Ilha 
de S. Miguel) — Rua do Salvador, n.° 30. 

6 Antonio de Sousa Vadre, filho de Antonio de Sousa Gomes Castellino e Alvim, na-
tural de Ceiça, concelho de Villa Nova de Ourem, districto de Santarém — R u a 
Sá de Miranda n.° 20. 

7 Alberto Deodato da Costa Rato, filho de Januario da Costa Rato, natural da Covilhã, 
districto de Castello Branco —Largo da Sé Velha, n.° 17. 

8 Lucio Paes d'Abranches, filho de Antonio Paes d'Abranches, natural de Paranhos, 
concelho de Ceia, districto da Guarda — Couraça de Lisboa, n.° 83. 

9 Francisco Maria do Amaral, filho de José Maria do Amaral, natural de S. Fructuoso, 
freguezia de Ceira, concelho e districto de Coimbra —Est rada da Beira. 

10 Arthur Rovisco Garcia, filho de José Garcia, natural de Couço, concelho de Coruche, 
districto de Santarém — Rua das Flores, n.° 7. 

11 Custodio José Moniz Galvão, filho de Antonio Pedro Moniz Galvão, natural de Alcá-
cer do Sal, districto de Lisboa — Rua das Flores, n.° 7. 

12 Antonio Gonçalves, filho de Manuel Gonçalves Júnior, natural de Soudos, concelho 
de Torres Novas, districto de Santarém — Rua do Borralho, n.° 12. 

13 Victo de Carvalho Baptista, filho de José Maria Lopes de Carvalho Baptista, natural 
de Celorico da Beira, districto da Guarda — Arcos do Jardim, n.° 37. 

14 José Henriques Bugalho, filho de Manuel Antonio Bugalho, natural de Portalegre— 
Arcos do Jardim, n.° 28. 
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lo Victoriano da Gloria Ribeiro de Figueiredo e Castro, filho de Lourenço José Ribeiro 
de Figueiredo e Castro, natural de Paderne, concelho de Melgaço, districto de 
Vianna do Castello —Est rada da Beira. 

16 Antonio José d'Almeida, filho de José Antonio d'Almeida, natural de Valle da Vinha, 
freguezia de S. Pedro d'Alva, concelho de Penacova, districto de Coimbra — Bairro 
de "SanfAnna, n.u 28. 

17 Antonio Pires de Carvalho, filho de Antonio Maria de Carvalho, natural do Casal 
d'Ermio, freguezia e concelho da Louzã, districto de Coimbra— Estrada da Beira. 

18 Adolpho Carlos Barroso da Silveira, filho de Joaquim Augusto Soares da Silveira, 
natural de Vizeu — Rua do Rego d'Agua, n.° 10. 

19 José da Costa Gaitto, filho de Antonio da Costa Gaitto, natural de Valle deMattoco, 
freguezia de S. Martinho da Cortiça, concelho de Aganil, districto de Coimbra 
— Rua das Cozinhas, n.° 19. 

20 Ayres Julio de Sousa Lobão de Macedo Chaves, filho de João Baptista de Sousa 
Macedo Chaves, natural de Refojos, concelho de Cabeceiras de Basto, districto 
de Braga — Rua dos Estudos, n.° 35. 

21 Augusto de Sande Saccadura Botte, filho de João de Saccadura Botte Corte-Real, 
natural de Aguieira, concelho de Nellas, districto de Vizeu — Rua dos Estudos, 
n." 3 \ . 

22 Antonio da Costa e Almeida, filho de Francisco Rodrigues da Costa, natural de Fer-
reiros, concelho de Anadia, districto de Aveiro — Largo do Castello, n. ' 8. 

2 i Antonio d'Abreu Freire, filho de José Thomaz Martins, natural de Avanca, concelho 
de Estarreja, districto de Aveiro — Arcos do Jardim, n.° 73. 

24 Anselmo Patrício, filho de Joaquim Diniz Patrício, natural do Monte da Falagueira, 
concelho de Niza, districto de Portalegre — Arcos do Jardim, n.° 75. 

25 Antonio Baptista Leite de Faria, filho de João Baptista Leite de Faria, natural de 
Azurem, concelho de Guimarães, districto de Braga — Rua Sá de Miranda, n.° 20. 

26 José Frederico Cortes Menezes, filho de José Augusto da Silva Menezes, natural de 
Faro — Rua Sá de Miranda, n.° 20. 

27 Antonio de Serpa Machado e Mello, filho de Bernardo de Serpa Pimentel, natural de 
Trouxemil, concelho e districto de Coimbra — Rua dos Coutinhos. 

Actos grandes na Faculdade de Medicina 
no anno lectivo de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 

Lucio Martins da Rocha, filho de Luiz José Martins, natural de Famalicão, districto da 
Guarda, — Defendeu theses nos dias 25 e 26 de junho de 1894. — Recebeu o gráu 
de Doutor em 8 de julho do mesmo anno. 

Henrique Maria d'Aguiar, filho de José Maria d'Aguiar, natural de Ponta Delgada (Ilha 
de S. Miguel). — Fez exame de licenciado em 10 de fevereiro de 1894, sendo-lhe 
dado para dissertação o seguinte argumento: Cystites. 

Francisco José da Silva Basto, filho de Antonio José da Silva Basto, natural de Gui-
marães, districto de Braga. — Fez exame de licenciado em 12 de maio de 1894, 
sendo-lhe dado para dissertação o seguinte argumento: Amyatropliia progressiva. 
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C U R S O D E P H A R M A C I A 

LABORATORIO CHIMICO 

PRIMEIRO ANNO 

1 Francisco da Silva Amorim, filho de Joaquim da Silva Amorim, natural da Figueira 
da Foz, distrieto de Coimbra — Rua Direita, n.° 59. 

2 José Maria Pereira, filho de Antonio Pereira, natural de Cellas, districto de Coimhra 
— Rua das Parreiras, Cellas. 

3 Francisco Antunes, filho de Manuel Victorino Antunes, natural de Coimbra — Rua 
dos Coutinhos, n. ' 37. 

4 Julio Ferrão de Carvalho, filho de Hermenegildo Gomes Ferrão, natural da Cara-
pinheira do Campo, concelho de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra — Rua 
dos Coutinhos, n." 12. 

5 Zeferino Lucas de Moura, filho de José Pedro Lucas de Moura, natural da Certã, 
districto de Castello Branco — R u a do Corpo de Deus, n.° 158. 

6 Antonio Gomes de Carvalho, filho de Manuel Gomes de Carvalho, natural do Pará 
(Brazil). 

7 José Adelino de Carvalho Sameiro, filho de Antonio Pedro Sameiro, natural de 
Repreza, concelho de Montemór-o-Novo, districto de Évora — Rua do Loureiro, 
n.° 31. 

8 João Augusto Monteiro dos Santos Telles, filho de Augusto Monteiro dos Santos 
Telles, natural de Castello Bom, concelho de Almeida, districto da Guarda — Bua 
da Trindade, n.° 57. 

9 Estanislau Monteiro dos Santos, filho de José dos Santos Passos, natural de Mozellos, 
concelho da Feira, districto de Aveiro — Rua do Paço do Conde, n.° 4. 

10 Delphim Miranda, filho de José Miranda, natural de Coimbra — Largo de S. João, 
n.° 23. 

SEGUNDO ANNO 

1 Francisco Maria Rego, filho de Antonio Maria Rego, natural de Coimbra — Largo da 
Feira, n.° 24. 

2 José Henriques da Silva, filho de Antonio Henriques, natural da Roliça, concelho de 
Óbidos, districto de Leiria — Becco do Bomal, n.° 6. 

3 Benjamim Gonçalves Craveiro, filho de Miguel Craveiro, natural do Porto — Becco 
da Rua do Loureiro, n.° 8. 

4 Eugénio da Silva Camacho, filho de José Ferreira da Silva, natural da Ilha do Pico, 
concelho de S. Roque, districto da Horta — Rua das Esteirinhas, n.° 10. 



100 MEDICINA. 

DISPENSATÓRIO PHARMACEUTICO 

TERCEIRO ANNO 

1 José de Mello Alves Brandão, filho de Joaquim Maria de Mello, natural de Coimbra 
— Bua d'Alegria, n.° 89. 

2 Antonio de Lacerda Pereira Forjaz Júnior, filho de Antonio de Lacerda Pereira Foijaz, 
natural da freguezia de S. Jorge, concelho das Velas, districto de Angra do He-
roísmo— Bua das Esteirinhas, n.° 10. 

3 José Fernandes Coelho d'Amorim, filho de Antonio Fernandes d'Amorim, natural da 
freguezia de Mozellos, concelho da Feira, districto de Aveiro. 

QUARTO ANNO 

1 Abilio Antonio Pinto, filho de Joaquim Pedro Pinto, natural de Miuzella, concelho do 
Sabugal, districto da Guarda — R u a dos Militares, n.° .29. 

2 Manuel Joaquim de Nazareth, filho de João Baptista de Nazareth, natural de Coimbra 
— Bairro de Santa Clara. 



MEDICINA iOi 

Estudantes premiados na Faculdade de Medicina 

no anno lectivo de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 

Prémios do Barão de Castello de Paiva 

PRIMEIRO ANNO 

1.° —Antonio José Duro (N.° 32). 
2." — José Aureliano de Paiva Pinheiro (N.° 36). 

SEGUNDO ANNO 

2.° Accessit — Manuel Vieira de Carvalho (N.° IS). 
3.° » —José Rodrigues d'01iveira (N.° 19). 

TERCEIRO ANNO 

Accessit — João Serras e Silva (N.° 15). 

QUARTO ANNO 

Premio — Antonio José dAlmeida (N.° 24). 

1." Accessit — José da Costa Gaitto (N.° 21). 
2.° » — Custodio José Moniz Galvão (N.° 11). 
3.° » — Ayres Julio de Sousa Lobão de Macedo Chaves (N.° 10). 
4.° » — José Frederico Cortes de Menezes (N.° 13). 

QUINTO ANNO 

Premio — Adelino Vieira de Campos Carvalho (N.° 23). 

l.° Accessit — Julio Cesar Lucas (N.° 21). 
2-° » — Antonio de Sousa Neves (N.° 4). 
3.» » — Pedro Celestino de Campos Paes do Amaral (N.° 12). 
4.° » — Domingos Pulido Garcia (N.° 6). 
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Estudantes que foram declarados distinetos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 

PRIMEIRO ANNO 

(1.° Luiz dos Santos Viegas (N.° 34). 
Distinetos j2.° Francisco Cardoso de Lemos (N.° 25). 

(3.° José Gomes da Silva Ramos ÇS.° 21). 

SEGUNDO ANNO 

Í
Carlos Alberto Lopes d'Almeida (N* 7). 
Diogo Barata Cortez (N.° 8). 
João dos Santos Jacob (N.° 10). 
José Victorino da Motta (N.° 14). 
Luiz Antonio Trincão ÍN.° 24). 
Joaquim Luiz Martha (N.° 27). 

TERCEIRO ANNO 

Distincto — Arthur d'Azevedo Leitão (N.° 8). 

Distinetos sem gradação 

V 
QUARTO ANNO 

Antonio d'Abreu Freire (N.° 2). 
Antonio Julio Telles de Sampaio Ri 
Alberto Deodato da Costa Rato (N.< 

QUINTO ANNO 

n - , l i .° Francisco Antonio da Cruz Amante (N.° 15). 
u m i n c w s \ 2 . » Domingos Fernando Garcia (N.° 5). 

nittinrín* tem nradarno SIsidoro Joa(Iuim da Silva Rico (N-° 3)-Distinetos sem gradaçaoj J o g é A u g u s t 0 d a C o s t a p a ] m e i r a (N.° 24). 





FACULDADE DE MATHEMATICA 

P E S S O A L EFFECTIVO 

Lentes cathedraticos 

Dr. Luiz da Costa e Almeida — Lente de prima, decano e director da Faculdade — 
(Cathed. da S.» Cadeira) —Rua do Cosme, n.° 11. 

Dr. João José d'Antas Souto Rodrigues — (Cathed. da 1.' Cadeira) — Rua dos Grillos, 
n.° 12. 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett — (Cathed. da 8.* Cadeira). 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto — (Cathed. da 7.* Cadeira). 

Dr. José Freire de Sousa Pinto — (Cathed. da 6,a Cadeira) — Rua de Borges Carneiro. 

Dr. José Bruno de Cabedo de Almeida de Azevedo e Lencastre — (Cathed. da 2.* Ca-

deira) — Bua do Cabido, n.° 11. 
Dr. Augusto d'Arzilla Fonseca — (Cathed. da 4.* Cadeira)— Ladeira do Seminário. 

Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo — (Cathed. da 5.' Cadeira) — Rua dos Coutinhos, 
n.° 22. 

Substitutos 

Dr. Henricpje Manuel de Figueiredo — Rua dos Coutinhos, n.° 3. 

Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva — Rua dos Grillos, n.° 10. 
Vago um logar. 

Cadeira de Desenho annexa á Faculdade 

Professor — João Rodrigues Vieira — Rua da Mathematica, n.° 6. 
Substituto — Vago. 

Fiscal — Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo. 

Secretario — Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva. 

Bedel — José Victo Xavier da Silva Freire — Rua de J. A. d'Aguiar, n. ' 9. 
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DISCIPLINAS PARA 0 CURSO GERAI DE MATHEMATICA 

PRIMEIRO ANNO 

I . A CADEIRA — Álgebra superior — prineipios da theoria dos números — geometria 
analytica a duas e a tres dimensões — theoria das funcções circulares 
— trigonometria espherica. 

— » — (1.' de Philosophia) Chimica inorganica. 
1 . ° ANNO de Desenho mathematico. 

SEGUNDO ANNO 

2.A CADEIRA — Calculo differencial e integral; das difTerenças, directo e inverso; das 
variações e probabilidades. 

— » — (3." de Philosophia) Physica (1.' parte). 
2." ANNO de Desenho mathematico. 

TERCEIRO ANNO 

3 . A CADEIRA — Mechanica racional e suas applicajjões ás macbinas. 
4.a » —Geometria descriptiva — applicação á stcreotornia. á perspectiva e á 

theoria das sombras. 
— » — (5.' de Philosophia) Physica (2.' parte). 
3." ANNO de Desenho mathematico. 

QUARTO ANNO 

5 . * CADEIRA — Descripção e uso dos instrumentos opticos — astronomia pratica. 
6." » — Geodesia — topographia — operações cadastraes. 

QUINTO ANNO 

V 

7.* CADEIRA — Meehanica celeste. 
8.* » — Physica mathematica — applicação da meehanica ás construcções. 
— » — (7.* de Philosophia) Mineralogia e Geologia. 
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DISCIPLINAS 

Para admissão à matricula nos Cursos de Artilheria — de Engenheria Militar — 
e de Engenheria Civil, na ESCHOLA DO EXERCITO 

( I r t t . 35.®, 36." e 40.» do P l a n o de r e o r g a n i s a ç ã o da ESCHOLA DO EXEBCITO, a p p r o r a d o p o r Dec re lo de 28 de o u l u b r o 

de 1891, pob l i cado n o Diário do Governo, 246, de 31 do m e s m o m e i . ) 

PRIMEIRO ANNO 

1.* CADEIRA — Álgebra superior — princípios da theoria dos números — geometria 
analytica a duas e a tres dimensões — theoria das funcções circulares 
— trigonometria espherica. 

— » — (!.' de Philosophia) Chimica inorganica. 
1.° ANNO de Desenho mathematico. 

SEGUNDO ANNO 

2 . ' CADEIRA — Calculo differencial e integral; das differenças, directo e inverso; das 
variações e das probabilidades. 

•— » —(3.* de Philosophia) Physica (1." parte). 
— Curso especial de analyse chimica. 
2 . ° ANNO de Desenho mathematico. 

TERCEIRO ANNO 

3 . " CADEIRA — Mechanica racional e suas applicações ás machinas. 
4.* » —Geometria descriptiva — applicações á stereotomia, á perspectiva e á 

theoria das sombras. 
— » — tó." de Philosophia) Physica (2.a parte). 
— » — (5* de Direito) Economia Politica e Estadística. 
3." ANNO de Desenho mathematico. 

N. B. Os alumnos que se destinam aos dois cursos de Engenheria Militar e Engenheria 
Civil, devem mostrar-se habilitados com certidão de approvação em Mineralogia e Geologia 
(7." Cadeira da Faculdade de Philosophia), na conformidade do n.° 1." do artigo 36." do 
citado Plano. 
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COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE MATHEMATICA 

PRIMEIRO ANNO 

1." CADEIRA PREÇOS 

Dr. Souto Rodrigues — Lições de Álgebra, 2 vol., 1892 3£60C 

DESENHO 

J. Miguel d'Abreu — Problemas de Desenho Linear Rigoroso, 3.a parte (l.« ca-
derneta). Coimbra, 1883 iíOOO 

Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas dos estudantes da Uni-
versidade. Coimbra, 1892 .. •• #050 

SEGUNDO ANNO 

2 .* CADEIRA 

Dr. Gomes Teixeira — Cours d'AnaIyse Inflnitésimal - f -
Dr. José Bruno de Cabedo — Theoriã dos números limites 

DESENHO 

J. Miguel d'Abreu — Problemas de Desenho Linear Rigoroso, 3.» parte (2.* ca-
derneta) para o 2.° e 3." anno. Coimbra, 1885 1£000 

TERCEIRO ANNO 

3 . ' CADEIRA 

Gilbert — Mécanique Analytique, ultima edição -$>-
Dr. Luiz da Costa — Dynamica do ponto material. Coimbra, 1894 £700 

4 . " CADHIRA 

Aschieri — Geometria Projectiva 
A. Mannheim — Premiers Éléments de la Géom. Descriptive. Paris, 1882 

» —Cours de Géométrie Descriptive. Paris, 1880 
La Gournerie — Géométrie Descriptive 

QUARTO"ANNO 

5 . ' CADEIRA 

Dr. S. Pinto — Elementos de Astronomia, 1." e 2.' parte. Coimbra, 1873 2£000 

6 . " CADEIRA 

Faie—Cours d'Astronomie -I-
Liagre — Calcul des Probabilités - á -
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QUINTO ANNO 

7.» CADEIRA Preços 

Tisserand — Traité de mécanique céleste. Paris, 1889 - g -

8 .» CADEIRA 

Lamé — Théorie de 1'élasticité. Paris, 1866 
» — Théorie de chaleur ' 

E. Mathieu — Théorie du Potentiel 

DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE MATHEMATICA 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 9 4 - 1 8 9 5 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordinários; obrigados ou voluntários: 

Certidão de edade de 15 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro 

de 1888 e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

C u r s o g e r a l d o s l y o e i x s 

1.» A N N 0 Í Í J n ^ l a P 5 t U - U e Í a . O" (Língua franceza (2). 

2» A nno S £*eographia (3). 
2" jLingua ingleza. 

(J) Ou lingua e litteratura portugueza da 1.» classe do antigo curso dos lyceus. 
Q Ou francez da l . a classe (2.° anilo) do antigo curso dos lyceus. 
(®) Ou geographia e historia da 2.» classe (4.° anno) do antigo curso dos ljceus. 
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Curso de sciencias 

3-° H E F M ^ 
A - o j ^ e m a t i e a , l r ; p a r t e (3). 

(Mathematica, 2." parte (s). 
5. ' ANNO] Physica, 2.a parte (6). 

(Philosophia elementar. 

fi® A^nlMathematica 2.» parte (7). 
o. ANNO | L i t t e r a t u r a portugueza (8). 

Curso completo de Desenho. 

Impostos para a matricula pagos no cofre da Universidade: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 11£520 
3 6 % sobre a propina — Lei de 1 de setembro de 1887 4$ 150 

15^670 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril de 1882 £940 

16#610 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 £055 

Total, pago por meio de séllo de estampilha 16#665 

Conhecimento da compra, na Imprensa da Universidade, dos livros respectivos (vid. 
pagg. 107 e 108). 

Ou geographia e historia de 2.a classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
. Ou latim ae 2.a classe (4.» anno) do antigo curso dos lyceus. 
(3) Ou mathematica da 2." classe (4.° anno) do antigo curso, ou mathematica elementar, 1.» parte, 

do a.° anno do actual curso geral. 
(4) Ou elementos de physica, chimica e historia natural, I a parte, ou 2.a classe (4.° anno) do an-

tigo curso, ou í . ° anno de qualquer dos actuaes cursos. 
(6) Ou mathematica elementar, 2.a parte (5.° anno) do antigo curso. 
(6) Ou princípios de physica, chimica e historia natural, 2.a parte, 3.a classe (6.» anno) da antiga 

seccSo de sciencias. 

C) Ou mathematica, 2.» parte, 3.a classe (6.° anno), da antiga seccão de sciencias. 
(8) Ou lingua e litteratura portugueza, ou .'!.« classe (6.» anno) do* antigo curso, ou 4." anno do 

actual curso geral, ou 6.» anno de qualquer dos cursos de lettras ou sciencias. 
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Quadro do Curso geral na conformidade da Portaria de 9 de outubro de 1861 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO ANNO: 

1.* Cadeira — Álgebra superior, etc.; 
Chimica inorganica ('); 

Desenho (curso mathematico). 

SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1.° anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou licenciamento para os fazer, n'esta 

classe. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO: 

2." Cadeira—Calculo diflerencial, etc.; 
Physica, 1.' parte ('); 

Desenho (curso mathematico). 

TERCEIRO ANNO 
Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2.° anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou licenciamento para os fazer, n'esta 

classe. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO: 

3.* Cadeira — Mechanica racional, e suas applicações ás machinas; 
4." » — Geometria descriptiva — applicação á stereotomia, á perspectiva e á 

theoria das sombras; 
Physica, 2." parte ('); 

Desenho (curso mathematico). 

QUARTO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do anno anterior. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou licenciamento para os fazer, n 'esta 

classe. 

DISCIPLINAS DO QUARTO ANNO: 

5.a Cadeira—Descripção e uso dos instrumentos opticos — astronomia pratica; 
6.* » —Geodesia — topographia — operações cadastraes; 

Botanica ('). 
(O acto do 4." anno é feito na classe de Ordinário.) 

(•) E s t a s d i sc ip l inas p e r t e n c e m á F a c u l d a d e de P h i l o s o p h i a , e podem se r f r e q u e n t a d a s em qua lque r 
c lasse , m e s m o n a de Obl igado. 
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QUINTO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 4.° anno e gráu de bacharel. 

DISCIPLINAS DO QUINTO ANNO: 

7.* Cadeira — Mechanica celeste; 
8.» » —Physica mathematiea — applicação da mechanica ás construcções; 

Mineralogia e Geologia ('). 

Curso preparatório para admissão á matricula dos cursos de Arti lheria— 
Engenheria Militar — e Engenheria Civil na ESCHOLA DO EXERCITO 

(Yid. pag. 106) 

PRIMEIRO ANNO 

Os documentos para matricula são os mesmos que se exigem para o 1.° anno do 
Curso geral como Ordinário. (Vid. pag. 108.) 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO ANNO: 

As mesmas do 1." anno do Curso geral. 

SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1.° anno. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO: 

2." Cadeira da Faculdade de Mathematica; 
Curso especial de analyse chimica ('); 
Physica, 1." parte ('); 

Desenho (curso mathematico). 
Economia Politica e Estadística (na Faculdade de Direito) (3). 

TERCEIRO ANNO 
Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2.° anno, excepto analyse chimica 
e economia politica. 

(') Estas disciplinas pertencem á Faculdade de Philosophia, e podem ser frequentadas em aualauer 
classe, mesmo na de Obrigado. 

Q Estas disciplinas são frequentadas na Faculdade de Philosophia, na classe de Voluntário. 
\ ) A economia politica pôde ser frequentada no 2.» ou no 3.» anno do curso. 
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DISCIPLINAS DO TERCEIBO ANNO: 

3.* Cadeira F a c u l d a d e d e Mathematica; 

Physica, 2.* parte ('); 
Desenho (curso mathematico). 

N. B. Os alumnos que se destinam aos dois cursos de Engenheria Militar e Engenheria 
Civil devem mostrar-se habilitados com approvação na Cadeira de Mineralogia e Geolo-
gia (<). 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e o.° annos; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 17£280 
de 36 %—Lei de 1 de setembro de 1887 6£220 

23£500 
addicional de 6 % — Lei de 27 de abril de 1882 1£410 

24H910 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 £084 

Total réis 24£994 

Séllo de verba (na carta de bacharel) 15£000 

(*) Estas disciplinas são frequentadas na Faculdade de Philosophia, na classe de Voluntário. 
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A L U M N O S M A T R I C U L A D O S 

Primeiro anno 

1." CADEIRA—Álgebra superior—princípios 
da theoria dos números, etc 

Cathedratico — Dr. João José d'Antas 
Souto Rodrigues. 

1.* CADEIRA DE PHILOSOPHIA — Chimica in-
orgânica 

— Desenho, 1." anno 

Horas 
Dias de aula 

E n t r a d a S a b i d a 

Dias de aula 

11 l/2 1 '/» 2.as, 4 ." e 6." 

12 2 3.", 5 . " e sabbados. 

8 10 3."' e sabbados. 

Alumnos ordinários 

1 Agostinho José Ferreira Ramos de Carvalho, filho de Gaspar Ferreira, natural de 
Montemór-o-Novo, districto de Évora — Rua Borges Carneiro, n.° 84. 

2 Antonio Francisco de Sousa, filho de Antonio Benedicto de Sousa, natural de Miran-
della, districto de Bragança — Bua do Loureiro, n.° 59. 

3 José Guilherme Pacheco de Miranda, filho de Manuel Vaz de Miranda, natural do 
Porto — Arco do Bispo, n.° 3. 

4 Pedro Paulo Bon de Sousa, filho de Julio Bon de Sousa, natural de Lisboa—Avenida 
de Santa Cruz. 

5 João Bibeiro Braga, filho de João José Pereira Braga, natura de Lamego, districto 
de Vizeu — Largo do Castello, n.° 24. 

6 Alvaro Colen Godinho, filho de Francisco Maria Godinho, natural de Almeida, districto 
da Guarda — Bua dè J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

7 Antonio Roxanes de Carvalho Júnior, filho de Antonio Roxanes de Carvalho, natural 
de S. Martinho do Bispo, concelho e districto de Coimbra—Bairro de SanfAnna, 
n.° 38. 

8 Camillo Corrêa Guimarães, filho de Joaquim Augusto Corrêa Guimarães, natural 
aa freguezia de Seixas, concelho de Caminha, districto de Vianna do Castello 
— Rua do Cabido, n.° 10. 

9 Antonio Luiz Pestana, filho de João Pestana Júnior, natural de Alter do Chão, districto 
, d e Portalegre — R u a do Loureiro, n.° 18. 
10 Carlos de Carvalho Braga, filho de Joaquim Augusto de Carvalho Braga, natural 

de Braga —Rua do Loureiro, n.° 58. 

8 
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11 Luiz Carlos d'Almeida Casassa, filho de João Ernesto Gomes Casassa, natural de 
Lisboa — Rua das Flores, n.° 3. . . „ o t l . 

12 Eugénio Trajano de Bastos Guedes, filho de Oetavio Trajano Guedes, natural de 

13 EduardTcõrsino Caldeira d'Albuquerque Vilhena, filho de André da Fonseca Corsino, 
natural de Santa Marinha, concelho de Ceia, districto da Guarda—Rua da Moeda, 

14 Pedro Norberto Corrêa Pinto d'Almeida, filho de Elysio Corrêa Pinto d'Almeida, 
natural de Braga — Rua da Sophia. 

Alumnos obrigados 

1 Alberto da Costa Teixeira, filho de José Ferreira d'Almeida Teixeira, natural da 
Covilhã, districto de Castello B r a n c o - B u a do Borralho, n ° 31. 

2 Alfredo AÍigusto da Silva Pires, filho de Frederico Augusto da Silva Pires, natural 
de Vizeu — Rua de S. Jeronymo, n.° 7. , , „ . , 

3 Francisco Pedro de Jesus, filho de José Pedro de Jesus, natural de C o i m b r a - R u a 
/ing Solâs n ° 36 • 

4 José Gomes Lopes/filho de Gregorio Gomes Lopes, natural de Cantanhede, districto 

de Coimbra — R u a dos Militares, n.° 44. . 
5 José Martins, filho de Antonio Martins, natural de Fragoas, districto de Vizeu — 

6 J o s é X ^ s t o S e í r t C a m p o s 3 f i l h o de João Serra Campos natural da Ponte daMucella 

concelho de Santo André de Poiares, districto de Coimbra - Travessa da Rua 

7 AntonS d-oívèira" filho de Antonio d'01iveira, natural de Manteigas, districto da 

8 Alíaro A u ^ s í o L o í e s , ' filho de Antonio L o p e s / A l m e i d a , natural de Matta de Lobos, concelho de Figueira de Castello Rodrigo, districto da G u a r d a - R u a de S. Pedro, 

9 Eduardo da Silva Pereira, filho de João da Silva Novo, natural do Vinhal, concelho 
de Tondella, districto de Vizeu — Couraça de Lisboa, n 0 o2. „ , , . 

10 Sebastião da Gama Lobo Salema, filho de Antonio da Gama Lobo Salema de Saldanha 
e Sousa, natural de Lisboa— Rua dos Militares, n.° 4j, 

11 Amílcar Augusto Queiroz de Sousa, filho de Eduardo Augusto de Sousa, natural 
da freguezia de S. Fins do Douro, concelho de Alijó, districto de Villa R e a l -

12 L u S a f F e r t ã i ! mhoDde9Luiz José Dias Ferrão, natural de Villa Chã, concelho 
de Santo André de Poiares, districto de Coimbra —Rua dos Militares, n.° 3. 

Alumnos voluntários 

1 João Blaize d'01iveira e Castro, filho de Carlos Joaquim d'01iyeira e Castro, natural 
da Ilha da Madeira (Funchal) — Bairro de Sant Anna, n.° 17. 

2 Alberto Rodrigues Pinto, filhote Antonio Rodrigues Pinto, natural de Rezende, 
districto de Vizeu — Rua do Borralho n.° 11. m u r a r a 

3 Alvaro Ferreira Lima, filho de Theodoro Ferreira Lima, natural de Lisboa - Couraça 

4 A n L t o Aureho d f c o s t a Ferreira, filho de Francisco Joaquim da Costa Ferreira, 
natural do Funchal —Rua do Borralho, n.« 24. 
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3 Antonio Augusto Pires, filho de José Pires Marques, natural de Gouvéa, districto 
da Guarda — Couraça de Lisboa, n.° 26. 

6 Antonio Cardoso Pinto, filho de Luiz Cardoso Pinto, natural de Toes, concelho de 
Armamar, districto de Vizeu — Rua do Loureiro, n.° 59. 

7 Antonio Francisco Coelho, filho de José Coelho, natural de Lamellas, concelho de 
Santo Thyrso, districto do Porto — R u a dos Estudos, n.° 51. 

8 Antonio Pereira de Sousa Neves, filho de Cassiano Pereira Pinto Neves, natural de 
Lamego, districto de Vizeu — R u a do Borralho, n.° 31. 

9 Eugénio Augusto Sampaio Duarte, filho de Antonio Ferreira Duarte, natural de 
Anadia, districto de Aveiro — Travessa da Rua da Mathematica, n.° 11. 

10 Francisco Antonio Honorato de Sousa Vaz, filho de Manuel de Sousa Vaz, natural 
de Lagos, districto de Faro— Escadas de S. Christovão, n.° 11. 

11 João d'Andrade da Motta Feliz, filho de Antonio Augusto da Motta Feliz, natural de 
Fornos d'Algodres, districto da Guarda — Palacios Confusos, n.° 24. 

12 João Salema de Sousa Abreu Gouvéa e Faria Carvalho Pereira, filho de Manuel 
Salema de Sousa Abreu Gouvéa e Faria Carvalho Pereira, natural da freguezia 
de Bairros, concelho de Castello de Paiva, districto de Aveiro—Rua dos Estudos, 
n.° 17. 

13 José d'Almeida Rebello, filho de João d'Almeida Rebello, natural de Gouvéa, districto 
da Guarda — Couraça de Lisboa, n.° 26. 

14 José Sebastião Egas d Azevedo e Silva, filho de José do Sacramento d'Azevedo e 
Silva, natural de Santarém — Largo do Castello, n.° 34. 

15 Manuel Firmino da Costa, filho de Firmino da Costa, natural de S. João d'Azenha, 
freguezia de Sangalhos, concelho de Anadia, districto de Aveiro — Rua Ferreira 
Borges, n.° 95. 

16 Manuel Francisco Alves, filho de Joaquim Francisco, natural do Cercal de Santa 
Catharina da Serra, concelho e districto de Leiria •— Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

17 Luiz d'01iveira, filho de José d'01iveira, natural de Villa Real — Rua do Rorralho, 
n.° 24. 

18 Raul Augusto de Sampaio, filho de Ricardo de Sampaio, natural de Relmonte, freguezia 
de S. Thiago, districto de Castello Branco — Cellas. 

19 Rodrigo Alfonso Alves de Sousa, filho de Joaquim Alves de Sousa, natural de Coimbra 
— Largo de S. João, n.° 86. 

20 Antonio Maria Hortas Camões, filho de João Manuel Gouvéa Hortas, natural de 
Aldeia da Matta, concelho do Crato, districto de Portalegre—Rua dos Grillos, n.° 16. 

21 Vicente Pedro Dias Júnior, filho de José Pedro Dias, natural da Figueira da Foz, 
districto de Coimbra — R u a de Sub-Ripas, n.° 24. 

22 Bernardo de Aguilar Teixeira Cardoso, filho de Bernardo de Aguilar Teixeira Cardoso, 
natural de Marco de Canavezes, concelho e districto do Porto — Bua do Rego 
d'Agua, n.° 10. 

23 Raul Lucas, filho de José Lucas de Sá, natural de Coimbra— Collegio dos Orphãos. 
24 Antonio da Silva e Sousa Torres, filho de Leonardo Moreira Leão da Costa Torres, 

natural de Lisboa — Largo de D. Luiz I. 
25 José dos Santos Alves, filho de Antonio dos Santos, natural de Penella, districto de 

Coimbra — Rua Sá da Bandeira. 
26 Antonio Augusto Lobo, filho de João Antonio Lobo, natnral de Chaves, districto de 

Villa Real —Rua da Trindade, n.° 4. 
27 Avelino Thomaz Cardoso, filho de Joaquina de Jesus, natural do Espinhal, concelho 

de Penella, districto de Coimbra — Rua de Thomar. 
28 Delphim Augusto da Silva Pinheiro, filho de Emygdio Cardoso Ayres Pinheiro, na-

tural de Alfarellos, concelho de Soure, districto de Coimbra—Marco da Feira, n.° 36. 
29 Carlos Henriques Lebre, filho de Victorino Henriques Lebre, natural de Coimbra 

— Rua Ferreira Borges, n.° 76. 
30 Cypriano Antunes dos Santos Trincão, filho de Francisco Antunes Trincão, natural 

das Lapas, concelho de Torres Novas, districto de Santarém — Rua das Colchas, 
n.° 1. 

31 Arthur Gonçalves Amaro, filho de João Maria Gonçalves Amaro, natural da Figueira 
da Foz, districto de Coimbra—Rua do Loureiro. 
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32 Luiz Candido Lopes, filho de Marçal Luiz Lopes, natural de Mirandella, districto de 
Bragança — Rua do Loureiro, n.° 59. 

33 Joaquim Pedro Rebello Lopes, filho de Joaquim Pereira Lopes, natural de Pavia, 
concelho de Móra, districto de Évora — Rua das Colchas, n.° 1. 

34 Manuel Rodrigues da Cruz, lilho de Manuel Rodrigues d'Abreu, natural de Eirol, 
districto de Aveiro — Rua dos Estudos, n.° 27. 

35 Annibal Paes de Brito, filho de Manuel Paes Borges, natural de Nellas, districto de 
Vizeu — Arcas d'Agua, n.° 77. 

36 Francisco d'Almeida Pessanha, filho de Francisco Antonio d'Almeida Pessanha, 
natural da Villa das Velas (Ilha de S. Jorge) — Largo do Castello, n.° 24. 

37 Jayme Correia de Sousa, filho de Antonio Correia Pinto de Figueiredo, natural de 
Lamego, districto de Vizeu — Bua do Borralho, n.° 24. 

38 Antonio de Mattos Cid, filho de Augusto de Mattos Cid, natural de Lamego, districto 
de Vizeu — Largo do Castello, n.° 24. 

39 João Baptista Theotonio Varella, filho de José Gomes Varella, natural de Serpa, 
districto de Beja — Bua de S. Pedro, n.° 7. 

40 João Antunes Guimarães, filho de Seraphim Antunes Bodrigues Guimarães, natural 
da freguezia de S. Salvador de Briteiro, concelho de Guimarães, districto de Braga 
— Bua do Loureiro, n.° 58. 

41 Alberto de Novaes Barreiros, filho de Balthazar de Novaes Pereira e Sá, natural de 
Porto de Moz, districto de Leiria — Bua das Flores, n.° 3. 

42 Antonio Rocha Manso, filho de José Rocha Manso, natural de Coimbra — Rua da 
Sophia, n.° 70. 

43 Arthur Candido Teixeira Guedes, filho de Luiz de Sousa Pinto Guedes, natural de 
Lamas d'Orelhão, concelho de Mirandella districto de Bragança — Largo da Só 
Velha, n.° 11. 

44 Henrique Beato Diniz Miguens, filho de Braz Miguens Beato, natural de Niza, dis-
tricto de Portalegre —Arcos do Jardim, n.° 73. 

45 Illydio d'Aquino Corrêa, filho de Francisco Corrêa, natural de Paio de Pelle, concelho 
da Barquinha, districto de Santarém — Bua Fernandes Thomaz, n.° 34. 

46 Alfonso Henriques de Albuquerque Corte Beal, filho de José Caetano d'Almeida Freire 
Corte Real, natural de Lagarinhos, concelho de Gouveia, districto da Guarda — 
Bua da Mathematica, n.° 31. 

47 Fernando Affonso Leal Gonçalves, filho de José Augusto Pereira Gonçalves, natural 
de Coimbra—Arregaça. 

48 José de Carvalho Homem, filho de Luiz Filippe de Carvalho Homem, natural de 
Cortiço d'Algodres, concelho de Fornos d'Algodres, districto da Guarda — Arcos 
do Jardim, n.° 5. 

49 Accacio Augusto Pereira da Costa, filho de Manuel Pereira da Costa, natural da 
Bedinha, concelho de Pombal, districto de Leiria — Couraça de Lisboa, n.° 115. 

50 Manuel Ricardo de Miranda, filho de Joaquim Maria de Miranda, natural de Lisboa 
— Couraça de Lisboa, n.° 99. 

51 Annibal Dias, filho de Manuel Ignacio Dias, natural de Góes, districto de Coimbra 
— Rua do Corpo de Deus, n.° 97. 

52 José Xavier de Azeredo, filho de Manuel Xavier Pinto Homem, natural da freguezia 
de S. Thiago, concelho de Armamar, districto de Vizeu—Rua da Trindade, n.° 4. 

53 Tristão Augusto Noronha Freire de Andrade, filho de Augusto Eduardo Freire de 
Andrade, natural de Villa Nova das Infantas, concelho de Guimarães, districto de 
Braga — Bua do Infante D. Augusto, n.° 46. 

54 João Alberto de Faria Tinoco, filho de José Ignacio de Faria Tinoco, natural da fre-
guezia de Monsul, concelho da Povoa de Lanhoso, districto de Braga — Rua do 
Loureiro. n.° 58. 

55 Alberto Augusto de Neves Rocha, filho de Augusto Antonio da Rocha, natural de 
Coimbra — Largo da Sé Velha. 

56 Manuel Monteiro Arruda, filho de José Joaquim d'Arruda, natural do concelho da 
Villa do Porto, districto de Ponta Delgada — Rua Sá >de Miranda, n.° 14. 

57 Antonio da Silva Carvalho, filho de Anifa, natural de Moçambique — Rua do Infante 
D. Angusto. 
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Segundo anno 

2 ." C A D E I R A — Calculo differencial e inte-
gral, etc 

Cathedratico — Dr. José Bruno de Ca 
bedo de Almeida de Azevedo e Len-
castre. 

3.* CADEIRA DE PHILOSOPHIA — Physica, 1." 
parte 

— Desenho, 2." anno. 

Horas 

E n t r a d a Sabida 

8 

li V» 

10 

i ' / i 

Dias de aula 

3.", 5." e sabbados. 

2.a', 4 ." e 6." 

2.as e 6 ." 

Alumnos ordinários 

1 Antonio Maria de Soveral, filho de João Albino de Soveral, natural de Sernancelhe, 
districto de Vizeu — Palacios Confusos, n.° 24. 

2 Camillo Augusto dos Santos Bodrigues, filho de José Manuel dos Santos Bodrigues, 
natural de Bragança — Bua do Loureiro, n.° 59. 

3 Eduardo Ferreira d'01iveira, filho de Domingos Ferreira d'01iveira, natural da fre-
guezia de S. João da Madeira, concelho de Oliveira de Azemeis, districto de 
Aveiro — Couraça dos Apostolos, n.° 104. 

4 Francisco Barbosa Falcão d'Azevedo, filho de Francisco Barbosa do Couto Cunha 
Sotto-Mayor, natural de Beduido, concelho de Estarreja, districto de Aveiro — 
Largo da" Rua da Mathematica, n.° 10. 

5 Gregorio de Mello Nunes Giraldes, filho de Manuel Nunes Giraldes, natural da 
Covilhã, districto de Castello Branco — Estrada da Beira, n.° 68. 

6 José Joaquim Pereira dos Santos Motta, filho de Ruberiano do Espirito Santo, natural 
da freguezia de Villela, concelho de Amares, districto de Braga — Bua do Lou-
reiro, n.° 58. 

7 Baul da Cunha Paredes, filho de Manuel da Cunha Paredes, natural de Alemquer, 
districto de Lisboa — Bua do Corpo de Deus, n.° 61. 

8 Carlos Baptista Gonçalves Guimarães, filho de Angelo Baptista Gonçalves Guima-
rães, natural de Chaves, districto de Villa Beal — Palacios Confusos, n.° 11. 

9 Angelo Rodrigues da Fonseca, filho de Manuel Joaquim da Fonseca, natural do 
Couto de Cocujães, concelho de Oliveira d'Azemeis, d i s t r i to de Aveiro—Rua de 
Sub-Ripas. 
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Alumnos obrigados 

1 Jayme Constantino Fernandes Leal, filho de Manuel Augusto Godinho Leal, natural 
de Reguengos de Monsaraz, districto de Évora — Ladeira do Seminário, n.° 5. 

2 Luiz Caetano Pereira Guimarães Júnior, filho de Luiz Caetano Pereira Guimarães, 
natural do Rio de Janeiro (Brazil) — Rua do Loureiro, n.° 18. 

3 José Guilherme Pacheco de Miranda. 
4 Alberto Augusto de Neves Rocha. 
5 Manuel Francisco Neves Júnior, filho de Manuel Francisco Neves, natural do Fayal, 

freguezia dos Cedros, concelho da Horta — R u a das Esteirinhas, n.° 10. 
6 João Ernesto Mascarenhas de Mello, filho de José Maria Mascarenhas de Mello, na-

tural de Lisboa — Rua dos Estudos, n.° 40. 
7 Antonio Máximo Branco de Mello, filho de Manuel Barbosa de Quadros, natural de 

Estarreja, districto de Aveiro — R u a de Thomar, n.° 2. 

Alumnos voluntários 

1 Alvaro de Lima Henriques, filho de Julio Augusto Henriques, natural de Coimbra 
— Arcos do Jardim. 

2 Antonio José de Sousa, filho de Clemente José de Sousa, natural dos Marrazes, 
districto de Leiria — Rua da Mathematica, n.° 31. 

3 Antonio Vasco de Mello Silva Cesar e Menezes, filho do Conde de Sabugosa, natural 
de Lisboa — Rua de Thomar, n.° 9. 

4 Joaquim da Silveira Malheiro, filho de Joaquim José Malheiro da Silva, natural de 
Braga — Becco da Rua do Loureiro, n.° 4. 

5 José Augusto Lobato Guerra, filho de José Maria d'Albergaria Guerra, natural do 
Funchal, freguezia de S. Gonçalo. Ilha da Madeira — Rua de Thomar. 

6 José Cardoso de Menezes Martins, filho do Conde de Margaride, natural de Guima-
rães, districto de Braga — Arco do Bispo, n.° 3. 

7 Jayme Pinto, filho de Henrique dos Santos Pinto, natural de Óbidos, districto de 
Leiria — Couraça de Lisboa, n.° 133. 

8 Joaquim José Cerqueira da Rocha, filho de Joaquim José Cerqueira da Rocha, na-
tural de Coimbra — Rua Direita. 
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T e r c e i r o a n n o 

3 . " CADEIRA — Mechanica racional e suas 
applicações ás machinas 

Cathedratico—Dr. Luiz Da Costa e Al-
meida. 

4.» C A D E I R A — Geometria descriptiva-ap-
plicação á stereotomia, á perspectiva 
e á theoria das sombras 

Cathedratico — Dr. Augusto d'Arzilla 
Fonseca. 

5 .* CADEIRA DE PHILOSOPHIA — Physica, 2 . " 

parte 

— Desenho, 3.° anno. 

H V I 

1 

1 1 V I 

10 

71 

3 

l ' / i 

2.as, 4.a* e 6.» 

3."', 5.as e sabbados. 

3.". 5," e sabbados. 

4." 

Alumnos ordinários 

1 Carlos da Silveira Brandão Freire Themudo, filho de José Fortunato da Silveira 
Freire Themudo e Vera, natural da Pederneira, concelho de Alcobaça, districto 
de Leiria — Largo do Observatório, n.° 9. . , , , 

2 Jorge Soares Pinto Mascarenhas, filho de José Soares Pinto Mascarenhas, natural de 
Revelles, freguezia de Taveiro, concelho e districto de Coimbra —Bua de J. A. 

3 Lufzlasques da Cunha Braamcamp de Mancellos, filho de Luiz Augusto da Cunha 
de Mancellos Ferraz, natural de Lisboa—Rua Borges Carneiro. 

Alumnos voluntários 

1 Carlos Braamcamp Freire, Alho do Barão d'Almeirim (Manuel Nunes Braamcamp 
Freire), natural de Lisboa —Rua das Esteirinhas n.° 2. ... . , 

2 José Carlos de Barros, filho de Alfonso Ernesto de Barros, natural da Figueira da 
Foz, districto de Coimbra—Bua da Esperança n.» 23. 

3 Alfredo Balduíno de Seabra Júnior, filho de Alfredo Balduíno de Seabra, natural de 
Aveiro — Bua Oriental de Mont'Arroyo, n.° 49. A • „., 

4 Henrique José Caldeira Queiroz, filho de Francisco d Assis Caldeira Queiroz, na-
tural de Borba, districto de Évora — Largo do Observatório, n.° 9. 
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Horas 
Q u a r - l o a r m o 

Ent rada Sahida 

Dias de aula 

5 . « CADEIRA — Descripção e uso dos instru-
mentos opticos — astronomia pratica 

Cathedratico — Dr. Francisco Miranda 
da Costa Lobo. 

1 3 3 . » , o.as e sabbados. 

6 . a 
CADEIRA — Geodesia — topographia — 

operações cadastraes 1 0 1 2 2 . a s , 4.a» e 6.a* 
Cathedratico—Dr. José Freire de Sousa 

Pinto. 

1 0 1 2 2 . a s , 4.a» e 6.a* 

4 . " CADEIRA'DE PHILOSOPHIA — Botanica... 1 1 1 5 ." e sabbados. 

Àlumno ordinário 

1 Agostinho Lopes Coelho, filho de Antonio Lopes Coelho, natural de S. Vicente do 
Pinheiro, concelho de Penafiel, districto do P o r t o - A r c o s do Jardim, ™ 8 

Alumno voluntário 

1 Diogo Domingues Peres, filho de José Peres Ramires, natural de S Thia^o de 
Cacem, districto de Lisboa — Rua das Flores, n.° 17. 
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Q u i n t o a n n o 

7.* CADEIRA — Mechanica Celeste 

Cathedratico — Dr. Alfredo Filgueiras 
da Rocha Peixoto. — Rege esta Ca-
deira o Dr. Luciano Antonio Pereira 
da Silva. 

8.A CADEIRA—Physica Mathematica—appli-
cação da mechanica ás construcções.. 

Cathedratico—Dr. Gonçalo Xavier d'Al-
meida Garrett. — Rege esta Cadeira 
o Dr. Manuel Henrique de Figueiredo. 

7.* CADEIRA DE PHILOSOPHIA — Mineralogia 
e Geologia 

Horas 
Dias de aula 

E n t r a d a Sabida 

Dias de aula 

11 1 3.", 5 ." e sabbados. 

9 11 2.a", 4." e 6 ." 

8 10 3.a ', o ." e sabbados. 

Alumnos ordinários 

1 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho, filho de Arthur Xavier Ribeiro Vaz de 
Carvalho, natural do Peso da Régua, districto de Villa Real — Rua das Estei-
rinhas, n.° 2. 

2 Fiel da Fonseca Viterbo, filho de Boaventura da Fonseca e Silva de Viterbo, natural 
do Porto — Rua de Thomar. 
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Estudantes premiados na Faculdade de Mathematica 
no anno lectivo de 1893-1894 

PRIMEIRO ANNO 

Accessit — José Joaquim Pereira dos Santos Motta (Ord. n.° 3). 

SEGUNDO ANNO 

1.® Premio — Antonio Afíonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca (Ord. n.® 
2.® » — João Alexandre Lopes Galvão (Vol. n.® 4). 

Accessit — José de Mattos Sobral Cid (Ord. n.° 3). 

TERCEIRO ANNO 

Accessà — Carlos de Sousa Bastos (Ord. n.® 1). 

QUARTO ANNO 

Premio —Pedro Joyce Diniz (Ord. n.® 3). 

QUINTO ANNO 

„„„„ „„„j„„ ; rJ Alvaro José da Silva Basto (N.® 2). Prémios sem gradaçao j A m o n i o d o s S a n t o g L u c a s 3 ) / 
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Estudantes que foram declarados distinctos na mesma Faculdade 

no anno lectivo de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 

PRIMEIRO ANNO 

n , A n t o n i o José de Sousa (Vol. n.° 28). Distinctos sem gradaçaojAntonio V a s c o d e M e l l o
v

 S i l v a C e s ^ e M e n e z e s (Vol. n." 9). 

SEGUNDO ANNO 

n - t l 1.° Carlos da Silveira Brandão Freire Themudo (Ord. n.° 1). 
vminiwí, | 2 „ L u i z V a s q u e s d a C u i l h a Braamcamp Mancellos (Ord. n.» 4). 

TERCEIRO ANNO 

Distincto — Antonio Pinto de Miranda Guedes (Yol. n." 3). 

Na Cadeira de Meohanica 

Distincto — João Baptista d'Almeida Arez (Ord. n.* 2). 

QUARTO ANNO 

n ; , , ; „ , , „ . I Manuel Xaxier Bibeiro Vaz de Carvalho (Ord. n.« 4). 
Lnsnncios j p i e l d a F o n s e c a y i t e r b o ( 0 rd . n.» 2). 
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FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

P E S S O A L E F F E C T I V O 

Lentes cathedraticos 

Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas — Lente de prima, decano e director da 
Faculdade — (Cathed. da 3.' Cadeira) — Rua do Loureiro, n.° 17. 

Conselheiro Dr. Manuel Paulino d'01iveira — (Cathed. da 6.* Cadeira) — Rua da Mathe-
matica, n.° 43. 

Dr. Julio Augusto Henriques — (Cathed. da 4." Cadeira) —Edifício de S. Bento. 
Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata— (Cathed. da 2.' Cadeira). 
O Digno Par do Beino Dr. Bernardino Luiz Machado Guimarães — (Cathed. da 8.' Ca-

deira). 
Dr. Antonio José Gonçalves Guimarães — (Cathed. da 7." Cadeira) — Bua do Infante 

D. Augusto, n.° 11. 
Dr. Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido — (Cathed. da 5.* Cadeira) 

— Pateo do Castilho, n.° 5. 
Dr. Francisco José de Sousa Gomes — (Cathed. da 1." Cadeira) — Largo da Mathema-

tica, n.° 4. 

Substitutos 

Dr. Henrique Teixeira Bastos — Bairro de S. Bento, n.° 15. 
Dr. Bernardo Ayres. 
Vago um logar. 

Fiscal — Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 
Secretario — Dr. Bernardo Ayres. 
Bedel — José Alves de Carvalho — Bua de Martins de Carvalho, n.° 29. 
Continuo — Vago. 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO DE PHILOSOPHIA 

PRIMEIRO ANNO 

1.* CADEIRA — Chimica inorganica. 
— (!•' de Mathematica) Álgebra superior — princípios da theoria dos nú-

meros — geometria analytica a duas e a tres dimensões — theoria das 
funcções circulares — trigonometria espherica. 

SEGUNDO ANNO 

— Chimica organica — analyse chimica. 
— (2." de Mathematica) Calculo differencial e integral; das dilTerenças, 

directo e inverso; das variações e das probabilidades. 

TERCEIRO ANNO 

3.* » —Physica (1.* parte). 
4.* » — Botanica. 

QUARTO ANNO 

5 / » — Physica (2.' parte). 
6." » — Zoologia. 

QUINTO ANNO 

7." » — Mineralogia e Geologia. 
8.' » — Anthropologia, e Paleontologia humana e Archeologia pre-historica. 

(Substituiu a de Agricultura por Carta de lei de 2 de julho de 1886.) 
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COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

PRIMEIRO ANNO 

1.» CADEIRA PREC-0S 

Dr. Sousa Gomes — Lições de Chimica — I, Chimica inorganica - f i -
J. Santos e Silva — Elementos de Analyse chimica qualitativa. Coimbra líOOO 

DESENHO 

L. d'Henriet — Cours rationnel de Dessin, 2.m« édit. Paris, 1875 
Cassagne — Le Dessin pour tous. Paysage. Livraison 5.me, 6.me, 7.mc, 9.me e 10.°" -i>-

SEGUNDO ANNO 

2.» CADEIRA 

Dr. Soma Gomes — Lições de Chimica — II, Chimica organica 2£500 
J. Santos e Silva — Elementos de Analyse Chimica • -3>-

TERCEIRO ANNO 

3 . * CADEIRA 

Ganot et Manoeuvrier — Traité élémenlaire de Physique, 19.°" édit. Paris - í -

QUARTO ANNO 

5 . * CADEIRA 

Chapuis et Berget — Leçons de Physique générale, 3.e vol. (Acoustique Optique, 
Electro-optique) -f>-

6 . ' CADEIRA 

Carlet — Précis de zoologie médicale - t -

QUINTO ANNO 

7.* CADEIRA 

Dr. G. Guimarães — Tratado elementar de mineralogia. Porto, 1883 25500 
Odón de Buen — Tratado elemental de Geologia. Barcelona, 1890 
Lasaulx (A. de) — Précis de Pétrographie. Introduction à 1'étude des roches. 

Traduit de rallemand par H. Forir —Paris, J. Boshschild, éditeur. 13, B. 
des Saints Pères — 1887 
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DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE PHILOSOPHIA 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 9 4 - 1 8 9 5 

PRIMEIRO A^FNO 

Alumnos ordinários; obrigados ou voluntários: 

Certidão de edade de 15 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro 

de 1888 e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

C u r s o g o r a i d o s l y c e u s 

h í s s e s e ^ -

H 2 3 E S & 2 : 

C u r s o d e s c i e n c i a s . 

3-° H K K n P ' 
4 . ' ANNoSM a t h e m a t Í C a ' P a r t e (*)• A N N 0 ( Physica, l.« parte («). 

5.® A N N O 
Mathematica, 2." parte ('). 
Physica, 2.* parte (8). 
Philosophia elementar. 

(*) Ou língua e litteratura portugueza da 1.» classe do antigo curso dos lyceus. 
( ) Ou francez da 1.» classe (2.» anno) do antigo curso dos lyceus. 
w O" geographia e historia da 2." classe ( i .° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(4) Ou latira de 2.a classe (í.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
Ç) Ou mathematica da 2.» classe (4.° anno) do antigo curso, ou mathematica elementar, 1." parte, 

do anno do actual eurso geral. 
(6) Ou elementos de physica, chimica e historia natural, 1.» parte, ou 2.» classe (4.° anno) do an-

tigo curso, ou í.» anno de qualquer dos actuaes cursos. 

SOu mathematica elementar, 2.» parte (T>.° anno) do antigo curso. 

Ou princípios de physica, chimica e historia natural, 2 . ' parte, 3.» classe Í6.° annol da antiga 
secção de sciencias. 
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6 o A n n o ( Mathematica 2." parte ('). 
(Litteratura portugueza ( l). 

Curso completo de Desenho. 

Impostos para a matricula pagos no cofre da Universidade: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 11£520 
3 6 % sobre a propina —Lei de 1 de setembro de 1887 4£150 

. . . . . . . T . „ „ lo£670 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril de 1882 £940 

r , , „ 16£610 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 m s 

Total, pago por meio de sêllo de estampilha 16£665 

Conhecimento da compra, na Imprensa da Universidade, dos livros respectivos ívid. 
pag. 127). F v 

SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1.° anno. 
Na-classe de Voluntário, os mesmos actos, ou licenciamento para os fazer, n'esta 

classe. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO." 

2." Cadeira—Chimica organica e Analyse chimica; 
Calculo differencial, etc. (2.a Cadeira de Mathematica) (s). 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2.° anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou licenciamento para os fazer, n'esta 

ClaSS6. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO.' 

3." Cadeira —Physica, 1." parte; 
4.1 » —Botanica. 

ffi Ou mathematica, parte, 3." classe (6.« anno), da antiga seccSo de sciencias. 
U Uu língua e litteratura portugueza, ou 3.» classe (6." anno) dó antigo curso, ou 4.° anno do 

actual curso geral ou 6.» anno de qualquer dos cursos de lettras ou sciencias. , 

quer 1 e x a m e s s d u a s P r l m e l r a s Cadeiras de Mathematica, subsidiarias, podem ser feitos em qual-
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QUARTO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os aetos das disciplinas do anno precedente. , 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou licenciamento para os fazer, n esta 

classe. < 

DISCIPLINAS DO QUARTO ANNO: 

5.» Cadeira —Physica, 2." parte; 
6.» » — Zoologia 

N. B O gráu de bacharel, a que sómenle são admittidos os alumnos Ordinários é 
conferido na ultima das duas Cadeiras d'este anno, em que o bacharelando fizer acto. 

Os Voluntários do curso geral podem fazer acto n'esta classe somente em uma das duas 
Cadeiras (Physica, 2.* parte, e. Zoologia) á sua escolha. 

Antes do acto da 6.' Cadeira devem os aluímos mostrar-se habilitados com os exames 
do 1.° e 2 ° anno de Desenho (Curso Philosophico), que podem fazer como alumnos 
internos ou externos. 

QUINTO ANNO 

Documentos para matricula: 
Na classe de Ordinários, certidão dos actos do quarto anno e .gráu de bacharel. 
Na classe de Voluntários, os mesmos actos. 

DISCIPLINAS DO QUINTO ANNO: 

7.* Cadeira — Mineralogia e Geologia; . . 
8." » — Anthropologia, Paleontologia humana e Archeologia pre-histonca. 

N. B. O acto de formatura só pôde ser feito na classe de Ordinário. Antes d'este acto 
deverão os alumnos provar que obtiveram approvação no exame de lingua grega. 

Curso preparatório para a Faculdade de Medicina 

( Q u a d r o na c o n f o r m i d a d e da P o r t a r i a de 9 de o u t u b r o da 1 8 6 1 e D e c r e t o de 2 2 de s e t e m b r o de 1 8 8 9 ) 

(MATRICULAS E ACTOS NA CLASSE DE OBRIGADO) 

PRIMEIRO ANNO 

Documentos para matricula: os que são exigidos para o i.° anno do Curso geral de 
Philosophia. 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO ANNO: 

1." Cadeira de Philosophia — Chimica inorganica; 
1.* » de Mathematica —Álgebra superior, etc. 
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SEGUNDO ANNO 
/ 

Documentos para matricula: certidão dos actos das disciplinas do 1.° anno. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO: 

2." Cadeira de Philosophia — Chimica organica e Analyse chimica; 
3. ' » » — Physica, i.a parte. 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: certidão dos actos do anno precedente. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO: 

4." Cadeira de Philosophia — Botanica; 
5." » » — Physica, 2.a parte; 
6.« » » — Zoologia. 

N. B. Antes do acto da 6.a Cadeira devem os alumnos mostrar-se habilitados com os 
exames do 1." e 2.° annos de Desenho (Curso Philosophico), que podem fazer como alumnos-
internos ou externos. 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e S.° annos; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 175280 
de 36» ; c —Lei de 1 de setembro de 1887 65220 

235SOO 
addicional de 6 % — Lei de 27 de abril de 1882 15410 

245910 
Imposto complementar de 6 ° / 0 sobre os 6 % addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 / 5084 

Total réis 245994 

Séllo de verba (na carta de bacharel) 155000 
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A L U M N O S M A T R I C U L A D O S 

Horas 

I » i * l m e l r » o a m i o 
Dias de aula 

I » i * l m e l r » o a m i o 
E n t r a d a Sabida 

1.» C A D E I R A — Chimica inorgânico 12 2 3.", 5.a ' e sabbados. 

Cathedratico — Dr. Francisco José de 
Sousa Gomes. 

1." CADEIRA DE MATHEMATICA — Álgebra su-
perior, etc H Ví IVI 2.a% 4.a" e 6 . " 

l . a CADEIRA — CHIMICA INORGANICA 

Alumnos ordinários 

1 Agostinho José Ferreira Ramos de Carvalho. 
2 Antonio Francisco de Sousa. 
3 Antonio Pereira de Sousa Neves. 
4 Antonio Maria Hortas Camões. 
3 Carlos de Carvalho Braga. 
6 Antonio de Mattos Cid. 
7 Illydio d'Aquino Corrêa. 
8 Eugénio Trajano de Bastos Guedes. 
9 Eduardo Corsino Caldeira d'Albuquerque Vilhena. 

10 Pedro Norberto Corrêa Pinto d'Almeida. 

Alumnos obrigados 

1 Alberto da Costa Teixeira. 
2 Alfredo Augusto da Silva Pires. 
3 Francisco Pedro de Jesus. 
4 José Gomes Lopes. 
5 José Martins. 
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6 Anselmo Pereira Bahia Sobrinho, filho de Narciso Pereira Bahia, natural da freguezia 
de S. Jorge d'Abbadim, concelho de Cabeceiras de Basto, districto de Braga — 
Rua dos Estudos, n.° 17. 

7 Antonio d'01iveira. 
8 Sebastião da Gama Lobo Salema. 
9 Joaquim José Ribeiro, filho de José Ribeiro, natural de Regueira de Pontes, districto 

de Leiria — Bairro de S. José, n.° 3o. 
10 Amilcar Augusto Queiroz de Sousa. 
11 Luiz Dias Ferrão. 

Ãlumnos voluntários 

1 Pedro Paulo Bon de Sousa. 
2 João Blaize d'01iveira e Castro. 
3 Alvaro Ferreira Lima. 
4 Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 
5 Antonio Augusto Pires. 
6 Antonio Cardoso Pinto. 
7 Antonio Francisco Coelho. 
8 Eugénio Augusto Sampaio Duarte. 
9 Francisco Antonio Honorato de Sousa Vaz. 

10 João d'Andrade da Motta Feliz. 
11 João Salema de Sousa Abreu Gouvéa e Faria Carvalho Pereira. 
12 José d'Almeida Rebello. 
13 José Sebastião Egas d'Azevedo e Silva. 
14 Manuel Firmino da Costa. 
15 Manuel Francisco Alves. 
16 Luiz d'01iveira. 
17 Raul Augusto de Sampaio. 
18 Rodrigo Alfonso Alves de Sousa. 
19 Vicente Pedro Dias Júnior. 
20 Bernardo de Aguilar Teixeira Cardoso. 
21 João Bibeiro Braga. 
22 Alvaro Colen Godinho. 
23 Baul Lucas. 
24 Antonio Roxanes de Carvalho Júnior. 
25 Antonio da Silva e Sousa Torres. 
26 José dos Santos Alves. 
27 Antonio Augusto Lobo. 
28 Avelino Thomaz Cardoso. 
29 Delphim Augusto da Silva Pinheiro. 
30 Carlos Henriques Lebre. 
31 Cypriano Antunes dos Santos Trincão. 
32 Arthur Gonçalves Amaro. 
33 Luiz Candido Lopes. 
34 Joaquim Pedro Rebello Lopes. 
35 Eduardo da Silva Pereira. 
36 Camillo Corrêa Guimarães. 
37 Manuel Rodrigues da Cruz. 
38 Annibal Paes de Brito. 
39 Antonio Luiz Pestana. 
40 Francisco d'Almeida Pessanha. 
41 Jayme Corrêa de Sousa. 
42 Adalberto Novaes de Carvalho Soares de Medeiros, filho de Alvaro Novaes de Car-

valho Soares, natural de Villa Cova da Lixa, concelho de Felgueiras, districto do 
Porto — Bua da Trindade, n.° 69. 
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43 João Baptista Theotonio Varella. 
44 Custodio Luiz d'01iveira Pessa, filho de José Luiz d'01iveira Pessa, natural de Pom-

bal, districto de Leiria — Rua de Thomar, n.° 4. 
43 João Antunes Guimaraes. 
46 Alberto de Novaes Barreiros. 
47 Henrique Beato Diniz Miguens. 
48 AfTonso Henriques de Albuquerque Corte Real. 
49 Fernando AfTonso Leal Gonçalves. 
50 José Collaço Alves Sobral, filho de José Raymundo Alves Sobral, natural de Coimbra 

— Rua (lo Infante D. Augusto, n.° 3. 
51 Luiz Carlos d'Almeida Casassa. 
52 José de Carvalho Homem. 
53 Accacio Augusto Pereira da Costa. 
54 Manuel Ricardo de Miranda. 
55 Annibal Dias. 
56 José Xavier d'Azeredo. 
57 Tristão Augusto Noronha Freire de Andrade. 
58 João Alberto de Faria Tinoco. 
59 Alberto Augusto de Neves Rocha. 
60 Manuel Monteiro Arruda. 
61 Antonio da Silva Carvalho. 

S e g u n d o a n n o 

2.» C A D E I R A — Chimica organica 

Cathedratico — Dr. Francisco Augusto 
Corrêa Barata. — Rege esta Cadeira 
o Lente cathedratico Dr. Francisco 
José de Sousa Gomes. 

2 . ' CADEIRA DE MATHEMATICA — Calculo 
differencial, etc 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sabida 

i V í 3 Vl 2.a', 4 ." e 6 ." 

1 3 3.a", 5 ." e sabbados. 

2 . a C A D E I R A — C H I M C A ORGANICA 

CURSO GERAL 

Alumnos ordinários 

1 Antonio Maria de Soveral. 
2 José Joaquim Pereira dos Santos Motta. 
3 Alvaro de Lima Henriques. 
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Alumnos voluntários 

1 José Carlos de Barros. 
2 Camillo Augusto dos Santos Bodrigues. 
3 Eduardo Ferreira d'01iveira. 
4 Francisco Barbosa Falcão d'Azevedo. 
5 Joaquim da Silveira Malheiro. 
6 José Cardoso de Menezes Martins. 
7 Henrique José Caldeira Queiroz. 

CURSO MEDICO 

Alumnos obrigados 

1 Luiz Caetano Pereira Guimarães Júnior. 
2 José Guilherme Pacheco de Miranda. , , . . 
3 Adelino d'Araujo Lacerda, filho de Joaquim d Araujo Lacerda, natural de Figueiró 

dos Vinhos, districto de Leiria — Largo do Castello, n.° 11. 
4 Alexandre Pereira d'Assis, filho de Francisco Pereira d Assis, natural de ra ro — 

Escadas de S. Christovão, n.° 11. . 
5 Antonio Joaquim Freire, filho de Antonio Joaquim Freire, natural do Espinhal, con-

celho de Penella, districto de Coimbra— Seminário Episcopal. 
6 Antonio Joaquim Pereira da Siiva, filho de Antonio Pereira da Silva natural de Covas, 

freguezia de Santa Maria, concelho de Boticas, districto de Villa Beal - Palacios 

7 Antonio1 José D a r q u e s, filho de Antonio José, natural de Coimbra—Collegio dos 

8 AntonioMaria Pereira, filho de Manuel Alves Moreira, natural de Oliveira d'Azemeis, 
districto de Aveiro — Travessa da Bua do Loureiro, n ° 6 a 

9 Antonio Martins Lobo, filho de Luiz Martins Lobo, natural das Lagoas, freguezia de 
Ceira, districto de Coimbra — Calhabé. . „ , , . „ 

10 Antonio dos Santos Cidraes, filho de Gregorio José dos Santos Cidraes, natural de 
Faro — Rua dos Militares, n.° 44. . 

11 Armando Aususto Leal Gonçalves, filho de Francisco Augusto Pereira Gonçalves, 
natural do" Espinhal, concelho de Penella, districto de Coimbra — Bairro de 

12 Arsenio^GuHhèrme Botelho de Sousa, filho de Augusto Guilherme de Sousa, natu-
ral de Villa Real — Rua da Mathematica, n.° 2. . . 

13 Aureliano Xavier de Sousa Maia, filho de José Luciano da Maia Xavier Annes, na-
tural de Côja, concelho de Arganil, districto de Coimbra — Calhabe. 

14 Carlos Simões Dias de Figueiredo, filho de José Pereira Quaresma de Figueiredo, 
natural de Cerdeira, concelho de Arganil, districto de Coimbra—Rua da Trin-
díidc n ° 20 15 Fortunato Alfredo Pitta, filho de Antonio Felix Pitta, natural da Villa da Porta do 
Sal, districto do Funchal (Ilha da Madeira) — Rua do Forno, n.° 2. _ 

16 Francisco Manuel Dias Pereira, filho de Firmino Dias Pereira, natural de b. João 
da Pesqueira, districto de Vizeu — Mont'Arroyo, n.° 79. 

17 João dos Santes Donato, filho de José dos Santos Donato, natural de Coimbra — 
Rua da Louça, n.° 70. 
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18 Joaquim Hermano Mendes de Carvalho, filho de Sebastião Teixeira Alves de Car-
valho, natural da Freguezia de S. Fins do Torno, concelho de Louzada, districto 
do Porto — Rua do Loureiro, n.° 18. . 

19 José Augusto Pinto da Silva, filho de Manuel Francisco da Silva Sobrinho, natural 
de Santa Cruz do Douro, concelho do Baião, districto do Porto —Rua do Visconde 
da Luz. 

20 José Baleiras Neves, filho de Manuel Longo, natural de Olêdo, concelho de Idanha-
a-Nova, districto de Castello Branco — Couraça de Lisboa. n.° 99. 

21 José Bento d'Araujo, filho de paes incognitos (baptisado em Lisboa) — Bairro de 
Santa Clara. 

22 José Bernardino de Carvalho, filho de Heraclides Antonio de Carvalho, natural de 
Albufeira, districto de Faro — Escadas de S. Christovão, n.° 11. 

23 José Gomes Cruz, filho de Antonio da Cruz, natural da freguezia de Tavarede, con-
celho da Figueira da Foz, districto de Coimbra — B u a de Borges Carneiro, n.° 14. 

24 José Julio Leite Lage, filho de Francisco José Leite Lage, natural de Cepães, con-
celho de Fafe, districto de Braga —Bairro de Santa Thereza, n.° 13. 

25 José Pinto, filho de Antonio Pinto, natural das Alhadas, concelho da Figueira da Foz, 
districto de Coimbra — Bua Borges Carneiro, n.° 14. 

26 Julio da Silveira Brandão Freire Themudo, filho de José Fortunato da Silveira Freire 
Themudo, natural de Alcobaça, districto de Leiria — Largo do Observatório, n.° 9. 

27 Luiz Flamínio Teixeira d'Azevedo, filho de Anna Emilia de Campos Taborda, na-
tural de Coimbra —Bua do Cosme, n.° 23. 

28 Manuel Ferreira de Mattos Boza, filho de Bernardino Ferreira de Mattos, natural de 
Sobreira Formosa, concelho de Proença-a-Nova, districto de Castello Branco — 
Bua da Trindade, n.° 5. 

29 Manuel José da Costa Soares Júnior, filho de Manuel José da Costa Soares, natural 
de Coimbra —Praça do Commercio, n.° 8. 

30 Manuel Francisco Neves Júnior. 
31 Antonio Lopes de Moraes, filho de Antonio Lopes de Moraes, natural de Luso con-

celho da Mealhada, districto de Aveiro — Bua Ferreira Borges, n.° 19o. 
32 José Cypriano Rodrigues Diniz, filho de Francisco Rodrigues Diniz, natural de 

Coimbra — Largo da Feira, n.° 12. 
33 Arthur Duarte d'Almeida Leitão, filho de José Duarte d'Almeida Leitão, natural de 

Coimbra — Rua do Norte, n.° 9. 
34 Antonio de Gouvéa Osorio, filho de José de Gouvéa Osorio, natural de Ceia, districto 

da Guarda — Largo do Castello, n.° 11. 
33 Roque Antonio Lopes da Silva, filho de José Lopes da Silva, natural de Bragança 

— Bua do Loureiro, n.° 59. 
36 José Falcão Bibeiro, filho de João Bibeiro, natural da Louzâ, districto de Coimbra 

— Bairro de Santa Clara. 
37 Antonio Alexandre Ferreira Fontes, filho de José Alexandre Ferreira Fontes natu-

ral de Varzea, freguezia de Candosa, concelho de Taboa, districto de Coimbra — 
Bua do Loureiro, n.° 18. 

38 Julio Peixoto Corrêa, filho de Manuel Peixoto Corrêa, natural de Cezimbra districto 
de Lisboa — Arcos do Jardim, n.° 52. 

39 Antonio Alberto Dias Paredes, filho de Manuel Joaquim Dias Paredes, natural de 
Ferreiros, concelho de Amares, districto de Braga —Bua Alexandre Herculano 

40 Arthur Vieira de Mello da Cunha Osorio, filho de Carlos Augusto Vieira de Mello 
da Cunha Osorio, natural de S. Pedro Fins do Torno, concelho de Louzada dis-
tricto do Porto — Bairro de Mont'Arroyo. ' 

41 Christovão de Sousa Pinto, filho de Antonio de Sousa Pinto, natural do Bio de Ja-
neiro (Brazil) — Bua da Sophia, n.° 15. 

42 Alexandre da Silva Bastos, filho de José Pedro da Silva Bastos, natural de Miranda 
do Corvo, districto de Coimbra — Largo do Castello. 

43 Luiz Martins da Costa Soares, filho de Eduardo Martins da Costa, natural de Vianna 
do Castello — Bua Alexandre Herculano. 

44 Francisco Tello Gonçalves, filho de João Ignacio Gonçalves, natural de Niza, districto 
de Portalegre — Bua da Trindade, n.° 5. 
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45 Affonso Henriques, filho de Maria da Piedade Henriques, natural de Coimbra — Rua 
do Loureiro, n.° 60. 

46 Joaquim José Luiz Fernandes, filho de Manuel Francisco Camello, natural da Villa 
de S. Romão, concelho de Ceia, districto da Guarda—Bairro de Sant'Annj, n.° 28. 

47 Anselmo Pereira Bahia Sobrinho. 
48 Antonio Maria de Sousa Andrade, filho de Manuel Maria d'Andrade, natural de Celo-

rico da Beira, districto da Guarda —Rua do Loureiro, n.° 65. 
49 Manuel Maria de Sousa Andrade, filho de Manuel Maria d'Andrade, natural de Ce-

lorico da Beira, districto da Guarda — Rua do Loureiro, n.° 65. 
50 Alberto Rodrigues Pinto. 
51 Antonio Máximo Branco de Mello. 
52 Arthur Candido Teixeira Guedes. 

CURSO ESPECIAL DE ANALYSE CHIMICA 

Alomnos voluntários 

1 Carlos Braamcamp Freire. 
2 Gregorio de Mello Nunes Giraldes. 
3 Baul da Cunha Paredes. 
4 Antonio José de Sousa. 
5 Antonio Vasco de Mello Silva Cesar e Menezes, 
6 Carlos Baptista Gonçalves Guimarães. 
7 Jayme Pinto. 
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Horas 

T e r c e i r o a n u o — — Dias de aula 

E i r a d a Sabida 

3. ' CADEIRA—Physica, 1." parte 8 10 4." e 6 ." 
Cathedratico — Dr. Antonio dos Santos 

Viégas. 

4. ' CADEIRA — Botanica 11 1 3.» 5 . " e sabbados. 
Cathedratico — Dr. Julio Augusto Hen-

riques. 

3 . a CADEIRA — P H Y S I C A , 1 .» P A R T E 

\ \ 

CURSO MEDICO 

Alumnos obrigados 

1 Luiz Caetano Pereira Guimarães Júnior. 
2 José Guilherme Pacheco de Miranda. 
3 Adelino d'Araujo Lacerda, 
4 Alexandre Pereira d'Assis. 
5 Antonio Joaquim Freire. 
6 Antonio Joaquim Pereira da Silva. 
7 Antonio José Marques. 
8 Antonio Maria Pereira. 
9 Antonio Martins Lobo. 

10 Antonio dos Santos Cidraes. 
11 Armando Augusto Leal Gonçalves. 
12 Arsênio Guilherme Botelho de Sousa. 
13 Aureliano Xavier de Sousa Maia. 
14 Carlos Simões Dias de Figueiredo. 
15 Fortunato Alfredo Pitta. 
16 Francisco Manuel Dias Pereira. 
17 João dos Santos Donato. 
18 Joaquim Hermano Mendes de Carvalho. 
19 José Augusto Pinto da Silva. 
20 José Baleiras Neves. 
21 José Bento d'Araujo. 
22 José Bernardino de Carvalho. 
23 José Gomes Cruz. 
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24 José Julio Leite Lage. 
25 José Pinto. 
26 Julio da Silveira Brandão Freire Themudo. 
27 Luiz Flamínio Teixeira d'Azevedo. 
28 Manuel Ferreira de Mattos Boza. 
29 Manuel José da Costa Soares Júnior. 
30 José Pinto da Silva Faia, filho de José Pinto Rombo, natural de Fratel, concelho 

Villa Velha do Rodão, districto de Castello Branco — Arcos do Jardim. 
31 Manuel Francisco Neves Júnior. 
32 Antonio Lopes de Moraes. 
33 José Cypriano Bodrigues Diniz. 
34 Antonio de Gouvéa Osorio. 
35 Boque Antonio Lopes da Silva. 
36 José Falcão Ribeiro. 
37 Antonio Alexandre Ferreira Fontes. 
38 Julio Peixoto Corrêa. 
39 Francisco Tello Gonçalves. 
40 Affonso Henriques. 
41 Anselmo Pereira Bahia Sobrinho. 
42 Antonio Maria de Sousa Andrade. 
43 Manuel Maria de Sousa Andrade. 
44 Alherto Rodrigues Pinto. 
45 Antonio Máximo Branco de Mello. 
46 Arthur Candido Teixeira Guedes. 

CURSO M ATUEM ATIÇO 

Alumnos voluntários 

1 Antonio Maria de Soveral. 
2 Camillo Augusto dos Santos Rodrigues. 
3 Eduardo Ferreira d'01iveira. 
4 Francisco Barbosa Falcão d'Azevedo. 
5 Gregorio de Mello Nunes Giraldes. 
6 José Joaquim Pereira dos Santos Motta. 
7 Alvaro de Lima Henriques. 
8 Antonio José de Sousa. 
9 Antonio Vasco de Mello Silva Cesar e Menezes. 

10 Joaquim da Silveira Malheiro. 
11 Raul da Cunha Paredes. 
12 Carlos Baptista Gonçalves Guimarães. 
13 Jayme Pinto. 
14 Fernando Affonso Leal Gonçalves. 
15 Alberto Augusto de Neves Rocha. 
16 Bernardo de Aguilar Teixeira Cardoso. 
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4 . A C A D E I R A - B O T A N I C A 

CURSO MEDICO 

Alumnos obrigados 

1 José Augusto Lobato"Guerra. 
2 Affonso Maria de Sousa Teixeira da Motta, filho de Antonio de Sousa Teixeira da 

Motta, natural de Moreira do Castello, concelho de Celorico de Basto, districto 
de Braga — Bairro de Santa Thereza. n.° 13. 

/ 3 Alfredo Ferreira Christina, filho de José Manuel Christina, natural da Pampilhosa, 
f concelho da Mealhada, districto de Aveiro — Travessa da Bua da Mathematica, 

n.° 9. 
4 Amândio Gonçalves Paúl, filho de Joaquim Gonçalves Paul, natural da Guarda — 

Rua da Trindade, n.° 17. 
5 Antonio da Gama Rodrigues, filho de Antonio Joaquim Rodrigues, natural da Bahia 

(Brazil) — Bua da Mathematica, n.° 7. 
6 Antonio José da Costa Sampaio, filho de Antonio Augusto da Costa Sampaio, natural 

do Porto — Rua de Thomar. 
7 Antonio da Silveira Teixeira da Motta, filho de Antonio de Sousa Teixeira da Motta, 

natural de Moreira do Castello, concelho de Celorico de Basto, districto de Braga 
— Bairro de Santa Thereza, n.° 13. 

8 Eiysio d'Azevedo e Moura, filho de José Alves de Moura, natural de Braga — Rua da 
Mathematica, n.° 7. 

9 Fernando Pinto d'Albuquerque Stockler, filho de Luiz d'Albuquerque do Amaral 
Cardoso, natural de Ceia, districto da Guarda — Rua do Norte, n.° 29. 

10 Guilherme Urbano da Costa Ribeiro, filho de Joaquim Urbano da Costa Ribeiro, 
natural do Porto — Largo da Rua da Mathematica, n.° 4. 

- 11 Jacintho Manuel d'01iveira, filho de Luiz dOliveira, natural de Ourique, districto 
^ de Beja — Rua do Loureiro, n.° 31. 

12 João Alexandre Lopes Galvão, filho de Antonio Lopes Galvão, natural da Orca, 
concelho do Fundão, districto de Castello Branco — Bua de Thomar, n.° 2. 

13 João Evangelista Lopes Manita, filho de Bento Antonio Manita, natural de Brinches, 
concelho de Serpa, districto de Beja — Bua das Cozinhas, n.° 30. 

14 João Luciano Torres, filho de João Lourenço Torres, natural de Caminha, districto 
de Vianna do Castello — B u a dos Grillos, n.° 8. 

15 João Luiz Alfonso Vianna, filho de João Antonio Affonso Vianna, natural de Vianna 
do Castello — Arcos do Jardim, n.° 28. 

16 Joaquim d'Assumpção Ferraz Júnior, filho de Joaquim d'Assumpção Ferraz, natural 
de Lamego, districto de Vizeu — Rua das Esteirinhas, n.° 2. 

17 Joaquim Marques Dá Mesquita Montenegro Paúl, filho de Gaspar Loureiro d'Almeida 
CardosoPaúl, natural de Guimarães, districto de Braga—Bua doInfanteD. Augusto, 
n.° 46. 

18 José Baptista Monteiro, filho de Manuel Monteiro, natural do Rochoso, concelho e 
districto da Guarda — Rua do Borralho, n.° 31. 

19 José Julio Bettencourt Bodrigues Júnior, filho de José Julio Rodrigues, natural de 
Lisboa — Avenida de Santa Cruz. 

20 José Novaes de Carvalho Soares de Medeiros, filho de Alvaro Novaes de Carvalho 
Soares, natural de Villa Cova da Lixa, concelho de Felgueiras, districto do Porto 
— Rua da Trindade, n.° 69. 

21 José Tiburcio Monteiro, filho de Joaquim José Augusto Monteiro, natural de Villa 
Real — Rua do Borralho, n.° 2. 
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22 Luiz da Cruz Navega, filho de Seraphim da Cruz Navega, natural de Antes, freguezia 
de Ventosa do Bairro, concelho da Mealhada, districto de Aveiro— Couraça dos 
Apostolos, n.° 13. 

23 Manuel Duarte Videira, filho de Manuel Duarte Videira, natural de Zambujal, con-
celho de Condeixa, districto de Coimbra—Couraça de Lisboa, n.° 113. 

24 Manuel José Vaz Leitão Saraiva, filho de Antonio Augusto Vaz Leitão, natural de 
Manteigas, districto da Guarda — Bua de S. Pedro, n.° 10. 

25 Manuel de Lucena, filho de Joaquim Botelho de Lucena, natural de Lamego, districto 
de Vizeu — Estrada da Beira, n ° 25. 

26 Manuel de Mello Nunes Giraldes, filho de Manuel Nunes Giraldes, natural da Covilhã, 
districto de Castello Branco — Arregaça, n.° 68. 

27 Mário Negrão de Vasconcellos Monterrozo, filho de Augusto Soares Guedes de 
Vasconcellos Mouturrozo, natural de Mesão-Frio, districto de Villa Real—Travessa 
da Couraça de Lisboa, n.° 24. 

28 Pedro José falcão, filho de José Joaquim Pereira Falcão, natural de Coimbra. 
29 Luiz Maria Rosette, filho de Candido Seraphim de Jesus Maria e Cruz, natural das 

Febres, concelho de Cantanhede, districto de Coimbra — Praça 8 de Maio, n.° 37. 
30 José Henriques Lebre, filho de Victorino Henriques Lebre, natural de Coimbra — 

Rua Ferreira Borges, n.° 79. 
31 Joaquim José d'Abreu, filho de Manuel Joaqvim d'Abreu, natural de Elvas, districto 

de Portalegre — Travessa da Rua do Cabido, n.° 10. 
32 Gastão Abranches Ferreira da Cunha Feijó de Mello, filho de Laurindo Feijó de 

Mello, natural de Palmares, Estado de Pernambuco (Brazil) — Couraça dos Apos-
tolos, n." 15. 

33 José de Mattos Sobral Cid, filho de Augusto de Mattos Cid, natural de Lamego, 
districto de Vizeu — Largo do Castello, n.° 24. 

34 José Bateiras Proença, filho de José Baleiras Neves, natural de Oledo, concelho de 
Idanha-a-Nova, districto de Castello Branco — Couraça de Lisboa, n.° 99. 

35 José Manuel Furtado Duarte, filho de José Joaquim da Silva Duarte, natural da cidade 
de Alcantara, Estado do Maranhão (Brazil) — Rua do Cabido, n.° 10. 

36 Sergio Augusto Parreira, filho de José Francisco Parreira, natural de Freixo d'Espada 
á Cinta, districto de Bragança —Bua da Trindade, n.° 5. 

37 João Ernesto Mascarenhas de Mello. 
38 Joaquim José Cerqueira da Rocha. 
39 Antonio Affonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca, filho de Antonio Alves 

Pereira da Fonseca, natural de Lisboa—Couraça de Lisboa, n.° 133. 
40 Arthur Duarte d'Almeida Leitão. 
41 Christovão de Sousa Piíito. 
42 Joaquim José Luiz Fernandes. 
43 José Cardoso do Menezes Martins. 
44 Antonio Alberto Dias Paredes. 
45 Luiz Martins da Costa Soares. 
46 Alexandre da Silva Bastos. 
47 Arthur Vieira de Mello da Cunha Osorio. 

CURSO MATHEMATICO 

Alumnos voluntários 

1 Diogo Domingues Peres. 
2 Fiel da Fonseca Viterbo. 
3 Agostinho Lopes Coelho. 
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Horas 

Q u a r t o a n n o 
Dias de aula 

Q u a r t o a n n o 
Dias de aula 

Q u a r t o a n n o 
Entrada S a b i d a 

5 . * CADEIRA,— Physica, 2. ' parte 1 3 5.*' e sabbados. 

Cathedratico — Dr. Antonio de Meirel-
les Guedes Pereira Coutinho Garrido. 

6.' CADEIRA — Zoologia 8 10 2."% 4 . " e 6." 

Cathedratico — Dr. Manuel Paulino de 
Oliveira. 

5 . " C A D E I R A — P H Y S I C A , 2 . A P A R T E 

CURSO MEDICO 

Alumnos da classe de obrigados 

• 1 Jayme Constantino Fernandes Leal. 
2 José Augusto Lobato Guerra. 
3 AfTonso Maria de Sousa Teixeira da Motta. 

, 4 Alfredo Ferreira Christina. 
5 Amândio Gonçalves Paúl. 
6 Antonio da Gama Rodrigues. 
7 Antonio José da Costa Sampaio. 
8 Antonio da Silveira Teixeira da Motta. 
9 Elysio d'Azevedo e Moura. 

10 Fernando Pinto d'Albuquerque Stoekler. 
11 Guilherme Urbano da Costa Ribeiro. 
12 Jacintho Manuel d'01iveira. 
13 João Alexandre Lopes Galvão. 
14 João Evangelista Lopes Manita. 
15 João Luciano Torres. 
16 João Luiz Afionso Vianna. 
17 J.iaquim d'Assumpção Ferraz Júnior. 
18 Joaquim Marques Dá Mesquita Montenegro Paúl. 
19 José Baptista Monteiro. 
20 José Julio Bettencourt Rodrigues Júnior. 
21 José Novaes de Carvalho Soares de Medeiros. 
22 José Tiburcio Monteiro. 
23 Luiz da Cruz Navega. 
24 Manuel Duarte Videira. 
25 Manuel José Vaz Leitão Saraiva. 
26 Manuel de Lucena. 
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27 Manuel de Mello Nunes Giraldes. 
28 Mário Negrão de Vasconcellos Monterrozo. 
29 Pedro José Falcão. 
30 Antonio Rodrigues Corrêa da Fonseca, filho de João Antonio Corrêa, natural de 

Fonte Coberta, freguezia do Zambujal, concelho de Condeixa-a-Nova, districto de 
Coimbra — Bairro de Santa Clara. 

31 Eugénio Augusto Amaro, filho de Alexandre Augusto Amaro, natural de Lageosa, 
concelho de Oliveira do Hospital, districto de Coimbra — Rua do Loureiro, n.° 31. 

32 Luiz Maria Rosette. 
33 José Henriques Lebre. 
34 Antonio Henriques de Carvalho, filho de Antonio Henriques de Carvalho, natural 

de Coimbra-— Estrada da Beira, n.° 41. 
33 Joaquim José d'Abreu. 
36 Gastão Abranches Ferreira da Cunha Feijó de Mello. 
37 José de Mattos Sobral Cid. 
38 Joaquim Alberto de Carvalho e Oliveira, filho de Francisco d'01iveira Vaz Telles, na-

tural de Escallos de Baixo, districto de Castello Branco — Bairro de Mont'Arroyo. 
39 José Baleiras Proença. 
40 José Manuel Furtado Duarte. 
41 Sergio Augusto Parreira. 
42 João Ernesto Mascarenhas de Mello. 
43 Joaquim José Cerqueira da Rocha. 
44 Arthur Duarte d'Almeida Leitão. 
45 Christovão de Sousa Pinto. 
46 Joaquim José Luiz Fernandes. 
47 José Cardoso de Menezes Martins. 
48 Antonio Alberto Dias Paredes. 
49 Luiz Martins da Costa Soares. 
50 Alexandre da Silva Bastos. 
51 Arthur Vieira de Mello da Cunha Osorio. 

CURSO MATHEMATICO 

Alumnos da classe de voluntários 

1 Carlos da Silveira Brandão Freire Themudo. 
2 Jorge Soares Pinto de Mascarenhas. 
3 Luiz Vasques da Cunha Braamcamp de Mancellos. 
4 Carlos Braamcamp Freire. 
5 José Carlos de Barros. 
6 Henrique José Caldeira Queiroz. 
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6 . a CADEIRA — ZOOLOGIA 

CURSO G E R A L 

Alumnos ordinários 

1 Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos, filho de João Baptista Augusto 
dos Santos, natural de Santarém — Rua dos Militares, n.° 32. 

2 Pedro Joyce Diniz, filho de Francisco Antonio Diniz, natural de Coimbra — Arcos 
do Jardim, n.° 46. 

Ãlumno voluntário 

i Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho. 

CURSO MEDICO 

Alumnos obrigados 

• 1 Jayme Constantino Fernandes Leal. 
f 2 José Augusto Lobato Guerra. 

3 Affonso Maria de Sousa Teixeira da Motta. 
, 4 Alfredo Ferreira Christina. 

/ 5 Amândio Gonçalves Paúl. 
6 Antonio da Gama Rodrigues. 
7 Antonio José da Costa Sampaio. 
8 Antonio da Silveira Teixeira da Motta. 
9 Elysio d'Azevedo e Moura. 

10 Fernando Pinto d'Albuquerque Stockler. 
11 Guilherme Urbano da Costa Ribeiro, 

x 12 Jacintho Manuel d'01iveira. 
/ 13 João Alexandre Lopes Galvão. 

14 João Evangelista Lopes Manita. 
15 João Luciano Torres. 
16 João Luiz Affonso Vianna. 
17 Joaquim d'Assumpção Ferraz Júnior. 
18 Joaquim Marques Dá Mesquita Montenegro Paúl. 
19 José Baptista Monteiro. 
20 José Julio Bettencourt Rodrigues Júnior. 
21 José Novaes de Carvalho Soares de Medeiros. 
22 José Tiburcio Monteiro. 
23 Luiz da Cruz Navega. 
24 Manuel Duarte Videira. 
25 Manuel José Vaz Leitão Saraiva. 
26 Manuel de Lucena. 
27 Manuel de Mello Nunes Giraldes. 
28 Marto Negrão de Vasconcellos Monterrozo. 
29 Antonio Rodrigues Corrêa da Fonseca. 
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30 Thomaz Mendes Norton de Mattos Prego, filho de Thomaz Mendes Norton, natural 
de Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello — Rua dos Militares, n.° 27. 

31 Luiz Maria Rosette. 
32 José Henriques Lebre. 
33 Joaquim José d'Abreu. 
34 Gastão Abranches Ferreira da Cunha Feijó de Mello. 
35 José de Mattos Sobral Cid. 
36 José Baleiras Proença. 
37 José Manuel Furtado Duarte. 
38 Sergio Augusto Parreira. 
39 João Ernesto Mascarenhas de Mello. 
40 Joaquim José Cerqueira da Rocha. 
41 Antonio Affonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca. 
42 Arthur Duarte d'Almeide Leitão. 
43 Christovão de Sousa Pinto. 
44 Joaquim José Luiz Fernandes. 
45 José Cardoso de Menezes Martins. 
46 Antonio Alberto Dias Paredes. 
47 Luiz Martins da Costa Soares. 
48 Alexandre da Silva Bastos. 
49 Arthur Vieira de Mello da Cunha Osorio. 

Horas 

Q u i n t o a n n o Dias de aula Q u i n t o a n n o 
E n t r a d a Sabida 

7." CADEIRA — Mineralogia e Geologia 8 1 0 3.a", 5.a ' e sabbados. 
Cathedratico — Dr. Antonio José Gon-

çalves Guimarães. 

8.* CADEIRA — Anthropologia e Paleontolo-
gia 1 3 . 2.al, 4.a» e 6 . " 

Cathedratico — Dr. Bernardino Luiz 
Machado Guimarães. — Bege esta 
Cadeira o Lente substituto Dr. Ber-
nardo Ayres. 

CURSO G E R A L 

7.» E 8 . a CADEIRAS 

MINERALOGIA E GEOLOGIA — A N T H R 0 P 0 L 0 G I A E PALEONTOLOGIA 

Alumnos ordinários 

1 Angelo Rodrigues da Fonseca. 
—- 2 Domitilla Hormizinda Miranda de Carvalho, filha de Manuel Rodrigues de Carvalho, 

10 



146 PHILOSOPHIA —QUINTO ANNO 

natural de Travanca, concelho da Feira, districto de Aveiro — Marco da Feira, 
n.° 48. 

3 José Luiz d'Andrade Mendes Pinheiro, filho de Ignacio Augusto d'Andrade Mendes 
Pinheiro, natural de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra — Travessa da rua 
do Norte. . 

4 Thomaz Alexandre de Oliveira Lobo, filho de Eduardo Augusto d Oliveira Lobo, 
natural de Leça de Palmeira, concelho de Bouças, districto do Porto — Rua de 
Thomar. . 5 Manuel Gomes Filippe Coelho, filho de Francisco Gomes Ferreira, natural de Coimbra 
— Rua da Sophia, n.° 109. 

8 . a CADEIRA — A N T H R 0 P 0 L 0 G I A E PALEONTOLOGIA 

Alumnos voluntários 

1 Manuel Xavier Ribeiro Yaz de Carvalho. 
2 Pedro Joyce Diniz. 

7 . a CADEIRA — M I N E R A L O G I A E GEOLOGIA 

CURSO MATHEMATICO 

HABILITAÇÃO PARA A MATRICULA NA ESCHOLA DO EXERCITO 

Alumnos voluntários 

1 Jorge Soares Pinto Mascarenhas. 
2 Luiz Vasques da Cunha Braamcamp de Mancellos. 
3 Alfredo Balduíno de Seabra Júnior. 
4 Diogo Domingues Peres. 
5 Fiel da Fonseca Viterbo. 
6 Carlos Braamcamp Freire. 
7 Agostinho Lopes Coelho. 
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Estudaates premiados na Faculdade de Pliilosopbia 
no anno lectivo de 4893-1894 

1.« CADEIRA 

Accessit— José Joaquim Pereira dos Santos Motta (Ord. n.° 2). 

2. ' CADEIRA 

Premio — Antonio Affonso Maria Veiiado Alves Pereira da Fonseca (Vol. n.° 15). 

4. ' CADEIRA 

ÍDomitilla Hormizinda Miranda de Carvalho (Ord. n.6 4). 
AccessitslPedro Joyce Diniz (Vol. n.° 3). 

(José Luiz d'Andrade Mendes Pinheiro (Ord. n.° 5). 

5." CADEIRA 

Premio — Antonio Affonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca (Vol. n.° 6). 
. o, a ......Y-lDomitilla Hormizinda Miranda de Carvalho (Ord. n.° 2). 

c c jAntonio Pinto de Miranda Guedes (Vol. n.» 2). 
2.° Accessit — Luiz Augusto Leotte d A y e t du Perier (Obrig. n.« 23). 

6.' CADEIRA 

•p, 1.° Accessit — Domitilla Hormizinda Miranda de Carvalho (Ord. n.° 2). 
2.» » — José Luiz dAndrade Mendes Pinheiro (Ord. n.° 1). 

7.' CADEIRA 

Accessit — Pedro Joyce Diniz (Vol. n.° 6). 
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Estudantes que foram declarados dislinetos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1 8 9 3 - 1 8 9 4 

i.« CADEIRA 

Alvaro de Lima Henriques (Ord. n.° 3). 
José Bernardino de Carvalho (Obrig. n.° 3). 

Distinctos Arsênio Guilherme Botelho de Sousa (Vol. n.° 6). 
Francisco Barbosa Falcão d'Azevedo (Vol. n.° 21). 
Jayme Pinto (Vol. n.° 41). 

2." CADEIRA 

Í Antonio da Gama Rodrigues (Ord. n.° 2). 
João Evangelista Lopes Manita (Obrig. n.° 17). 
José Henriques Lebre (Vol. n.° 7). 

3.* CADEIRA 

i os níí/inz-toí! J o s é Augusto Lobato Guerra (Vol. n." 10). 
í. vistincios^osé H e n r i q u e s L e b r e (Vol. n.* 13). 

(João Alexandre Lopes Galvão (Vol. n.° 8). 
2 . 0 ! Distinctosjjoão Evangelista Gomes Ribeiro (Vol. n.° 9). 

(Manuel de Mello Nunes Giraldes (Vol. n.° 20). 

4.» CADEIRA 

Í
Antonio Caetano d'Abreu Freire Egas-Moniz (Obrig. n.° 6). 

Ernesto Rodolpho Alves de Castro (Obrig. n.° 12). 
D. Fernando d'Almeida (Obrig. n.° 13). 
Luiz Augusto Leotte d'Ayet du Perier (Obrig. n.° 23). 
Manuel Gomes Filippe Coelho (Ord. n.° 3). 
Albino Augusto Pacheco (Obrig. n.c 45). 

5. ' CADEIRA 

1.° Distincto — José Pereira Barata (Obrig. n.° 22). 

9 o. n , - , „ J M a n u e l Gomes Filippe Coelho (Ord. n.° 5). 
z. ummciosjJogé L u j z d . A n d r a d e Mendes Pinheiro (Ord. n.° 1). 
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6.' CADEIRA 

D. Fernando d'Almeida (Obrig. n.° 13). 
Distinetos Luiz Augusto Leotte d'Ayet du Perier (Obrig. n. 

Manuel Gomes Filippe Coelho (Ord. n.° 5). 

7.» CADEIRA 

Distincto — Carlos de Sousa Bastos (Vol. n.° S). 
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AULA DE DESENHO 

!

1.° anno 

2.° » 
3.° » 

II o QrvnQ. 

2'° » Professor — João Rodrigues Vieira. 

Horas 
— Dias de aula 

E s t r a d a S a b i d a 

8 10 2." e 6." 
11'/2 IV* 2.as e 6." 
II v, i Vi 4 

8 9 1/2 3." e sabbados. 
11 v2 iVi 4." 

CURSO MATHEMATICO 

PRIMEIRO ANNO 

1 Alvaro de Lima Henriques. 
2 Agostinho José Ferreira Ramos de Carvalho. 
3 Antonio Francisco de Sousa. 
4 Pedro Paulo Bon de Sousa. 
5 Alberto Augusto de Neves Rocha. 
6 Alvaro Ferreira Lima. 
7 Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 
8 Antonio Francisco Coelho. 
9 Eugénio Augusto Sampaio Duarte. 

10 Francisco Antonio Honorato de Sousa Vaz. 
11 João d'Andrade da Motta Feliz. 
12 João Salema de Sousa Abreu Gouvéa e Faria Carvalho Pereira. 
13 Manuel Firmino da Costa 
14 Rodrigo Affonso Alves de Sousa. 
15 Vicente Pedro Dias Júnior. 
16 Bernardo de Aguilar Teixeira Cardoso. 
17 João Bibeiro Braga. 
18 Alvaro Colen Godinho. 
19 Antonio Roxanes de Carvalho Júnior. 
20 Angelo Rodrigues da Fonseca. 
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21 Antonio Augusto Lobo. 
22 Avelino Thomaz Cardoso. 
23 Delphim Augusto da Silva Pinheiro. 
24 José de Mattos Sobral Cid. 
2o Camillo Corrêa Guimarães. 
26 Antonio Luiz Pestana. 
27 Jayme Corrêa de Sousa. 
28 Carlos de Carvalho Braga. 
29 Adalberto Novaes de Carvalho Soares de Medeiros 
30 João Baptista Theotonio Varella. 
31 Custodio Luiz d'01iveira Pessa. 
32 João Antunes Guimarães. 
33 Alberto de Novaes Barreiros. 
34 Henrique Beato Diniz Miguens. 
33 Henrique José Caldeira Queiroz. 
36 João Blaize d'01iveira e Castro. 
37 Alfonso Henriques de Albuquerque Corte Beal. 
38 Fernando Affonso Leal Gonçalves. 
39 José Collaço Alves Sobral. 
40 Luiz Carlos d'Almeida Casasso. 
41 Manuel Bicardo de Miranda. 
42 Eugénio Trajano de Bastos Guedes. 
43 Eduardo Corsino Caldeira d'Albuquerque Vilhena. 
44 Tristão Augusto Noronha Freire de Andrade. 
45 Pedro Norberto Corrêa Pinto d'Almeida. 

SEGUNDO ANNO 

1 Camillo Augusto dos Santos Bodrigues. 
2 Francisco Barbosa Falcão de Azevedo. 
3 Gregorio de Mello Nunes Giraldes. 
4 José Joaquim Pereira dos Santos Motta. 
5 Baul da Cunha Paredes. 
6 Antonio José de Sousa. 
7 Antonio Vasco de Mello Silva Cesar e Menezes. 
8 Joaquim da Silveira Malheiro. 
9 José Cardoso de Menezes Martins. 

10 Jayme Pinto. 
11 João Alexandre Lopes Galvão. 
12 José de Mattos Sobral Cid. 

TERCEIRO ANNO 

1 Carlos da Silveira Brandão Freire Themudo. 
2 Jorge Soares Pinto Mascarenhas. 
3 Luiz Vasques da Cunha Braamcamp de Mancellos. 
4 Carlos Braamcamp Freire. 
5 José Augusto Lobato Guerra. 
6 José Cardoso de Menezes Martins. 
7 Carlos Baptista Gonçalves Guimarães. 
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CURSO PHILOSOPHICO 

PRIMEIRO ANNO 

J P a i z a g e m e e l e m e n t o s c i o figura 

1 Camillo Augusto dos Santos Rodrigues. 
2 Eduardo Ferreira d'01iveira. 
3 Francisco Barbosa Falcão de Azevedo. 
4 Luiz Caetano Pereira Guimarães Júnior. 
5 José Augusto Lobato Guerra. 
6 José Cardoso de Menezes Martins. 
7 Alberto da Costa Teixeira. 
8 Alfredo Augusto da Silva Pires. 
9 José Gomes Lopes. 

10 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho. 
11 Alberto Rodrigues Pinto. 
12 Alvaro Ferreira Lima. 
13 Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 
14 Antonio Augusto Pires. 
15 Antonio Cardoso Pinto. 
16 Antonio Francisco Coelho. 
17 Antonio Pereira de Sousa Neves. 
18 Eugénio Augusto Sampaio Duarte. 
19 Francisco Antonio Honorato de Sousa Vaz. 
20 José d'Almeida Rebello. 
21 José Sebastião Egas d'Azevedo e Silva, 
22 Manuel Firmino da Costa. 
23 Manuel Francisco Alves. 
24 Luiz d'Oliveira. 
25 Raul Augusto de Sampaio. 
26 Rodrigo Affonso Alves de Sousa. 
27 Antonio Maria Hortas Camões. 
28 Antonio Joaquim Freire. 
29 Antonio Joaquim Pereira da Silva. 
30 Antonio dos Santos Cidraes. 
31 José Augusto Pinto da Silva. 
32 José Julio Leite Lage. 
33 José Pinto da Silva Faia. 
34 Affonso Maria de Sousa Teixeira da Motta. 
35 Antonio José da Costa Sampaio. 
36 Antonio da Silveira Teixeira da Motta. 
37 Guilherme Urbano da Costa Ribeiro. 
38 Manuel de Mello Nunes Giraldes. 
39 Vicente Pedro Dias Júnior. 
40 José Martins. 
41 Alvaro Colen Godinho. 
42 Raul Lucas. 
43 Manuel Francisco Neves Júnior. 
44 Antonio da Silva e Sousa Torres. 
45 José dos Santos Alves. 
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46 Carlos Henriques Lebre: 
47 Cypriano Antunes dos Santos Trincão. 
48 Antonio de Gouvéa Osorio. 
49 Arthur Gonçalves Amaro. 
50 Antonio d'01iveira. 
51 Luiz Candido Lopes. 
52 Joaquim Pedro Rebello Lopes. 
53 Annibal Dias. 
54 José de Mattos Sobral Cid. 
55 Eduardo da Silva Pereira. 
56 Manuel Rodrigues da Cruz. 
57 Annibal Paes de Brito. 
58 Francisco d'AImeida Pessanha 
59 Sebastião da Gama Lobo Salema. 
60 Antonio de Mattos Cid. 
61 João Baptista Theotonio Varella. 
62 Joaquim José Cerqueira da Rocha. 
63 João Antunes Guimarães. 
64 Amilcar Augusto Queiroz de Sousa. 
65 José de Carvalho Homem. 
66 Accacio Augusto Pereira da Costa. 
67 Luiz Dias Ferrão. 
68 Antonio Affonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca. 
69 Avelino Thomaz Cardoso. 
70 Manuel Ricardo de Miranda. 
71 Eugénio Trajano de Bastos Guedes. 
72 Jayme Correia de Sousa. 
73 José Xavier d'Azeredo. 
74 Tristão Augusto Noronha Freire de Andrade. 
75 João Alberto de Faria Tinoco. 
76 Manuel Monteiro Arruda. 
77 Antonio Maria de Sousa Andrade. 
78 Manuel Maria de Sousa Andrade. 
79 Antonio da Silva Carvalho. 
80 Antonio Máximo Branco de Mello. 

SEGUNDO ANNO 

F i g u r a 

1 Antonio Maria de Soveral. 
2 José Joaquim Pereira dos Santos Motta. 
3 Joaquim da Silveira Malheiro. 
4 José Guilherme Pacheco de Miranda. 
5 Anselmo Pereira Bahia Sobrinho. 
6 Adelino d'Araujo Lacerda. 
7 Alexandre Pereira d'Assis. 
8 Antonio José Marques. 
9 Antonio Maria Pereira. 

10 Armando Augusto Leal Gonçalves. 
11 Arsênio Guilherme Botelho de Sousa. 
12 Carlos Simões Dias de Figueiredo. 
13 Fortunato Alfredo Pitta, 
l i João dos Santos Donato. 
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lo Joaquim Hermano Mendes de Carvalho. 
16 José Baleiras Neves. 
17 José Bento d'Araujo. 
18 José Bernardino de Carvalho. 
19 José Gomes Cruz. 
20 José Pinto. 
21 Julio da Silveira Brandão Freire Themudo. 
22 Luiz Flamínio Teixeira d'Azevedo. 
23 Manuel Ferreira de Mattos Boza. 
24 Manuel José da Costa Soares Júnior. 
2o Fernando Pinto d'Albuquerque Stokler. 
26 Joaquim d'Assumpção Ferraz Júnior. 
27 Joaquim Marques Dá Mesquita Montenegro Paúl. 
28 José Tibureio Monteiro. 
29 Manuel Duarte Videira. 
30 Manuel José Vaz Leitão Saraiva. 
31 Antonio Lopes de Moraes. 
32 José Cypriano Rodrigues Diniz. 
33 José Augusto Serra Campos. 
34 Roque Antonio Lopes da Silva. 
33 Gastão Abranches Ferreira da Cunha Feijó de Mello. 
36 Alvaro Augusto Lopes. 
37 José Falcão Ribeiro. 
38 Antonio Alexandre Ferreira Fontes. 
39 José Baleiras Proença. 
40 José Manuel Furtado Duarte. 
41 Julio Peixoto Corrêa. 
42 Joaquim José Ribeiro. 
43 Arthur Candido Teixeira Guedes. 
44 Illydio d'Aquino Corrêa. 
45 Luiz Martins da Costa Soares. 
46 Francisco Tello Gonçalves. 
47 Affonso Henriques. 

I 



DESENHO 

Estudantes que foram declarados distinetos na cadeira de Desenho 
no anuo lectivo de 1893-1894 

CURSO MATHEMATICO 

PRIMEIRO ANNO 

João Alexandre Lopes Galvão (N.° 6). 
Raul da Cunha Paredes (N.° 10). 
Camillo Augusto dos Santos Rodrigues (N.° 12). 
Gregorio de Mello Nunes Giraldes (N.° 24). 

SEGUNDO ANNO 

Manuel de Mello Nunes Giraldes (N.° 21). 
Antonio Affonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca (N.° 22). 

CURSO PHILOSOPHICO 

PRIMEIRO ANNO 

Antonio José Marques (N.° 38). 

SEGUNDO ANNO 

João Alexandre Lopes Galvão (N.° lo). 
José Luiz d'Andrade Mendes Pinheiro (N.° 42). 
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MEDICINA 

Gabinete de Anatomia normal 

Director, interino — Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire. 
Preparador —Dr. Joaquim Martins Teixeira de Carvalho — Largo do Castello, n.° 25. 

Gabinete de Anatomia Pathologica 

Director — Dr. Baymundo da Silva Motta. 
Preparador, interino — Dr. Lucio Martins da Rocha — Largo do Hospital. 

Gabinete de Histologia e Physiologia experimental 

Director — Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral. 
Preparador — B.cl José Antonio de Sousa Nazareth — Bua do Visconde da Luz, n.° 29. 

Gabinete de Chimica medica 

Director — Dr. Raymundo da Silva Motta. 
Preparador—Dr. Jacintho Alberto Pereira de Carvalho —Rua da Sophia. 
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HOSPITAES DA UNIVERSIDADE 

Pessoal da Administração dos Hospitaes no anno de 1894-1895 

Administração e secretaria 

Administrador — Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau. 
Secretario — B.eI Eugénio Augusto das Neves Elyseu — Rua do Corpo de Deus. 
Offlcial — Joaquim Simões Barrico — Bua dos Militares, n.° 43. 
Thesoureiro — Joaquim Martins de Carvalho — Rua Martins de Carvalho, n.° 37. 

Junta consultiva 

Presidente — O Administrador. 

Í
Dr. José Epiphanio Marques. 

Supplente — Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte. 
O provedor da Santa Casa da Misericórdia, Dr. Guilherme Alves Moreira. 

Serviço clinico e pharmaceutico 

Conselheiro Dr. Manuel da Costa Alemão. 
Dr. João Jacintho da Silva Corrêa. 
Dr. Raymundo da Silva Motta. 
Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral. 
Conselheiro Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira. 
Dr. Augusto Antonio da Rocha. 
Dr. Daniel Ferreira de Mattos Júnior. 
Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 
Dr. Luiz Pereira da Costa. 

Clinico interno — Vago. 
Pharmaceutico — Vicente José de Seiça — Edifício do Hospital. 
Ajudante — Annibal Guerra Pedrosa — Idem. 
Capellão — R.do José Marques Rito e Cunha — Idem. 

Clínicos ordinários 

Clínicos extraordinários 
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MATHEMATICA 

Observatório Ãstronomico 

Director 
Vago. 

Director interino 

Dr. Luiz da Costa e Almeida. 

1.° A s t r o n o m o 

Dr. Alfredo Filgueiras da Bocha Peixoto ('). 

2.° Astronomo 

Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo-

3.° Astronomo 

Dr. Luciano AntQnio Pereira da Silva. 

Ajudantes do Observatório 

Dr. Francisco Adolpho Manso Preto, interino. 
Dr. Francisco da Costa Pessoa, interino. 
Estão vagos dois logares. 

Guarda e Machinista, interino 

Antonio Maria Bego — Largo da Feira, n.° 24. 

Prat icante de Maohinista 

Vago. 

Porte iro interino 

Viriato Augusto Ferreira — Pateo da Universidade. 

(') Está actualmente em commissSo no Real Observatório Ãstronomico de Lisboa 
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PHILOSOPHIA 

Obsemtorio Meteorologico 

Director — Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas. 

ÍAntonio Pedro Leite. 
Adriano de Jesus Lopes. 
Antonio Castanheira de Frias. 

Praticante — Joaquim Gomes Paredes. 
Guarda — Antonio Barata Dias da Silva. 

Gabinete de Physica 

Director — Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas. 
Guarda do Gabinete — Domingos Antonio Simões da Silva — Rua de Borges Carneiro. 

Laboratorio Chlmico 

Director —Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata. 
Director interino—Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 
Chefe dos trabalhos práticos — Joaquim dos Santos e Silva. 

Muzeu de Historia natural 

(Segando a ca r t a d t lei de i de j u l h o de 1 8 8 5 , publ icada no Diário do Governo, «,® 1 1 9 , 

de 9 de j u l h o de 1 8 8 5 ) 

Secção de Botanica 

Director — Dr. Julio Augusto Henriques. 
Naturalista adjuncto —B.e l Joaquim de Mariz Júnior — Edifício de S. Bento. 
Jardineiro chefe, interino — Adolpho Frederico Moller — Idem. 
Jardineiro ajudante, interino — Joaquim Francisco de Miranda — Idem. 

11 
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Secção de Zoologia 

Director—Conselheiro Dr. Manuel Paulino d Oliveira. 
Naturalista adi une to, interino — Conselheiro Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira 
Conservador, interino — Francisco José Paulo —Bua de J. A. d Aguiar, n.° 44. 

Secção de Mineralogia e de Geologia 

Director —Dr . Antonio José Gonçalves Guimarães. 
Conservador, interino — José Victorino Baptista dos Santos — Couraça dos Apostolos, 

n.° 47. 

Secção de Anthropologia e Archeologia prehistorica 

Director — O Digno Par do Beino, Dr. Bernardino Luiz Machado Guimarães. 
Director, interino —Dr. Henrique Teixeira Bastos. 

Machinista dos Gabinetes, interino 

Antonio Maria Rego. 
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166 ESTATÍSTICA 

Estatística dos estudantes que frequentaram a Universidade de Coimbra no anno lectivo de 1893—1894, 
com a designação das respectivas províncias e districtos 

PROVÍNCIAS 

Minho. 

Traz os Montes. 

DISTRICTOS 

Braga 
Vianna do Castello. 

Villa Real. 
Bragança. 

< Porto 
Douro ] Aveiro . . . 

( Coimbra.. 

Beira Alta I Vizeu 

Beira Baixa j gasteUo Branco . 

j Lisboa 
Extremadura ] Santarém 

| Leiria 

Évora. 
Alemtejo Beja. 

Portalegre. 

Algarve Faro . 

ILHAS ADJACENTES 

1 Oriental 
Açores Central.. 

Occidental. 

Madeira. 

Ponta Delgada 
Angra do Heroísmo. 
Horta 

Funchal 

I Cabo Verde. 
Africa ; Loanda. 

(Moçambique 

Asia — Estados da índia.. 

Estados Unidos do Brazil. 

NUMERO DE ESTUDANTES 

POR 

D I S T R I C T O S 

POR 

PROVÍNCIAS 

80 
43 

45 

111 
58 

127 

51 
62 

59 
24 
24 

13 
10 
26 

12 
5 
9 

12 

2 

4 

25 

125 

67 

296 

71 

113 

107 

49 

17 

TOTAL 

GERAL 

845 

38 

35 

Total geral (contados individualmente). 918 

Secretaria da Universidade, em 1 de dezembro de 1894. 

/ 

José Albino da Conceição Alves, 

Official Maior. 
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Bibliothecario 

Dr. José Maria Rodrigues.—Largo da Mathematica, n.° 3. 

Empregado na catalogação (fóra do quadro) 

B.el Augusto Mendes Simões de Castro. — Rua do Visconde da Luz, n.° 13. 

Official subalterno, interino 

José Marques Perdigão Donato. — Rua da Louça, n.° 102. 

Official subalterno 

Vago. 

Porteiro, interino 

Bento Pereira de Miranda. — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

Continuo, interino 

Francisco Lopes Lima de Macedo. — Bairro de Santa Cruz. 

Amanuense extraordinário 

Antonio Augusto Marques Donato. (Becebe pela verba pertencente ao logar vago de 
official subalterno). 
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Estatística dos leitores e das obras pedidas para leitura 

CLASSES 

Collecções e pu-
blicações pe-
riódicas 

Litterat., histor., 
geogr. e bel-
las-artes 

Sciencias natu-
raes, artes e 
officios 

Sciencias civis e 
politicas — 

Sciencias eccle 
siasticas 

Manuscriptos . . . 

T o t a l . . . . 

M e 

OUTUBRO 

314 

62 

203 

461 

53 

1:098 

O 

32o 

102 

226 

518 

81 

1:260 

NOVEMBRO 

216 

230 

224 

515 

210 

1:401 

A 
O 

287 

314 

386 

1002 

252 

10 

2:251 

DEZEMBRO 

o 
•J 

302 

81 

443 

518 

116 

1:464 

x> 
o 

355 

150 

512 

1:171 

182 

2:376 

JANEIRO 

344 

227 

412 

1:853 

612 

10 

3:458 

•s 
O 

521 

331 

516 

5:882 

823 

18 

8:091 

FEVEREIRO 

a> 
J 

160 

427 

1:545 

104 

C3 t-c 

o 

204 

105 

530 

2:620 

224 

2:329 3:688 
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na Bibliotheea da Universidade no anno lectivo de 4893—1894 

z e s 

MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO TOTAL 

L
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s 

O
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as
 

L
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j 

O
br

as
 

L
ei

to
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s 
| 

CO 
e S 
T-

JS O L
ei

to
re

s 
| 

O
br

as
 

1 

L
ei

to
re

s 
1 

O
br

as
 

j 

231 307 308 422 502 614 103 150 87 118 2:567 3:303 

421 532 25 104 116 203 112 263 61 83 1:423 2:187 

603 1:789 570 1:333 482 561 1:024 1:214 516 722 4:904 7:789 

3:225 7:022 1:118 2:426 564 1:134 4:231 6:212 3:104 4:314 17:134 32:301 

816 1:120 340 638 321 412 357 489 328 516 3:257 4:737 

2 6 4 10 22 28 10 18 7 14 75 123 

5:298 10:776 2:365 4:933 2:007 2:952 5:837 8:346 4:103 5:767 29:360 50:440 
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PUBLICAÇÕES 

A D Q U I R I D A S P E L A B I B L I O T H E C A D A U N I V E R S I D A D E 

N O A N N O E C O N O M I C O D E 1 8 9 3 - 1 8 9 4 

I 

O o m p r a s 

») L i v r o s 

Achard (Ch.). Vide Debove fG.-MJ. 
Albert (E.) — Traité de chirurgie clinique et de médecine opératoire. Trad. française 

par A. Broca. Paris, 1893, 4 vol., 8.° 
Appel (P.) — Traité de mécanique rationelle. Tom. I. Paris, 1893, 8.° 
Astengo. Vide Guida amministrativa, 
Aumaítre (Th.) — Manuel de droit constitutionel. 2.e édit. Paris, 1893, 8.° 
Barbieri (A.) — Elementi di scienza dell'amministrazione. Bologna, 1888, 8.° 
Belot (J. B.) — Vocabulaire arabe-français à l'usage des étudiants. 3.e edit Beyrouth, 

1893, 8.° 
Bibliotheca dell'Economista. Quarta serie, vol. I, disp. 1.» e 2." 
Bouchené-Lefer (M.) — Príncipes et notions élémentaires (pratiques, didactiques et 

historiques) du droit publique-administratif. Paris, 1862, 8.° 
Brissand (E.) — Anatomie du cerveau de 1'homme. Texte et atlas. Paris, 1893, 2 vol., 

8." e 4.° 
Cantor (G.) — Grundlagen einer allgemeinen Mannichfaltigkeitslehre. Ein mathema-

tisch-philosophischer Versuch in der Lehre des Unendlichen. Leipzig, 1883, folh., 8.° 
Cardon (R.) — La giustizia e 1'amministrazióne. Torino, 1884, 8.° 
Castagnola (S.). Vide Nuovo Códice di Commercio. 
Castellari (G.)—II diritto ecclesiastico nel suo svolgimento storico e nella sua condizione 

attuale in Italia. fase. 14.° 
Códice (II) di commercio italiano conimentato coi lavori preparatori, con la dottrina 

e con la giurisprudenza. Dispensas 45 a 51. 
Compte rendu du Congrés Scientiflque International des Catholiques tenu à Paris du 

1." au 6 avril 1891. Section l>e à 8""'=. Paris, 1891, 8 fase., 8.° 
Congrés Scientiflque International des Catholiques teriu à Paris du 8 au 13 avril 1888. 

Tomos I e II (com um appendice). Paris 1889, 2 vol., 8.° 
Debove (G. M.) — Manuel de médecine. Tom. IV. Paris,' 1894, 8.° 
DelitzschfF.)—Assyriangrammarwithparadigms,exercises, glossary andbibliography. 

Berlin, 1889, 8.» 6 1 3 
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Della Morea (G. E. G.) — Saggio sulla scienza delTamministrazione. Seconda edizione. 
Torino, 1886. 8.» 

Della Morea (G. E. G.) — II diritto amministrativo italiano. Settima edizione. Torino, 
1885, 8.° 

Diez (F.) — Grammaire des langues romanes. Paris, 1873-1876, 3 vol., 8.° 
Dirichlet (G. L.) — W e r k e . Erster Band. Berlin, 1889, 4.° 
Dollfus (Ch.) —-Les Problèmes. Problème économique, problème international, problème 

religieux. Paris, 1893, 8." 
Du Cange — Glossarium mediae et infimae latinitatis. Niort, 1883-1887, 10 vol., 4.° 
Duchesne (L.)—Le Liber Pontificalis. Paris, 1884-1892. 
Duchesne (L.) — Les Origines chrétiennes. Leçons d histoire ecclésiastique professées 

à 1'Eeole Supérieure de Théologie de Paris. Primeira e segunda parte. Paris, 2 vol., 
8.° 

Figuier (L.) — L'Année scientifique et industrielle. Annos 36 e 37, 1892 e 1893. Pa-
ris, 1893 e 1894, 2 vol., 8." 

Gabelentz (G. von der) — Die Sprachwissenschaft, ihre Aufgaben, Methoden und bis-
herigen Ergebnisse. Leipzig, 1891, 8.° 

Galeazzi (L. D.) — II Comune e lo stato, libri quatro. Tomo primo. Firenze, 1871, 8.° 
Georges (K. E.) — Ausfuhrliches lateinisch-deuisches Handwõrterbuch aus den Quellen 

zusammengetragen und mitbesonderer Bezugnahme aufSynonymik und Antiquitaten 
unter Berucksichtigung der besten Hiilfsmittel. Leipzig, 1879 e 1880, 2 vol., 8.° 

Georges (K. E.) — Ausfuhrliches deutsch-lateinisches Handwõrterbuch aus den Quellen 
zusammengetragen und mitbesonderer Bezugnahme auf Synonymik und Antiquitaten 
unter Berucksichtigung der besten Hiilfsmittel. Leipzig, 1882, 2 vol., 8.° 

Gianquinto (G. de G.) — Dei conflitti di attribuzioni. Trattato teorico-pratico. Firenze, 
1873, 8." 

Goursat (E.) — Leçons sur 1'intégration des équations aux dérivées partielles du pre-
mier ordre. Paris, 1891, 8.° 

Guida amministrativa ossia commento delia legge comunale e provinciale. Compila-
zione di Astengo comm. Carlo, Boma, 1889, 4.° 

Hommel (F.) — Die semitischen Võlker und Sprachen. Erster Band. Leipzig, 1883, 8.° 
Jansen (J.) — L'Aliemagne et la reforme. Paris, 1887-1892, 3 vol., 8.° 
Kossak (E.) —Die Elemente der Arithmetik. Berlin, 1872, folh. 4.° 
Lavisse (E.) — Histoire générale du IV siècle à nos jours. Paris, 1893, 2 vol. 8." 
Le Carnus (L'abbé É.) — Origines du Christianisme. L'ceuvre des apôtres. Paris, 1891, 

8.° 
Le Carnus (L'abbé É.) — La Vie de N.-S. Jésus-Christ. Tom. 1.°, 2.° e 3.° Paris, 1887, 

8.° 
Leçons du mardi á la Salpêtrière. Professeur Charcot. Policlinique. 1887-1888,1888-1889. 

Paris, 1890 e 92, 2 vol., 8.° 
Lessona (C . )—La nuova legge sulle istituzioni publiche di beneficenza. Boma, 1890, 

8.° 
Lie, Sophus —Vorlesungen iiber DifTerentialgleichungen mit bekannten infmitesimalen 

Transformationen, bearbeitet und herausgegeben von Dr. G. Schelfers. Leipzig, 1891, 
8." 

Magni. Vide Opere pie. 
Metchnikoff (E.) — Leçons sur la pathologie comparée de 1'inflammation, faites à l'In-

stitut Pasteur en avril et mai 1891. Paris, 1892, 8.° 
Meyer Liibke (\V) — Grammaire des langues romanes. Trad. française par Eugène 

Babiet. Tomo 1.° Paris, 1890, 8.° 
Minghetti iM.)—I partiti politici e la ingerenza loro nella giustizia e nel'amministrazione. 

Bologna, 1881, 8." 
Moeller (Dr.) —Traité pratique des eaux minérales et éléments de climatothérapie. 

Bruxelles, 1892, 8.° 
Molk. (J ). Vide Tannery (J). 
Nuovo Códice di Commercio italiano. Testo, fonti, motivi, commenti, giurisprudenza. 

Per gli avocati professori S. Castagnola, S. Gianzana, etc. Fase. 82 a 89 e 88 bis. 
90, 91, 91 bis, 92, 92 bis, 93 a 98 e 99. 
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Opere pie di publica beneficenza. Legge 17 Luglio 1890, num. 6972. Commento dei 
Cav. Ettore Magni. Torino, 1890, 8." 

Pastor (L.) —Histoire des papes depuis la fin du moyen age. Trad. de 1'allemand par 
Furcy Baynaud. Tomos 3.° e 4." Paris, 1892, 2 vol.,' 8." 

Perrier (B.) — Eléments d'anatomie comparée. Paris, 1893, 8.° 
Pisanelli (A. C.) — Le azioni popolari. Volume primo. Napoli, 1887, 8." 
Poincaré (H.) — L e s méthodes nouvelles de la mécanique céleste. Tomos 1.° e 2.° Pa-

ris, 1892 e 1893, 8.» 
Pradier-Fodéré <P.) — Traitó de droit international public européen e américain. 

Tomos V e VI. Paris, 1891 e 1894, 2 vol., 8.° 
Programme et règlement des études de la Société de Jésus. Trad. par H. Ferté. Paris 

1892, 8.° ' 
Bambaud (A.) Vide Lavisse (E.) 
Bausenberger (O.) — Lehrbuch der analytischen Mechanick. Leipzig, 1893, 8.° 
Scalvanti (O.) — Introduzione al diritto comunale. Pisa, 1887, 8.° 
Scheffers (G.). Vide Lie. 
Schworz (H. A.) — Gesammelte mathematische Abhandlungen. Berlin, 1890 2 vol., 8 o 

Schell (W.) — Theorie der Bewegund und der Kráfte. Ein Lehrbuch der theoretischen 
Mechanik. Leipzig, 1879 e 1880, 2 vol., 8.° 

Schrader (E.) —- Die Keilinschriften und das Alte Testament. Giessen, 1883 8 o 

Sciences (Les) biologiques a la fin du XIX siècle. Médecine, hygiene, anthropologie, 
sciences naturelles, etc., publiées sous la direction de R. Blanchard, Charcot. Pa-
ris, 1893, 4.° 

Siegfried (C.). Vide Strack (H. L.J 
Stolz (O) — Vorlesungen úber allgemeine Arithmetik. Nach den neneren Ansichten 

bearbeitet. Leipzig, 188S e 1886, 2 vol., 8.° 
Strack (H. L.) — Lehrbuch der neuhebràischen Sprache und Litteratur. Leipzig, 1884, 

Tannerv (J.) — Éléments de la théorie des fonctions elliptiques. Tom. I. Paris, 1893 8 ° 
Thorlet (L.) — Régime íinancier et comptabilité des communes. Paris, 1887, 8.° 
Thorlet (L.) — Traité de police administrative et de police judiciaire à l 'usage des maires. 

Paris, 1891, 8.° 
Todhunter (I.) — A history of the theory of elasticity and of the strength of materiais 

from Galilei to the present time. Edited and completed for the svndics of the University 
press by Karl Pearson. Vol. II, parte I e II. Cambridge 1893, "2 vol., 8." 

Vidari (E.) — Corso di dirito commerciale, 3.a edizione intieramente rifatta. Vol VIII. 
Milano, 1893, 8.° 

Weierstrass (K.) — Formeln und Lehrsãtze zum Gebrauche der elliptischen Functionen. 
Berlin, 1893, 4.° 

b) Publicações periódicas 

Acta Sanctae Sedis in compendium opportune redacta et illustrata. (Cont.) 
Annales scientifiques de 1'Ecole Normale Supérieure. (Cont.) 
Anthropologie (L'). (Cont.) 
Archives de 1'anthropologie criminelle. (Cont.) 
Archives générales de médecine. (Cont.) 
Archives de physiologie. (Cont.) 
Bibliographie dè la France. (Cont.) 
Direito (0). (Cont.) 
Gazette hebdomadaire de médecine et de chirurgie. (Cont.) 
Bustración Espanola y Americana. (Cont.) 
Journal de l'anatomie. (Cont.) 
Journal de droit international privé. (Cont.) 



BIBLIOTHECA 17? 

Journal des économistes. (Gont.) 
Journal de mathóinatiques. (Cont.) 
legislação (A). (Cont.) 
Mundo legal e judiciário (O). (Cont.) 
Nouvelles annales de mathématiques. (Cont.) 
Polvbiblion. Revue bibliographique universelle. (Cont.) 
Revista de educação e ensino. (Cont.) 
Revue de droit international et de législation comparée. (Cont.) 
Revue de geographie. (Cont.) 
Revue des deux mondes. (Cont.) 
Revue des questions historiques. (Cont.) 
Revue des sciences médicales. (Cont.) 
Revue générale du droit, de la législation et de la jurisprudence en France et à 

letranger. (Cont.) 
Revue internationale de 1'enseignement. (Cont) 
Revue politique et litteraire. (Cont.) 
Revue scientiflque. (Cont.) 

I I 

P r o p i n a s 

a) Livros e opu.scu.los 

Abreu (E.) — A verdade sobre o álcool. Projecto de lei apresentado em sessão de 13 de 
maio de 1893, folh., 4.° 

Abreu (E.) — A questão do álcool. Discurso proferido na camara dos senhores depu-
tados na sessão de 12 de julho de 1893. Lisboa, 1893, folh., 4.° 

Abreu (José Miguel d') — Compendio de desenho linear elementar. Primeira parte 
Princípios elementares de desenho linear á vista. Coimbra, 1890. álbum. 

Actas das sessões publicas da camara dos dignos pares do reino na sessão ordinaria 
de 1891. Lisboa, 1893, 8.° 

Actos da conferencia internacional de Madrid sobre propriedade industrial assignados 
a 14 e lo de abril de 1891. Lisboa, 1893, folh.. 4.» 

A d d l , tnni e n t ,? -á m e m o r i a histórica e commemorativa da faculdade de medicina (1872 
a 1892). Coimbra, 1892, folh., 8.° 

Africa Oriental. Caminho de ferro da Beira a Manica. Excursões e estudos efTectuados 
em 1891 sob a direcção de J. Renato Baptista. Lisboa. 1892, 4» 

Aguiar (Jose d 1 — Tratamento dos apertos da urethra. Methodos mais usados e sua 
critica. I. Coimbra. 1890, folh., 8.° 

ÁÍ1892 ' fo lh r e 8° 0 ã 0 P e d r ° F e r r e i r a ) ~ Collegio da Begeneração em Braga. Coimbra, 

Albuquerque (Antonio Maria Seabra d') — Esboço biographico do sr. Dr. Jacques Wla-
dimir de Bednaga. Coimbra. 1891, folh. 8.° 

Albuquerque (A M Seabra d'; —Brazões Portuguezes (Additamento ao 1.» numero) 
— Thome Cacheiro —, artigo em resposta ao sr. Camillo Castello Branco. Coimbra, 
to90. 

Albuquerque (A M. Seabra d') - Bibliographia da Imprensa da Universidade de 
Coimbra. Anno de 1888. 

Idem, annos de 1889 e 1890. Coimbra, 1890, 1891, 2 folh., 8." 

12 
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Albuquerque (Bernardo d')—Observações ao projecto de reforma do município de Lisboa. 
Coimbra. 1891, folh., 8." 

Almanach do exercito ou lista geral de antiguidades dos officiaes e empregados civis 
do exercito, referida a 31 de dezembro de 1892. Lisboa, 1893, folh., 8.-

Almanach do exercito, referido a 31 de dezembro de 1893. Lisboa, 1894, 8.° 
Almeida (I. A. M. de) — Elementos de direito internacional publico. Lisboa, 1892, 8.° 
Almeida (L. C.) — Primeiras noções sobre o calculo das quantidades geometricas. Coim-

bra, 1892, folh., 8.° 
Almeida (L. C.) —Nota sobre a doutrina da proporcionalidade. Coimbra, 1891, folh., 8.° 
Almeida (L. C.) — Nova interpretação das condições de equilíbrio dos corpos solidos. 

Folh., 8." 
Almeida (Manoel de) — Compendio de economia politica. Segunda parte, Coimbra, 1886, 

folh., 8.» 
Alterações e additamentos ao codigo internacional de signaes segundo communicações 

officíaes. Traducção, propriedade e edição de Joaquim Pedro Parente. Lisboa, 1893, 
folh., 8.» 

Alterações ao regulamento da administração da fazenda militar de 16 de setembro de 
1864 e ao regulamento geral para o serviço dos corpos do exercito de 21 de novembro 
de 1866 na parte relativa á escripturação* e contabilidade dos conselhos administra-
tivos, approvadas por decreto de 1 de setembro de 1892. Lisboa, 1892, folh., 8.° 

Andrade (Abel) — Critica litteraria. Coimbra, 1892, folh, 8.° 
Andrade (Abel) — Influencia do Cartesianismo sobre o racionalismo. Estudo historico-

critico da evolução da synthese cartesiana. Coimbra, 1892, 8." 
Andrade (Abel) — A parede e as minhas responsabilidades. Coimbra, 1892, folh., 8.° 
Annexos às ordens da armada. Hydrographia. Anno de 1893, folh., 8.° 
Annexos ás ordens da armada de* 1893. N.os 2, 3 e 5. 
Annuario da camara dos senhores deputados. Anno de 1892. Sessão legislativa de 2 de 

janeiro a 2 de abril. Lisboa, 1892, 4.° 
Annuario diplomático e consular portuguez, relativo ao anno de 1892 e como appen-

dice ao publicado em 1891. Lisboa, 1893, 8.° 
Annuario da direcção geral de administração politica e civil. 4.° anno. Lisboa, 1892,8.° 
Annuario da direcção geral de administração politica e civil. o.° anno. Lisboa, 1893,8.° 
Annuario da Escola medico-cirurgica de Lisboa, coordenado por Alfredo da Costa. Anno 

lectivo de 1891-1892. Segundo anno. Lisboa^ 1892, 8.° 
Annuario da Universidade de Coimbra. Anno lectivo de 1890-1891. 

Idem, 1891-1892. Coimbra, 1891 e 1892, 2 vol., 8.» 
Apontamentos sobre a transformação e integração das equações diíferenciaes da dyna-

mica. Coimbra, 1890, folh., 8.° 
Associação dos empregados do estado. Belatorio e contas da gerencia da direcção no 

anno de 1892. Lisboa, 1893, folh., 4.° 
Associação typographica lisbonense e artes correlativas, 1892. Belatorio da commissão 

administrativa. 1893, folh., 4 ° 
Asylo de Nossa Senhora da Conceição para raparigas abandonadas. Belatorio apresen-

tado ao governador civil de Lisboa, relativo á gerencia de 1891-1892. Lisboa, 1893, 
folh., 8.° 

Avelar (A. M. de) — Instituto industrial e commercial de Lisboa. Programma da 9.a 

cadeira—Construcções civis. Legislação de obras publicas. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Ayres (Bernardo) — A viscosidade dos líquidos. Coimbra, 1892, 8.° 
Ayres (Bernardo) — Theses de philosophia natural. Coimbra, 1892, folh., 8.° 
Ayres (Bernardo) — A circulação atmospherica e a previsão do tempo. Coimbra, 1892, 

8.° 
Azevedo (Manuel Pedro de Faria) — Casa de correcção. Coimbra, 1892, folh., 8.° 
Badsháh (Bhagnánlál R.) — Aryan theory of divine incarnations. Lisbon, 1892, folh, 8.° 
Barradas (Francisco Vieira da" Si Iva) e Camelier (Jorge) — Projecto de decreto para a 

constituição do notariado portuguez, precedido de relatorio. Lisboa, folh., 8.° 
Barros (Alfredo de Villanova de V. Correia de). Vide Serviços de inspecção ás vinhas. 
Bastos (Teixeira) — Ideias geraes sobre a evolução da pedagogia em Portugal. Coimbra 

1892, folh., 8.» 
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Bedriaga (Dr. J. de) — Amphibiens et reptiles recueillis en Portugal par M. Adolphe 
F. Moller. Coimbra, 1889, 8.° 

Bedriaga (Dr. J. de) — Les larves des batraciens recueillies en Portugal par M. Adolphe 
F. Moller. Coimbra, 1891, folh., 8.» 

Bellem (A. M. da Cunha) — Questões medico-militares. Projecto de regulamento para 
mstrucção das esquadras de maqueiros regimentaes. Lisboa, 1892. folh., 8.° 

Bello, Arcebispo Bispo do Algarve (D. Antonio Mendes) — Ordens religiosas. Discurso 
na camara dos dignos pares do reino em sessão de 23 de maio de 1893. Lisboa, 
1893, folh,, 8.° 

Benevides (F. da F.) — Instituto industrial e commercial de Lisboa. Programma da 
3.» cadeira —Physica experimental. Parte I —Physica experimental. Parte II — 
Physica industrial. Lisboa, 1893, folh., 8.° 

Bénoliel (Joseph de M. i — Inês de Castro. Épisode des Lusiades. Traduction en vers 
hébreux. Lisbonne, 1892, folh., 8.° 

Bessa (J. F. de M.). Vide Costa (J. C. da). 
Bibliotheca nacional agrícola. (Decreto de 30 de junho de 1893). Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Bilhete de aggregação á associação de soccorro perpetuo dos mortos. Coimbra, 1890. 
Boavida (A. J.) —Missões e missionários portuguezes. Communição á Sociedade 

de Geographia de Lisboa ém sessão de 17 de abril de 1893, em defeza e desaggravo 
patriotico dos nossos altares e dos nossos lares. Besposta ao relatorio sobre as missões 
de Angola. Lisboa, 1893, folh.. 8.° 

Bolsas de trabalho. Decreto dacreação das bolsas de 19 demarco de 1893 e respectivo 
regulamento de 2o de maio de 1893. Lisboa, 1893, 8.° 

Bonança (João) — Historia da Luzitania e da Ibéria desde os tempos primitivos ao 
estabelecimento definitivo do dominio romano. Volume I. Lisboa, 1887, 8.° 

Borda d'Agua (O Verdadeiro). Bepertorio para o anno de 1891, folh., 8.° 
Idem, para o anno de 1892, folh., 8.° 

Botte (Julio de Sande Sacadura) — Elementos de phannacotechnia. Coimbra, 1890, 8.-
Braga (Laura) — Regulamento do Collegio de Nossa Senhora da Conceição (no Porto). 

Coimbra, 1891, folh., 8.» v ' 
Branco (D. A. Callado)— Directorium ad divinum officium recitandum missasque 

celebrandas, etc., ad usum dioeceseos Portalegrensis pro anno Domini 1891. 
Idem, pro anno Domini 1892. Conimbricae, 1891, folh., 8.° 

Branco (D. A. Callado)— Directorium ad divinum officium rec i t andum. . . ad usum 
dioeceseos Portalegrensis pro anno Domini 1893. Coimbra, 1892, folh., 8.° 

Branco (Manuel Bernardes) — Portugal e os estrangeiros. Segunda parte. Volume I. 
Lisboa, 1893, 8.° 

Bresadola (J.) —Fungi lusitani collecti a Cl. viro A. Fr. Moller, anno 1890. (Coimbra), 
1891. ' 

Brotherus (V. F.) —Musci novi Insularam Guineensium. Coimbra, 1890, folh., 8.° 
Cabedo (José Bruno de) —Duas formulas de analyse. Coimbra, 1890, folh., S.-
Cabedo (José Bruno de) — Sobre o resto da formula de Taylor. Coimbra, 1891, folh.. 8.° 
Cabedo (J. Bruno de) — Sobre a convergência dos productos infinitos. Folh., 8.° 
Callisto (Dr. Avelino Cesar Augusto)— Faculdade de direito. Programma da 1.' ca-

deira, Philosophia de Direito, para o anno lectivo de 1889 a 1890. Secunda edição. 
Coimbra, 1891, folh., 8.° 

Camara (J. da) — Os Velhos. Comedia em tres actos. Lisboa, 1893, 8.° 
Camara Leme (D. Luiz da) — Discurso proferido na camara dos dignos pares do reino 

acerca do orçamento do ministério da guerra, na sessão de 27 de junho de 1893. 
Lisboa, 1893, folh., S.-

Camara municipal de Lisboa. Contratos de emprestimos de 26 de abril e 20 de novembro 
de 1886 com o Banco de Commercio e Industria, de Berlim, e a firma Merck Marx 
& C.», de Lisboa. Lisboa, 1893, folh.. 8.° 

Camelier (Jorge). Vide Barradas (Francisco V. da Silva). 
Caminha (Caetano Rodrigues) — Breve noticia sobre a Escola de alumnos marinheiros 

de Lisboa. Lisboa, 1892, folh., 8.° 
Caminhos de ferro do Minho e Douro. Exploração. 1886 a 1888. Belatorio da direcção. 

Lisboa, 1891, 4.» ^ 
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Campos (João Correia Mexia Ayres de) —Historie du timbre de la société de la Croix-
Rouge en Portugal. Coimbra," 1892, 8." 

Capítulos IV e V do regulamento do estabelecimento, exploração e fiscalisação dos 
serviços telegraphicos, approvado por decreto de 10 de dezembro de 1892. Lisboa, 
1893, folh., 8." 

Cardim (A. F.) — Batalhas da Companhia de Jesus na sua gloriosa província do Japão. 
Lisboa, 1894, 8.» 

Caro (Tito Lucrécio) — Os seis livros de Tito Lucrécio Caro, poeta romano, sobre a na-
tureza das cousas, vertidos em verso solto portuguez por Agostinho de Mendonça 
Falcão. Coimbra, 1890, folh., 8.° 

Carvalhido (Conde Emilio de) — Os princípios de direito internacional privado e legis-
lação portugueza correspondente. Coimbra, 1890, 8.° 

Carvalho (Joaquim Martins de) — O s assassinos da Beira. Novos apontamentos para a 
historia contemporânea. Coimbra, 1890, 8.° 

Carvalho Joaquim Martins Teixeira de) —Das veias das extremidades. Coimbra, 1892, 
8.° 

Casal Ribeiro (Conde de) — Tratado de commercio entre Portugal e Hespanha. Dis-
curso proferido na camara dos dignos pares do reino, nas sessões de 7 e 8 de 
juuho de 1893. Lisboa, 1893, folh., 8.° 

Castilho (A. de) — Relatorio da viagem da corveta Mindello de Lisboa a Loanda pela 
Madeira, S. Thiago e S. Thomé. 1891-1892. Lisboa, 1892, 4.° 

Castilho i J. de) — Â Ribeira de Lisboa. Descripção histórica da margem do Tejo. Lis-
boa, 1893, 8." 

Choffat (P.) — Contributions à la connaissance géologique des sources minéro-thermales 
des aires mésozoiques du Portugal. Lisbonne, 1893, 8.° 

Cid (Annibal Salter)— Breve estudo sobre a etiologia e pathogenia da eclampsia. 
Coimbra, 1890, folh., 8.° 

Codigo civil portuguez, approvado por carta de lei de 1 de julho de 1867. Terceira 
edição oílicial. Coimbra, 1891, 8." 

Codigo penal, approvado por decreto de 10 de dezembro de 1852, seguido do decreto 
de 10 de dezembro de 1852, que modifica algumas disposições da Novíssima Reforma 
Judicial. Coimbra, 1890, folh., 8." 

Codigo de processo civil, approvado pela carta de lei de 8 de povembro de 1876, seguido 
de um appendice, contendo os diplomas legislativos que o têm completado, alterado 
e additado. 2." edição official. Coimbra, 1891, 8.° 

Cogniaux (A.) — Meiastomaceae et cucurbitaceae africanae. Coimbra, 1889 folh. 
Colíecção dos accordãos do tribunal superior de guerra e marinha no anno de 1892. 

Lisboa, 1893, folh., 8." 
Colíecção de decretos promulgados pelo ministério dos negocios da marinha e ultra-

mar. Direcção geral do ultramar. Lisboa, 1893, 8.° 
Colíecção de decretos promulgados pelo ministério dos negocios da marinha e ultramar 

em virtude da faculdade concedida pelo § 1.° do artigo 15.° do primeiro acto addi-
cional á Carta Constitucional da monarchia. Lisboa, 1893, 8.° 

Colíecção de decretos sobre consulta do Supremo Tribunal Administrativo, 2.° volume, 
1891. Lisboa, 1893, 8." 

Colíecção de legislação novíssima do ultramar. Volume XVI. 1888. XVII, 1889. Lisboa, 
1892°, 1893, 2 vol.. 4.» 

Colíecção de legislação portugueza que interpreta, completa, modifica e revoga algumas 
disposições do Codigo Commercial Portuguez. Tomo I. Coimbra, 1889, 8 ° 

Colíecção de legislação portugueza, publicada pela redacção da Revista de legislação 
e de jurisprudência. Os volumes relativos aos annos de 1889, 1890 e 1891. Coimbra, 
3 vol., 8.» 

Colíecção oílicial de legislação portugueza. Anno de 1892. Lisboa, 1893, 4.° 
Colíecção de legislação sobre a pesquisa, lavra e impostos de minas, lavra de pedreiras 

e aproveitamento de nascentes de aguas minero-medicinaes no continente do reino 
e ilhas adjacentes e sobre a pesquisa e lavra de minas no ultramar. Lisboa, 1893, 
8.» 

Colíecção das ordens do exercito do anno de 1893 (parte não official). Lisboa, 1893,8.° 
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Collegio de Jesus Maria José em Lisboa. Distribuição de prémios no dia lo de agosto 
de 1893. Lisboa, 1893, folh., 8." 

Companhia das aguas de Lisboa. Assembléa geral dos accionistas em 31 de outubro 
de 1893. Belatorio da direcção e relatorio do conselho fiscal. Outuhro de 1893, Lis-
boa, 1893, folh., 8.° 

Companhia das aguas de Lisboa. Belatorio da direcção e relatorio do conselho fiscal. 
Exercício de 1892. Lisboa, 1893, folh., 8.° 

Companhia carris de ferro de Lisboa. Relatorio e contas da direcção e parecer do con-
selho fiscal, apresentados á assembléa geral. Gerencia de 1892'. Lisboa, 1893, folh., 
8.° 

Commi ssão parlamentar para o estudo da emigração portugueza. 1890-1892. Documen-
tos apresentados á camara dos senhores deputados e por ella mandados publicar na 
sessão legislativa de 1893. Lisboa, 1893, 4.° 

Commissões de inspecção aos prédios. (Decreto de 18 de marco de 1893). Lisboa, 1893, 
folh., 8.° 

Compromisso da irmandade de S. Bartholomeu, erecta na freguezia de Villa Nova de 
Tázem, concelho de Gouveia. Coimbra, 1892, folh., 8.° 

Compromisso da irmandade da Misericórdia da cidade de Coimbra. Coimbra, 1891, 
folh., 8.» 

Compromisso (Terceiro) da real confraria da Rainha Santa Isabel, protectora de Coim-
bra. Coimbra, 1892, folh., 8.° 

Concurso para o fornecimento das plantas de videiras americanas. (Portaria de 16 de 
outubro de 1893). Lisboa, 1893, folh. 8.° 

Conselho do almirantado. Ordem da armada. 1893, n.0! IS a 17. 
Contas da administração da bulia da cruzada no anno economico de 1891-1892, e rela-

torio dos seminários no mesmo anno com os orçamentos e subsídios para o anno le-
ctivo de 1892-1893. Lisboa. 1893, folh., 8." 

Contracto para o fornecimento dos depósitos de adubos chimicos pela companhia real 
promotora de agricultura portugueza. Lisboa, 1893, folh. 

Convenção consular entre Sua Magestade El-Rei de Portugal e dos Algarves e Sua 
Alteza o Regente de Hespanha, assignada em Lisboa pelos respectivos plenipoten-
ciários em 21 de fevereiro de 1870. Lisboa, 1893, folh., 4.° 

Convenção entre Portugal e Hespanha, relativa ás terras denominadas da Contenda. 
Lisboa, 1894, folh., 4.° 

Convenção sanitaria internacional, assienada em Veneza aos 30 de janeiro de 1892. 
Lisboa, 1894, folh., 4.° 

Cooperativa de abril de 1888. Relatorio e contas da direcção e parecer do conselho 
fiscal, relativos ao anno de 1892. Lisboa, 1893, folh.. 8.° 

Cordeiro (Luciano) — Portuguezes fóra de Portugal. Berengella e Leonor, rainhas da 
Dinamarca. Lisboa, 1893, 8.° 

Corrêa (A. Nunes) — Tabella que indica o rendimento diário de qualquer capital 
sendo o juro de 3 a 12 % ao anno. Coimbra, 1891, 8.° 

Corrêa (J. C.) — Instituto Industrial e Commercial de Lisboa. Programma da 6." cadeira. 
Noções do geographia e historia geral. Geographia e historia economica e com-
mercial. Lisboa, folh., 8.° 

Costa (Alfredo da). Vide Annuario. 
Costa (B. C. Cincinnato da) — Breve noticia sobre o ensino superior de agricultura em 
^ Portugal. Lisboa. 1892, 8.» 

Costa (Constâncio Roque da) — Discurso proferido na camara dos senhores deputados 
em sessão de 19 de maio. Lisboa, folh.. 8." 

Costa (F. .1.) — Taboas decimaes de reducção de moeda ingleza (libras esterlinas) a 
moeda portugueza (róis) aos câmbios de"37,37 >/,6 a 48d por 1£000 réis: 

Taboa de reducção de l £ - l " - l d aos câmbios intermediários fraccionarios de 
Tabua da equivalência decimal das fraccões ordinarias de '/st até 63

 fi) e formulá-
rio pratico para calculo de juros simples, juros compostos e annuidades. 

Costa (.1. C. da) — Portueal. Mémoire sur 1'égout et rassainissement de la ville de 
Coiinbre. Lisbonne, 1893, 8.° 

Cour de Portugal, Adresses, Grands Officiers, Chambelans, et Grands Officiers Hono-
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raires de Sa Magesté Très-Fidèle. Grand Maitre, Grande Maitresse, Dames d'Honneur, 
au service effectif (Damas Camaristas), et Dames d'Honneur (Damas honorarias) de 
Sa Magesté la Beine. 

Idem, de Sa Magesté Ia Beine D. Maria Pia. Février 1893. Lisbonne, 1893, folh., 
8.° 

Couraça (J. da). Vide Costa (J. C. da). 
Coutinho (Antonio Xavier Pereira) — Contribuições para o estudo da flora portu-

gueza. Coimbra, 1892, folh., 8.° 
Coutinho (Antonio Xavier Pereira) — As juneáceas de Portugal. Coimbra, 1890, folh., 

8.» 
Coutinho (M. de M. P.) — Instituto Industrial e Commercial de Lisboa. Programmas 

das 13.a e 14.a cadeiras. Desenho rigoroso e de ornato. Modelação. Desenho applicado 
ás industrias. Desenho arcliitectonico. Desenho topographico e desenho de minas por 
Antonio Thomás da Fonseca. Lisboa, 1893, folh., 8.° 

Cunha (João Gualberto de Barros e) — A s ultimas theorias biologicas. Coimbra, 1892, 
8.° 

Cunha (João Severo) — Movimento de agua sob pressão variavel. Lisboa, 1893, folh., 
8.° 

Curado (A. Domingues Cortez da Silva) — Barómetros da eamara constante. Coim-
bra, 1891, folh., 8.° 

Curado (A. Domingues Cortez da Silva) — Magnetismo terrestre. Coimbra, 1892, 
folh., 8.° 

Curado (A. Domingues Cortez da Silva) — Theoria do pêndulo compensador. Coimbra, 
1892, folh., 8.° 

Curso da classe de sargentos. l.° anno. Desenho linear, 3." edição. Lisboa, 1893, folh., 
8 ° 

Curso da classe de sargentos. l.° anno. Elementos de geographia, 3.a edição. Lisboa, 
1893, 8.° 

Curso da classe de sargentos. 1." anno. Selecta militar, 3.a edição. Lisboa, 1893, 8.° 
Curso da classe de sargentos. 2.° anno. Topographia. Segunda edição. Lisboa, 1893, 

folh., 8.° 
Daveau (J.) — Cvpéracées du Portugal. Coimbra, 1891, 8.° 
Daveau (J.) — Notes sur quelques plantes critiques et races. Coimbra, folh. 
Decreto de 30 de setembro de 1892, que cria a commissão promotora do commercio de 

vinhos e azeites e respectivo regulamento approvado por decreto de 1 de fevereiro de 
1893. Lisboa, 1893, folh., 8.» 

Decreto de 30 de setembro de 1892, que auctorisa a remissão dos foros e o contracto 
da sub-emphyteuse e respectivo regulamento. Lisboa, 1893, folh., 8.° 

Decreto de 30 de setembro de 1892 que facilita aos lavradores a acquisição de sementes 
e adubos e promove o desenvolvimento das culturas e respectivo regulamento appro-
vado por decreto de 24 de dezembro do mesmo anno. Lisboa, 1893, folh., 8.° 

Decreto de 27 de julho de 1893, sobre inspecções ás recebedorias. 
Decreto de 6 de dezembro de 1893, relativo á contribuição industrial. Lisboa, 1893, 

folh., 8.° 
Depositos de adubos chimicos e de sulfato de cobre. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Despedida do director geral Guilhermino Augusto de Barros aos funccionarios de cor-

reios e telegraphos de todas as graduações. Folh., 8.° 
Deus (J. de) —Poesias lyricas completas. Campo de flores. Lisboa, 1893, 8.° 
Devoção á santissima face de Nosso Senhor Jesus Christo. Coimbra, 1892, 16.° 
Direcção dos serviços telegrapho-postaes. Serie de preços dos materiaes e diversos ar-

tigos. Lisboa, 18Ò3, folh. 8.° 
Disposições contidas no regulamento do conselho superior de Instrucção Publica e 

Bellas Artes, quanto ás eleiçõesdos delegados pelos conselhos das faculdades. (Coimbra) 
1891, folh., 8.° 

Disposições que regulam o aproveitamento das nascentes de aguas minero-medicinaes, 
approvadas por decreto de 30 de setembro de 1892. Lisboa. 1892, folh., 8.° 

Disposições que regulam o aproveitamento das substancias mineraes, approvadas por 
decreto de 30 de setembro de 1892. Lisboa, 1892, folh., 8." 
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Disposições que regulam os impostos de mineração, approvadas por decreto de 30 de 
setembro de 1892. Lisboa, 1892, folh., 8." 

Documentos relativos á visita da Familia Real á Universidade de Coimbra, julho de 
1892. folh., 8.° 

Ennes (A.)—Moçambique. Relatório apresentado ao governo de SuaMagestade. Lis-
boa, 1893, 8.° 

Ephemerides astronómicas calculadas para o meridiano do observatório da Universi-
dade de Coimbra para uso do observatório e da navegação portugueza para o anno 
de 1891. 

Idem, para. o anno de 1892. Coimbra, 1890 e 1891, 2 vol. 4.° 
Épocas legislativas (1834-1892) para uso da commissão de verificação de poderes da 

camara dos dignos pares do reino. Lisboa, 1892, folh., 8." 
Estabelecimento de viveiros de videiras americanas. Decreto de 30 de setembro de 1892 

e respectivo regulamento. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Estatística criminal e disciplinar do exercito, relativa ao anno de 1892. Lisboa, 1893,8." 
Estatística de Portugal. Commercio do continente do reino e ilhas adjacentes. Lisboa, 

1893, 4.» 
Estatutos da Associação recreativa de amadores de caça. Coimbra, 1890, folh., 8.° 
Estatutos da Associação de soccorros mutuos dos empregados do estado, approvados 

por alvará de 20 de abril de 1893. Lisboa, 1893, folh., 8.» 
Estatutos das associações de classe. (Modelo). 
Estatutos do Banco Commercial de Coimbra. Coimbra, 1890, folh,. 4." 
Estatutos da Companhia agrícola da ilha de S. Thomé. Lisboa, 1893, folh., 8." 
Estatutos da Cooperativa militar. Lisboa, 1893, folh., 8.» 
Execução do convénio de 11 de junho de 1891 celebrado entre os governos de Portu-

gal e da Gran-Bretanha. Belatorio do commissario régio. Parte I. Lisboa, 1892, 4 ° 
Extracto do regulamento geral das capitanias. Em francez e inglez. Lisboa, 1894, 

2 folh., 8.° 
Fabrica de vidros da Marinha Grande. (Portaria de 12 de setembro de 1893). Lisboa, 

1893, folh., 8.° 
Faculdade de mathematica da Universidade de Coimbra. (1872-1892). Coimbra, 1892, 

folh.. 8.° 
Fairmaire (V.) — Contributions à f é t u d e de la faune entomologique de S. Thomé. Coim-

bre, 1891, folh., 8.» 
Falcão (Agostinho de Mendonça). Vide Caro (Tito Lucrécio). 
Ferreira (A. C.) Vide King (A.) 
Ferreira (José Dias) — Codigo do processo civil annotado. Tomo III. Coimbra, 1890, 8.° 
Ferreira (José Dias) — Discurso sobre o orçamento e a questão dos credores da divida 

externa. Lisboa, 1893. folh., 8.° 
Ferreira (José Dias) — Novíssima reforma judiciaria annotada. Coimbra, 1892, 8.° 
Ferreira (José Dias)—Relatório, propostas de lei e documentos apresentados na camara 

dos senhores deputados da nação portugueza na sessão de 16 de janeiro de 1893. 
Lisboa, 1893. folh., 4.» 

Festas (A. T.)—Discurso proferido na camara dos senhores deputados na sessão de 
3 de julho de 1893. Lisboa, 1893, folh., 8.° 

Figueiredo (Anthero de) — Tristia. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Figueiredo (A. dos S.) — Um caso de obstrucção intestinal. Lisboa, 1894. 8.° 
Fino (Gaspar Candido da Graça Corrêa) — Collecção de legislação de 1887 a 1893, rela-

tiva aos serviços do ministério das obras publicas. Vol. VII. Tomo I. Lisboa, 1893, 
8." 

Fino (G. C. da G. C.) —Collecção de legislação industrial. Lisboa, 1893, 8.° 
Firmaire (L.) — Contributions a 1'étude de lá faune entomologique de S. Thomé. Coim-

bra, 1892, foi., 8.» 
Fomento vinícola. Decreto de 29 de janeiro de 1894. Lisboa, 1894,"folh., 8.° 
Fonseca (A. Tb. da). Vide Coutinho (M. de M. P.). 
Fonseca (Dr. Augusto d'Arzilla)—Faculdade de mathematica. Progranima da 4." ca-

deira. geometria descriptiva, para o anno lectivo de 1891 a 1892. Coimbra, 1891, 
folh., 8,» 
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Fonseca (Augusto d'Arzilla)—Notas de geometria descriptiva. Coimbra, 1890, 2 folh., 
8.° 

Gama (João M. P. da) —Almanaks ecclesiasticos (em latim», relativos aos annos de 
1891, 1892 e 1893, para a collegiada de Guimarães e para as dioceses de Angra, 
Bragança, Coimbra, Évora, Funchal, Guarda, Lamego e Lisboa. Coimbra, 1890, 1891 
e 1892, 27 folh, 8." 

Gama (João M. P. da) — Almanak ecclesiastico (em latim) para a diocese de Angola, 
relativo a 1893. Coimbra, 1892, 8.° 

Gamito (S.) —Belatorio dos serviços pecuários na fronteira. Lisboa, 1893, 8.° 
Garcia (F. R.)—Discursos proferidos na camara dos senhores deputados na sessão 

legislativa de 1893. Lisboa, 1893, 8." 
Gayo (Silva)—Canções do Mondego. Coimbra, 1891, folh, 8.° 
Gomes (Antonio Luiz) — Ociosidade, vagabundagem e mendicidade. Estudo social e 

jurídico. Coimbra, 1892, 8.° 
Gomes (Antonius Ludovicus) — Theses ex universo jure. Coimbra, 1892, folh, 8." 
Gomes (Dr. Francisco José de Sousa) — Nota sobre o ensino da chimica na Universi-

dade de Coimbra. Coimbra, 1892, folh, 8.° 
Gonçalves (Eduardo Augusto Ferrujento)—Nota sobre o ensino das machinas de vapor 

marítimas em Portugal. Lisboa, 1892, 8.° 
Gondim (Manoel Bodrigues). Vide Serviço de inspecção ás vinhas. 
Guimarães (José d'Ascensão) — Orchidiographia portugueza. Coimbra, 1887, folh, 8.° 
Henriques (Campos) — Eleição de Pinhel. Parecer da commissão de verificação de po-

deres e discurso em sessão da camara dos senhores deputados de 12 de janeiro de 
1893. Lisboa, 1893 folh. 8» 

Henriques (Dr. Julio Augusto) — A cadeira de botanica na Universidade. Coimbra, 
1892, folh, 

Henriques (J. A.). Vide Boletim da Sociedade Broteriana. 
Herculano (A.) —Historia de Portugal desde o começo da monarchia até ao fim do 

reinado de D. Affonso III. Tomo III. Quinta edição. Coimbra, 1891, 8.° 
Imposto do séllo. Carta de lei promulgada em 21 de julho de 1893. Lisboa, 1893. folh, 

8.° 
Index seminum horti regii botanici academici conimbricensis 1890 mutuae commuta-

tioni oblatus. 
Idem, 1891. 
Idem, 1892. Conimbricae, 1890, 1891 e 1892, 3 folh, 8.° 

índice do relatorio dos actos do ministério da fazenda em 1892. Folheto, 
índice dos negocios tratados pela direcção dos negocios políticos e diplomáticos durante 

o anno de 1892. Lisboa, 1893, 8.» 
Inscripções portuguezas que se encontram na igreja de S. Francisco de Cochim. Lisboa 

1892, folh, 8.» 
Instituto industrial e commercial de Lisboa. Mappas do movimento escolar no anno 

lectivo de 1890-1891. Lisboa, 1892, folh, 8 ° 
Instrucções provisórias para a fiscaíisação do serviço de distribuição domiciliaria e 

abertura de receptáculos de correspondências nas cidades de Lisboa e Porto (4 de 
janeiro de 1893). Lisboa, 1893, folh, 8.° 

Instrucções relativas ao tratamento das vinhas atacadas de míldio. Lisboa, 1893. folh.. 8 ° 
Jardiín de infância de Lisboa. Coimbra, 1892, folh, 8.° 
Jardim (Antonio dos Sanctos Pereira)— Princípios de finanças segundo as prelecções 

feitas no anno lectivo de 1868-1869. Quarta edição. Coimbra. 1891. 8." 
Jesus (Fray Hernando de) —Exposición de los siete psalmos penitenciales dei profeta 

David. Republicados e prefaciádos por Sousa Viterbo. Coimbra, 1891, folh.. 8." 
King (A.) —Instituto industrial e commercial de Lisboa. Programmas das 23.a e 24." 

cadeiras, lingua ingleza, lingua allemã, por Augusto Carlos Ferreira. Lisboa, 1893 
folh, 8.° 

Lage (José Gonçalves) — Grammatica portugueza elementar. 4 a edição aumen tada . 
Coimbra, 1892, 8.» 

Lagerheim (G. de) — Contributions à la Flore mycologique de Portusal. Coimbra 
1890, folh, 8.o 
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Lagerheim CG. de)—Revision des Ustilaginées et desUrédinées contenues dansl 'herbier 
de Welwitsch., folh., 8.» 

Laranjo (José Frederico) — Aggravo de injusta pronuncia por parte de Joaquim An-
tonio da Silva Cordeiro no processo que lhe movem o ministério publico e Euuenio 
da Silva Villela no 3.° districto criminal de Lisboa. Coimbra. 1892. folh.. 8.° 

Legislação complementar do codigo civil portuguez contendo as leis, decretos, resolu-
ções e portarias que completam, interpretam, modificam e revogam as suas dispo-
sições. Coimbra, 1891, 8.» 

Legislação de instrucção secundaria. Additamento á pag. 387 do Annuario da Univer-
sidade para 1888 a 1889. 1 folha. 

Legislação de instrucção superior e especial desde 1881 até 1890. Lisboa, 1892, 8.° 
Legislação e outros documentos sobre epiphvtias das vinhas. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Legislação e outros documentos sobre cereaes. Lisboa, 1893, folh.. 8.° 
Lei organica da secretaria doestado dos negocios extrangeiros. do'corpo diplomático e 

do corpo consular, promulgada por decreto com forca de lei de 13 de dezembro de 
1892. Coimbra, 1892, folh., 8.» 

Lei de policia e regulamento geral dos caminhos de ferro em exploração. Lisboa, 1892, 
folh., 8.° v 

Lei de receita e de despeza de 30 de junho de 1893 para o exercício de 1893-1894. 
Lisboa, 1893, folh., 4." 

Leite (Luiz Filippe) —Do ensino normal em Portugal. Coimbra. 1892, 8." 
Leme (D. Luiz da Camara) — Incompatibilidades politicas sob o aspecto historico, 

jurídico, politico e moral. Lisboa, 1892, 8.° 
Liberdade condicional. Organisação de associacões protectoras dos condemnados. Sus-

pensão temporaria da execução da pena. Carta de lei de 6 de julho de 1893. Lisboa, 
1893, folh., 8.° 

Lima (Carolina da Assumpção) — Annotacões á instruccão primaria feminina em 
Portugal. Coimbra, 1892, folh., 8.» 

Lima (J. M. do Bego) — Escola superior de minas de Lisboa. Bedacção de um projecto 
de organisação. Lisboa. 1892, folh., 8." 

Lista da armada referida a 31 de dezembro de 1892, coordenada na primeira repartição 
da secretaria do conselho do almirantado, em conformidade do disposto no decreto 
com força de lei de 14 de agosto de 1892. Lisboa. 1893. 

Lista dos accionistas do Banco de Portugal possuidores de 50 accões ou mais, na qual 
estão comprehendidos os que podem fazer parte da assembléa geral ordinaria con-
vocada para 28 de fevereiro de 1893. . Folh.. 8.° 

Liste du corps diplomatique accredité à la cour de Lisbonne. Juin 1893. Lisbonne, 
1893, folh., 8." 

Lobo (A. Costa) — Descargo da minha responsabilidade de ministro. Discurso na 
cainara dos dignos pares do reino, nas sessões de 28 e 30 de janeiro de 1893. Lisboa, 
1893. folh., 8.° 

Lopes (Adriano de Jesus) — Observatório meteorologico e magnético da Universidade 
de Coimbra. Coimbra, 1892, folh., 8.° 

LopeM Eu —Extractos da historia da conquista do Yaman pelos ottomanos. Lisboa, 

Lopes (D.) e Pereira (F. M. Esteves) — A peça de Diu. Lisboa, 1892. folh., 8.° 
Lopes (J. B. da S.) — Diccionario postal e chorographico do reino de Portugal, com-

prehendendo a divisão administrativa, judicial e ecclesiastica do continente" do reino 
e dos archipelagos dos Açores e Madeira. Tomo II. Lisboa. 1893. 

Lopes (P. I.) — Estado da viação ordinaria do paiz em 30 de junho de 1893. Belatorio. 
Lisboa, 1894, folh., 4." 

Macedo (Dr. F. de) — Luzitanos e Romanos em Villa Franca do Xira. Lisboa. 1893, 8.» 
Macliado (Bernardino) — A crise politica e financeira e o ensino. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Machado (F. J.) — Discursos sobre o orçamento geral do estado e reforma da contri-

buição industrial, proferidos na camaía dos senhores deputados na sessão nocturna 
de 22 de junho e na diurna de o de julho de 1893. Lisboa, 1893, folh., 8.° 

Machado (V. C. da S.) — Instituto industrial e commercial de Lisboa. Programma da 
4-" cadeira. Chimica geral e industrial. Analvse chimica. Lisboa. 1893. folh., 8 u 
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Madureira (Bernardus Augustos de) — Institutiones theologiae dogmatico-polemicae. 
Editio secunda aucta et emendata. Conimbricae, 1890, 2 vol. 8.° 

Magalhães (Dr. Antonio de Assis Teixeira de) — Colíecção de legislação fiscal, relativa 
ao real d'agua. 2.a edição, muito melhorada. Coimbra, 1890, 8'° 

Magalhães (J. M. Barbosa de) — Codigo eleitoral portuguez. 4." edição. Coimbra, 1890, 
8." 

Mano (Ildefonso Marques) — Elementos da philosophia. Coimbra, 1890, 2 vol., 8.° 
. Manual para uso dos senhores deputados da nação portugueza. Lisboa, 1892, 8." 

Manutenção (A) do estado em 1893. Relatório. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Mappas estatísticos do trafego dos caminhos de ferro portuguezes de 1877 a 1892. 

Folh., 4.° 
Mardel (L.)—Polvoras, explosivos modernos e suas applicações. Livro primeiro.— 

Polvoras. Lisboa, 1893, 4.° 
Margiochi (Francisco Simões) — Assumptos agrícolas. III Vinhas e vinhos. Lisboa, 1891, 

folh., 8.° 
Margiochi (Francisco Simões) — Assumptos diversos. II Alvitres financeiros. 

Idem — III Serviços municipaes. Lisboa, 1893, 2 folh., 8.° 
Margiochi (F. S.) —Relatórios da administração da Real Casa Pia de Lisboa, relativos 

aos annos economicos de 1889-1890 e 1890-1891. Lisboa, 1893, 2 vol., 8.° ' 
Mariz, Bispo de Bragança (D. José Alves de) — Circular de 23 de março de 1891. 
Mariz, Bispo de Bragança (D. José Alves de) — Circular de 22 de fevereiro de 1890 

aos parochos da diocese de Bragança acerca da dispensa do jejum e sobre a presente 
quaresma etc. 

Mariz, Bispo de Bragança (D. José Alves de) — Circulares de 31 de cutubro de 1891 
e de 5 de novembro de 1891. Coimbra, 1891, folh. 

Mariz, Bispo de Bragança (D. José Alves dei — A Encyclica do SS. Padre Leão XIII 
sobre a questão operária. Coimbra, 1891, folh., 8.° 

Mariz, Bispo de Bragança (D. José Alves de) —Exhortação pastoral relativa á emigra-
ção. Coimbra, 1889, folh., 8.° 

Mariz, Bispo de Bragança (D. José Alves de) — Pastoral de 24 de fevereiro de 1891. 
Mariz, Bispo de Bragança (D. José Alves de) — Pastoral sobre deveres disciplinares. 

Coimbra, 1890. folh., 8.° 
Mariz, Bispo de Bragança (D. José Alves de) — Provisão. Subscripção diocesana para 

a defeza nacional."Coimbra, 1890, folh., 8." 
Mariz, Bispo de Bragança (D. José Alves de) —Provisão de 19 de janeiro de 1892, re-

lativa á quaresma? Coimbra, 1892, folh., 8.° 
Martins (Dr. Francisco)—Oração fúnebre nas exequias de Sua Magestade El-Rei 

D. Luiz I. celebradas pela Universidade de Coimbra a 27 de novembro de 1889. 
Coimbra, 1890, folh., 8.° 

Martins (Dr. Francisco) — Religião e patriotismo. Sermão que na solemnidade inau-
gural para a abertura dos exercícios da Universidade de Coimbra, no anno lectivo de 
1890 a 1891, prégou na Real Capella da mesma Universidade. . . Coimbra, 1891, 
folh., 8." 

Martins (Dr. Francisco)—Portugal. Discurso commemorativo da sua restauração em 1640, 
recitado na Sé Patriarchal de Lisboa em o dia 1." de dezembro de 1891. Coimbra, 
1892, folh.. 8.° 

Martins (J. P. de Oliveira) — A questão do convénio. Discursos pronunciados lias 
sessões de 6 e 7 de fevereiro. Lisboa, 1893, folh., 8.° 

Medeiros (João Jacintho Tavares de) — Estudos da sciencia politica. Theoria do estado. 
Coimbra, 1892. folh., 8.° 

Mesa da camara dos senhores deputados. Resolução de 20 de fevereiro de 1893. Lis-
boa, 1893, folh., 8.° 

Ministério dos neçocios da fazenda. Contas da srerencia do anno economico de 1890-1891. 
Lisboa, 1892, 4.° 

Ministério dos negocios da cuerra. Contas da gerencia do anno economico de 1891-1892 
e do exercício de 1890-1891. Lisboa, 1893, 4." 

Ministério dos negocios da instrucção publica e bellas artes. Contas da gerencia do 
anno economico de 1890-1891. Lisboa, 1893, 4." 
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Ministério dos negocios da marinha e ultramar. Contas da gerencia do anno economico 
de 1890-1891. Lisboa, 1893, 4 ° 

Ministério das obras publicas, commercio e industria. Contas da gerencia do anno 
economico de 1889-90. Lisboa, 1893, 4.» 

Ministério dos negocios do reino. Tabella da distribuição da despeza no exercício de 
1893-94. Lisboa, 1893, 4." 

Ministério da guerra. Tabella da distribuição da despeza no exercício de 1893-1894, 
auctorisada pela carta de lei de 30 de junho de 1893 e decreto de 1 de julho do 
mesmo anuo. Lisboa, 1893, 4." 

Ministério dos negocios ecclesiasticos e de justiça. Tabella da distribuição da despeza 
no exercício de 1893-1894. Lisboa, 1893, folh,, 4.° 

Ministério dos negocios estrangeiros. Tabellas da distribuição das despezas ordinaria 
e extraordinaria no exercício de 1893-1894. Lisboa, 1893, folh., 4.° 

Ministério dos negocios da marinha e ultramar. Tabella da distribuição da despeza no 
exercício de 1893-94. Lisboa, 1893, folh., 4." 

Ministério das obras publicas, commercio e industria. Tabellas da distribuição das 
despezas ordinarias e extraordinarias no exercício de 1893-1894, auctorisadas pela 
carta de lei de 30 de junho de 1893 e decreto da mesma data. Lisboa. 1893, 4.° 

Ministério dos negocios do reino. Orçamento para o exercício de 1893-1894 das despe-
zas das extinctas juntas geraes do°s districtos a cargo d'este ministério nos termos 
dos decretos de 6 de agosto e 24 de dezembro de 1892. Lisboa, 1893, folh.. 4.° 

Missões de Angola. Parecer e proposta da commissão africana. Lisboa, 1893, folh., 
8.° 

Modificações á lei organica do ministério dos negocios estrangeiros de 12 de novembro 
de 1891 e outras disposições de execucão permanente, applicaveis ao mesmo ministé-
rio e contidas na lei de 30 de junho de 1893. Lisboa, 1893, folh., 8.° 

Monteiro (Antonio Xavier de Sousa)—Compendium júris canonicí. Editio altera cor-
rectior. Conimbricae, 1890, vol. 8." 

Monteiro, Bispo de Beja (D. Antonio Xavier de Sousa)—Manual de civilidade para 
uso dos seminaristas. Coimbra, 1891, folh., 8.° 

Monteiro (S. A. da F.) — Instituto industrial e commercial de Lisboa. Programma da 
12.a cadeira. Industrias chimicas. Lisboa, 1893, folh.. 8." 

Monteverde (E. A.) —Manual encvclopedico. 13.a edição, Lisboa, 1893, 8.° 
Monumento (O) a Brotero. Coimbra, 1890, folh., 8." 
Moreira (Guilherme Alves) — O lucro e a questão economica. Coimbra, 1891. 8.° 
Moura (Augusto Pereira de)—Elementos de grammatica portugueza. 2.a edição melho-

rada. Coimbra, 1892, 8.° 
Moura (José Vicente Gomes de) — Compendio da grammatica latina e portugueza. 13.a 

edição. Coimbra, 1890, 8.° 
Movimento da população. Estado civil. Emigração. Estatística especial. Quarto anno, 

1890. Lisboa, 1893, 8.° 
Muzeu (0) Nacional ile Bel las Artes. Apontamentos. Coimbra, 1892, folh., 8.° 
Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão legislativa de 1893 

pelo ministro dos negocios estrangeiros. Negocios commerciaes e consulares. Secção II. 
Negociações com a Hespanha. Commercio, transito, pesca. Lisboa, 1893. 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão legislativa de 1893 
pelo ministro dos negocios estrangeiros. Negocios commerciaes e consulares. Appenso 
á secção II de 1893. Conferencias em Madrid. Lisboa, 1893, 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão legislativa de 1893 
pelo ministro dos negocios estrangeiros. Contenda de Moura. Lisboa, 1893, 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás côrfes na sessão legislativa de 1893 
pelo ministro dos negocios estrangeiros. Accordo sobre direito de exportação e impor-
tação na bacia occidental do Congo entre Portugal, a França e o Estado indepen-
dente do Congo. Lisboa, 1893, folh., 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão legislativa de 1893 
pelo ministro dos negocios estrangeiros. Negocios commerciaes e consulares. SccçãoIII. 
Questão Lavarello. Lisboa, 1893, folh., 4.°" 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão legislativa de 1893 
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pelo ministro dos negocios estrangeiros. Negocios commerciaes e consulares. Secção I. 
Conferencia de Madrid sobre protecção da propriedade industrial. 

Idem. Secção II — Negociações com a Hespanha, 
índice dos documentos. 

Idem. Appenso á secção II — Conferencias em Madrid. 
Idem. Secção IV—Convenção sanitaria internacional de Veneza. 
Idem. Secção V—Providencias quarentenarias. 
Contenda de Moura. Lisboa, 1893, 6 vol, 8.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão legislativa de 1893 
pelo ministro e secretario d'estado dos negocios estrangeiros. Convenção para a 
mutua extradição de criminosos, celebrada entre Portugal e a Gran-Bretanha aos 
17 de outubro de 1892. Lisboa, 1893, folh, 4.° 

Nobre (Augusto) — Contribuições para a fauna malacologica da Ilha de S. Thomé. Coim-
bra, 1891, folh, 8.» 

Nomenclatura dos artigos de material e impressos usados nos serviços de telegranhos 
e correios. Lisboa, 1893, folh, 8.» 

Notice sur les travaux d'amélioration du port de Lisbonne. Lisbonne, 1893, folh, 8.» 
Noticia abreviada da Imprensa da Universidade de Coimbra e do seu Monte-Pio de 

beneficencia. Pessoal em 1892. Coimbra, 1892. folh.. 8.° 
Noticia da Beal Casa Pia de Lisboa. Coimbra, 1892, folh, 8.° 
Noticia sobre o museu zoologico da Universidade de Coimbra. Coimbra, 1892. folh, 8.° 
Observações magnéticas feitas no observatorio meteorologico e magnético da Univer-

sidade de Coimbra, nos 13 annos decorridos de 1878 a 18U0. Coimbra, 1891, 4.° 
Observações meteorológicas feitas no observatorio meteorologico e magnético da'Univer-

sidade de Coimbra no anno de 1889. 
Idem no anno de 1890. Coimbra, 1890 e 1891, 2 vol, 4.° 

Observações meteorológicas e magnéticas feitas no observatorio meteorologico e magné-
tico da Universidade de Coimbra no anno de 1891. Coimbra. 1892. 4.° 

Observatorio do Infante D. Luiz. Tabellas para dividir por 31 e 24 até á segunda casa 
decimal. Lisboa. 1894, 4.° 

Ofíicia novíssima a Sanctissimo Domino nostro Leone Papa. XIII per decretum S. R. C. 
sub die XIX augusti MDCCCXC Ecclesiae Universae concessa. 

Orações latinas para as missas de S. João Damasceno, S. João Capistrano e S. Silvestre 
Abbade. Coimbra, 1891. 

Orçamento geral e proposta de lei das receitas e das despezas ordinarias do estado 
na metropole para o exercício de 1893-1894. Lisboa, 1893, 4.° 

Orçamento geral e proposta dé lei das receitas e das despezas geraes do estado na 
metropole, rectificadas para o exercício de 1893-1894. Lisboa, 1893, 4.° 

Orçamento geral das receitas e despezas do fundo da instrucçâo primaria para o exer-
cício de 1893-1894, conforme o disposto nos artigos 7.° e 8.° do decreto de 6 de maio 
de 1892. Lisboa, 1893, 4." 

Ordem n.° 40 do director da alfandega de Lisboa (9 de fevereiro de 1893). Lisboa, 1893, 
folh, 8.» 

Ordein do mérito agrícola e industrial. (Decreto de 4 de julho de 1893). Lisboa, 1893, 
folh, 8.° 

Organisação administrativa da província de Cabo Verde, approvada por decreto de 24 
de dezembro de 1892. Lisboa, 1893, folh., 8.° 

Organisação dos cursos das escolas industriaes e respectivos programnias. Lisboa, 
1893, 8." 

Organisação da secretaria d'estado dos negocios ecclesiasticos e de justiça, approvada 
por decreto de 24 de dezembro de 1892. Lisboa, 1893, folh, 8.° 

Organisação dos serviços nas direcções dos caminhos de ferro explorados pelo estado 
e do respectivo pessoal. Lisboa. 1892. 8.° 

Organisação dos serviços estatísticos, approvada por decreto de 1 de dezembro de 1892. 
Lisboa, 1893, folh.. è.° 

Organisação dos serviços de estradas, edifícios públicos e obras especiaes e dos quadros 
do respectivo pessoal, approvada por decreto de 1 de dezembro de 1892. Lisboa, 
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Organisação dos serviços flscaes de exploração de caminhos de ferro e do respectivo 
pessoal, approvada por decreto de 1 de dezembro de 1892. Lisboa, 1893 folh 8 ° 

Organisaçao geral dos serviços de obras publicas e minas e do pessoal technico respe-
ctivo, approvada por decreto de 1 de dezembro de 1892. Lisboa ls93 folh 8 ° 

Organisação dos serviços hydraulicos. Lisboa, 1893, 8.° 
Organisação e reforma de diversos serviços dependentes do ministério da fazenda 

Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Organisação do quadro do pessoal que desempenha o serviço de pagamentos no minis-

tério das obras publicas, commercio e industria, approvada por decreto de 1 de 
dezembro de 1892. Lisboa, 1893, folh., 8.° 6 a e 

Organisação dos serviços telegrapho-postaes e do pessoal que os desempenha annro-
vada por decreto de 1 de dezembro de 1892. Lisboa, 1892. folh., 8 o 

Organisaçao dos serviços internos do ministério das obras publicas' commercio e indus-
tria, approvada por decreto de 1 dezembro de 1892. Lisboa, 1892, folh 8» 

Organisação dos serviços dos departamentos marítimos, capitanias dos portos e respe-
ctivas delegações, approvada por decreto de 1 de dezembro de 1892. Lisboa 1892 

Organisação dos serviços hydraulicos e do respectivo pessoal, approvada por decreto 
de 1 de dezembro de 1892. Lisboa, 1893. folh., 8." P ueue io 

Organisação dos serviços agrícolas e dos quadros do seu pessoal technico annrovada 
por decreto de 1 de dezembro de 1892. Lisboa. 1893, folh 8 o 

Organisação da secretaria d'estado dos negocios da marinha é ultramar, approvada Dor 
decreto de 19 de dezembro de 1892, e organisação dos serviços das obras publicas 
commercio e industria na Direcção geral do Ultramar e nas províncias ultramarinas' 
approvada por decreto de 20 de agosto de 1892. Lisboa, 1893 folh 8« 

Organisaçao dos serviços do ministério das obras publicas, commercio e industria e 
í r i f f ^ S 1 8 » 6 ° S d u s e " l p e l l h ; l j a P P r o v a d a P° r decreto de 1 de dezembro 

Organisação dos serviços nas direcções dos caminhos de ferro explorados pelo estado 
^ Í ° a

r f f C c V 0 pessoal, approvada por decreto de 1 de dezembro de 1892. Lisboa 
loyí , tolh., 8.° 3 

Organisation des services statistiques du royaume de Portugal. Lisbonne 1893 folh 8 ° 
Osorio (Luiz) —Espirito gentil. Lisboa, 1893, 8.» ' ' ' 
Ovidio Nasão. Vide Tristezas. 
Paiva (3 de) — Conferencia inter-parlamentar para a arbitragem realisada em Berna 

FFCÍÍ W 1 "E,ALURIO ~ 1 — 
Panorama photographico de Portugal. N.°s I e 2 do vol. 2." (reimpressão) 
P T o S ; r S ; S Í g Í d 0 p o r A b i , i o A u e u s t o da Fonseca Pinto. 2.= edição augmentada. 
Patentes de introducção de novas industrias. Decreto de 30 de setembro de 1892 e res-

pectivo regulamento, approvado per decreto de 1 de fevereiro de 1893. Lisboa, 1893, 

' ^ Ã k ^ S S r C O l ° m b Í n e - N ° 1 L a n u o v a s c u l a anti-co-
e l e m e n t a r e s d e P - tugneza . 

^ ^ S Í S ^ 0 8 E I E M E N T A R E S D E CHOROGRAPHIA P O R , U*U E Z A-
Pereira iF. M. Esteves) Vide Lopes (David). 
Pereira (J M.) — Recordações dos Açores. Lisboa, 1893, folh., 8» 
Pestana (A . ) -Re la to r io de uma visita de estudo a estabelecimentos de ensino nrofis-

sional do sexo feminino no estrangeiro. Lisboa, 1893, folh 8» P 

Pimentel (Alberto)-Remodelação do imposto do pescado. Projecto de lei apresentado 
f o í h T * s e n h 0 r e s d e I J u t a i l o s na sessão de 23 de maio de 1893. L i s Ç i 8 9 3 , 

P Í 189 n 3^fô lh .^ ) . ~ P O r t U g a 1 ' G o m m o n r o a d s , r a i l w a y s andr iver communications. Lisbon, 
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Pina, Bispo Conde (IJ. Manuel Correia de Bastos) — Circular de 28 de fevereiro de 1890, 
relativa a donativos para a defesa nacional. Coimbra, 1890. 

Pinto (Abilio Augusto da Fonseca). Vide Parnaso Mariano. 
Pinto (C.)—Plano de organisação do ensino publico. Projecto de lei apresentado á camara 

dos senhores deputados. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Pinto (Dr. José Freire de Sousa) — Algumas informações sobre o observatório ãstro-

nomico da Universidade de Coimbra, desde 1872. Coimbra, 1892, folh., 8.° 
Pinto (R. R. de Sousa) — Additamento ao uso do instrumento de passagens pelo pri-

meiro vertical. 1 folha. 
Pinto (R. R. de Sousa) — Continuação dos estudos instrumentaes. folh., 4.° 
Pires (A. de Oliveira) — A Suissa. Lisboa, 1892, 8.° 
Policia civil de Lisboa. Mappas estatísticos do anno de 1891. Lisboa, 1892, folh., 4.° 
Policia civil de Lisboa. Mappas estatísticos no anno de 1892. Lisboa, 1893, folh., 4.° 
Portarias de 16 de julho de 1887 e 30 de julho de 1888. Folh., 8." 
Portaria de 21 de outubro de 1893, mandando abrir concurso para o fornecimento dos 

depósitos de adubos e de sulpháto de cobre. Lisboa, 1893. 
Portugal. Ministère et Conseil d'État. Adresses. Février 1893. Lisbonne, 1893, folh., 8.° 
Portugal. Maison militaire de Sa Majesté Très-Fidèle et Aides de Camp de Son Altesse 

1'Infant D. Alphonse, Duc do Porto. Adresses. Février 1893. Lisbonne, 1893, folh., 8.° 
Problema (O) medico-legal no processo «Urbino de Freitas». Documentos compilados 

pelos Dr. Augusto Antonio da Rocha e Joaquim dos Santos e Silva. Coimbra, 1892,8.° 
Programma da 3.* cadeira da escola naval. Lisboa, 1894, folh., 8.° 
Programma dos trabalhos práticos e exercidos da 3." cadeira da eschola naval. Lisboa, 

1894, folh., 8.» 
Programmas das 13.a, 14." e 2.a cadeiras do Instituto industrial ecommercial de Lisboa. 

Lisboa, 1893, 2 folh., 8." 
Proeramma da 17.a cadeira do Instituto industrial e commercial de Lisboa. Lisboa, 1893, 

folh., 8.» 
Proeramma da 10." cadeira do Instituto industrial e commercial de Lisboa. Lisboa, 1893, 

folh., 8.° 
Programma dos trabalhos práticos e exercícios da escola pratica de artilheria no anno 

de 1893. Lisboa, folh., 8." 
Programma para a recepção de Suas Magestades e Alteza Real por parte da Universi-

dade de Coimbra (É datado de lo de julho de 1892). 
Projecto de estatutos do Banco Commercial de Coimbra. Coimbra, 1890, folh., 4.° 
Projecto de formulário dosHospitaes da Universidade de Coimbra. Coimbra, 1891, folh., 

8.° 
Propinas de matricula pagas por meio de estampilhas. Coimbra, 1891, folh., 8.° 
Providencias sobre a íiscalisação do serviço do pessoal da Universidade, folh., 8.° 
Quadros para avaliação dos trabalhos dos cursos da Escola do Exercito no anno lectivo 

de 1892-1893. Lisboa, 1892, folh., 8.° 
Becenseamento dos eleitores e elegíveis para tos cargos da Junta do (-redito Publico. 

Folheto, 4.° 
Refoios (Dr. J. A. de Sousa) — Anatomia e clinica cirúrgica. Relatorio d'uma viagem 

ao extrangeiro. Coimbra, 1891, 8.° 
Refoios iDr. J. A. de Sousa)—Curso supplementar de clinica cirúrgica, iniciado em 26 

de março de 1892, folh., 8.° 
Regulamentação do ensino agrícola. Decreto de 6 de outubro de 1893. Lisboa, 1893, 

folh.. 8.° * 
Regulamento da direcção geral da camara dos senhores deputados. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Regulamento da direcção! administração e policia da Fabrica Nacional da Cordoaria, 

approvado por decreto de 1 de dezembro de 1892. Lisboa, 1892, folh., 8.° 
Regulamento da escola pratica de infanteria, approvado por decreto de 25 de outubro 

de 1893. Lisboa, 1893, folh., 8." 
Regulamento para o estabelecimento das aguas thermaes da Amieira, approvado por 

portaria de 17 de junho de 1893. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Regulamento geral dos serviços aquicolas nas aguas interiores do paiz, approvado por 

decreto de 20 de abril de 1893. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
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Regulamento para o trabalho dos menores e das mulheres nos estabelecimentos in-
dustriaes de qualquer especie ou sob qualquer direccão, approvado por decreto 
de 16 de março de 1893. Lisboa, 1893, folh., 8." 

Regulamento de tiro para as armas portáteis. l .a e 2.a partes. Lisboa. 1892, 12.° 
Regulamento geral da empreza das aguas minero-rnedicinaes de Vidago. Lisboa, 1893, 

folh., 8.° 
Regulamento da escola pratica de cavallaria, approvado por decreto de 2o de outubro 

de 1893. Lisboa, 1893, folh.. 8." 
Regulamento para o lançamento e cobrança da contribuição predial em Macau, appro-

vado por decreto de 9 de março de 1893. Lisboa, 1893, 8.° 
Regulamento para a concessão de passes e bónus nos caminhos de ferro explorados 

pelo estado. Lisboa, 1893, folh., 12." 
Regulamento dos serviços internos da associação dos soccorros mutuos dos empre-

gados menores das secretarias de estado e suas dependencias. Lisboa, 1893, folh. 8 0 

Regulamento provisorio das loterias da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. Lisboa 
1893, folh., 12." 

Regulamento geral dos serviços aquicolas nas aguas interiores do paiz. Lisboa, 1893, 
folh., 8.° 

Regulamento dos serviços aquicolas. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Regulamento para admissão e promoção do pessoal de pharoes. Lisboa, 1894, folh., 8.° 
Regulamento provisorio e tabella de preços de ensaios de resistencia e qualidade de 

materiaes de construcção. Lisboa, 1894, folh., 8.° 
Regulamento das escolas" para as praças de pret e da promoção aos postos inferiores 

do exercito. Lisboa, 1893, folh., 8.» 
Regulamento da escola pratica de artilheria. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Regulamento da escola pratica de engenharia. Lisboa,. 1893, folh., 8.° 
Regulamento para o serviço das inspecções de engenharia. Lisboa, 1893, folh.. 8.° 
Regulamento provisorio para os exercícios de pontes militares. Parte II, cap. V e VI. 
Regulamento para o serviço interno da mesa da camara dos dignos pares do reino. 

Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Regulamentos dos serviços dos telegraphos e correios approvados por decretos de 10 de 

dezembro de 1892. Lisboa, 1892, 8.° 
Regulamento para as informações de mérito litterario dos bacharéis formados, licen-

ciados e doutores e para os actos de licenciatura e doutoramento na Universidade 
de Coimbra. Coimbra, 1890, folh., 8.° 

Regulamento que deve observar-se na fiscalisaeão e julgamento das faltas dos estu-
dantes da Universidade. Coimbra, 1892, folh., 8.° 

Regulamento do Recolhimento do Santíssimo Sacramento o Assumpção ao Calvario, 
approvado por decreto de 13 de abril de 1893. Lisboa, 1893. folh., 8.° 

Regulamento do serviço interno da secretaria de estado dos negocios estrangeiros, ap-
provado por decreto de 4 de janeiro de 1894. Lisboa. 1894, folh.. 8.° 

Relação dos engenheiros, conductores e desenhadores que constituem a secção de obras 
publicas. Lisboa, 1894, folh., 8.» 

Relação dos funccionarios consulares de Portugal. Lisboa, 1894. folh., 8.° 
Relação nominal dos funccionarios e empregados do ministério dos negocios da guerra, 

referida ao anno economico de 1891-1892. Lisboa, 1892, 4.° 
Relação dos funccionarios consulares de Portugal em serviço nos respectivos postos 

consulares em 1 de janeiro de 1893. Lisboa, 1893, folh.. 8.° 
Relação das quantias entregues no cofre da Universidade, com destino á subscripção 

nacional para a defeza do paiz. Coimbra, 1891, folh., 8.° 
Relatorios dos cônsules de Portugal: 

Berlim, 1890, n.° 40 — sobre commercio e navegação. 
Paizes Baixos, 1890, n.° 41 — sobre commercio e navegação. 
Varsóvia, 1890, n.° 42 —sobre commercio e navegação. 
Tanger, 1891, n.° 11 —sobre commercio e navegação. 

Relatorio dos trabalhos geodesicos, topographicos e hydrograpliicos executados no anno 
civil de 1892. Lisboa, 1893, folh., 8.» 

Relatorio sobre a proposta de lei de receitas e despezas do estado rectificadas para o 
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exercício de 1893-1894, apresentado na camara dos senhores deputados na sessão de 
15 de maio de 1893 pelo ministro da fazenda Augusto Fuschini. Lisboa, 1893 4.» 

Relatórios e propostas de lei apresentados na camara dos senhores deputados na sessão 
de lo de maio de 1893 pelo ministro da fazenda Augusto Fuschini. Lisboa, 1893, 4.° 

Relatorio e documentos dos actos do ministério dos negocios da fazenda no anno de 
1892. Lisboa, 1893, 4.° 

Belatorio e catalogo da exposição industrial portugueza realisada no museu industrial 
e commercial de Lisboa em 28 de julho de 1893. Lisboa, 1S93, 8." 

Relatórios da exposição industrial portugueza em 1891 no Palacio de Crystal Portuense. 
Lisboa, 1893, 8.° 

Relatorio e contas da sociedade das casas de asylo da infancia desvalida de Lisboa 
Primeiro semestre de 1892. Lisboa, 1893, folh, 8.° 

Relatorio dos trabalhos da commissão de aperfeiçoamento da arma de artilheria no 
anno de 1892. Lisboa, 1893, folh, 8." 

Relatorio e projecto do regulamento das escolas para praças de pret e da promoção 
aos postos inferiores do exercito. Lisboa, 1893, 8." 

Relatorio e contas da associação de soccorros mutuos dos empregados menores das 
secretarias de estado e suas dependencias, relativo ao período decorrido de 1 de maio 
de 1892 a 31 de dezembro de 1893 e parecer do conselho fiscal. Lisboa, 1894 folh 4 ° 

Relatórios de vanos cônsules de Portugal. Lisboa, 1893 20 folh 8 ° 
Relatorio, contas e documentos da gerencia da direcçãodo montê-pio official no anno 

economico de 1892-93. Lisboa, 1893, 4 ° 
Relatorio e contas do conselho administrativo da caixa de soccorros da Imprensa Na-

cional no quadragésimo sétimo anno da sua existencia. Lisboa, 1893 folh 8 0 

' o!íí,rilT e , C 0 l U f ' I a ,dl,recção da companhia carris de ferro de Lisboa. Gerencia de 1893. Lisboa, 1894, folh, 8.» 
R e]atorio do Conselho de administração do Banco de Portugal. Gerencia do anno de 

1893. Lisboa, 1894, 8.° 
Relatórios sobre as escolas industriaes e de desenho industrial da circumscripção do 

norte (1890-1891 e 1891-1892). Lisboa, 1893. 2 vol. 8." 
Belatorio e contas da receita e despeza da associação israelita de beneflcencia Somey 

Isophhm, no anno o653. 1892. Lisboa. 1893. folh, 8.» 
Rei«l°oriK«K«C<ioífo ^a associação israelita de beneflcencia Somey Noplilim, no anno 

56o3-56a4. 1893. Lisboa, 1894, folh.. 8." 
Relatório sobre o Instituto industrial e commercial de Lisboa. Lisboa, 1893, folh, 8.» 
Relatório, contas e documentos da gerencia da direcção do monte-pio official no anno 

econonnco de 1892-1893. Lisboa. 1893, 8." 
Belatorio e declarações geraes do Tribunal de Contas sobre as contas do estado, dos 

ministérios e dajunta do credito publico, na gerencia de 1889-1890. Lisboa, 1893, 4.» 
Relatorio e contas da gerencia da direcção no anno de 1893 da Associação de soccorros 

mutuos dos empregados do estado. Lisboa, 1894. folh.. 4.° 
Relatorio e documentos dos actos do ministério da'fazenda nos annos de 1889 a 1891. 

Lisboa, 1893, 8.° 
Relatorio dos cônsules de Portugal emOdessa e Sicilia, sobre commercio. Lisboa, 1892, 

2 rolo., o.0 • 
Relatorio sobre o Instituto industrial e commercial do Porto. Anno lectivo cie 1890-1891. 

Lisboa, 1892, folh, 8.° 
Re. 'tn°a

r iD d,° c o n s
1

e l h o d e administração do Banco de Portugal. Gerencia do anno de 
1 z. balanço, documentos e parecer do conselho fiscal. Lisboa, 1893. folh, 8.» 

Relatorio e contas da direcção e parecer do conselho fiscal do Banco de Coimbra (relati-
vos ao anno de 1889). 

Idem, relativo a 1890, 2 folh, 8." 
Belatorios dos cônsules de Portugal em Vigo, Demerara, Nápoles, Stockholmo, Odessa, 

Stettin, Argel e Singapura. Lisboa, 1892, 9 folh, 4.» 
Remédios (Joaquim Mendes dos) —Patr ia e família. Brama em 3 actos. Coimbra, 1891, 

Repartição dos telegraphos. Antiguidades referidas a 31 de dezembro de 1893. Lisboa, 
1894, folh. ' 
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Report of his excellence the minister of finance of Portugal senhor José Dias Ferreira 
presented to the parlameut on the 16th january, 1893. Lisbon, 1893, folh., 8.» 

Bespostas aos quesitos enviados pela direccão geral de contabilidade publica aos di-
versos empregados das repartições de fazenda. Lisboa, 1893, folh., 4.» 

Respostas aos quesitos enviados pela direceão geral da contabilidade publica aos di-
versos empregados das repartições de fazenda. Districto de Aveiro. Lisboa, 1892 
folh., 4.° ' 

Resumo da Historia da Egreja do antigo testamento. 6.» edição. Coimbra, 1890 folh 8 ° 
Bibeiro (F da S.) — Portugal. Nouvelle méthode pour le calcul des profils en travers 
Ribeiro (T.)—Historia da legislação liberal portugueza. Tomo II. Lisboa, 1892 8» 

des routes et des chemins de fer. Lisbonne. 1893, folh.. 8.» ' 
Bocha (Antonio dos Santos) — Antiguidades prehistoricas do concelho da Figueira Se-

gunda parte. Coimbra, 1891, folh., 8.» e 

Bodrigues iJosé Julio) — Escola livre e elementar de agricultura pratica em S. Paulo 
(Estados Lm dos do Brazil). 2." edição. Lisboa, 1892, folh., 8." 

Bodrigues (Dr. José Maria) — Nota sobre a necessidade de nos archivos do Vaticano 
se fazerem investigações concernentes á historia de Portugal. Coimbra 1892 folh 8 ° 

Bodrigues (Dr. José Maria) — Nota sobre o ensino do hebreu em Portugal na' actuali-
dade. Coimbra, 1892. folh., 8." 

Bodrigues (Dr. José M a r i a ) - A Universidade de Lisboa-Coimbra. Capitulo de uma obra 
allema, traduzido e annotado. Coimbra, 1892 folh., 8.» 

R°189^1V A - 0 r c l l i d e a e f r o m prince's a n ( I St. Thoma's Islands, W. Africa. (Coimbra), 

Seabra (Visconde de). Vide Tristezas. 
Segundo annexoá conta geral da administração financeira do estado na metropole na 

gerencia de 1891-1892. Operações da desamortisação. realisadas pela direcção geral 
da divida publica na mesma gerencia. Lisboa, 1893, 4.° 

Seminário Episcopal da diocese do Algarve. Coimbra, 1892, folh 8 ° 
Santos (F. M.) — Serviços aduaneiros. Belatorio. 1889. Lisboa. 1892, 4.° 
Santos (F. M. dos) —Instituto industrial e commercial de Lisboa. Programma da 20" 

cadeira. Merceologia. Legislação fiscal e aduaneira. Lisboa, 1893, folh 8 ° 
Sepulveda (C. A. de M.) — Historia da cavallaria portugueza II. Begimentos n •• 1 2 

3 e 4. Lisboa, 1892, 8.° 5 ' 
Sericicultura, (Portaria de 6 de outubro de 1893). Lisboa, 1893, folh, 8 0 

folh1 08" A r > ~ ° e n S Í n ° d a a n a t o m i a n a E s c o l a medico-cirurgica de Lisboa. Coimbra, 

íJ,VA ) o _ I n d i c e d e n o m e s P r ° P r i o s d a terminologia anatómica actual. Lisboa, 
loyi , tom., 8.° ' 

Serrano (J. A.)—Manual synoptico de anatomia descriptiva. Lisboa, 1893 4 o 

S T ™ ° S é A d c l í l l 0 ) " T ' ' a t u d 0 d e g e o m e t r i a elementar. 7." edição.' Coimbra, 

S e i 8 9 ^ U 8 ° r ° ( J ° S é A d e l i n ° ) ~ T r a t a d o d e geometria elementar. 8.» edição. Coimbra, 

Serrasqueiro (José Adelino)—Tratado de algebra elementar. 5.» edição. Coimbra 1892 8 ° 
Serrasque.ro (Jose Adelino) — Tratado elementar de arithmetica. 11.» edição. Coimbrã, 

S e q u e i r o (José Adelino) — Tratado elementar de trigonometria rectilínea. 4.' edição. 

Serrasqueiro (José Adelino) — Tratado elementar de arithmetica. 9.» edição 
Idem, 10.a edição. Coimbra, 1890 e 1891, 2 vol.. 8." 

Sel<o!S?'s„d(; i! l s | . i e c <^° á s v i n h a s n a s circumscripções agronomieas do sul e norte em 
1890. Relatonos apresentados a Direcção Geral de Agricultura por Alfredo de Villa-
nova de Vasconcellos Correia de Barros e Manuel Bodrigues Gondim 

Serviços meteorologicos. (Decreto de 3 de novembro de 1893). Lisboa 1893 folh 8 o 

Tomo IL L i s b í l S ! í f f " s o b r e a b a " ' a e ° de Lisboa. 

" ' n o ^^âiínSS^^ff0
 * ° b r a S P U b H C a S d ° d Í S t r Í C t ° d ° F u D C h a I 

13 
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Silva (A. J. Ferreira da) — Toxicologia. Besumo do caso medico-legal-Gonçalves. (Porto). 
Erro pharmaceutico. Estrvchnina em vez de santonina n'uns pós vermífugos. Coimbra, 
folh., 8.° 

Silva (Antonio Joaquim Lopes da) —Bepertorio jurídico portuguez. Tomo IV, V e VI. 
Coimbra, 1890, 1891 e 1892, 3 vol., 8.» 

Silva (Antonio Joaquim Lopes da) — Repertorio jurídico portuguez. Tomo VII até pag. 
278. Coimbra, 1892.8.» y 6 F 6 

Silva (Antonio Maria Henriques da) — Estudo da infecção purulenta. Coimbra, 1890,8.» 
Silva (Antonio Maria Henriques da) —Theses de medicina theorica e pratica, folh., 8.» 
Silva (Joaquim dos Santos e) —Elementos de analvse chimica qualitativa. 3.» edição. 

Coimbra, 1891, 8." 
Silva (Dr. Manuel Dias da) — Collegio dos orphãos de S. Caetano em Coimbra. Coimbra, 

1892, folh., 8.° 
Silva (Manuel Duarte Guimarães Pestana da) — A eleição de Pinhel. Discursos na camara 

dos senhores deputados nas sessões de 9, 10 e 12 de janeiro de 1893. Lisboa, 1893, 
folh., 8.° 

Simões (A. A. da Costa) — Construcções hospitalares (noções geraes e projectos) com 
referencia aos hospitaes da Universidade. Coimbra, 1890, 8.° 

Soares (A. J. N.) — Portugal. A brief account of the building of Leixões harbour. Lisbon, 
1893, folh., 8.° 

Soccorro perpetuo dos mortos. Noticia ácerca d'esta associação. Coimbra, 1890. 
Sociedade de Geographia de Lisboa. índice e catalogos. A Bibliotheca. I Obras impressas. 

Primeiro annexo. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Sousa (A. B. de) — Belatorios ofliciaes ácerca do registo commercial desde a vigência 

do novo codigo até 30 de setembro de 1890 e dos annos judiciaes de 1890-1891 e 
1891-1892. Lisboa, 1893, folh., 8.° 

Sousa (Joaquim Alves de) — Curso de philosophia elementar. 6.a edição augmentada. 
Coimbra, 1890, 8." ' 

Sousa (Joaquim Alves de) — Grammatica elementar da lingua latina. Duodécima edição 
melhorada. Coimbra, 1892, folh., 8.° 

Sousa (Joaquim Alves de) — Curso de themas graduados segundo as regras da gram-
matica elementar da lingua latina. 6.» edição melhorada, Coimbra, 1890, 8.° 

Sousa (Manuel Bento de) — Discurso proferido na Sociedade das sciencias medicas de 
Lisboa em 12 de novembro de 1892 na sessão de homenagem a Antonio Maria Barbosa. 
Lisboa, 1893, 4." 

Sousa (Manuel Gonçalves de) — O esmoler das almas do purgatório. Coimbra, 1892, 8.» 
Soveral (Visconde de) — Apontamentos sobre as antigas relações politicas e commerciaes 

de Portugal com a republica de Veneza. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Supplementos (Tresj ao n.° 8 da Coimbra medica de 1891 e um supplemento ao n.° 9. 

3 folh., 8." 
Supplemento aos n.°! 7, 11, 12 e 19 da Coimbra medica de 1892. 
Synopse dos privilégios concedidos em Portugal desde 1853 até 1884. Lisboa, 1890, 

folh., 4.° 
Synopse dos trabalhos da camara dos dignos pares do reino, durante a legislatura de 

19 de abril de 1890 a 2 de abril de 1892. Lisboa, 1893, folh., 4." 
Tabella da destrinça ou repartição das aguas da Bibeira da Avessada ou do Turbilhão, 

freguezia de Serpms, na conformidade da sentença de 8 de julho e da carta de sen-
tença passada a 8 de agosto de 1828. Coimbra, 1892, 8.° 

Tabella da distribuição da despeza a cargo da administração das caixas geral de depó-
sitos e economica portugueza no exercício de 1893-1894. Folh., 4.° 

Tahella dos funccionarios que podem expedir telegrammas ofliciaes, approvada por de-
creto de 31 de dezembro de 1892. Lisboa, 1893, folh., 8.» 

Tabella geral de objectos de armamento e sobresalentes para os navios da armada. Folh., 
4.° 

Tabella de taxas applicavel aos telegrammas expedidos dos Açores. Lisboa, 1893, folh., 

Tabella dos valores médios das mercadorias nacionaes que foram exportadas no 3." 
trimestre de 1893. 
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Tabellas da discriminação das taxas dos telegrammas internacionaes em francos e réis. 
Lisboa, 1894, folh., 8.» 

Tábuas para a determinação de distancias á terra por meio de duas marcações. Lisboa, 
1892, folh., 8." 

Tavares (J. de Sousa) — Esboço historico da tactica de infanteria. Conferencia militar. 
Coimbra, 1891, folh., 8." 

Teixeira (Dr. F. Gomes). Vide Jornal de Sciencias mathematicas e astronómicas. 
Teixeira (José Pedro) — Sobre as funcções ellipticas. Coimbra, 1890, folh., 8.° 
Termo de contrato para o estabelecimento de um cabo telegrapliico submarino entre 

Portugal e as ilhas dos Açores. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Tramagal (Visconde do) — Breve memoria ácerca do apparecimento e estabelecimento 

dos hespanhoes e portuguezes na America e das aptidões colonisadoras d'estes dois 
povos. Coimbra. 1892, folh., 8.° 

Tristezas (As) — (Tristium) de Ovidio Nasão. Versão em lingua vernacula pelo traductor 
das Satyras e Epistolas de Horácio: 

Livro I, Elegias 4.a, 5.a, 6.a e 7.a 

Livro I, Elegias 8 . \ 9 / , 10.a e 12.a 

Livro II, Elegia única, Livro, III, Livro IV, Livro V. 
União postal universal. Actos assignados em Vienna a 4 de julho de 1891. Lisboa, 1894, 

folh., 4.» ' ' 
Vasconcellos (Dr. Antonio Garcia Ribeiro de) — I Sciencia e Fé. Discurso na Real Ca-

pella da Universidade na festa da Immaculada Conceição a 8 de dezembro de 1887. 
Coimbra, 1890, folh., 8." 

Vasconcellos (Dr. Antonio Garcia Ribeiro de) — I I Realeza de Jesus Christo. Discurso 
na Real Capella da Universidade na festa da Annunciacão da Sanctissima Virgem 
a 25 de março de 1889. Coimbra, 1890, folh.. 8." 

Vasconcellos (Dr. Antonio Garcia Ribeiro de) — III Faculdades de Theologia. Discurso 
pronunciado na Real Capella da Universidade nas exequias de EI-Rei D. João III a 
10 de julho de 1890. Coimbra, 1890, folh., 8.» 

Vasconcellos (Dr. Antonio Garcia Ribeiro de) — Universidade de Coimbra. Programma 
da 3.a cadeira da faculdade de Theologia. Coimbra, 1890, folh., 8.° 

Vasconcellos (Dr. Antonio Garcia Ribeiro de) — Jesus libertador da humanidade. Dis-
curso na Real Capella da Universidade na festa da Purificação da Santíssima Virgem 
a 2 de fevereiro de 1892. Folh., 8.» s 

Vianna (A. R. Gonçalves) — Exposição da pronuncia normal portugueza para uso de 
nacionaes e estrangeiros. Lisboa, 1892, 2 folh., 8.° 

Vidal (C. Delacruz) —Dictionnaire de tous les verbes irréguliers français. 4.ème édition 
Coimbra, 1890, folh., 8.° ^ 

Vidal (Delacruz) — Grammatica franceza. 5.a edição. Coimbra, 1890, 8." 
Viégas (Luiz dos Santos) — Elementos de thermochimica. Coimbra, 1890, 8 0 

Viégas (Luiz dos Santos) — Theses de philosophia natural. Coimbra, 1891, folh., 8." 
Viégas (Luiz dos Santos) — Do methodo em anthropologia. Coimbra, 1892, 8.° 
Viterbo (Sousa) —O mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra. Annotações e documentos 

Coimbra, 1890, folh., 8.° 
Viterbo (Sousa) — Manuel Correia de Montenegro (um corrector de Camões). Coimbra 

1890, folh., 8.° 
Viterbo (Sousa). Vide Jesus (Fray Hernando de). Viterbo (Sousa) —Noticia sobre alguns médicos portuguezes ou que exerceram a sua 

profissão em Portugal. Lisboa, 1893, folh., 8." 
Viterbo (Sousa)—Poesias de auctores portuguezes em livros de escriptores hesnanhoes 

Resenha bibliographica. Coimbra, 1892, 8.° 
Xavier (Augusto Carlos) — A prescripção dos bens da corôa. Coimbra, 1891, folh 8* 
Waldeck (D. Jo. Petri) — Institutiones júris civilis Heineccianae emendatae atque 

reformatae. Editio decima Conimbricensis justa secundam anni 1814 sed correctior 
Conimbricae, 1892, 8.° 

World's Columbian exposition. Engineering congress at Chicago. 1893. Portugal. Con-
tribution of the society of portuguese civil engineers. Descriptive catalogue of the 
collection of álbuns, memoirs and designs exhibited. Lisbon, 1893 8 ° 
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b) Publicações periódicas 

Annaes do Club militar naval. Tomo XXIII—n.° ! 1 a 12, 1893, o.0 ' 1 e 2 de 1894. 
Boletim da Direcção geral de agricultura: 

Quarto anno, n.01 7 a 15. 
5.° anno, n.° 1. 

Boletim militar do ultramar: 
N.°! 2 a 12 de 1893. 
N.° 1 a 4 de 1894. 

Boletim offlcial da direcção superior dos serviços aduaneiros e contribuições indirectas. 
N.°* 1 a 8 de 1893. 
N.°» 1 a 4 de 1894 e indice de 1893. 

Boletim de saúde e hygiene da cidade de Lisboa: 
N.°» 61 e 62 de 1892. 
N.°' 74 a 76 de 1893. 

Boletim da Sociedade Broteriana: 
VII 1889. 
IX 1891. Coimbra, 1889, 1892, 2 vol., 8.» 

Boletim da Sociedade da cruz vermelha, n.°' 8 de 1891 e 9 de 1892, pag. 35 a 106, 1892. 
Boletim da Sociedade de geographia de Lisboa: 

11.» serie, n.°» 5 a 9, 11 e 12. 
12.' serie, n.°" 1, 2, 3 e 4, 5 e 6, 7 a 12. 
n.0 ' 1 a 3 de 1894. 

Boletim telegrapho-postal, n.° 1 de 1894. 
Coimbra Medica. Annos 10.» e 11.°, 1890 e 1891. 
Instituto (0) — N.M 6 a 12 do vol. 39. Coimbra, 8.° 
Jornal de sciencias mathematicas e astronómicas, publicado pelo Dr. F. Gomes Teixeira. 

Vol. IX. Coimbra, 1889, 8.» 
Jornal da Sociedade das sciencias medicas de Lisboa: 

1892, tomo 56, anno 57, n.°' 3 e 4, 11 e 12. 
1893, tomo 57, anno 58, n.»' 1 a 12. 
1894, n.os 1 e 2. 

Ministério dos negocios da fazenda. Boletim offlcial: 
1893, n.°' 9 a 16. 

Ordens da armada, n . " 1 a 14 e 18 a 24 de 1893 e indice e n.°' 1 a 5 de 1894. 
Ordens do circulo aduaneiro do sul. N.° 6 de 1892. 
Ordens do commando geral de ar t i lhem, n 1 a 10, 12 a 14 de 1893. 
Ordens do exercito. N.°* 1 a 33 de 1892 e n.°' 1 a 36 de 1893. 
Revista de Coimbra. N.0 ' 1 a 12. Coimbra, 1891. 
Bevista de legislação e de jurisprudência. Annos 23 e 24. 1890 a 1892. Coimbra, 

2 vol., 8." 
Revista de obras publicas e minas. Anno XXIII, tomo XXIII, n.°» 274 a 276 (1892). 

Anno XXIV, tomo XXIV, n.°» 277 e 278, 283 e 284, 287 e 288 (1893). 
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I I I 

O i r o r t a s 

») Livros © opúsculos 

Abrégé de 1'histoire sainte par demandes et par réponses. (Em francez e em basco, sendo 
feita a traducção em basco por Dithurbide). Bayonne, 1882, 8.° 

Abreu (Adelino de) — Oliveira do Hospital. Traços historico-criticos. Coimbra, 1893, 8.° 
Acta Universitatis Lundensis. Lunds Universitets ars-skrift. Tom. XXIX, 1892-93. Lund, 

1892-93, 2 vol, 4.° 
Actes du congrés international de botanistes, d'horticulteurs, de négociants et de fa-

bricants de produits du règne végétal, tenu á Amsterdam, en 1877, sous le patro-
nage de S. M. le roi des Pavs-Bas. Lude, 1879, 8.° 

Advertências dos meios que õs particulares podem usar para preservar-se da peste. 
2.» edição. Lisboa, 1801, 8." 

Aguiar (Alberto Pereira Pinto d') — As leucomainas e, em especial, importancia das leu-
comainas urinarias na explicação da toxicidade das urinas. Toxicidade d'urinas normaes 
e de tuberculosos. Porto, 189*3, 8.° 

Aguiar (H. Maria d') — Cystites. Dissertação para o acto de licenciatura em medicina. 
Coimbra, 1894, (manuscripta). 

Aita Santu izandu ciradenac conceditutaco Indulgenciac. Tolosan, 1882. 
Albergues (Osi Nocturnos de Lisboa. Relatórios de 1891 e de 1892. Lisboa, 1893, folh, 8." 
Albernaz (M. de F.) — Facilidade de Medicina do Bio de Janeiro. «Carcinoma gástrico». 

These. Bio de Janeiro, 1891, 8.° (4 exemp.) 
Albuquerque (José Victorino de Sousa) — Tactica dos fogos da infanteria. O tiro de in-

fanteria a grandes distancias. Conferencia feita perante a officialidade do regimento 
de infanteria n.° 9, em 6 de dezembro de 1893. Lamego, 1893, folh, 8.° 

Albuquerque (José Victorino de Sousa)—Allocução inaugural recitada no acto de serem 
collocodos na sala da bibliotheca do regimento d'infanteria n.° 9, em 8 de dezembro 
de 1893, os retratos de SS. MM. El-Bei D. Carlos I e Bainha D. Maria Amélia. Porto, 
1893, folh., 8.° 

Alemão (M. da C.) — A Imprensa da Universidade. Exposição ao paiz. I e II. Coimbra, 
1882, 2 folh, 8. 

Almelo (L. van) — Faculdade de Medicina do Bio de Janeiro. «Da doutrina da mu-
dança da posição dos fetos». These. Bio de Janeiro, 8.° 

Alvarenga (P. F. da C.) —Anatomia pathologica e symptomatologia da febre amarella 
em Lisboa no anno de 1837. Lisboa, 1861, 8.° 

Alvarenga (P. F. da Costa) — De la thermosémiologie et thermacologie, analyse de la 
loi thermo-dilTérentielle. ObservationsoriginalestouchantTinfluence de diversmovens 
thérapeutiques sur la température pathologique. Traduit du portugais par J. F. Bar-
bier. Lisbonne, 1872, 8.° 

Alvarenga (P. F. da C.) —Des médications hypothermique et hyperthermique et des 
moyens thérapeutiques qui les remplissent." Lisbonne, 1881, 8."° 

Alvarenga (P. F. da Costa) — Théories de 1'action thérapeutique du tartre stibié dans 
la pneumonie. Lisbonne, 1881, folh, 8.° 

Alves (Augusto Lobo) — Blennorrhagia e urethrometria, Lisboa, 1893, folh, 8." 
Amorezco eta Dolorezco Jesu-Cristoren Pausoac. Tolosan, 1882. 
Andre-Dena Mariaren ilhabethea. Bi garren edizionea. Saltzen da Bayonan, 1853, 



198 B1BLIOTHECA 

Anecdota Oxoniensia. The earliest translation of the Old Testament into the basque 
language (a fragment). Oxford, 1894, 8.° 

Annales du Musée Guimet. Tome vingt-quatrième. Le Zend-Avesta. 
Idem — (Bibliothèque d'études) — Tome deuxième. Mânavava Dharma Castra. Les 

Lois de Manou. Paris, 1893, 2 vol. 8.° 
Annales regiae scientiarum Universitatis Hungaricae Claudiopolitanae Franciseo-Jose-

phinae. Annus scholasticus MDCCCXCH-XCIII. Claudiopoli, 1893, folh., 4.° 
Annali delle Università Toscane. Parte prima. Scienze noologiche. Tomo diciannove-

simo. Pisa, 1893, 4.° 
Annuaire de 1'Université Catholique de Louvain. 1894. Louvain, 12.° 
Annuario da Academia Polytechnica do Porto. Anno lectivo de 1892-1893. Porto, 1893,8.° 
Annuario do Grémio Artístico relativo a 1892-93. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Annuario delia R. Università degli studi di Padova per l'anno scolastico 1892-93, Pa-

dova, 1893, 8.° 
Annuario delia R. Università degli studi di Padova per l'anno scolastico 1893-94. Pa-

dova, 1894. 8.» 
Annuario delia R. Università degli studi di Palermo. Anno scolastico 1893-94, Palermo, 

1894, 8.° 
Annuario delia R. Università di Pisa per 1'anno accademico 1891-92. Pisa, 1892, 8.° 
Anuário de la prensa chilena, publicado por la biblioteca nacional. 1892. Santiago de 

Chile, 1894, 8.» 
Annuario scolastico (Appendice ai') 1888-89 delia R. Università di Parma. Parma, 1889, 

folh., 8.° 
Aragão (A. C. T. de) — Diabruras, santidades e prophecias. Lisboa, 1894, 8.° 
Arana (D. de Barros) — Vida e viagens de Fernão de Magalhães. Traducção do hes-

panhol de Fernando de Magalhães Villas-Boas. Lisboa, 1881. 8.° 
Arana y Goiri (Sabino de) — Biskaya por su independência. Bilbao, 1892, 1 folh., 8.° 
Arana (José Ignacio de) — San Inazio ta bere Eche Santuba. Tolosa-n, 1891-n. 
Aranzabal (D. Eugénio de) — Método prático de enseílar el Castellano á los ninos vas-

congados en las esculas de Viscaya. Bilbao, 1883. 
Ariosto (Lodovico) — La Lena, comedia. Venetia, 1620, folh., 12.° 
Associação dos advogados de Lisboa. Informações acerca do Congresso jurídico de 

Lisboa. Lisboa, 1888, folh. 8.° (8 exemplares.) 
Avisos interessantes sobre mortes apparentes. Lisboa, 1790. folh., 8.° 
Avmonier (E.) — Sommaire des travaux relatifs à í'Indo-Chine pendant la période 

'1886-1891. Folha, 8." 
Aymonier (E.) — The Historv of Tchampa. (The Cvamba of Marco Polo, now Annam 

or Cochim-China). Folh., 8.° 
Azcarate (D. G. de) — Discurso le ído. . . el dia 10 de noviembre de 1893 en el Ateneo 

Cientifico y Literário de Madrid com motivo de la apertura de sus cátedras. Madrid, 
1893, 8.° 

Baena (N. A. R.) — Faculdade de medicina do Rio de Janeiro. «Das conjunctivites.» 
These. Rio de Janeiro, 1891, 8.° (2 exemplares). 

Bai, Pecatu Da Liberalqueriya. (E traducção do livro El Liberalismo es pecado, do padre 
Sarda y Salvany). Bayonrie, 1888. 

Bandeira (J. de S.) — Typos de cálculos náuticos em conformidade com o programma 
do ensino prat|co da 2.a cadeira da Escola Naval, para auxilio do estudo dos alumnos 
do curso de marinha. Lisboa, 1894, (2 exemplares). 

Barbosa (L. P.) — Faculdade de medicina do Rio de Janeiro. «Desordens catameniaes.» 
These. Rio de Janeiro, 1891, 8.° 

Barbosa (F. Y.) — Breve tratado de geometria spherica. Lisboa, 1817, folh., 8.° 
Barral (F. A.) — Noticia sobre o clima do Funchal e sua influencia no tratamento da 

tisica pulmonar. Lisboa, 1854, 8.° 
Barreiros (F. J.) —Memoria sobre os pesos e medidas de Portugal, Hespanha, Ingla-

terra o França, que se empregão nos trabalhos do corpo de engenheiros e da arma 
de artilheria* Lisboa, 1838, 8.° 

Barreiros (F. J.) — Ensaio sobre os princípios geraes de strategia. e de grande taçtica, 
Lisboa, 1837, 8," 
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Barreiros (F. J.) — Princípios geraes de castrametação, applicados ao acampamento 
das tropas portuguezas. Lisboa, 1838, 8.° 

Basset (Bené) — Notice sur les dialectes berberes des Harakta et du Djerid tunisien. 
1892, folh, 8." 

Basset (Bené) — Rapport sur les études berbères, éthiopiennes et arabes. 1887-1891. 
1892, folh.. 8." 

Beauregard (G. M. Ollivier) — On the meaning of the words aonh and uau, left unex-
plained by Chabas, and on their value, etymological, religious, and industrial in the 
funeral rites of ancient Egypt. folh, 8.° 

Bell (Alexander Graham). Vide Gallaudet (Edward MinerJ. 
Bellarmino (B.) — De aeterna felicitate sanctorum, libri quinque. Venetiis, 1746, 8.° 
Bellarmino (R.) — De septem verbis a Christo in cruce prolatis, libri duo. Venetiis, 

1746, 8.° 
Bellarmino (R.) — De gemítu columbae, sive de bono lacrymarum, libri tres. Venetiis, 

1746, 8.° 
Bereibohm (Dr. Julius) — Entwurf einer neuen Integralrechnung auf Grund der Poten-

zial-Logarithmal-und Numeralrechnung. Zweites Heft. Die irrationalen, exponen-
tiellen, logarithmischen und cyclometrischen Integrale. Leipzig, 1893, folh, 8.° 

Bettencourt (Annibal) — B. tvphico e B. coli. Um novo argumento a favor da sua iden-
tidade. Lisboa, 1893, folh, 8.» 

Bettencourt (Manuel V. de) —Breves considerações sobre a splenectomia. Lisboa, 
folh, S.-

Bianco (S. lo) — Methodos usados na estação zoologica de Nápoles para a conservaçao 
dos animaes marinhos. Lisboa, 1893, folh, 8.° 

Bibiotheca Dõllingeriana. Katalog der Bibliothek des verstorbenen kgl. Universitãts-
professors J. J. .1. von Dõllinger. Miinchen, 1893, 8.° 

Bilderdijk (M. W. V. S.) — Over het rechtskarakter van de making van het beschik-
baar deel eener nalatenschap. Amersfoort, 1892, 8." 

Birra (Manoel Bernardo) — Os grânulos dosimetricos de Ch. Chanteaud. Treplica ao 
sr. Dr. Oliveira Castro. Porto, 1893, folh, 8.° 

Bocarro (A.)—Década 13 da historia da índia. Parte I e II. Lisboa, 1870 e 1876, 
2 vol, 8." 

Boeije (B. Schuurbeque)—Eenige Beschouwingen betrelfende valschheid in Geschriften. 
Utrecht, 1890, folh, 8.° 

Bombarda (M.) — Contribuição para o estudo dos microcephalos. Lisboa, 1894, 4."' 
Bombarda (M.) — Traços de physiologia geral e de anatomia dos tecidos. Lisboa, 

1891, 8.° 
Bourzeix (P.) — La Bépublique de Libéria. Paris, 1887, folh, 8.° 
Braga (Th.) — Historia da Universidade de Coimbra nas suas relações com a instrucção 

publica portugueza. Tomo I. 1289 a 1555. Lisboa, 1892, 8." 
Branco (Manoel Antonio) — Algumas palavras sobre resecção do cotovello. Lisboa 

folh, 8.° 
Breve relação da embaixada que o patriarcha D. João Bermudez trouxe do imperador 

da Ethiopia chamado vulgarmente Preste João, dirigida a El-Bei D. Sebastião. Lisboa, 
1873, 8." 

Brito (Francisco d'Assis) — A tracheiotomia no tratamento do garrotilho. Lisboa, 1893, 
folh, 8.» 

Bureau of Education. Circular of information no. 4, 1893. Abnormal Man, being essays 
on education and crime and related subjects with digests of literature and a biblio-
graphy. By Arthur Macdonal. Washington, 1893, 8.° 

Burnay (E.) — Elogio historico do Dr. Agostinho Vicente Lourenço. Lisboa, 1893, 
folh, 4.° 

Camara municipal de Coimbra. Conflicto com a Associação humanitaria dos bombeiros 
voluntários de Coimbra. Coimbra, 1891, 8.° 

Canto (Ernesto do) — Centenario do Infante D. Henrique 1394-1894. folh, 8 ° 
Canto (Ernesto do) — Quem deu o nome ao Labrador? Ponta Delgada. 1894, folh, 

4 ° 
Capanago (Martin Ochoa) — Capanagaren Dotrinea. (E a traducção em basco da Ex-
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posicion breve de la doctrina Cristiana de Geronimo de Ripalda da edição de Bilbao 
de 1656). Vizeu, 1893. v 

Cardoso (Arthur Augusto da Fonseca) — Nota sobre uma estacão chelleana no Valle 
d'Alcantara. 1893, folh, 8." 

Cartas de AfTonso de Albuquerque seguidas de documentos que as elucidam, publicadas 
de ordem da classe de sciencias moraes, politicas e bellas-lettras da Academia Beal 
das Sciencias de Lisboa e sob a direccão de Ravmundo Antonio de Bulhão Pato. 
Tomo I. Lisboa, 1884, 4.° 

Carvalho (B. D. de) — Arithmetica elementar. Decima edição. Coimbra, 1894, 8.° 
(2 exemplares). 

Carvalho (B. D. de) — Collecção de problemas de arithmetica e systema métrico de-
cimal. Quinta edição. Coimbra, 1894, 8.° (2 exemplares). 

Caso (O) medico-legal Urbino de Freitas, por Agostinho Antonio do Souto, Joaquim 
Pinto de Azevedo, Manoel Bodrigues da Silva Pinto, Antonio Joaquim Ferreira da 
Silva, 2." edição portugueza, melhorada e accrescentada. Porto, 1893, 8.° 

Castilho (A. M. de) — Etudes historico-géographiques. Seconde étude sur les colonnes 
ou monuments commémoratifs des découvertes portugaises en Afrique. Lisbonne. 
1870, 8.» 

Castillo (D. A. Canovas dei) — Discurso leido el dia 6 de Noviembre de 1889 en el 
Ateneo Cientifico y Literário de Madrid con motivo de la apertura de sus cátedras. 
Madrid, 1889, folh, 8.° 

Castro (D. João de)—Boteiro de Lisboa a Goa. Annotado por João d'Andrade Corvo. 
Lisboa, 1882, 8.° 

Castro (Oliveira} — Formulário de therapeutica moderna. Porto, 1893, 8." 
Castro (Oliveira) — Additamento ao Formulário de therapeutica moderna. Porto, 1893, 

folh, 8.° 
Commemoracão do descobrimento da America, Catalogo da seccão marítima portugueza 

na exposição de Madrid de 1892. Lisboa, 1892, folh.. 8.° 
Catalogue of scientific papers (1874-1883). Compiled bv the Boval Societv of London. 

Vol. IX. London, 1891, 4." . . . 
Catalogus der boeken waarmede de bibliotheek der hoogeschool te Utrecht van 1855 

tot 1870 vermeerderd is. A-L e M-Z. Utrecht, 1876 e 1879. 2 vol, 8." 
Centenario do descobrimento da America. Memorias da Commissão Portugueza. Lisboa, 

1892, 4.° 
Chaby (Cláudio) — Synopse das consultas do extincto conselho de guerra. Volume VIII 

Lisboa, 1892, 4." 
Chagas (M. P.) — Os descobrimentos portuguezes e os de Colombo. Lisboa, 1892, 8.° 
ChofTat (Paul) — Description de la faune jurassique du Portugal. Classe des Céphalo-

podes. Première série: Ammonites du Lusitanien de la contrée de Torres-Vedras 
Lisbonne, 1893, 4.» 

Choflat (Paul) — Commission des travaux géologiques du Portugal. Étude géologique 
du tunnel du Rocio. Contribution à la connaissance du sous-sol de Lisbonne^Lisbonne 
1889, 4.° 

Chronik derkoniglichen Albertus-Universitat zu Konigsberg i. Pr. fiir das Studien-und 
Etatsjahr 1892-93. Konigsberg, 1893, folh, 8.» 

Chronik derkoniglichen Albertus-Universitat zu Konigsberg i. Pr. fiir das Studien und 
Etatsjahr 1893 94. Konigsberg, 1894, folh, 8.° 

Coelho (Duarte Pinto) — A proposito d u m caso de laminectomia. Sua applicação ás 
fracturas vertebraes dorso-lombares. Lisboa, 1893, folh, 8." 

Coelho (José Bamos) — Thomaz Blanc, traços biograpliicos. Lisboa, 1893, folh, 8.° 
Collecção de opusculos reimpressos relativos á historia das navegações, viagens e 

conquistas dos portuguezes. Tomo I. Lisboa, 1875, 8.° 
CollectaneaFriburgensia. Commentationes academicae Universitatis FriburgensisHelvet. 

fasciculus I. Die Correspondenz von Alfonso und Girolamo Casati, von Heinrich 
Beinhardt. Friburgi Helvetioruin, 1894, 4.° 

Collège de France. Programme des cours du second semestre 1894. Folh, 8.° 
Commemoração do descobrimento da America. Elenco dos livros, mappas, e tc , enviados 

á secção portugueza da exposição de Madrid. Lisboa, 1892, folh, 8." 
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Concina (F. D.) — Theologia Christiana doematico-moralis. Editio secunda. Romae, 1755, 
10 vol., 8.° 

Concina (F. D.) — Ad theologiara christianam dogmatico-moralem apparatus. Editio 
secunda. Romae, 1755, 2 vol., 8.° 

Conferencias celebradas na Academia Real das Sciencias de Lisboa acerca dos desco-
brimentos e colonisações dos portuguezes na Africa (1877-1880). Lisboa, 1892, 8.° 

Contributiones ad floram cryptogamicam lusitanicam. Enumeratio methodica algarum, 
lichenum, et fungorum herbarii praecipue Horti Begii bot. Universitatis Conim-
bricensis. Conimbricae, 1880, folh., 8.° 

Constitutiones canonicorum regularium Congregationis Sanctae Crucis Collimbriensis. 
Olisipone, 1784, 8.° 

Correia (G.) —Lendas da índia. Livro quarto, tomo IV, parte II. Lisboa, 1866, 4.° 
Cortes de Lisboa dos annos de 1697 e 1698. Congresso da nobreza. Lisboa. 1824, 4.° 
Corvo (J. d'A.) —Estudos sobre as províncias ultramarinas. Lisboa, 1883-1887, 4 vol., 

8 ° 
Costa (R. F. da) — Princípios de musica ou exposição methodica das doutrinas da sua 

composicão e execucão. Lisboa, 1820 e 1824. 2 vol., 8." 
Coutinho (X. X. P.) — Curso de silvicultura. Lisboa, 1886 e 87, 2 vol., 8.° 
Croce (Giulio Cesaro) — La Farinella, Inganno piacevole, comedia. Bologna, folh., 12.° 
Cruz (F. I. dos Santos) — Memoria sobre os differentes meios de. atalhar os incêndios, 

de salvar as pessoas, e os objectos d'elles ameaçados, e dè os prevenir quanto 
possível. Lisboa, 1850, 8.° 

Cunha (E. G. da) — Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. «Da Hereditariedade». 
These. Rio de Janeiro, 1891. 8.° 

Cunha (José Germano da) — Jornalismo do districto de Castello Branco. Resenha 
histórica. Fundão, 1893, folh., 4.° 

Damè (F.) —Nouveau dictionnaire roumain-français. Premier volume. Bucarest, 1894, 
8." 

Derecha (La). Diário democrático, i n centenário de la terminaeión de las obras de 
la Universidad de Zaragoza, 1593. Inauguración dei edifício destinado á Facultades 
de Medicina v Ciências" 1893. Zaragoza, 18 de Outubro de 1893. 

Det kongelige nórske Frederiks Uni versitets aarsberetning for budgetterminen 1891-1892 
samt universitets matrikul for 1892. Christiania, 1893, 8.° 

Diário Mercantil, aiío IV, n.° 1198. Barcelona, 1890. 
Diário de Cadiz, ano 28, febrero de 1894. 
Diosy (A.) — Yamato Damaschi-i, the spirit of old Japan. folh., 8.° 
Direcção para o curativo da cholera-morbus no primeiro periodo, ou de invasão, a fim 

de embaraçar o seu andamento para o segundo periodo, ou de cholera confirmada. 
Lisboa, 1893, folh. 11" 

Discursos leídos ante la Beal Academia de ciências exactas, físicas v naturales en la 
recepción pública dei ex.mo sr. Acisclo Fernandez Valin. Madrid, 1893, 8." 

Documentos (alguns) do Archivo Nacional da Torre do Tombo ácerca das navegações 
e conquistas portuguezas, publicados por ordem do governo de Sua Magestade Fi-
delíssima ao celebrar-se a commemoração quadrieentenaria do descobrimento da Ame-
rica. Lisboa, 1892. 4.° 

Documentos remettidos da índia ou livros das monções publicados de ordem da classe 
de sciencias moraes, politicas e bellas-lettras da Academia Beal das Sciencias de Lis-
boa e sob a direcção de Ravmundo Antonio de Rulhão Pato. Tomos I a IV. Lisboa, 
1880 e 1893. 4 vol., 4." 

Dodgson (Edward Spencer) — The Basque Verb found and defined. Alençon, 1893. 
Dodgson (Edward Spencer) — Ftude sur la langue Euskara. Extrait du Bulletin de la 

Société Rarnond, Bagnères de Bigorre, 1893. 
Eboli (J.) — Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. «Pvohemia». These. Rio de Ja-
, neiro, 1878, 8." 

École de chirureie dentaire et dispensaire dentaire de Paris. Quatorzième circulaire 
annuelle. Anuée scolaire 1893-1894. Paris, 1893, folh., 8.° 

Egidy's (M. von) — Einiges Christenthum. Hohemberg, 8.° (2 exemplares). 
Ensaio sobre minas militares, 



502 BlBLIOTHECA 

Eskualdun Gazetaren Almanaka 1894 t"ren Urtheko. Baionan, 1893. 
Eskualduna. Journal basque-français hebdomadaire. 1892-1893. 
Espanca (J. J. da B.) — Compendio de noticias de Villa Viçosa, concelho da província 

do Alemtejo e reino de Portugal. Redondo, 1892, 8.° 
Estatística criminal e disciplinar do exercito, relativa ao anno de 1892. Lisboa, 1893, 

8.° 
Exposição de trabalhos jurídicos no Rio de Janeiro, promovida pelo Instituto da ordem 

dos advogados brazileiros. Instrucções regulamentares e programma. Rio de Janeiro, 
1892, folh., 8.» 

Facultés catholiques de Lvon, antérieurement Université Catholique. Assemblée Géné-
rale des évêques et séance solemnelle de rentrée le mardi IS Novembre 1892. Lvon, 
1892, folh, 8.° 

Facultés Catholiques de Lyon, antérieurement Université Catholique. Assemblée géné-
rale des évéques et séance solennelle de rentrée du 15 Novembre 1893. Lyon, 1893. 
folh, 8.° 

Felicíssimo (João) —Kistos dermoides bregmaticos. Lisboa, 1893, folh, 8.° 
Fernandes (Antonio Caldeira) —Pathogenia dos tumores malignos. Lisboa, 1893, folh., 

8.° 
Fero (J.) — In sacrosanctum Jesu Christi evangelium secundum Matthaeum commen-

tariorum libri quatuor, Lugduni, 1562, 8.° 
Ferreira (Scipião) — A vida (reflexões), Lisboa, 1893, 8.° 
Fomento vinícola. Decreto de 29 de janeiro de 1894, determinando diversas providen-

cias para a melhor e maior producção dos vinhos nacionaes e promover o seu com-
mercio no estrangeiro. Lisboa, 1894, folh, 8.° (3 exemplares). 

Fonseca (Joaquim Raymundo dal — Breve estudo sobre o tétano (Bacteriologia e tra-
tamento antitoxico)". Lisboa, 8.° 

Fõrelásningar och õfningar vid kongl. Universitetet i Upsala hõst-terminen 1893. Upsala, 
1893, folh, 8.° 

Foulché-Delbose (B.) — Abrégé de grammaire portugaise. Paris, 1894, 8.° 
Franco (F. de M.) — Elementos de hygiene, ou dictames theoreticos e práticos para 

conservar a saúde e prolongar a vida. Terceira edição. Lisboa, 1823, 8.° 
Freitas (Eduardo Augusto Soares de) — As endometrites. Dissertação inaugural apre-

sentada á Eschola Medico-Cirurgica do Porto. Porto, 1893, 8.° 
Galileo Galilei — Le Opere. Edizione nazionale sotto gli auspicii di sua Maestà il Re 

d'Italia. Volume IV. Firenze, 1894, 4.° 
Gallaudet (Ed. M.) and Graham Bell (A.) — Education of deaf children. Washington, 

D. C. 1892, 4.° 
Garrita y Onandia (Balbino de) — I H S Escabidea Birauen Kitugarriraco. Tolosan, 1892. 
Garrita y Onandia (Balbino de) — Birgina Guztiz Santiari Erregua. Tolosa, 1891. 
Garibaldi (Pier Maria) — Contribuzione alia climatologia di Génova. Temperatura e 

pioggia nel sessantennio 1833-92. Génova, 1893, folh, 8." 
Glasgow (The) University Calendar for the vear 1892-93. Glasgow, 1892, 8.° 
Glasgow (The) University Calendar for the year 1893-94. Glasgow, 1893, 8.° 
Goh (Daigoro) — The gròwing importance õf the japanese language to the nations of 

the west. Folh, 8.° 
Gomes (B. A.) — O esgoto, a limpeza e o abastecimento das aguas em Lisboa, Lisboa, 

1871, 8.° 
Gomez (D. E. Ribera y) — Instituto Provincial de Valencia. Memoria dei curso de 1890 

a 1891. Valencia, 1893, folh. 8." 
Gracias (J. A. Ismael) — Bibliotheca publica de Nova Goa. Relatorio do anno economico 

de 1892 a 1893. Nova Goa, 1893, folh, 8.» 
Grieg (James A.) — Den norske nordhavs-expedition 1876-1878. XXII. Zoologie. 

Ophiuroidea. Christiania, 1893, foi. 
GrifTith (Alexander) — The Cvcle Calendar (C. C.); or, 128 years cycle system of 

measuring time. London, 1892, fol.° 8.° 
Grimm (Arno) — Ueber di baskische Sprache und Sprachforschung. Allgemeiner Teil. 

Breslau 1884, folh.. 8.° 
Grimme (Hubert) — Collectanea Friburgensia. Coimnentationes academiçae Universita-
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tis Friburgensis Helvet. Fasciculus II. Der Strophenbau in den Gedichten Ephraems 
des Syrers mit einem Anhange íiber den Zusammenhang zwischen syrischer und 
byzaritinischer Hyranenforai. Friburgi Helvetiorum, 1893, 4.° 

Guimarães (B.) — O vigésimo segundo congresso da associação franceza para o adian-
tamento das sciencias, realisado na cidade de Besançon em 1893. Belatorio apresen-
tado á Academia Beal das Sciencias. Lisboa, 1893, 8.° 

Haan (J. D. Bierens d e ) — D e Beteekenis van Shaftesbury in de engelsche ethiek. 
Utrecht, 1891, 8.» 

Hackel (E.) — Catalogue raisonné des graminées du Portugal. Coimbre, 1880, folh., 
8.° 

Hang (H.) — Vergleichende Erdkunde und alttestamentliche geographische Weltge-
schichte. Test-Ileft; Karten Heft. Gotha, 1894, 2 folh., 8.» 

Hannemann (Karl) — Prolegomena zur baskischen oder kantabrischen Sprache. Lei-
pzig, 1884, folh. 8.» 

Hernandez (Fr. A.) — Carta dei Emmo. Sr. Cardenal Bampolla al Excmo. é Illmo. Senor 
Arzobispo-Obispo de Madrid-Alcalá y panegírico de Santo Tomás de Aquino. Madrid, 
1894, folh., 8.° 

Hippolito de Seneca e Fedra de Bacine com a traducçao em portuguez. Lisboa, 1813, 
8.° 

Historia e memorias da Academia Beal das Sciencias de Lisboa. Tomo XI, part. I. 
Lisboa, 1831, 8.° 

Historia e memorias da Academia Beal das Sciencias de Lisboa, classe de sciencias 
moraes, politicas e bellas letras: nova serie, tomo IV, part. II. 

Idem, tomo V, part. I e II. 
Idem, tomo VI, part. I e II. Lisboa, 1877, 79, 82, 8o e 92, 5 vol., 4." 

Historia popular da Bainha Santa Isabel, Protectora de Coimbra. Coimbra, 1892, 12.* 
Horta (J. M. da P.) — Conferencia ácerca da circulação da matéria, feita na Academia 

Beal das Sciencias de Lisboa. Lisboa, 1886, folh., 8. 
Horta (J. M. da P.) — Conferencia ácerca dos infinitamente pequenos, feita na Acade-

mia Beal das Sciencias de Lisboa. Lisboa, 1884, folh., 8.° 
Horta (J. M. da P . )—Estado e critica do nosso ensino official. Lisboa, 1881, folh., 

8.° 
Horta (F. P.) — Estudo elementar dos determinantes, seguido de uma parte comple-

mentar relativa, principalmente, aos determinantes funccionaes. Lisboa, 1889, 8.° 
Huart (M. Cl.) — Sommaire des études turquês, pendant la période 1886-1891. 1893 

folh., 8." 
Ibarra (Don F. L. de) — Discurso leido en Ia solemne apertura dei curso académico de 

1893 a 1894 en la Universidad Literaria de Granada. Granada, 1893, folh., 4.° 
Imperial (The) and asiatic quarterlv review and oriental and colonial record. Julv, 1893, 

folh., 8." 
Index lectionum in Begia Academia Albertina per aestatem anni MDCCCLXXXXII a 

die XX m. aprilis habendarum. Begimontii, folh., 8.° 
Index lectionum in Begia Academia Albertina per hiemem anni MDCCCLXXXXIII/ 

LXXXXIV a die XV m. octobris habendarum. Regimontii, folh. 4.° 
Index lectionum in Regia Academia Albertina per aestatem anni MDCCCLXXXXIV a 

die XVI m. aprilis habendarum. Begimontii, folh., 4.° 
Index lectionum quae in Universitate Friburgensi permenses aestivos anni MDCCCXCIV 

inde a die XVII aprilis usque ad diem XXXI julii habebuntur. Friburgi Helvetio-
rum, 1894, folh., 8.° 

Index scholarum in Universitate Begia Fredericiana centesimo sexagesimo ejus semes-
tri (I semestri anni MDCCCXCIII) habendarum. Christianiae, 1893, folh., 8.° 

Index scholarum publice et privatim in Academia Geórgia Augusta per semestre hiber-
num a die XV m. octobris a. MDCCCXCII usque ad XV m. martii a. MDCCCXCIII 
habendarum. Gottingae, folh., 4.° 

Index scholarum publice et privatim in Academia Geórgia Augusta per semestre 
hibernum a d. XVI m. octobris a. MDCCCLXXXXIII usque ad d. XV m. martii a. 
MDCCCLXXXXIV habendarum. Gottingae, folh., 8.» 

Index scholarum publice et privatim ii» Academia Geórgia Augusta per semestre ae§< 
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tivum a d. XVI aprilis usque ad d. V im. augusti a. MDCCCLXXXXIVhabendarum. 
Gottingae, folh, 8.° 

Instituto Provincial de Valencia. Memoria dei curso de 1891 á 1892. Valencia, 1894, 
folh, 8." 

Jardim (Luiz), Conde de Valenças— Arbitragem internacional. Memoria que o auctor 
apresentou e discutiu no Congresso jurídico de Madrid, celebrado em novembro de 
1892, pelo quarto centenário de Christovão Colombo. 2.a edição. Lisboa, 1893, 8." 
(2 exemplares.) 

Jardim (Luiz). Vide Albergues nocturnos. 
Jahrbuch der k. k. Universitat Wien fiir das Studienjahr 1892/93. Wien. 1893, 8.° 
Jahresbericht der kõniglichen technischen Hochschule in Stuttgart fúr das Studienjahr 

1892-93. Stuttgart, 1893, folh, 4.° 
Joannateguy (A. B.) — Bihotz sacratuaren hilabetheco escu-liburua. Bayonan, 1894, 

12.° 
Jubilé de M. Hermite. (24 décembre) Paris, 1893, 8.° 
Kjerulf (Dr. Th.) — Beskrivelse af en raekke norske bergarter. Kristiania, 1892, 4.° 
Labrós (F. de S. M. J.) — L'Excursionisme Catalã, Barcelona, 1894, folh, 8.° 
Lapa (J. J. F.) — Chimica agrícola ou estudo analytico dos terrenos, das plantas e dos 

estrumes. Lisboa, 1875, 8.° 
Lapa (J. J. F.) — Technologia rural ou artes chimicas, agricolo-florestaes. Primeira e 

segunda parte. Lisboa, 1885 e 1879, 2 vol, 8.° 
Latino Coelho (J. M.) — Panegyrico de Luiz de Camões. Lisboa, 1880, folh, 8.° 
Legrelle (A.) — La mission de M. de Bébanac à Madrid et la mort de Marie-Louise, reine 

d'Espagne (1688-1689). Paris, 1894, 8.» 
Lehmann. Vide Egidy's. 
Libéria, 1847-1893. Folh, 8.° 
Ligoride. Vide Uriaste. 
Limpo (M. do E. S.) — Princípios de tactica naval. Lisboa, 1797, 12.° 
Lisboa Júnior (A. P. de O.)—Faculdade de Medicina do Bio de Janeiro. «Tratamento 

cirúrgico do empyema». These. Bio de Janeiro, 1891, 8.° 
Lisboa (V. J. de T.)"—Faculdade de Medicina do Bio de Janeiro. «Estudo clinico dos 

tumores malignos da lingua». These. Bio de Janeiro 1891, 8.° 
Loiseau (Arthur) — L'apparation d'Ourique (1139). (Légende portugaise). Amiens, 1881, 

folh, 8.° 
Lopes (Francisco Justiniano) — Breves considerações sobre a importancia da sutura 

óssea no tratamento das fracturas da rotula. Lisboa, 1893, folh, 8." 
Lopes (F. de Assis). Vide Schaefer (Henrique). 
Luarcac (Gabriel Menendez de) — Aita Gaspar Astete-en cristianan doctrinia, Bilbon, 

1891. 
Lubin (David.) — A novel proposition revolutionizing the distribution of wealth. Farm 

products moved as mail matter at a uniform rate for ali distances. Sacramento, 1893, 
folh, 8.° (3 exemplares.) 

Macdonald (Arthur). Vide Bureau of Education. 
Macfarlane (A.) —On the definitions of the trigonometric functions. Boston, folh, 

8.» 
Machado (Achilles). Vide Machado (V) 
Machado (V.) — Chimica geral e analyse chimica. Lisboa, 1892, 2 vol, 8.° 
Manual para uso dos senhores deputados da nação portugueza. Lisboa. 1892, 8." 
Mascarenhas (F. de A.) — Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. «Processos mo-

dernos para cura radical das hérnias.» These. Rio de Janeiro, 1891, 8.° 
Mataro (A. R.) — Apuntes. Historia de varias curaciones de tuberculosis y de câncer. 

Gracia, 1893, 8.° (2 exemplares). 
Mattoso (F. de Q. C.) —Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. «Estudo da lepatite 

suppurada.» Dissertação e these. Rio de Janeiro, 1891, 8." 
Melbourne (The) University calendar. 1894. Melbourne, 1893, 8 ° 
Mémoire de l'Academie des Sciences, Arts et Belles-Lettres de Dijon. Quatríème série 

— Tome III. Année 1892. Dijon, 1892, 8.° 
Memoirs of the National Academy of Sciences. Vol, V, Vashington, 1891, 4," 
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Memoirs of the National Academy of Sciences. Vol. VI, Vashington, 1893, 8." 
Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, classe de sciencias mathema-

ticas, physicas e naturaes: 
Nova serie, tomo III, parte II. 
Idem, tomo IV, partes I e II. 
Idem, tomo V, partes I e II. 
Idem, tomo VI, partes I e II. Lisboa, 1865, 67, 70, 73, 78, 81 e 87, 7 vol., 4." 

Mendes Leal (J. da S) — Corpo diplomático portuguez, contendo os actos e relações 
politicas e diplomáticas de Portugal com as diversas potencias do mundo desde o 
século XVI até os nossos dias. 

Tomos IX e X. Lisboa, 1886 e l891, 2 vol., 4." 
Mens (D. II. J. van) —Eenige opmerkingen over afwezigherd. Utrecht, 1892, 8.° 
Meijer (J. J.) — Aperçu des études philologiques des langues malaises pendant les 

années 1886-1891. folh., 8." 
Millard (I. E.) — Lucani sententia de deis et fato. Traiecti ad Rhenum, 1891, 8.° 
Mistério Gozozcoac Dolorezcoac eta Gloriazcoac. Azpeitian, 1892. 
Mittheilungen aus der medicinischen Facultat der kaiserlick-Japanischen Universitãt. 

Band II, No I. Tokio, 1893, 4.° 
Moguel ta Urquiza iD. Juan Antonio) — Confesino ona edo ceimbat gauzac lagundu 

biar deutseen confesinuari ondo eguina izateco. Tolosan, 1884, 8.° 
Molière — O Misanthropo. Versão libérrima de Castilho. Lisboa, 1874, 8.° 
Molière — O Doente de scisma. Traducção de Castilho. Lisboa, 1878, 8.° 
Monteiro (A. A.) — Annaes do notariado portuguez. Vol. I. 
Montenegro (A. P. de Miranda) — Annullação de sentença passada em julgado. Codigo 

do processo civil, artigos 148 a 130. Dissertação para" o acto de licenciatura na Fa-
culdade de Direito. Coimbra, 1893 (manuscripta) 

Montet (E.) —Aperçu des progrès accomplis depuis 1886 dans le champ des études 
orientales: branches hóbraique et araméenne. 1893, folh., 8.° 

Neue Annalen der k. Sternwarte in Bogenhansen bei Munchen. Band II. Míinchen 
1891, 4." 

Neves (Luiz Tedeschi Corrêa) — Tratamento cirúrgico da peritonite. Lisboa, folh., 

Nobre (Francisco Ribeiro) — Tratado de chimica elementar. Porto, 1893 8 0 

Notice sur la République Argentine. Lille, 1889, folh., 8.° 
Novos (Os). N.os 1.° e 2.° 
Nunes (A. E., Arcebispo de Évora) — Institutiones theologiae fundamentalis. Secundis 

curis auctoris. Conimbricae, 1893, 8.° 
Observações meteorologicas feitas no Observatario meteorologico e magnético da Uni-

versidade de Coimbra no anno de 1892. Coimbra, 1893, 4.» 
Õffentliche Vorlesungen an der K. K. Universitãt zu Wien im Sommer-Semester 1893-

Wien, 1893, folh., 8.° 

Õffentliche Vorlesungen an der K. K. Universitãt zu Wien im Winter-Semester 1893/94 
wien, io«70j o.° 

Oliveira (A. J. d') — Traços e notas. Miscellanea de artigos sobre politica portugueza. 
Montemor-o-Novo, 1894, 8.° 

Oliveira (E. de) — Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. «Do hvpnotismo e da 
suggestao com applicação á tocologia.» These. Rio de Janeiro, 1890 "80 

Oliveira (Eduardo Freire de) — Elementos para a historia do município de Lisboa. 
Folhas 3a a 40 do tomo VI, e folha 1 a 18 do tomo VII. 

Oliveira (Manuel N. d') — Contribuição para o estudo da cirurgia craneo-cerebral Ques-
tões de diagnostico e tratamento dos tumores cerebraes. Lisboa folh 8 0 

Orçamento da receita e despeza da Santa Casa da Misericórdia da cidade de Coimbra 
para o anno economico de 1893 a 1894. Coimbra. 1893, folh, 4 ° 

Ordnung der Vorlesungen an der k. k. deutschen Carl-Ferdinands-Universitát zu Pr a " 
im Sommer-Semester 1894. Pra<?, folh., 8.° 

Padroado (0) portuguez no oriente. Prelecção feita na 13.» cadeira da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra, por um alumno da mesma Faculdade, natural 
de Goa. Bombaim, 1893, folh., 8.» ' 
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Paiva Manso (Visconde de) — Historia do Congo. Obra posthuma (Documentos). Lisboa, 
1877. 8." 

Palhinha (Ruy Telles) — Polarisação galvanica. Dissertação para o acto de licenciatura 
na Faculdade de Philosophia. Coimbra, 1893 (manuscripta). 

Palude (P. a) —Enarrat ionum evangelicarum thesaurus novus. Lugduni, 1361, 8.° 
Parecer apresentado á Academia Beal das Sciencias de Lisboa sobre a reforma ortho-

graphica proposta pela commissão da cidade do Porto. Lisboa, 1879, folh.. 8.° 
Patacho (Emília)—Algumas palavras sobre suppurações pélvicas. Lisboa, 1893, folh., 8.° 
Pela patria. Contribuições para o engrandecimento da patria portugueza, colligidas 

pelo Centro Commercial do Porto em commemoração do centenário do Infante 
D. Henrique. Porto, 1894, 4.° 

Peregrinacion á Nstra Sefiora de Guadalupe por la Asociacion de Obreros Catolicos 
de San Sebastian. 30 de Mayo de 1889. (Contém hymnos em dialecto guipuzcoano). 
San Sebastian, 1889. 

Pereira (Duarte Pacheco) — Esmeraldo de situ orbis, p o r . . . Edição commemorativa 
da descoberta da America por Christovão Colombo no seu quarto centenário, sob a 
direcção de Raphael Eduardo de Azevedo Basto, conservador do Beal Archivo da 
Torre do Tombo, membro da commissão Colombina, Lisboa, 1892, 4.° 

Pereira (Julio Cesar) — A gastrectomia no tratamento do cancro no estomago. Lisboa, 
1893, folh,, 8.° 

Pereira-Caldas — Francisco Lopes, poeta lisbonense em aura popular na epocha seis-
centista. Folh., 12.° 

Personal-Verzeichniss der Universitàt Leipzig fur das Sommer-Semester 1893. No. 
CXXIII. Leipzig, 8.° 

Personal-Verzeichniss der Universitàt Leipzig fur das Sommer-Semester 1894. No. 
CXXV. Leipzig, folh, 8.° 

Personalstand der kais. kõn. deutschen Carl-Ferdinands-Universitãt in Prag zu Anfang 
des Studien-Jahres 1893-94. Folh, 8.° 

Phimdel — Versos de despedida na recita do 5.° anno jurídico. Coimbra, 1894, folh, 8." 
Pope (A.) — The works. Vol. V. London. 1733, 8.° 
Porto (A. A. da S.) — Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. «Papel do systema 

nervoso na producção, distribuição e forma das dermatoses.» These. Rio de Janeiro, 
1890, 8.° 

Portugaliae monumenta histórica. Inquisitiones, volumen I, fasciculus I & II, III. Oli-
sipone, 1888 e 1891, 2 vol, 4.» 

Possolio (A.) — Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. «Estudo clinico das fracturas 
expostas.» These. Rio de Janeiro, 1891, 8.° (4 exemplares). 

Preces e louvores dedicados á Rainha Santa Isabel, protectora de Coimbra, em cada 
um dos dias de sua novena e oitavario. Coimbra, 1892, 12." 

Processo de denuncia em que é denunciado o Dr. Manoel da Costa Alemão e denun-
ciante o B." Manoel Paes de Figueiredo Moraes. Coimbra, 1876, folh, 8.° 

Programm der k. k. deutschen teclinischen Hochschule in Prag fur das Studienjahr 
1892-93. Prag, 1892, folh, 8.° 

Programm der kõniglich Wurttemberger technischen Hochschule in Stuttgart fiir das 
Studienjahr 1893-94. Stuttgart, 1893, 8.° 

Protesto da Associação Commercial de Lisboa contra as palavras do senhor Conde do 
Casal Ribeiro proferidas na sessão do dia 8 de Junho de 1893 na camara dos dignos 
pares em desabono da mesma Associação. Lisboa, 1893, folh, 8.° 

Puig (L. M. S. y)—Mariners catalans célebres. Discurs llegit en l'Associació Catala-
nista d'excursions científicas lo dia 28 d'octubre de 1881. Barcelona, 1882, folh, 8.° 
(2 exemplares). 

Quintero (D. V. Suarez) — Memoria acerca dei estado dei Instituto de Badajoz durante 
el curso de 1891 á 1892, leida el dia 1.° de octubre en la solemne apertura dei de 
1892 á 1893. Badajoz, 1892, folh, 8.» 

Quintero (D. V. S.) — Memoria acerca dei Instituto de Badajoz durante el curso de 
1892 á 1893, leida el dia 1." de octubre en la solemne apertura dei de 1893 á 1894. 
Badajoz, 1893, folh, 8.° 

R. lsiituto Orientale. Annuario per 1'anno scolastico 1893-94. Napoli, 1894, folh, 8." 
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R. ístituto di Studi Superiori pratici e de perfezionamento in Firenze. Annuario per 
l'anno aecademico 1893-94. Firenze, 1894, 8.° 

B. Scuola d'Applieazione per gli ingegneri in Torino. Annuario per l'anno scoiastico 
1893-94. Torino, 1894, folh., 8." 

Beal Academia de Jurisprudência y Legislación. Congresso jurídico Ibero-Americano, 
reunido en Madrid el ano 1892. Madrid, 1893, 4.° 

Beal Academia de Jurisprudência y Legislación. Sesión celebrada en honor de la Se-
fíora D. Concepción Arenal el dia 28 de marzo de 1893. Madrid, 1893, folh., 8.° 

Rebello da Silva (L. A.) — Memoria ácerca da vida e escriptos de D. Francisco Mar-
tines de la Bosa. Lisboa, 1862, 8.° 

Reclamações contra as leis da contribuição industrial e sêllo, promulgadas em julho 
de 1893. Lisboa, 1893, folh., 8.° J 

Bedogõrelse fór kongl. Universitetet i Upsala under det akademiska àret 1892-1893 
af Universitetets Bektor. Upsala, 1893, folh., 8.° 

Regia Università di Génova. Observatório meteorologico e magnético di Génova per 
l'anno 1892. Anno LX. Génova, 1893, folh., 4.° 

Regia Università degli studi di Parma. Annuario scoiastico 1892-93. Parma, 1893. 
Regia Università degli studi di Parma. Annuario scoiastico 1893-94. Parma, 1894, 8." 
Regia Università degli studi di Roma. Annuario per l'anno scoiastico 1893-94. Roma, 

1894, 8.° 
R. Università degli Studi di Torino. Annuario accademico per l'anno 1893-94. Torino. 

1894, 8.° ' 
Register of the University of Califórnia. 1892-93. Berkeley, 1893, 8." 
Beinhardt. Vide Collectanea. 
Belatorio da administração da Santa Casa da Misericórdia de Coimbra, na gerencia do 

1." de julho de 1892 até 30 de junho de 1893, pelo provedor Dr. Manuel Dias da 
Silva. Coimbra, 1893, 8.° 

Relatorio e catalogo da exposição industrial portugueza realisada no Museu Industrial 
e Commercial de Lisboa em 28 de julho de 1893. Lisboa, 1893, 8.» (2 exemplares). 

Relatorio da Conferencia de S. Vicente de Paulo de Coimbra. Relativo ao anno de 1886. 
Coimbra, 1887, folh.. 8.° 

Relatorio e contas da Corporação de salvação publica de Coimbra dos annos de 1892 
e 1893. Coimbra, 1894, folh., 8.» 

Relatorio da exposição industrial portugueza em 1891 no Palacio de Crystal Portuense. 
Lisboa, 1893, 8.° 

Relatorio e contas da Santa Casa de Misericórdia de Coimbra do anno de 1891-1892. 
Coimbra, 1892, 8.° 

Relatorio e projecto do regulamento das escolas para praças de pret e da promoção 
aos postos inferiores do exercito, elaborado pela cominissão nomeada na portaria do 
28 de março de 1890 e reorganisada em 16 de maio de 1892. Lisboa, 1893, 8." 

Relatórios de vários cônsules de Portugal: 
Serie de 1890 — dos cônsules em Vigo, Demerara, Nápoles, Berlim, Paizes Baixos, 

Varsóvia. 
Serie de 1891 —dos cônsules em Stockholmo, Odessa (dois), Stettin (tres), Argel, 

Sicilia, Bangkok, Singapura, Tanger. 
Serie de 1892 — dos cônsules em New-Castle, Cadiz, Stettin (dois), Pernambuco, 

Stuttgart, Varsóvia, Odessa (dois exemplares), Barcelona, Bombaim (tres), 
Cantao, Odessa, Goréa, S. Francisco da Califórnia, Paizes Baixos, Antuérpia 
Finlandia (dois), Las Palmas de Gran Canaria. Lisboa. 1892 e 1893, 39 folh 8 0 

Belatorio da Sociedade Portugueza de Beneficencia no Bio de Janeiro, apresentado á 
assemblea geral em 11 de fevereiro de 1894 pelo presidente Conde de Santa Mari-
nha. Rio de Janeiro, 1894, 8.° 

Remédios (J. Mendes dos) — O verdadeiro e o falso sobrenaturalismo-Prophetismo e 
Spiritismo. Dissertação para o acto de licenciatura na Faculdade de Theologia 
Coimbra, 1894 (manuscripta). 

Report (Annual) of the board of regents of the Smithsonian Institution, showin»the ope-
rations, expenditures, and condition of the institution for the vear endin«cJune 30 
1890. Report of the U. S. National Museum. Vashington, 1891, 8." ' 
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Report (Annual) of tlie board ofregents of the Smithsonian Institution, showing the opé-
rations, expenditures, and condition of the institution to July, 1890. Washington, 1891, 
8 . " 

Beport (Annual) of the regents of the Smithsonian Institution. July 1891. Washington, 
1893 8 ° 

Beport of the Commissioner of Education for the year 1884-85. Washington, 1886, 8.° 
Representação dirigida a Sua Magestade El-Rei pelo Conselho escolar do Instituto In-

dustrial e Commercial de Lisboa contra a reforma de 8 de outubro de 1891. Lisboa, 
1892, folh., 8.° (2 exemplares). 

Representação da real confraria da Rainha Santa Isabel, de Coimbra, a Sua Magestade 
El-Rei. Folh, 8.» 

Revisão (A) da lei dos cereaes. Representação dirigida ao governo em 13 de setembro 
de 1893. Lisboa, 1893, 8.° (2 exemplares). 

Rezende Júnior (José Gomes de) — Algumas palavras sobre a resecção da urethra no 
homem. Lisboa, 1893, folh, 8.° 

Ribeiro (C.) — Memorias sobre as minas de carvão dos districtos do Porto e Coimbra, 
e de carvão e ferro do districto de Leiria. Yol. I, parte II. Lisboa, 1858, 8.° 

Ribeiro (C.) — Memoria sobre o grande filão metaílifero que passa ao nascente d'Al-
bergaria-a-Velha e Oliveira d'Azemeis. Lisboa, 1860, folh, 8.° 

Ribeiro (C.) — Memorias sobre as minas de chumbo do S. Miguel d'Ache e Segura no 
concelho de Idanha-a-Nova e Castello da Ribeira das Caldeiras no concelho do Sar-
doal. Lisboa, 1859, folh.. 8.° 

Ribeiro (C.) — Reconhecimento geologico e hydrologico dos terrenos das visinhanças 
de Lisboa com relação ao abastecimento das aguas d'esta cidade. Vol. I, parte I. Lis-
boa, 1857, 8.» 

Ribeiro (C.) — Commissão geologica de Portugal. Estudos geologicos. Descripçao do 
solo quaternario das bacias hydrographicas do Tejo e Sado. 1.° caderno. Lisboa, 
1866, 4." w . , 

Ribeiro (C.) — Commissão geologica de Portugal. Estudos geologicos. Memoria sobre 
o abastecimento de Lisboa com aguas de nascente e aguas de rio. Lisboa, 1867, 4.° 

Ribeiro (J. S.) — Historia dos estabelecimentos scientificos, litterarios e artísticos de 
Portugal. Tomos 16, 17 e 18. Lisboa, 1889, 92 e 93, 3 vol , 8." 

Ribeiro (Th.) — Historia da legislação liberal portugueza. Tomo II. Lisboa, 1892, 8.° 
Ribeiro (G. A. de F. d'E.) — Noções breves de princípios geraes de litteratura. Coim-

bra, 1894, 8.° (2 exemplares). 
Ribeiro (J. S.) — Don Pedro Calderon de la Barca. Bapido esboço da sua vida e escn-

ptos. Lisboa, 1881, 8." 
Ribera (Julián) — Discurso leído en la Universidad de Zaragoza en la solemne aper-

tura dei curso académico de 1893 á 1894. Zaragoza, 1893, 8.° 
Rivotti (Lourenço) — Gymnastica. Dissertação inaugural (apresentada á Escola Medica-

Cirurgica de Lisboa). 'Lisboa, 1893, folh, 8.° 
Rocha (Eduino) — Sobre um caso de arterite obliterante progressiva. Lisboa, 1893, 

folh, 8." . 
Rodrigues (J. G. B.) — Theoria e descripçao de dois novos instrumentos topographicos: 

alidade tachvmetro e nivel de oculo. Lisboa, 1893, folh, 4.° 
S. Romão (Visconde de V. de) — Manual pratico da cultura das batatas. Lisboa, 1845, 

8.° 
Roval (The) Society, 30 th november 1891. 30 th november, 1892. 2 folh, 4.° 
Russo ( \ntonio Nunes Lopes) — Sobre as operações osteo-plasticas do pé. (Pirogoff e 

VVlandimiroff-Mikulicz). Lisboa, 1893, folh, 8.» 
Sabin (A. E. G.) — Bizkaya por su independencia. Bilbao, 1892, 8.° 
Sampaio (Bruno) J. Pereira de. Vide Schaefer (Henrique). 
Sampaio (J. A. de A.) —Faculdade de Medicina do Bio de Janeiro. —«Gastro-ectasia» 

These. Rio de Janeiro, 1891, 8.° 
Sandberg (B. W. Th.) —Eenige bezwaren tegen de voorwaardelijke veroordeehng en 

íiare Invoering ten onzent. Utrecht, 1892, folh, 8.° 
Sandick (H. W. van) —Onteigening par zônes. Groningen, 1892, 8.° 
fcantarem (Vicomte de) — Essai sur 1'histoire de la cosmograplue et de la cartogra-
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ParisP i85ln8 I ' ' e m ° y e n ^ C ' S U r ' C S p r o g r è s d e l a « é o ^ a P h i e - Tome troisième. 

Santarém (Vicomte de) — Recherches historiques, critiques et bibliographiques sur 
Amenc \ e s p u c e et ses voyages. Paris, 1842, 8.° • 

Santarém (Visconde de) — Noticia dos manuscriptos pertencentes ao direito publico 
externo diplomático de Portugal e á historia e litteratura do mesmo paiz, que existem 
na bibhotheca real de Paris e outras da mesma capital, e nos archivos de Franca. 
Segunda edição. Lisboa, 1864, 8.° v 

Sarmento (F. Martins) —Lusitanos, ligures e celtas. Porto, 1891-93, 8.» 
Schaefer (Henrique) — Historia de Portugal desde a fundação da monarchia até á re-

volução de 1820 vertida por F de Assis Lopes, continuada, sob o mesmo plano, até 
nossos dias, por J. Pereira de Sampaio (Bruno). Vol. I. Porto, 1893 8 o 

Schuchardt (Hugo) — Baskische Studien. Folh. 
Seabra (Visconde de) — A Colombiada ou a fé levada ao Novo Mundo. Epopéa de M 

du Bocage, vertida em linguagem vernacula. Lisboa 1893, 8." 
berviço de saúde da província de Angola, Formulário dos medicamentos para os hos-

pitaes militares da província. Loanda, 1894, 12." 
Serzedello (J. da GM.)—Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. «Operações toco-

lógicas». These. Rio de Janeiro, 1891. 8.» v 

Sessão publica da Academia Real das Sciencias de Lisboa em 17 de Dezembro de 1893 
Allocuçao do vice-presidente Dr. Thomaz de Carvalho e relatorio dos trabalhos dá 
Academia pelo secretario geral Manuel Pinheiro Chagas. Lisboa, 1893 8 ° 
a

V n iw , < ^ 0 n ^ 1 C 0 l a s y ioToEnS , e u^ d e a r t e s y ofícios "de Béjar. Memoria'leida en la 
apertura dei curso de 1893-94. Béjar, 1893, folh., 8.», 2 exemplares. 

Lis°boa a i879 8 ° ^ a m ' e t " Tragedia em cinco actos. Traducção de Bulhão Pato. 

Shakespeare (W.j — O Mercador de Veneza. Traducção por Bulhão Pato. Lisboa, 1881, 

Silva Júnior (A. A. da)—Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. «Pathogenia, diagnos-
tico e tratamento do beri-beri». These. Rio de Janeiro, 1891, 8." 2 exemplares. 

, ( A - A- Baldaque da) — Noticia sobre a não S. Gabriel em que Vasco da Gama foi 
pela primeira vez a índia, Lisboa, 1892, folh., 8.» 

Silva (M. D. da). Vide Relatorio. ' 
Sl18a93RtólhCa8°aS d a C ° S t a e ) — T r a t a m e n t 0 d 0 P é v a r u s equineo congénito. Lisboa, 

Silva (C. A. de O. e) —Faculdade de Medicina do Bio de Janeiro. These. Rio de Ja-
neiro, io7i , o.° 

Silva (Frederico Lopes da) —Algumas palavras sobre o útero no ponto de vista da 
esterilidade (Esterilidade de causa uterina) Lisboa, 1893, folh'. 8» 

Q! ™ U 4 d?) - bíblico. (Cont.) Estudo biblico-scientiflco. Coimbra, 1887, 8." 
Rio de Jane^o~1891 ^ i c i n a d o R i o d e J a n e i r o - <<Da menstruação». These. 

S ° L i s L a A ' l 8 3 / f o í h ) 7 ' > C O n S Í { Í e r a Ç 5 e S f > ' s i o l o g i c ° - P r a t i c a s sobre a medecina cutanea. 

Sociedade de Geographia de Lisboa. índices e Catalogos. A Bibliotheca I. Obras im-
pressas. Primeiro annexo. Lisboa, 1893, 8.° 

Soriano (S. J. da L.) — Historia da guerra civil e do estabelecimento do governo par-
lamentar em Portugal. Segunda epocha, tom. V, partes I e II. Lisboa, 1893 

bousa (Jayme Ernesto Salazar d'Eça e) — Prostatectomia. Lisboa 1893. folh. 8 o 

subsídios para a historia da índia portugueza, publicados de ordem da classe de 
sciencias moraes politicas e bellas-lettras da Academia Beal das Sciencias de Lisboa 
e sob a direcção de Bodrigo José de Lima Felner. Lisboa. 1868, 4.» 

bupplement to the Edinburgh University Calendar 1893 Embracing the period from 
1 st May to 1 st October 1894. Edinburgh, 1894, 8.» 1 

fesc.l-lSf s t o c k h í f f k18930C8k°h0lm" U p S a l a ' L U " d ' G õ t e b o r g ' Accessions-katalog. 
Tableau méthodique des minéraux, suivant Ieurs dilíérents natures, et avec des cara-

cteres distinctifs, apparents ou faciles á reconnaitre. Lisbonne, 1792, 8." 

14 
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Teixeira (J. Pedro) — Novo methodo de desenvolver os determinantes. Coimbra, 1894, 

TeKeira8 (J. Pedro) —Sobre a addicão e as diflerenciaes das funcções ellipticas. 
Coimbra, 1893, folh., 8.° * i D n o , n Teixeira (J. Pedro) — S u r les nombres bernoulhens. Lisboa, 1893, lolh. 

Terceiro compromisso da real confraria da Rainha Santa Isabel, Protectora de Coimbra, 
instituída no meado do século XVI na egreja do mosteiro de Santa Clara da mesma 
cidade (1891). Coimbra, 1892, folh., 8." . , , . 

Tienhoven Ir. (G. van) — Wettelijk totaal verlies van beschadigde schepen. Amsterdam, 
1893 8 ° 

Transactions (Philosopliical) of the Royai Society of London. Vol. 182 A-B. London, 1892, 
2 vol. 4.° 

Transactions (Philosophical) of the Roval Society of London (A, B) for the year 
MDCCCXCII. Vol. 183. London, 1893, 2 vol. 4.» 

Transactions of the Royai Society of Edinburgh. Vol. XXXVII, part I, H. Edinburgh, 
1893, 2 vol., 4.° „T „TTT , 

Transactions (The) of the Royai Irish Academy. Vol. XXX, part V, VI, VII and VIII, 
IX, X. Dublin, 1893. T u _ , 

Uebersicht der akademischen Behõrden, Professoren, Privatdocenten, Lehrer, Beamten 
etc. k. k. Universitãt zu Wien fur das Studienjahr 1893-94. Wien, 1893, folh 8.» 

Udgivet af den norske Gradmaalingskommission. Vandstandsobservationer. V Hette. 
Christiania, 1893, 4.° , . 

Universidad central de Espana. Memoria dei curso de 1890 a 91 y annuario dei de 
1891 á 92. Madrid, 1892, 4.° . . , , , 

Universidad central de Espana. Memoria dei curso de 1891 a 92 y annuario dei de 
1892 á 93. Madrid, 1893, 4." . . , , 

Universidad central de Espana. Memoria dei curso de 1892 a 93 y annuario dei de 
1893 a 94. Madrid, 1894, 4.° T , , 

University (The) of Chicago founded by John D. Rockefeller. Annual Regiser. July 1, 
1892 — Julv 1, 1893. With announcements for 1893-4. Chicago, 1893, 4.° 

University of Nebraska. Sixth annual report of the agricultural espenments Station 
of Nebraska. Lincoln, Nebraska. 8.° 

University of Nebraska. Bulletin of the agricultural esperiment Station of Nebraska 
Vol. VI, n.°! 29 e 30. , „ „ . . 

Uriarte (Fr. José. Antonio de) — Jesus Sacramentaduari eta ama doncella Manan visi-
taac illaren egun guztietaraco San Alfonso Ligorioc iminiac. Bilbao, 1836. 

Urte (Pierre d'). Vide Anecdota. 
Val (Don S. S. y) — Discurso inaugural leido en la Universidad Literaria de Valladohd 

en la solemne apertura dei curso de 1893 á 1894. Valladolid, 1893, 4.° 
Valenças (Conde de). Vid. Jardim (Luiz). . 
Varnhagem (F. L. G. de) — Manual de instrucções praticas sobre a sementeira, cultura 

e corte dos pinheiros, e conservção da madeira dos mesmos. Lisboa, 1836, 12." 
Vasconcellos (Dr. A. G. B. de)—Real Confraria da Rainha Santa Isabel. Relatorio das 

administrações de 1890 a 1893. Coimbra, 1893, folh., 8." 
Veiga (S. P. M. E. da) — A Tabula de bronze de Aljustrel, lida, deduzida e commentada 

em 1876. Lisboa, 1880, 8.° 
Verneii (A. A.)—De re lógica ad usum lusitanorum adolescentium libn sex. Romae, 

1757, 8.° 
Verweij (Titus) — Experimenteele bijdrage tot de behandeling van intrapentoneale won-

den. Utrecht, 1892, folh., 8.° . n 

Verzeichniss der auf der kõniglichen Albertus-Universitiit zu Konigsberg im Sommer-
Ilalbjahre vom 16 April 1894 an zu haltenden Vorlesungen und der õffenthchen 
akademischen Anstalten. Konigsberg, folh., 4.° 

Verzeichniss der im Winter-Halbjahre 1893/94 auf der Universitãt Leipzig zu halten-
den Vorlesungen. Leipzig, folh., 8.° 

Verzeichniss der auf der kõniglichen Albertus-Universitãt zu Konigsberg im Sommer-
Halbjhre vom 20 April 1892 an zu haltenden Vorlesungen und der õffentlichen aka-
demischen Anstalten. Konigsberg, folh., 4.° 
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Verzeicliniss der auf der kõniglichen Albertus-Universitãt zu Konigsberg im Winter-
Halbjhre vom IS October 1893 an zu haltenden Vorlesungen und der óffentlichen 
akademischen Anstalten, Konigsberg, folh., 4.° 

Vidal (A. A. de Pina) — Tratado elementar de óptica. Lisboa, 1874, 8.° 
Vidal (E.)—Les batiments d'isolement au sanatorium Benée Sabran à Hyères-Giens. 

Hyères, 1892, folh., 8.° 
Vie (La) du pape Clément XIV (Ganganelli). Paris, 1775, 8.° 
Vieira (A. B.) — Faculdade de Medicina do Bio de Janeiro. «Besecção do cotovello. Indi-

cação e processos operatórios». These. Bio de Janeiro, 1890, 8.° 
Vikramâditva's era. Two Papers read at the Ninth International Congrès of Orienta-

lists. (London), 1891. folh., 8.° 
Visser (L. E. O. de) — Proeven met den manokrvometer. Utrecht, 1891, 8.° 
World's Colombian Exposition. Engineering congress at Chicago. 1893. Portugal. Con-

tribution of the Society of portuguese civil engineers (Associação dos engenheiros 
civis portuguezes). Descriptive catalogue of the collection of álbuns, memoirs and 
desings exhibited. Lisbon. 1893, 8.° 

Wvkehamist(The). July 1893. Published for the Quingentenany of Winchester College. 
Winchester, 1893. 

Year-book of the Catholic University of America-1893-94. Washington, 1893, folh. 8.° 
Zaragoza — Libéria. Apúntes históricos de su fundacion hasta su declaracion en estado 

independiente con una resena de los horrores de la trata en el centro dei Africa y 
algunas consideraciones y documentos importantes sobre los benefícios que repor-
tan á Ia humanidad, las sociedades colonizadoras y anti-esclavistas com planos de 
Africa y Libéria. Manila, 1890, 8.° 

A Sr.a D. Fortunata Etelvina Andrade Ferreira, a fim de dar inteiro cumprimento ás 
determinações e vontade de seu fallecido esposo, Antonio Augusto da Silva Ferreira, 
cirurgião .'approvado pela Universidade de Coimbra, entregou á bibliotheca da Univer-
sidade a valiosa livraria que elle deixára, composta de 2:089 volumes. 

t 

h) Publicações periódicas 

Actes de la Société Scientilique du Chili: 
Tome II (1892) —3 i m e livraison. 
Tome III (1893) — 2™m e t 3èmc livraison. Santiago, 1893, 3 folh., 8.° 

Anales de la Universidad de Buenos Aires. Tom. VIII. Buenos Aires, 1893, 4.° 
Anales de la Universidad Central dei Ecuador. 5.» serie, anno de 1891, n.° 42: 

8.a serie, anno de 1893, n.°» 54 a 59. 
9.» serie, anno de 1893, n.°' 60 a 65. 
10.* serie, n.° 66 e 67. Quito. 

Archivo dos Açores. (Cont.) 
Atti delia B. Accademia dei Lincei. (Cont.) 
Biblioteca Nazionale Centrale di Firenze. Bollettino delle pubblicazioni italiane ricevute 

per diritto di stampa: 
1891, 10 fase. 
1892, n.os 152 a 154 e 157. 
Idem, 1893, n.°« 174, 176 a 1§0, 182 a 192. 
Idem, 1894, n . " 193 a 196, 200. 
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Boletim bibliographico de livros antigos e modernos. Anno II, n.° 8. 
Boletim da direcção geral de agricultura. (Cont.) 
Boletim mensal de estatística sanitaria. (Cont.) 
Boletim official do governo geral da província de Cabo Verde. (Cont.) 
Boletim official do governo da província de Macau e Timor. (Cont.) 
Boletim official da Guiné portugueza. (Cont.) 
Boletim official do governo geral do Estado da índia. (Cont.) 
Boletim official do governo geral da província de Angola. (Cont.) 
Boletim official do governo da província de S. Thomé e Príncipe. (Cont). 
Boletim official do governo geral da província de Moçambique. (Cont.) 
Boletim de pharmacia. 1894, janeiro, n.° 1. 
Boletim da sociedade de geographia de Lisboa. (Cont.) 
Boletim da sociedade Martins Sarmento. 1894, vol. I, n.0 ' 1 e 2. 
Boletin bibliográfico jurídico dei directorio jurídico internacional. N.° I, abril, 1894. 
Boletin de la sociedad geografica de Madrid. (Cont.) 
Bulletin international de 1'Académie des Sciences de Cracovie. (Cont.) 
Bulletin of the Torrey Botanical Club. A monthly journal of botany. Vol. XVIII, n.°' 7 

a 11 e index. New Jork. 
Bulletin théologique, scientiflque et liltéraire de 1'Institut Catholique de Toulouse. 

Tome VI, n.° 1, mars 1894. 
Bulletin de l'Université de Lyon. 1893, fase. 1, 2, 6, 7, 8 et 9; 1894, fase. 4 a 6. 
Butlleti dei centre excursionista de Catalunya. Any II, n.° 7. Any IV, n.° 12. Barcelona, 

2 folh, 8.° 
Commercio de Coimbra (O). (Cont.) 
Comptes rendus hebdomadaires des sciences de l'Académie des Sciences. (Cont.) 
Conimbricense (0). (Cont.) 
Correspondência de Coimbra. (Cont.) 
De Alcobaça. (Cont.) 
Diário do Governo. (Cont.) 
Diário de Noticias. (Cont.) 
Dosimetria (A). (Cont.) 
Estia (Eikonografemene). Periodikon ebdomadiaion. Tomos A' e B'. N.01 1-52. En 

Athenais, 3 Janouarion 1893-23 Dekembrion, 1893. 
Euskal-Erria. Bevista bascongada. Ano XIV, tomo XXIX, n.0 ' 468 a 485. 
Gasetta Romontscha. 1893. XXXVII Annada. 
Gazeta Nacional. (Cont.) 
Guia da Saúde (0). (Cont.) 
Hochschul-Nachrichten. 1893, n.°! 31 a 42. 1894, n.<" 43 e 44. 
Ilustración (La) Filipina, ano III, 1893, n.°! 16 e 17. 
Jornal das Colonias, anno 11, 1886, n.°! 550, 551 e 552. 
Jornal do Commercio. Bio de Janeiro, anno 72 (1894), n.0 ' 120 a 124. 
Jornal de Sciencias mathematicas, physicas e naturaes: 

Tom. IV, n.os 21 a 23. 
Tom. V, VII, VIII. IX a XII. 
2.a serie, Tom. I, II e III, n.°» 9, 10 e 11. 
Lisboa, 1886 e 1893, 11 vol, 8." 

Jornal da sociedade das sciencias medicas de Lisboa. (Cont.) 
Libreria (La). Periodico quindieinal delia casa editrice L. Roux e C.—N.0 ' 99 a 102. 

Torino, 1894. 
Bevista das obras publicas e minas. (Cont.) 
Medicina moderna (A). Anno I, 1894, n.0 ' 1 a 6. 
Mercredi médical (Le). (Cont.) 
Nação (A). (Cont.) 
Ordem (A). (Cont.) 
Oriente (L'). Rivista trimestrale. Anno I, n.0 ' 1 e 2 de 1894. Roma, 2 folh, 8.° 
Paix (La) par le Droit. 3.e année, n.°' 4 et 6. juillet et novembre 1893. Nimes, 2 folh. 
Proceedings of the Royai Irish Academy. Third series, vol. II, n.0 ' 4 e 5, e vol. III, 

n.° 1. Dublin, 1893. 
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Proceedings and transactions of the Boval Soeiety of Canada for the year 1892. Vo-
lume X. Ottawa, 1893, 4.° 

Proceedings of the Boyal Soeiety of Edinburgh. Vol. XIX. Session 1891-92. Edinburgh, 
1893, 8." 

Proceedings of the Roval Soeiety of London: 
Vol. LIII, n.os 321'a 32o. 
Vol. LIV, n.°' 327 a 330. 
Vol. LV, n.°« 331 a 333. 

Bendiconti delia Beale Accademia dei Lincei; classe di scienze morali, storiche e fl-
lologiche. Serie quinta, vol. II, fase. 12.° e indice dei volume. Boma, 1894. 

Bepublica de Chile. Anales de la Universidad: 
Tomo LXXXII, entregas, 10 a 12 (fevereiro a abril de 1893). 

» LXXXIV, » , 13 a 18 (maio a outubro de 1893). 
» LXXXV, » , 19 a 23 (novembro e dezembro de 1893). 

Republica Oriental dei Urueuay. Anales de la Universidad. Ano III, tomo V., entrega 
I, II e III. Montevideo, 1893. 

Tomo III, entrega 6. 
» IV, » 1 a 6. 

Republica dei Paraguay. Revista de la Universidad Nacional. Tomo I, entrega 2.a, 
octubre de 1893. Asunción, 1893, folh. 

Rendiconti delia R. Accademia dei Lincei. (Cont.) 
Revista académica da faculdade de direito do Recife. Anno III. Recife, 1893, 8.° 
Revista de Guimarães (Cont.) 
Revue des bibliotèques. Deuxième année, 1892. 
Revue de 1'histoire des religions: 

Tome XXVII, n.°! 1 a3. 
Tome XXVIII, n.°s 1. Paris, 1893, 4 folh., 8.» 

Revue de la Société des Études historiques. Cinquante neuvième année. Quatrième 
série, tomo XI, n.0 ' 1 a 4. Paris, 1893. 

Revue de la Science Nouvelle. 7.» année, 1893, n.0 ' 67 a 70, 73 e 74. 8.e année, 1894, 
n.°" 75 a 8[i em duplicado. Paris, 1894. 

Tribuno Popular (O). (Cont.) 
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Obras impressas no anno d© 1893-1894 

Acanthaceae Africanae Novae Ins. St. Thomae, auct, Dr. G. Lindau (Extr. do Boi. da 
Soe. Brot., vol. X) — 3 pag., 4.° 

Adriano d'Abreu Cardoso Machado, apontamentos biographicos, peloDr. José Frederico 
Laranjo (Publicação extrahida do Annuario da Universidade de Coimbra de 1892-1893) 
— 22 pag., 8.° 

Almanak Ecclesiasticum Archi-Dioecesis Patriarchalis Olisiponensis, para 1894 — 
78 pag., 8." 

Ecclesiasticum Dioecesis Angolensis, para 1894 — 88 pag., 8.° 
» » Angrensis, para 1894 — 80 pagV8° 
» » Brigantinae vel Coeliobrigensis, para 1894—74 pag., 

8 o 

» » Conimbricensis, para 1894 — 74 pag., 8.° 
» » Egitaniensis, para 1894 — 76 pag., 8.° 
» » Funchalensis, para 1894 — 74 pag., 8." 
» « Lamecensis, para 1894 — 74 pag., 8.° 

Ecclesiasticum Archi-Dioecesis Metropolitanae Eborensis, para 1894— 74 pag., 
8. 

Ecclesiasticum pro regia et insigni Collegiata Vimarensi, para 1894— 74 pag., 

(K B. Todos estes Almanaks são compostos pelo P.» João Maria Pinto da Gama). 
Annuario da Universidade de Coimbra, anno lectivo de 1893-1894 — xxu-228 pae., 8.° 
Antonio Feliciano Rodrigues—O cirurgião de marinha, versão portugueza—99 pag., 8.° 
Appendice ao codigo commercial portuguez, approvado pela Carta dê lei de 28 de junho 

de 1888, contendo o relatorio do ministro da justiça, os pareceres das commissões 
das camaras dos deputados e pares do reino e a discussão em ambas estas camaras 
sobre o projecto d'aquelle codigo, segunda edição — 571 pag., 8.° 

Begoniaceae et Piperaceae Ins. St. Thomae, auct. C. de Candolle (Extr. do Boi. da Soe. 
Brot., vol. X) — 6 pag., 8." 

Boletim da Sociedade Broteriana; red. — J. A. Henriques, Professor de Botanica e 
Director do Jardim Botânico, X, 1892 — 264 pag., 8.° 

Codigo commercial portuguez, approvado pela Carta de lei de 28 de junho de 1888 e 
mandado publicar offlcialmente pelo Decreto de 28 de agosto do mesmo anno, se-
gunda edição — 259 pag., 8.° 

Cogniaux (A.) — Cucurbitaceae Ins. S.« Thomae (Extr. do Boi. da Soe. Brot.,\ol. X) — 
3 pag., 4.° ' 

Coimbra medica. Revista quinzenal de medicina e cirurgia; proprietário e director — 
prof. Dr. Augusto Rocha; administrador, Silvio Duque, 13.» anno —xv-384 pag., 8.» 

Colíecção de legislação fiscal relativa ás principaes contribuições directas, á contabili-
dade publica, e á organisação e administração da fazenda publica, coordenada pelo 
Dr. Antonio de Assis Teixeira de Magalhães, Lente cathedratico da Cadeira de 
Sciencia e Legislação Financeira, 3." edição, augmentada e melhorada, tomo I — Con-
tribuições predial, industrial, de renda de casas e sumptuaria, e decima de juros — 
vi-562 pag., 8." 

Tomo II — Contribuição de registo, imposto do séllo, direitos de mercê, ma-
triculas e cartas, emolumentos das secretarias d'estado, impostos sobre minas, 
imposto de rendimento, e addicionaes — iv-538 pag., 8.° 

Tomo III — Contabilidade publica, e organisação e administração da fazenda 
publica —iv-735 pag., 8.° 

Colíecção de legislação portugueza pertencente ao anno de 1892, publicada pela redacção 
da Revista de Legislação e de Jurisprudência, de Coimbra —432 pag., folio. 
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Collecção de leis e subsídios para o estudo do direito constitucional portuguez, por 
J. J. Lopes Praça, Lente Cathedratico da Faculdade de Direito na Universidade de 
Coimbra, vol I : Leis e subsídios referentes ao nosso velho regimen politico — 
XLIV-347 pag . , 8.° 

Compendio de desenho linear elementar, para uso dos alumnos de instmcção primaria 
elementar e complementar, dos que frequentam o primeiro anno do curso dos lyceus, 
dos das escholas normaes, e dos das escholas de desenho industrial, por José Miguel 
dAbreu, professor effectivo da 10.a disciplina industrial (desenho architectonico, 
topographico e de minas) do Instituto Industrial e Commercial do Porto; antigo 
professor proprietário da cadeira de desenho annexa á Faculdade de Mathematica da 
Universidade de Coimbra; commendador da ordem militar de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa, socio correspondente do Instituto de Coimbra, etc., etc. 
Obra approvada pelo Governo em conformidade com o Parecer da Junta consultiva 
d'Instrucção publica (Diário do Governo, n.° 121, de 30 de maio de 1882), approvada 
pelo Conselho Superior d'Instrucção publica nas sessões plenarias de 1885 a 1889 
e premiada com o primeiro premio na exposição pedagogico-escholar no Porto, em 
1890. Segunda parte — primeiro anno do curso dos lyceus, instrucção primaria com-
plementar, primeiro anno das escholas normaes e segundo anno do curso industrial 
elementar, desenho linear á vista, precedido da analyse critica da segunda edição, 
pelo Ex.mo Sr. Joaquim de Vasconcellos, nona edição —124 pag., 4.° 

Compendio de desenho linear elementar, para uso dos alumnos de instrucção primaria 
elementar e complementar, dos que frequentam o primeiro anno do curso dos lyceus, 
dos das escholas normaes e dos das escholas de desenho industrial, por José Miguel 
dAbreu, professor effectivo da 10.a disciplina industrial (desenho architectonico, topo-
graphico e de minas) do Instituto Industrial e Commercial do Porto; antigo professor 
proprietário da Cadeira de desenho, annexa á Faculdade de Mathematica da Univer-
sidade de Coimbra; commendador da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa; socio correspondente do Instituto de Coimbra,-etc., etc. Obra appro-
vada pelo governo em conformidade com o parecer da Junta consultiva de Instrucção 
publica (Diário do Governo, n.° 121, de 30 de maio de 1882), approvada pelo Conselho 
Superior de Instrucção Publica nas sessões plenarias de 1885 a 1889, pelo Conselho 
scientifico da Sociedade de Instrucção do Porto (1881) e premiada com o primeiro 
premio na exposição pedagogico-escholar no Porto, em 1890. Primeira parte — 
(Instrucção primaria elementar e 1.° anno do curso industrial elementar) princípios 
elementares de desenho linear á vista, precedidos do parecer do Ex.m0 Sr. Joaquim 
de Vasconcellos ácerca da terceira edição, undécima edição, contendo todas as defi-
nições de geometria synthetica, exigidas no ultimo programma dos exames de admissão 
aos lyceus nacionaes—88 pag., 4.° 

Compendio de desenho linear elementar, para uso dos alumnos de instrucção primaria 
elementar e complementar, dos que frequentam o curso dos lyceus, dos das escholas 
normaes e dos das escholas de desenho industrial, por José Miguel dAbreu, pro-
fessor elíectivo do Instituto Industrial e Commercial do Porto; antigo professor pro-
prietário da Cadeira de desenho, annexa á Faculdade de Mathematica da Universidade 
de Coimbra, etc., etc. Obra approvada pelo governo em conformidade com o parecer 
da Junta consultiva d'Instrucção publica (Diário do Governo, n.° 121, de 30 de maio 
de 1882), approvada pelo Conselho Superior d'Instrucção Publica nas sessões ple-
narias de 1885 a 1889 e premiada com o primeiro premio na exposição pedagogico-
escholar no Porto, em 1890. Segunda parte — (Supplemento) fragmentos de ornamen-
tação de diversos estvlos; terceira edição—4 pag., 4.° 

Compostas da Africa Portugueza, por Dr. O. Hoffmann (Extr. do Boi. da Soe. Brot., 
vol. X) — 1 6 pag., 8.° 

Curso de mathematica elementar: Tratado de geometria elementar, composto segundo o 
programma official para o ensino d'esta sciencia nos lyceus, por José Adelino Serras-
queiro, bacharel formado em philosophia pela Universidade de Coimbra, professor 
de mathematica no lyceu central de Coimbra, socio effectivo do Instituto da mesma 
cidade. Obra approvada pelo Conselho Superior de Instrucção Publica, 9.a edição — 
387 pag., 8." u . 

Directorium ad divinum officium recitandum missasque celebrandas juxta breviarum 
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missaleque romanum, atque indulta specialia ad usum dioeeeseos Portalegrensis, 
pro anno Domini 1894, secundo post bissextum — 64 pag., 8.° 

Ephemerides astronómicas, calculadas para o meridiano do Observatório da Universi-
dade de Coimbra, para uso do mesmo Observatório e da navegação portugueza, para 
o anno de Í895 — XII-304 pag., 8." 

Eschola Popular das primeiras letras, dividida em quatro partes, parte segunda. Ca-
techismos de Doutrina e Civilidade christãs, para instrucção e para exercício da 
leitura, augmentados com um appendix, que contém as fórmulas da Doutrina Christã, 
e um segundo appendix, que contém o exame da Doutrina Christã, os quaes faltaram 
no catechismo pequeno — 64 pag., 8.° 

Estudos de Therapeutica Geral: A sero-therapia nas moléstias infectuosas, por Lucio 
Martins da Rocha—Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas na Facul-
dade de Medicina da Universidade de Coimbra — xvii-180 pag., 8.° 

Euphorbiaceae Ins. St. Thomae, auct. Dr. F. Pax (Extr. do Boi. da Soe. Brot., X) — 
— 5 pag., 8.° 

Evolução do culto de Dona Isabel de Aragão, esposa do rei lavrador, Dom Dinis de 
Portugal (a Rainha Santa). Estudo de investigação histórica, feito pelo Doutor Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcellos, lente cathedratico da Faculdade de Theologia na Uni-
versidade de Coimbra, e socio effectivo do Instituto da mesma cidade. Vol. I — xii-
620 pag., 8.° 

Volume II — iv-436 pag., 8.' 
Florula mycologica lusitanica sistens contributionem decimam ad eamdem floram, 

nec non"conspectum fungorum onmium in Lusitania hucusqueobservatorum, auctore 
P. A. Saccardo — 63 pag., 8.» 

Index seminum horti regii botanici academici conimbricensis 1893, mutuae commuta-
tioni oblatus (anno 1893 collectorum) — 23 pag., 8." 

Institutiones Theologiae Dogmatico-Polemicae, quas in scholarum usum disposuit 
Bernardus Augustus de Madureira, Doct, et Profess. Publ. Ord. in S. Fac. Theol. 
Conimbricensis Universitatis, volumen III (De Sacramentis ac de hominum novis-
simis) — 524 pag., 8.° 

Institutiones Theologiae Fundammentalis, quas justa probatissimos auctores concinnavit 
Augustus Eduardus Nunes, Archiepiscopus Metropolitanus Eborensis, Regiae Ma-
jestatis a Consiliis, Regni Prócer, S. Theologiae Doctor et olim in Conimbricensi 
Universitati Prof. P. O., Secundis curis auctoris — 475 pag., 8." 

Instituto (O). Revista scientifica e litteraria, Volume XL —964 pag. 8." 
Volume X, n.° 1—vm-24 pag., 4.° 

Jornal de sciencias mathematicas e astronómicas, publicado pelo Dr. F. Gomes Teixeira, 
Professor na Academia Polvtechnica do Porto, antigo Professor na Universidade de 
Coimbra, socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, etc volume XI —192 
pag., 8.° 

Lições de algebra, por .T. dA. Souto Rodrigues, Lente cathedratico da l.a Cadeira da 
Faculdade de Mathematica na Universidade de Coimbra, vol. I — v m - 2 9 1 pag., 8.° 

Legislação administrativa: Collecção de leis, decretos, portarias, resoluções, etc., pos-
teriores á publicação do codigo° administrativo de 1886, que mais directamente se 
relacionam com o mesmo codigo, coordenada pelo Lente cathedratico da sétima Ca-
deira da Faculdade de Direito na Universidade de Coimbra, vol. I — 340 pag. 8.° 

Manual de Civilidade para uso dos seminaristas, por D. Antonio Xavier de Sousa Mon-
teiro, bispo de Beja, socio correspondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa 
e do Instituto de Coimbra, 2." edição correcta e augmentada — 94 pag., 8.° 

Mil e uma Noites (As), vol. V — 224 pag., 8.° 
Note sur quelques espèces de Scrofulaire, par J. Daveau (Extr. do Boi. da Soe. Brot., 

vol. X) — 4 pag., 8.° 
Observações Meteorológicas e Magnéticas, feitas no Observatório Meteorologico e 

Magnético da Universidade de Coimbra, no anno de 1893 — VHI-151 pag., 8.° gr. 
Problemas de desenho linear rigoroso, seguidos de muitas applicações (compendio 

destinado para o ensino d'esta especie de desenho nos lyceus nacionaes, nos insti-
tutos e escholas industriaes e nas escholas normaes), por José Miguel dAbreu, pro-
fessor effectivo da 10." disciplina industrial (desenho architectonico, topographico e 
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de minas) do Instituto Industrial e Commercial do Porto; antigo professor proprietário 
da Cadeira de desenho, annexa á Faculdade de Mathematica da Universidade de 
Coimbra; commendador da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa; socio correspondente do Instituto de Coimbra, etc., etc. Obra approvada pelo 
governo em conformidade com o parecer da Junta consultiva de Instrucção publica; 
approvada pelo Conselho Superior de Instrucção Publica nas sessões plenarias de 
1885 a 1889 e pelos Conselhos dos Institutos Industriaes e Commerciaes de Lisboa 
e Porto; e premiada com o primeiro premio na exposição pedagogico-escholar no 
Porto, em 1890. Primeira parte — (Segundo anno do curso dos lyceus e 1." parte da 
8.a disciplina industrial dos Institutos industriaes e commerciaes) traçados de figuras 
geometricas planas; oitava edição, revista e emendada—132 pag., 8.° 

Resumo das observações meteorológicas dos 25 annos decorridos" de 1866 a 1890 — 
22 pag., 8.° gr. 

Revista de legislação e de jurisprudência; Proprietários e redactores—Drs.: Joaquim 
José Paes da Silva Júnior, Bernardo de Albuquerque e Amaral, Manuel de Oliveira 
Chaves e Castro, Antonio de Assis Teixeira de Magalhães e Antonio Henriques da 
Silva, Lentes da Faculdade de Direito na Universidade de Coimbra e collaborador 
Constantino Antonio Alves da Silva, advogado — 26.° anno, 1893, n.os 1217-1228, 192 
pag., folio. 

Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto. — Biographia — 1 2 pag., 8.° 
Rubiaceae Ins. St. Thomae et Principis, auct. Dr. K. Schumann (Extr. do Boi. da Soe. 

Brot., vol. X) — 9 pag., 8." 
Selecta e Veteribus Scriptoribus, loca jussu regis fidelissimi in luceir edita et scholarum 

linguae latinae, usui adeommodata. Pars. 1, edictio octava, Justa quartam conimbri-
censem, anno MDCCCLUI. recognitam a Jos. Vincentio Gomes de Moura, sed emendatior 
et correctior — xiv-523 pag., 8.° 

Syntheses financeiras. O estado proprietário, industrial ecapitalista; afixação edeter-
minação das despezas publicas: — Dissertação académica para a 8." Cadeira da Fa-
culdade de Direito, apresentada por José Ferreira Marnoco e Sousa—92 pag., 8.° 

Tratado de arithmetica, redigido em conformidade com os últimos programmas officiaes 
para o ensino nos lyceus, por Francisco Adolpho Manso-Preto, Doutor em Mathema-
tica pela Universidade de Coimbra, socio elTectivo do Instituto e professor do lyceu 
central da mesma cidade. Obra approvada pelo Conselho Superior de Instrucção 
Publica, 2." edição — 338 pag., 8." 

Um projecto de lei e a responsabilidade na gerencia das sociedades anonymas, por José 
de Benevides, advogado em Lisboa (Separata do Instituto) — 46 pag., 8.° 
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A t o n t o - I * i o d i a , I m p r e n s a , 

Conta corrente desde 1 de setembro de 1893 a 31 de agosto de 1894 

P t e c e i t a 

Saldo do anno anterior em valores, fiindos públicos e di-
nheiro 3:007$ 100 

Receita n'este anuo social 376^545 
3:383£645 

D e s p e z a 

Soccorros pecuniários a onze socios 88#360 
Idem, para o funeral de um socio 71200 
Receituário a vinte e quatro socios 50^360 
Honorário aos facultativos 34£500 
Despendido com a reforma dos estatutos 120 
Expediente 2^585 

188112o 
Saldo para o anno social de 1894-1895 3:195^520 

3:383$ 645 

Gerentes do presente anno social 

Presidente nato—O Administrador da Imprensa. 
Presidente da Direcção—Joaquim Monteiro de Carvalho. 
Secretario —Antonio da Silva Rocha. 
Thesoureiro — Albertino Gonçalves. 
Vogal — Antonio José Ribeiro. 

» — Antonio Augusto Larcher. 
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RELATORIO 

DO 

P R O F E S S O R D A C A D E I R A D E B O T A N I C Â 
CONCERNENTE AO ANNO LECTIVO DE 1893-1894 

Ex.m0 Sr. — O curso de Botanica fez-se com regularidade. O grande 
numero de alumnos tornou comtudo impossível o ensino pratico, que 
ficou reduzido a trabalhos de classificação. Só no fim do anno seis 
alumnos se deram ao trabalho de fazer exercícios escriptos sobre tra-
balhos de anatomia e classificação, a que tinham procedido. N um curso 
de cincoenta e sete alumnos foi bem limitado o numero dos que se 
dedicaram com proveito a esta ordem de trabalhos. 

Comprei ao Sr. C. Zeiss a objectiva a a junctamente com a lamina 
de diffracção d'Abbe e os accessorios para a demonstração dos pheno-
menos da visão microscópica. 

# 

# # 

No jardim os trabalhos reduziram-se á collocação da nova caldeira 
Leboeuf et Guyon para aquecimento da estufa pequena, á renovação de 
considerável numero de caixas de madeira na estufa para substituir as 
que havia e que estavam de todo perdidas. 

Continuou-se com a reforma da antiga eschola, que hoje está em 
estado de ser plantada, não se fazendo isso por falta de plantas e falta 
de dinheiro para as comprar. 
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Reformaram-se também os canteiros da estufa grande, como desde 
muito se tornava necessário. 

A trovoada de setembro de i8g3 quebrou grande numero de vidros 
da estufa, o que foi causa d uma despeza avultada, especialmente em 
epocha na qual a dotação do jardim está tão reduzida. 

Foi distribuído o Index seminum, contendo sementes de 

Cryptogamicas vasculares 31 
Monocotyledoneas 227 
Dicotyledoneas 11046 

1:304 

As sementes distribuídas a 93 jardins, 2 horticultores e 3 particulares 
formaram 3:818 pacotes. Além d'isto distribuiram-se IJO bolbos, que 
na sua maioria pertenciam a especies de genero Narcissus. 

Como nos annos anteriores foram dadas muitas plantas, tanto da 
estufa, como do ar livre. 

Dos diversos jardins botânicos e em troca das sementes, que pediram, 
receberam-se 751 especies. 

Além d'isso recebeu-se o seguinte: 

Do Jardim Botânico de Adelaide 67 especies de sementes. 
Do Jardim Botânico de Melbourne 12 s 
Dos srs. Azevedo Sampaio & filho (S. Pau-

lo-Brazil) 24 » 
Do Sr. Barão F. de Muller (Australia) 52 » 
Do Sr. L. Cockayne (Nova Zelandia) 71 » 
Do Prof. M. Cornu (Paris) 5 » 
Do Dr. J. Daveau 1 » 
Do Dr. L. Trabut (Algéria) 3 » 
Do Sr. V. Machado Faria e Maia 1 » 
Da Ex.ma Sr. Condessa da Foz 1 » 
Do Sr. Hermínio Migliorato (Italia) 5 » 
Do Sr. J. Soares Pinto Mascarenhas (Ilha 

de S. Thomé) 3 » 
Do Sr. M. Buysmann (Hollanda) 2 » 
Do Sr. J. Antonio de Sousa (Africa Occid.) 14 » 

Recebeu-se mais: 

Do Sr. Marques Loureiro— 1 feto arboreo, 4 arbustos, tubérculos de 
Dahlias Cactus e exemplares de Ficus elastica. 

Do Sr. Dr. J. F. Themudo — 3 plantas. 

Por compra receberam-se dos Srs. Vilmorin-Andrieux á C.e de Paris 
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sementes de 25 especies e variedades de plantas, quasi todas orna-
mentaes. 

* 

* * 

No museu pouco movimento houve. Da Ex.ma Sr.a Condessa da Foz 
recebi fructos e uma photographia de Cocos odor ata: do Sr. João 
i^aetano da Silva algumas photographias de plantas do jardim botânico 
do Rio de Janeiro. 

Foram preparadas e convenientemente collocadas 82 amostras de 
madeiras provenientes de arvores que tinham sido cultivadas no jardim. 

* 

# # 

Os trabalhos de herbonsação, tão necessários para o estudo da flora 
portugueza, foram assaz limitados. O Sr. Moller herborisou no alto 
Minho na serra de Soajo, percorrendo a serra de Castro Laboreiro, 
Melgaço e S. Gregorio. O empregado Manuel Ferreira herborisou na 
serra da Estrella, Figueira, proximidades de Condeixa, em Eira Pedrinha 
e S. Facundo. 

Apesar de todas as dificuldades, o herbario continuou a receber 
plantas e a distribuir exemplares da flora portugueza. É o que mostram 
os quadros seguintes: 

Plantas recebidas 

Dr. K. Keck, Aistersheim 
(Áustria) 

Prof. H. Schinz, Zurich 
(Suissa) 

Dr. R. Keller, Winterthur 
(Suissa) 

Origem Especies 

Plantas dAllemanha, Fran-
ça, Áustria Hungria, Asia 
menor 637 637 

Plantas d Africa Oriental. 100 (c). 

Herbario normal de Rosa 
d Europa 81 

15 
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Dr. K. Rechinger, Vienna 
(Áustria) 

C. Holst 

Dr. G. Halacsy, Vienna (Áus-
tria) 

Giraudias, Poitiers (França). 

G. A. Pockarshy, Dresde 
(Saxe) 

L. Cockayne, Canterbury 
(Nova Zelandia) 

Sociedade Bot. de Copenha-
gue (Dinamarca) 

A. Moller 

Egberto de Mesquita (Aveiro) 

Francisco Quintas 

Gonçalo Sampaio 

João A. Cardoso 

Origem 

Plantas d Áustria, Hungria, 
Bulgaria, etc 

Plantas d'Usambara (Africa 
Oriental) 

Plantas da Grécia, França, 
Creta, Transilvania 

Plantas dos Alpes, Bulga-
ria, Grécia, etc 

Plantas da Saxonia, Croa-
cia, Hungria, America do 
Norte 

Plantas da Nova Zelandia 

Plantas da Noruega, Suis 
sa, Dinamarca e A merica 

Plantas de Melgaço, Castro 
Laboreiro, S. Gregorio 

Plantas das arêas das visi 
nhanças d Aveiro 

Plantas de Lourenco Mar 

Commendador Jacintho Car-
neiro de S. Almeida 

Padre José M. Antunes 
Manuel Ferreira 

Paulo Amado de M. Ramalho 
D. Antonio Barroso, Prelado 

de Moçambique 

ques 
Plantas de Povoa de La 

nhoso e Odemira . . . . . 
Plantas da Ilha de Santo 

Antão e S Nicolau (Cabo 
Verde) 

Plantas dailhadeS.Thomé 
» da Huilla 
» da Serra da Es 

trella 
Plantas de Humpata 

de Moçambique... 

Especies 

io3 

7o5 (c). 

180 

2 0 I 

181 

5o 

o „ 
IOO 

228 

58 

219 

65 

108 

24 
324 

9 [ 

39 

99 
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Plantas dadas 

Dr. K. Keck, Aistersheim 
Dr. A. Engler, Ber l im. . . 
Dr. E. Halacsy, Vienna . 
L. Giraudias, Poitiers . . . 
M. Muillefarine, Paris . . . 
Oct. Meyran, Lyon 
Dr. R. Keller. Winterthur . 
Sociedade bot. de Cope 

nhague 
J. Daveau 
Escola Polytechnica, Lisboa 
Instituto agronomico, Lisboa 
AcademiaPolytechnica,Porto 
Socios da Soe. Broteriana .. 

Origem 

Plantas de Portugal 
» » 
» 9 
y> » 
» » 
» D 
» da Ilha de S. Thomé 

» de Portugal 
» » 
» » 
» » 
» » 

Especies 

33o 
200 

200 
200 
200 
200 

73 

38 
ioo 
io5 
io5 
io5 

18(162 ex.) 

A pedido do Sr. Dr. Engler enviei para Berlim todas as plantas 
africanas, que estavam por determinar, a fim de serem devidamente 
estudadas pelos botânicos que trabalham no herbario da Universidade 
de Berlim. Conseguir-se-ha por esta forma uma colleccão bem deter-
minada e que facilitará trabalhos futuros. 

Para o museu de Upsala enviei exemplares de Welwitchia, que 
foram pedidos pelo director, o sábio professor Fries. 
^ O Sr. Dr. Mariz, tendo terminado o estudo da vasta familia das 

Compostas, começou a revisão da familia das Umbelliferas da flora 
portugueza, servindo-se para isso dos exemplares contidos nos herbarios 
de Coimbra e de Lisboa. 

Com fim analogo enviei para Lisboa ao Sr. Dr. Antonio Xavier 
Pereira Coutinho os exemplares das Liliaceas. 

Fez-se a distribuição da 14.* colleccão das plantas da Soe. Brote-
reana. A centúria XIV da Flora lusitanica exsiccata não pôde ainda 
ser completada por se não ter procedido ás herborisações necessarias. 

Tendo-se terminado a coordenação das plantas extra-europeas, co-
meçou-se com a collocação definitiva das muitas especies de fundos, 
que estavam no herbario. Serviu de guia n'este trabalho o catalogo 
geral dos fungos encontrados em Portugal, que ultimamente publicou 
o Sr. Saccardo no Boi. da Soe. Brotereana. 
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O que está feito é indicado no quadro seguinte: 

Aecidium 7 especies. 
Agaricus 26 » 
Antennaria 1 » 
Ascomyces 1 » 
Auricularia 1 » 
Bovista 2 » 
Bulgaria 3 » 
Caeoma 1 » 
Calosphaeria 1 » 
Cantharellus 3 » 
Cercospora 3 » 
Chaetomium 1 » 
Clathrus 1 » 
Clavaria 7 » 
Claviceps 1 » 
Coleosporium 9 » 
Collybia 1 » 
Coraiceps 1 » 
Corticium 9 » 
Craterelius 1 » 
Cronartium 2 » 
Cucurbitaria 2 » 
Cyphelia 1 » 
Cystopus 4 » 
Cytispora 1 » 
Daedalea 5 » 
Domatium 1 » 
Dimorosporium 3 » 
Dothidea 2 » 
Entyloma 1 » 
Epiccocum 1 » 
Epichloè 1 » 
Eiaphomyces 1 » 
Erineum 1 » 
Erysiphe 1 » 
Excipula 2 » 
Exidia 1 » 
Exobasidium 2 » 
Exosporium 1 » 
Favoius 2 » 
Fomes 8 » 
Fuligo 1 » 

5 especies 
Geaster 1 » 

Geastrum 1 » 

Geoglosum 1 » 
Gnomonia 1 » 

Gvmnosporangium. 3 » 
Helvella 2 » 

1 » 
Hvdnum IO » 
Hydrangium 
Hypoxylon 

1 
1 

D 
» 

Hysterium 1 D 
2 » 
1 » ' 

Lachnocladium 1 » 
Laschia 1 > 

Lentinus 4 1 
Lenzites 5 » 
Leotia 2 > 

Lycogala 2 » 

Lycoperdon 
Marasmius 

b 
3 

> 

» 

Melampsora 7 t 

Meliola 4 » 
Merulius 2 » 
Mycena 1 » 

Nancoria 1 » 
Nummularia 1 > 

Odontia Í 9 

Panus 1 > 

Penicillium 1 » 
Peridermium 1 » 
Peronospora 2 » 

Peziza IO » 

Phacidium 1 » 

Phragmidium 5 » 
Pholiota 1 S 
Phyllactinia 2 » 
Plasmopara 1 » 
Podospora 1 » 
Polyporus 49 » 

1 » 
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Polystictus 12 especies. 
Prathyrella i » 
Pterula í » 
Puccinia 27 » 
Ramularia 2 » 
Rhizopogon 2 » 
Rytisma 1 » 
Schizophyllum 2 » 
Scleroderma 1 » 
Septoria 1 » 
Sistotrema 2 » 
Sparassis. 1 » 
Sphaerotheca 2 » 
Sphaerella 1 » 
Sphaeria 15 » 

Sporodinia 1 especie. 
Stereum 9 especies. 
Stigmatea 1 » 
Stilbium 1 » 
Thelephora 7 » 
Tilletia 2 » 
Trametes 9 » 
Tremella 3 » 
Trichia 2 » 
Tylostema 1 » 
Uredo 17 » 
Uromyces 8 » 
Ustilago 5 « 
Xylaria 3 » 

Na bibliotheca receberam-se os mesmos jornaes, que nos annos 
anteriores eram recebidos por assignatura e por troca com o Boletim 
da Sociedade Brotereana. Receberam-se além dos jornaes mencionados 
no ultimo relatorio, os seguintes: 

Bulletin de Cercle horticole du Nord, Lille. 
Revue de Botanique, Toulouse vol. XI. 
Verhaudlungen des naturforschenden Vereines in Brun, vol. XXX, 

XXXI. 
Bulletin de la Société de Sciences naturelles de Neuchatel. 
Berichte des Bayerischen Bot. Gesellschaft zur Erlorschung des hei-

mischen Flora, Múnchen. 
Bihang till Kongl. Sueriska vetenskaps-akademiens Handlingar, Sto-

ckolm. 
Bulletin de la Soe. d'Hist. naturellle de Metz. 
Revue internationale de viticulture et d'oenologie, red. V. Vermorel. 

Paris. 
Annaes de sciencias naturaes, red. A. Nobre — Porto. 
Revista de sciencias militares — Lisboa. 
Revista de sciencias naturaes e sociaes — Porto. 
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As publicações seguintes foram recebidas por offerta: 

Bibliographia de la Rosa por D. Mariano Vergara — Madrid. 
Analecta algologica, auctor J. Agardh — Lundae, 1892. 
Transactions of the Wisconsin Academy of Sciences, Árts and Letters, 

1872-1893. 
De Skandinaviska hõfmossornas Kalendarium. Akademik afhandling 

of Hampus W . Arnell — Upsala. 
Bidragtill kànnedomen om anatomien hos familjen Dioscoreae—Aka-

demik afhandling of J. R. Jungner. 
Hieracia alpina aus den hochgebirgsgegenden des mittleren Skandina-

viens, von M. Elfstrand. Upsala. 
Om Vegetationens Utveckling i Sverige aren 1873-1875 of H. Will. 

Arnell. — Upsala. 
Vãrmlàndska Archierarcier anteckningar till Skandinaviens Hieracium 

Flora. Akaden. afhandling of K. O. E. Stenstrõm. 
Om Salixvegetationen i klarelfvens flodal. Akadem. afhandling af J. A. 

Otto Skavman — Upsala. 
Om Algavegetationen vid islands Kuster. Akad. afhandling af. H. F. 

G. Sirõmfelt — Upsala. 
Kànnedomen em Vàxternas Utbredning i Finland. Akad. afhandling 

af H. Hjelt. Helsingfors. 
Beitrag zur Kenntnis des Feineren baues der Fruchtschale der Kompo-

siten. Inaugural dissertation von O. Heineck. Leipzig-. 
Planzenbiologische Studien aus Russisch, Lappland. Akademisch afhan-

dling von A. Kilhman. 
Anatomiska studier õfver de Florala Axlarna hos diklina. Fanerogamer. 

Akad. afhandling af A. Y. Grevillius. 
Studier òfver Cephalodierna. Akad. afhandling af K. B. J. Forsell — 

Stockolm. 
Studien i Allmàn Pharmakognosi af R. F. Fristeclt. 
Studien úber dii einwirkung des Lichetes auf die Pilze von Dr. Th. 

Elfving — Helsingfors. 
Kritische Bemerkungen úber einige Arten der flechten gattungen. 

Lecanora Ach., Lecidea Ach., und Micarea Fr. Inaug. dissertation 
von J. T . Hedlenag. — Stocholm. 

Joannis Franckenii Botanologia a R. F. Fristedt — Upsaliae. 
On the development and systematique arrangement of the Pittuphna-

ceae by V. B. Wittrock — Upsala. 
Bidrag till Kànnedomen om Ormbunkarnes Bladbyggnad. Akad. afhan-

dling of A. Vinge — Lund. 
Undersõkning af de inhemska Ormbunkarnes Bladbyggnad. Akad. 

afhandling of Th. Petersohn — Lund. 
Kritische bemerkungen ueber dir Weiden Nowaja Semljas von A. N, 

Lundstrõn — Upsala, 
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Bidrag till Kãnnedomen emLycopodiné bladens Anatomi. Akad. afhan-
dling A. J. Erikson — Lund. 

Beitrage zur kenntniss der Flora von Sudbosnien und Hercegovina. 
Akad. abhandlung von S. Murbeck — Lund. 

Bidrag till kãnnedomen om Primara barkenhos vedartade Dikotyler, dess 
Anatomi och dess funktioner. Akad. afhandling of H. Tedin — Lund. 

Ueber die Algenvegetation des Murmansehen Meeres anden Westkuste 
von Nowaja. Semlja und Wajgatsch von F. R. Kjellman—Upsala. 

Annuario da Academia Polytechnica do Porto —1892. 
Archivos do Museu Nacional do Rio de Janeiro vol. VIII. 
Plantas novas cultivadas no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, por J. 

Barbosa Rodrigues—1894. 
Relatorios sobre os trabalhos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

em 1890-1893, por J. Barbosa Rodrigues — 1893. 
As Compostas de Portugal por Joaquim de Mariz— 1894. 
Historia das plantas da Europa, por J. Vigier—1718. 
Compositae von Dr. O. Hoffman. Leipzig. 
W . Trelease —The Missouri Bot. Garden. Report— 1893. 
Report of the Smithsonian Institution for the year— 1890. New York. 

As seguintes obras foram obtidas por compra: 

Engler und Prantl —Die natiirlichen Pflanzenfamilien. fase. 87-105. 
Jackson. D. —Index Kewensis —I , i.a e 2.a partes. 
Schmidt, C. F. —Atlas der officinalen Pfknzen, lief. VIII —XI. 
Muillefert, P . — Traité des arbres et arbrisseaux — Paris. fase. iq e 20. 
Schumann, Dr. K. — Lehrbuch der systematichen botanik. Phyto-

palàontologia und Phytogeographie — Stuttgart. 
Mc Alpine, D. and J. Remfry — The transverse sections of petioles of 

Eucaliptus as aids in the determination of species. — Victoria. 
Deherain, P. P. — Traité de chimie agricole — Paris. 
Vines. S. H. — A Student Text-Book of Botany — London. 
Gilson, E. — La crystallisation de la cellulose et la composition chimi-

que de la membrane céllulaire végétale — Lierre. 
Toni, J. B. de — Sylloge algarum omnium hucusque congitarum. Pa-

tavii, vol. II, rect. III. 
Naegeli, C. and Shwendener, S. — The microscope in theory and pra-

ctice — London. 
Zimmerman, Dr. A. — Botanical Microtechnique — New York. 
Gillet, C. C.—Les champignonsdeFrance — Hyménomicètes,n.0S2i-22. 
Rouy, G. et Foucaud, J. — Flore de France — Paris, tom. I. 
Bonnier, G. et Layens, G. D. — Tableaux synoptiques des plantes vas-

culaires de la Flore de France — Paris. 
Acloque, A.—Flore de France — Paris. 
Caruel, T , — Flora italiana da F. Parlatore. — Firenze vol. X. 
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Caruelii, Th. — Epitome Florae Europae, terrarumque affinium. Flo-
rentiae, pars I et II. 

Hooker — Sir J. D. —The flora of British índia —London. Part XX. 
Hooker — Sir J. D. — ícones ptantarum — London III p. IV; II p. IV. 
Cooke, M. C. — Handbook of Britsh Hepaticae — London. 
Cosson, E — Illustrationes Florae Atlanticae. Parisiis. fase. VI. 
Sargent, Ch. S. — The Silva of North-America. Boston and New York. 

vol. V. 
Willkomm, Dr. M. — Supplementum Prodromi Florae Hispaniae. 

Stuttgard. 

* 

* * 

Completou-se o vol. XI do Boletim da Sociedade Broteriana, do qual 
foram principaes collaboradores os Srs. D. Antonio Xavier Pereira 
Coutinho, que expoz o catalogo das plantas portuguezas das famílias 
Malvaceas e o Sr. J. de Mariz, que completou o catalogo da nume-
rosa familia das Compostas da Flora portugueza. 

Alguns botânicos extrangeiros publicaram descripções de plantas 
africanas e o Sr. prof. Saccardo fez o catalogo methodico de todas as 
especies de fungos até hoje encontrados em Portugal. 

Continua pois esta publicação a reunir numerosos elementos para o 
conhecimento da Flora portugueza e das colonias. É pequeno o nu-
mero dos collaboradores e por isso esta publicação caminha lentamente. 

Na cerca pouco se fez. Foram plantadas apenas algumas palmeiras (4), 
coníferas (20) e algumas arvores de folha caduca (i5). Experimentou-se 
a cultura do Polygonum Sakalinense, que em França fôra muito reco-
mendado como planta forraginosa, apta para resistir ás grandes estia-
gens. As sementes compradas na casa Vilmorin-Andrieux & C.e ger-
minaram bem e as plantas desenvolveram-se regularmente. Nos annos 
proximos poder-se-ha ver se esta planta toma entre nós o desenvolvi-
mento que dizem ter tomado em França. 

Egualmente foi cultivado o Atriplex vesicarium, Heward, planta que 
na Australia é optimo alimento do gado e muito resistente á falta de 
agua. E planta própria dos terrenos salgados. 

Era de grande utilidade estabelecer-se na cerca um posto experi-
mental das plantas úteis, que successivamente vão sendo introduzidas. 
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Depois de experimentadas poderiam ser distribuídas pelos proprietários 
agrícolas. E o que já se faz com diversas especies de bambus, das quaes 
se distribuem constantemente plantas vivas e que muito convém vul-
garisar em vista a sua utilidade. 

Para se conseguir tal resultado falta o dinheiro essencial. 

A exposição de productos coloniaes, aberta no Palacio de Crystal do 
Porto por occasião das festas henriquinas, fez esperar que boa parte 
d'esses productos dessem entrada no museu botânico de Coimbra. 
Os expositores de S. Thomé, pela maior parte, manifestaram essa 
intenção e o Ex.mo Sr. Manuel Ferreira Ribeiro, que organisou as col-
lecções de S. Thomé e que na exposição representou esses expositores 
advogou sempre essa idêa. Tudo pois parecia disposto a enriquecer o 
museu. 

Uma difficuldade de vulto appareceu porem. Os productos parece 
que não poderão sair do Palacio de Crystal sem pagar os direitos al-
fandegados, isto é, o Estado tem de pagar ao Estado os direitos por 
intervenção dos directores dos estabelecimentos públicos dotados tão 
parcamente, que só com maxima difficuldade se podem conservar 
abertos. 

Se o goveno não fizer desapparecer esta difficuldade, os productos 
coloniaes não poderão dar entrada nos museus officiaes, porque não 
ha dinheiro para pagar os direitos pautaes. Será um facto curioso, mas 
bem triste. 

* 

# * 

O Exmo Sr. Dr. Caetano dAndrade e Albuquerque offereceu o re-
trato a oleo do Exmj Sr. Antonio Borges da Camara para ser collocado 
n'uma das salas do museu. Este offerecimento correspondeu ao desejo, 
que eu tinha manifestado, de ver no estabelecimento botânico o retrato 
de quem tanto tinha concorrido para o progresso do jardim, quer di-
rigindo muitos trabalhos importantes, taes como o dos principaes ar-
ruamentos e plantações da cerca, a plantação das ruas das Tilias, que 
hoje tão notável é, quer promovendo a offerta de óptimas plantas quando 
o jardineiro do jardim botânico E. Goétze foi á ilha de S. Miguel. 
O Sr. Antonio Borges por essa occasião prestou áquelle senhor os me-
lhores serviços, e á influencia de Sua Ex.a se devem as ricas collecções 
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de plantas com que foram rapidamente povoadas as novas estufas do 
jardim, e que foram ofterecidas por diferentes cavalheiros de Ponta 
Delgada. 

A nenhuma outra pessoa, com excepção do Sr. J. A. Corte Real, 
deve tanto o jardim de Coimbra. 

Coimbra, 3o de junho de 1894. 

Ex.m0 Sr. Secretario da Faculdade de Philosophia. 

O professor da 4.® Cadeira e Director do Jardim Botânico, 

Dr. J. A. Henriques. 



LEGISLAÇÃO 

E S C H O L A D O E X E R C I T O 

Plano de rcorganisação approvado por dccrcto de 23 agosto de 1894 
(no Diário do Governo, u.° 209, de l o de setembro do mesmo anno] 

Na conformidade do artigo 34.0, n.° 3.°, do citado Plano, os alumnos 
com destino ás differentes armas devem matricular-se no Curso Geral 
da Eschola, e podem frequentar na Universidade de Coimbra, como 
preparatório para a admissão á matricula, as seguintes disciplinas, em 
curso triennal: 

P R I M E I R O ANNO 

1 a n n o mathematico — ordinário. 
Chimica inorganica — voluntário. 
i.° anno de desenho mathematico. 

S E G U N D O ANNO 

2.0 anno mathematico — ordinário. 
Analyse chimica — voluntário. 
Physica, i.a parte — voluntário. 
Economia politica — voluntário. 
2.0 anno de desenho mathematico. 

T E R C E I R O A N N O 

3.° anno mathematico — ordinário. 
Physica, 2.a parte — voluntário. 
Mineralogia — voluntário. 
3,° anno de desenho mathematico, 
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C U R S O D E M A R I N H A M I L I T A R 

Disposições relativas á admissão e tirocínios dos aspirantes de marinha e guardas 
marinhas, e ao curso complementar dos aspirantes a médicos navaes e do ultra-
mar, mandadas executar por decreto de 30 de junho de 1894 (no Diário do 
Governo, n.° 170, de 31 do mesmo mez) 

Na conformidade da condição 6.% §§ i.° e 2.°, do artigo i.° do 
citado decreto, os aspirantes podem frequentar na Universidade as 
seguintes disciplinas, que são preparatório exigido para o assentamento 
de praça no anno lectivo de 1895-1896: 

i.° anno mathematico. 
i.° anno de desenho mathematico. 
Chimica inorganica. 
Physica, i . a parte. 
Economia politica. 



vocabular 10 etymologico 

DE 

p a l a v r a s s g i e n t i f i g a s 

Acaule: À priv., por ÃPEU sem, e KCIUAÓS caule: sem caule. 
Acephalo: d priv. e KetfxaAH cabeça: sem cabeça. 
Achromatico: à priv. e XP°°Ma (th. xpoopcn") côr: privado de côr, ou que 

não decompõe a luz, e portanto não deixa ver as cores resultantes 
desta decomposição. 

Acotyledoneas: À priv. e KOTUAH5OÓ(J cotyledone: plantas cujo embryão 
não tem cotylédones. V. esta palavra. 

Acústica: QKOUOIKH, de CÍKOÚCO ouvir. A palavra CÍKOUO-TIKH era primiti-
vamente a fórm. fem. do adj. aKoucr-nKÓs==àKou-o--Ti-KÓ-s, em que entra 
o suff. composto TI-KO, e applicava-se a tudo o que se relaciona com 
a audição. 

Adynamía: áSupajjía, de à priv. e ôúpa^isr força: ausência de forças. 
Aerolitho: awp (th. àep) ar e Aíôos pedra: pedra de origem extraterres-

tre, que se precipita na nossa atmosphera, ou mais lit. pedra do ar. 

_N. B. O presente vocabulario contém a explicação etymologica da lista de palavras 
distribuída no anno lectivo findo para os exercícios etymologicos, a que se refere 
o programma dos exames especiais de lingua grega para a formatura em Philo-
sophia. 

O officio da Direcção Geral de Instrucção Publica de 30 de maio de «894 manda 
fazer estes exames perante um jury nomeado pelo Conselho da própria Faculdade. 

No proximo numero do Annuario será publicado o vocabulario etymologico das 
palavras, que fôrem distribuídas para os exames do corrente anno. 
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Aerostato: aHp (th. aep) ar e crra-rós-, adj. verb. de T-<rrH-pi pôr, col-
locar: apparelho destinado a pairar ou equilibrar-se na atmosphera. 

Agamicas: a priv. e ya[jiKÓç, de y a p é c o desposar: plantas desprovidas 
d ' o r g ã o s sexuaes, ou mais litteralmente plantas incapazes de casamento. 

Agonia: ayoo(j ía combate, donde deriva o verbo ayoopí^opat combater. 
Cf. ant-agonista, prot-agonista e outras palavras mais ou menos vul-
gares. 

Allopalhia: ã\\os (= l a t . allius) e ooáõos doença, soffrimento (cf. roáa^oo 
soffrer): metliodo de tratamento, em que se faz uso de medicamentos, 
que no homem são produziriam eíieitos differentes dos que elles sam 
destinados a combater no doente. 

Alopecía: dAco<utKÍa (cf. àAoónTH^ raposa) doença das raposas, que lhes 
faz cair o pelo: queda do cabello. 

Amalgama: d expletivo e [jáAay^a corpo molle. A formação desta 
palavra é defeituosa. Os amalgamas sam ligas de mercúrio com outros 
metaes. 

Amaurose: dpaúpooais , subst. verbal de â^aupóoo obscurecer: especie 
de cegueira, a que o vulgo chama gotta serena. 

Amianto: á(jía(jTo? incorruptível, de d priv. e piaípoo p.# ^icqj-i-co pol-
luir, sujar: mineral fibroso, cujas fibras sam flexíveis e podem ser 
fiadas e tecidas como as fibras vegetaes. Os antigos faziam delle te-
cidos, em que envolviam os cadaveres destinados á cremação. 

Amnésia: d ^ n o - í a esquecimento, falta de memoria, de d priv. + th. 
verbal n^a (cf. ^-^K-O-K-CO lembrar-se) + suif. aia. 

Ampliibio: d ^ í S i o s - , de d(j<|>í de um e outro lado e S íos vida: animal 
que vive ou que respira num e noutro meio, isto é, no ar e na agua. 

Amphitheatro: d ^ í de um e outro lado e 0éaTpo[j theatro, logar onde 
se assiste a um espectáculo, ou onde se contempla ou observa alguma 
coisa. Cf. 6ed-o-[iai observar. 

Amygdala: djiuyôdAH amêndoa. Em anatomia chama-se assim ás glan-
dulas salivares, que guarnecem a garganta, em razão da semelhança 
de fórma que têem com amêndoas. Em petrologia dá-se também 
este nome a pequenas massas crystallinas de fórma arrendondada, que 
se encontram na espessura de certas rochas d origem vulcanica. 

Analcptico: dpaAHamKÓs- que restaura ou restabelece; de apd, que na 
comp. indica movimento de baixo para cima ou de diante para trás 
-)-th. Aaro = Aa/3 (cf. A a p S - á p - o o apanhar) + suff. composto T I -KO. 

Análogo: d p d A o y o s que existe na mesma razão ou na mesma relação; 
de dpd, que neste caso tem a idéa de repetição, e A ó y o s discurso, 
raciocínio, razão. V. Homologo. 

Analyse: d p á A u a i s , subst. verbal de d|jaAúco analysar; de djjá signi-
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ficando movimento de diante para trás, repetição -f- th. Au (cf. Aúco 
soltar, separar) -j- suíí. ai: lit. acção de desligar ou tornar a separar, 
ou o resultado desta acção. 

Anatomia: dpd significando movimento de diante para trás, repetição 
—j- th. (cf. Té^i-|j-oo cortar, dividir) + suff. ia: lit. operação, 
em que se fazem cortes repetidos; ou a sciencia, para o estudo da qual 
elles sam necessários. 

Ancylose (e não ankylose): dyKÚAcocns- prisão dos movimentos duma ar-
ticulação naturalmente movei; de dyKuAóoo prender com garras (cf 
àyKÚ\os curvo, recurvado; dyKÚpa ancora). De dyKÚAos derivou o lat. 
angulus e indirectamente o port. angulo. A raiz commum de todas estas 
palavras é ang ou eng e tem a idéa de apertar, cf. angina, angustia, e 
ali. eng apertado, estreito. 

Ãnemoinetro: apegos sopro, vento (cf. lat. anima, animus) e ^eTpojj me-
dida: instrumento destinado a medir a velocidade do vento. 

Anémona: dpe îcópH, de apepos sopro, yento: flor que abre com o vento 
(Plinio). V. Anemomelro. 

Aneurysma: apeúpuo-pa dilatação, de dpd, que indica movimento de 
diante para trás ou, neste caso, de dentro para fóra, e eúpú-p-oo (cf. 
eupús largo) alargar: dilatação das membranas numa artéria ou no co-
ração. 

Angioloyia (e não angeiologia): dyyeTop vaso (V. Ancjlose) e A ó y o s tratado: 
parte da anatomia, que trata dos vasos. 

Anodyno: dpoóSupos-, de d p d para trás, para fóra, e oSúpn dôr: que 
mitiga ou tira a dôr. V. Antalgico. 

Anomalia: anomalo = gr. apópiaAos-, de d p d para trás, para fóra 
-}- ôpiaAós- (cf. lat. similis, ingl. same) semelhante, egual; ordinário: lit. 
coisa extraordinaria. 

Antagonista: dpTayoopio-THs-, de ap-ri contra e dyoopí<;opiai combater, cf. 
ayoo, que primitivamente significava impellir, exercer a actividade em 
qualquer sentido ou direcção, e dahi dirigir, conduzir, etc. O verbo 
aycopí̂ opiai deriva de ayoop, part. pres. de ayoo, com o suíf. i5, assim: 
dyoopíçojjai = ayoop-iô-i-o-piai. V. Agonia. 

Antalgico: apTi contra e d A y o s dôr: é synonymo de anodyno, mas 
deve notar-se, que a A y o s e óôúpH se empregavam em accepções um 
pouco differentes — a A y o s significava a dôr (physica ou moral) na sua 
maxima generalidade; ao passo que ôôúpH era a dôr (physica ou moral) 
correspondente a um certo estado de irritação local. 

Antárctico: dpTapKxiKÓs-, de apii contra, opposto a, e apKTos urso (re-
fere-se á constellação da ursa) -F- suíf. I-KO : do lado opposto á ursa, 
isto é, do lado do sul. 

Anlkropologia: dpôpootnos homem e Aóyos tratado: tratado do homem. 
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Não se deve confundir dpôpooraos com apnp apSpós; o primeiro designa 
o individuo da especie humana, macho ou femea; o segundo designa 
apenas o varão. Isto mesmo se deduz da analyse morphologica de 
apOpooroos, em que existe o th. dpôp = dpôp (cf. apnp apôpós) - f - th. ooro 
(cf. oovj/ coroós aspecto, apparencia, como o lat. species) + suff. o. 

Antropomorpho: dp0pcoroos homem e [jopcjjH fórma. V. Antropologia. Em 
pop4>H deu-se uma metathese; e assim apesar da differença apparente 
entre esta palavra e o lat. forma, a origem de ambas encontra-se na 
mesma raiz primitiva 4>op = lat. / ò r = sansc. dhar; o resto do th. da 
palavra é um sutf. (^a = lat. ma). 

Anthropophago: apOpcoraos- homem e cjjáyco comer. V. Antropologia. 
Antidolo: ap-rí contra e SOTÓS, adj. verb. de SíSoopi (th. ôo) dar: l it . que 

pode ser dado contra, isto é, para contrariar uma acção qualquer; mas 
hoje toma-se apenas como synonymo de contraveneno. 

Antinomia: a p T i p o p a , de dp-rí contra e pópios lei: contradição na lei. 
Antipathia: a p T i r a d O e i a , de à p T Í contra-)-th. roaôe (cf. roda-^;00 soffrer, 

sentir)-j-suff. ia: lit. sentimento contra alguém ou alguma coisa. 
Antípodes: dp-rímous dp-ríraoSos, de àpTÍ contra, opposição, e raoús-

raoôós pé: que têem os pés em opposição, isto é, em pontos diametral-
mente oppostos da superfície do globo. 

Antitliese: dp- r i0ea is , subst. verb. de d p T m ' 0 H p i i , de ap-ri contra e TÍÔH^I 

(th. 6e) pôr: lit. contraposição. 
Anuros: dp priv. e oúpd cauda: animaes sem cauda. 
Apatliia: à t n á O e i a , de d priv. + th. roaôe (cf. roda^co soífrer, sent ir)+ 

suff. ia: lit. insensibilidade. V. Anlipalliia. 
Apepsia: droe^ía, de d priv. -j- th. roera (cf. OTCOT-T-CO cozer, digerir) -j -

suff. aia: indigestão. O th. radical roera equivale ao lat. coc (cl. coqu o 
cozer) e ao sansc. pac; tres formas correspcndentes á mesma raiz pri-
mitiva. Entre ellas ha a mesma relação que entre o gr. raépTe e o lat. 
quinque ou port. cinco, lat. columba e palumbes (provavelmente de ori-
gem osca) ou hesp. paloma, etc. 

Apelalas: a r o e T a A o s , de a priv. e roéiaAop folha, pétala: flores sem 
pétalas. 

Apheiio: ara (por aroó) = lat. ab e HAIOS- sol: ponto da orbita terrestre, 
que fica á maxima distancia do sol. A palavra portuguesa escreve-se 
com ph em virtude duma regra de phonetica da lingua grega: Quando 
na formação das palavras uma consoante muda precede uma vogal, 
que tinha espirito áspero, a consoante muda-se na aspirada corre-
spondente. No nosso caso ra muda-se em <j>, cuja transcripção se faz 
com ph. 

Aphonía: d^oopía, de a priv. e 4>copH voz: ausência de voz. Não deve 
eonfundir-se com a mudez, que é simplesmente a ausência da palavra. 
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Aplillias: ãc|>6ai, de que a palavra portuguesa ou latina é uma tran-
scripção. Faz-se geralmente derivar esta palavra de droTO[iai inflam-
mar-se, mas é diíiicil explicar nesta hypothese a razão, pela qual as 
duas consoantes mudas se transformariam em aspiradas. 

Apodes: a r o o u s arooôos, de D priv. e t uoús OTOÔÓJ pé: animaes sem pés, 
ou mais especialmente ordem de peixes, a que faltam as barbatanas 
ventraes, como a enguia 

Apogèo: daroyaiop ou dOTÓyeiojj, de aroó = lat. ab e YH = yaTa terra: 
o maior affastamento dum astro em relação á terra. 

Apoplexia: dnjoroAH^ía, de áaoó = lat. ab th. roAHy (cf. OTAHYH golpe, 
afflixão)-j-suff. ena: paralysia súbita do sentimento e do movimento, 
ou mais litteralmente golpe súbito. 

Apteros: droTepos, de d priv. e a r repóp asa: insectos sem asas. 

Archeoloyia: dpx.aioAoyía, de dpxaTos antigo, primitivo, e Aóyos tratado: 
estudo da antiguidade pelos monumentos, obras d'arte, inscripções, 
utensilios ou quaesquer outros objectos, que digam respeito ao homem, 
quer pela sua vida publica, quer pela particular. 

Archipcíago: dpxH principio, dominio, e z n t A a y o s mar profundo (cf. 
pégo), mar em geral. Este nome designou a principio a parte oriental 
do Mediterrâneo situada entre a Grécia e-a Asia, e foi assim chamado 
pela superioridade politica e commercial, que tinha entre as outras 
partes do Mediterrâneo; depois estendeu-se ao conjuncto de ilhas, que 
o povoam, e mais tarde applicou-se a todo e qualquer grupo de ilhas 
mais ou menos importante. 

Areoraetro: dpa ió s delgado, pouco encorpado, pouco denso, e neTpop 
medida: instrumento que se usa principalmente para apreciar o grau 
de consistência dum liquido ou de concentração duma solução. 

Asmo: (cf. lat. a\ymus)\ d priv. e fermento: sem fermento. 

Asphyxia: do-cjm^a, de d priv. -f- th. uy (cf. a^ú^oo palpitar) -j- suff. 
aia: privação ou ausência de pulso. 

Astrolábio: daTpoAdfiiop, de do-Tpop astro e Aapifiápco (th. Aafi) apanhar, 
perceber: instrumento usado antigamente para as observações astro-
nómicas. 

Astronomia: dcrrpopofj ía , de d o - T p o p (th. dcrrpo) astro e p ó ^ o s lei: sciencia 
que estuda as leis naturaes dos astros. 

Asjiiiptota: daú(jnjTooTos, que não pode coincidir; de d priv., crúp com 
e OTÍ-OTTOO cair. 

Atmospliera: aTjjós exhalação, ar, e crĉ aTpa esphera: lit. esphera d'ar. 

Átomo: a priv. + th. TO(J = t6(Í (cf. Té|j-p-co dividir) + suff. o: indivi-
sível, limite da divisibilidade chymica dos corpos. 

1C 
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Atonia: ATOJJIA falta de vigor, de D priv. e TÓ[JOS tensão, vigor ( c f . 
T6Í[jco p.# T6jj-i-oo tender, estender). 

Atropilia: aTpo^ía, de a priv. + th. tPo4) = tP64) (cf. TP64>oo alimentar) 
-f- suff. ia: resultado da falta de nutrição dum orgão. 

Automático: aÚTÓ[jaTos-, de aÚTÓs (th. auTo) mesmo, proprio -f- th. 
(cf. (AAÍOPAI atirar-se a uma coisa, realizar um desígnio) + suff. TO. Na 
palavra portuguesa ha a mais o suff. ico. 

Autopsia: aÚTo-̂ íct, de CIÚTÓS~ (th. auTo) mesmo, proprio, e o\|/is visão: 
lit. exame feito por seus proprios olhos. 

Azote: a priv. e <;OOH vida: lit. (gaz) improprio para a vida. A desi-
nência te não se justifica por nenhuma razão etymologica, e, como 
para designar este gaz temos a palavra nitrogénio, seria preferível 
empregar esta exclusivamente. 

Balanite: fiáAayos glande com o suff. ite, que na linguagem médica 
indica uma inflammação ou flegmasía: inflammação da glande. 

Barologia: fiapos gravidade, peso, e Aoyos tratado: parte da physica, 
que trata da gravidade. 

Barometro: fiapos gravidade, peso, e 6̂Tpop medida: instrumento des-
tinado a medir o peso ou antes a pressão da atmosphera. 

Bathograpliia: fiá9os profundidade e ypá^oo descrera", parte da geo-
graphia, que descreve as profundidades, e portanto a configuração dos 
relevos do fundo das bacias dos mares e dos lagos. 

Batrachios: fiáipa^os rã: classe de vertebrados, cujo typo é a rã. 

Bibliomania: fiifiAíop, dim. de fiífiAos- livro, e papía (de ^aípoo p. * ^ap-
1-00 ter mania, ser doido): lit. mania dos livrecos. 

Biologia : fitos vida e Aóyosr tratado: parte da historia natural, que trata 
dos seres vivos em geral. 

Botanica: fioTajjiKH, fórma fem. do adj.: fioTapiKÓs que é relativo ás 
plantas, de BOTCÍ|JH herva, planta; daqui o applicar-se para designar a 
sciencia das plantas. V. Acústica. 

Brachjcephaio: FIPA^ÚS breve, curto, e K Ê ^ O A H cabeça: que tem cabeça 
curta. 

Bradypppsia: fipaSts (th. fipaSu) lento-j-th. wew (cf. roéro-T-oo cozer, 
digerir) -{- suff. sia: digestão lenta, morosa. V. Apepsia. 

Butyraceo: fioÚTupop manteiga (de fious boi e Tupós queijo, requeijão): 
que é semelhante ou tem o aspecto da manteiga. Cf. ali. e ingl. butter 
e fr. bettrre p. * bentre. 

Cacliectico: KOKÓS mau e 6 K T Ó S , adj.: verbal de E^OO ter: que tem ou 
passa mal, que tem o organismo deteriorado. Quanto á mudança de K 
em x v. Aphelio. 



d e p a l a v r a s s c i e n t i f i c a s 243 

Cacocbjmo: KQKÓS mau e X U ( A O ' 5 ' succo, humor: lit. que tem maus hu-
mores. 

Calidoscopio (e não kalcidoscopio): KOAÓS formoso, bello, eTôos imagem 
(do th. Tô = Fi5 = lat. vid, cf. vid-e-o), e o-Koro -é -co ver: lit. instrumento, 
em que se vêem imagens bellas. Em a n c o r o - é - o o (th. e x o r o ou a -Kef r j ) deu-se 
uma metathese de consoantes como em piopc(>H (v. Antliiopomorplio), a 
fórma primitiva do th. era G-OTOK ou o-roeic, como em lat. * spec-i-o, 
spec-ies, con-spic-i-o, etc. 

Cardialgia : K a p S í a coração e aAyos- dôr: lit. dôr do coração. V. Antalgico. 
Caryocinese (e não karyokinese, como em cinemático,, que ninguém es-

creve kinematica, ou em cynico, que ninguém escreve kinico): «ápuop 
noz, núcleo, e KÍpHais-, subst. verbal de K ipéoo mover: processo de mul-
tiplicação cellular, em que se observam divisões e movimentos no nú-
cleo. 

Cataclysmo: KcrrcÍKAucrpios innundação, diluvio; de xen-á de cima para 
baixo, superioridade, destruição th. kAuS (cf. kAúçco innundar) -f suff. 
pó. 

Calalepsia: KctTctAHxJ/ía, subst verbal de KaTaAapifíápoo ( = KaTa-{-Aapi -
fiápco) apoderar-se de, reter: cessação temporaria da motilidade. 

Cataplasma: KaTaroAao-pia, subst. derivado do verbo KaTaroAcÍTTco 
( = Kcrrá -)- roAcÍTToo) cobrir com uma substancia molle. 

Calaracla: KaTapcÍKTHs ou KaTappÓKTH?, que se lança ou despenha dum 
ponto para baixo; de Kcrrá de cima para baixo, superioridade, destruição 
+ raiz pctK (çf. páKos- rasga, farrapo arrancado dum estofo qualquer; 
pHy-pu-pii rasgar, despedaçar) -(- suíf. ia. 

Catarrho: Kaiáppous, de Kcrrá de cima para baixo e péoo correr, escor-
rer: lit. coisa que escorre para baixo. 

Calastroplie: KaTao-Tpô H, de Kaiá de cima para baixo, superioridade, 
destruição, e o-Tpécjjoo voltar, revirar: o mesmo que fr. renversement. 

Catoptrica: KaToarrpiKH, de KctToroTpop espelho: parte da óptica, que 
estuda a reflexão da luz. Por sua vez KÓToroTpop decompõe-se em ko-
tcÍ -f- th. o r o (cf. o\}/is- vista) -f- suff. T p o . 

Cáustico: K a u c r r i K Ó s , do th. K a u = KaF (cf Ka íoo = KaF-i-oo queimar): 
lit. que queima. 

Cautério: m u - m p i o p , do th. K a u = xaF (cf. Ka íoo = K Q F - I - C O queimar) 
+ suff. tHpio: primitivamente KauTHpiop era o logar onde se queimavam 
os mortos, depois passou a significar o ferro em brasa ou qualquer in-
strumento proprio para fazer cauterizações. 

Ceplialalgia: Kt-4>aAH cabeça e a A y o s dôr: dôr de cabeca. 

Ceramica: KepapuKH, fórma fem. do adj.: xepapiiKÓs que é relativo ao 
barro ou á arte de oleiro, cf. xépapios barro, loiça de barro. 
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Chimira: XU^IKH ou xHMeict- Em qualquer dos casos a derivação não 
pôde dar chimica. Seria preferível escrever chymica. 

Cliiroptero (e não cliciroptero): x6'P e ro"repóp asa: ordem de mam-
miferos, que têem as mãos conformadas em asas. 

Cholera: x°Aépa, que tem a mesma significação. Cf. X°AH bilis. 

Chronometro: xpóp0^ tempo e piéTpop medida: instrumento destinado 
a dar a medida rigorosa do tempo. 

Chrjsallida: xpucaAAís (th. xpu<raAAi5) de xpusós ouro. Hoje dá-se este 
nome á pupa dos lepidopteros. Quanto á formação da palavra cf. ital. 
aurelia, que é synonymo. 

Chrysanlhemo: xpuo"áp0epiop, de xpu0"°s ouro e dpôf^op flor: os chrys-
anthemos são plantas da fam. das Compostas, cujos capítulos tèem 
as flores do centro todas amarellas. 

Cinematica: KÍpH(ja (th. Kipn|jaT) movimento, de Kipéco mover: parte da 
mechanica, que trata do movimento. 

Cirurgia: x 6 l P 0 U PY' a > de x€'P m ã o e epyop trabalho. O diphthongo 
ou resultou da contracção da vogal copulativa o com a inicial de 
epyop : xe ipoupyía = * x e i p - o - e p y - í a . 

Clinica: KAipiKH, de KÀÍpH leito, cama, cf. KAípoo encostar, inclinar, 
deitar. 

Coleoplero: KOAÊOS estojo, sacco, e ROTEPÓP asa: ordem de insectos, 
cujas asas anteriores sam duras e servem de estojo ás posteriores. 

Cometa: KO|JHTHS, de KÓPIN cabelleira: astro com uma especie de ra-
bicho ou cabelleira luminosa. 

Cosmogonia: Kocrpioyopía, de KÓcrpios ordem universal, universo th. 
y o p = y e p [cf. yíypopiai = *yi -y(e)p-o-pia i = l a t . gigno p . * gi-g(e)n-ó] 
gerar, formar -f- suff. ia: geração ou formação do universo, transfor-
mação do chãos em cosmos. 

Cosmographia: Koopioypa^ía, de KÓapios ordem universal, universo, e 
ypá4>oo descrever: descripção do universo. 

Cotyledone: KOTUAHÔOÓP (th. KOTUAHÔOP) cotyledone, de KOTÚAH excavação, 
taça, com o suff. diminutivo ôop. 

Craniologia: Kpapíop crânio e Aóyos tratado. 
Cryplogamicas: Kpuaj-rós-, adj. verbal de xpupi-T-co esconder, e yapiiKÓs, 

de yapieoo desposar: lit. plantas, cujas núpcias sam clandestinas. .V. Plia-
nerogamicas. 

Cysto (e não kysto): KÚans vesícula, utriculo: tumor limitado por um 
utriculo ou sacco especial. V. Caryoeinese. 

Dendrite: ôepôpÍTHs, de ôépSpop arvore, grupamentos crystallinos com 
formas ramificadas assemelhando-se até certo ponto a plantas fósseis. 
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Diacliylão: ôiá^uAos impregnado de succos, de ôiá de lado a lado, 
através, e yv\ós succo. Este nome foi dado a duas especies de em-
plastros, que antigamente se preparavam com succos de plantas. 

Diagnoslico: ôiay|joocrnKÓ[j, de Siá de lado a lado, através + th. ypoo 
(cf. yi-yfjoó-<TK-co conhecer) -F- suff. composto T I - K O ; O <X aqui é mera-
mente analogico: reconhecimento duma doença através do organismo, 
isto é, pelos seus signaes exteriores. 

Diagramma: ôiáypa^ipa, de 5iá de lado a lado, através -)- ypápiaa es-
cripta, representação graphica; ypd|i|aa está por *ypá4>-[ja (cf. ypác|>-oo 
escrever, desenhar). 

Diapliano: ôiá^apos, de ôiá de lado a lado, através, e 4>aí(jco (th. cj^y) 
apparecer: transparente. Algumas vezes estabelece-se entre as palavras 
diaphano e transparente uma distincção meramente convencional, cha-
mando transparentes aos meios através dos quaes se distinguem as 
formas dos objectos, e diaphanos aos que dum modo geral se deixam 
atravessar pela luz, quer as formas dos objectos se conservem per-
ceptiveis, quer não. 

Diarrhea: ôiáppoia, de 5iá de lado a lado, através, e péoj correr, es-
correr. A duplicação do P é frequente, quando na flexão ou na for-
mação duma palavra o p inicial dum thema fica precedido por um ele-
mento vocálico: é o que neste caso se verifica a respeito do th. Poi = 
pu = peF (cf. péco = peFoo); assim temos: êiappoia = *5ia-poi-a. 

Dicotyleiloneas: ôís duas vezes e KOTUAH5OÓ(J. V". Acotyledoneas. 

Dimetrico: ôís duas vezes e (jÉTpop medida: que tem duas medidas. 
Diz-se dos systemas crystallographicos, que se definem por duas di-
mensões axiaes, uma para o eixo principal e outra para os secundá-
rios. 

Dioptriea: ô i o o r r p i K H , de ô i á de lado a lado, através-f-th. oco (cf. o\J/-is-
vista) suff. Tp(o)(como em K Á - r o a r r p o | j e i«rroarrPiKH. V. Catoptrica) -f-
suff. i-Ka: parte da óptica, em que se estuda a refracção da luz, isto 
é, a sua transmissão dum meio para outro. 

Diptero: ôís duas vezes e njTepó(j asa: ordem de insectos, que têem só 
duas asas normalmente desenvolvidas. 

Dodecaedro: SooSeKaeSpos', de ôoóôeKa ( = ô ú o -j- ò<=Ka) doze e eôpa (cf. 
e^o^ai = êô-i-o-pai sentar-se) assento, base: polyedro com j 2 faces 
ou bases. 

Dolichocephalo: SoAi^ós longo e Ket|>aAH cabeça. Contrapõe-se a bra-
chjceplialo. 

Dóse: ô ó o i s , subst. verb. de SÍ-ÔCO-JÍI (th. à o ) dar: acção de dar, e 
dahi a coisa que se dá. 

Dromedário: b. lat. dromadarins (cf. fr. dromadairé). Os auctores 
clássicos, escreveram dromãs, mera transcripção do gr. ôpo^ds "(th. 
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ôpo(ja6) que corre (cf. Spójaos carreira, e e-Spa^i-o-p, aor. de Tpéxoo correr}; 
o dromedário era conhecido por Ká^npAos êpopós lit. camelo corredor. 
A palavra drama, que é t a m b é m mera transcripção do g r . êpâ^ia (th. 
ôpajiaT), deriva dum themd diverso, que é ôpa (cf. Spá-co a c t u a r , fazer), 
e a sua significação primitiva é acção. (Cf acção dum romance ou 
duma peça de theatro, acto duma comedia, etc.) 

Dynainica: ôupa^iKH, de Súpajjts força: parte da mecbanica, em que se 
estuda o trabalho das forças. 

Dynamoraetro: ôúpa|jis força e i-iéTpop medida: instrumento para medir 
as forças. 

Dyspcpsia: 5u(roje\J/ía, de ôús, que envolve a idéa de difficuldade -f- th. 
zuem -j- suff. ma: digestão difficil. V. Apepsia. 

Eccliymose: eK^upoocris, de êk para fóra de e xújjooots, subst. verb. de 
Xupióoo deitar succo (cf. x"^5" succo e xéoo derramar): mancha livida 
resultante da extravasão de sangue dos capillares, em virtude duma 
contusão, compressão ou causa semelhante. 

Eczema: e^epia, de !k para fóra de e séa> ferver: erupção cutanea 
caracterizada pela accumulação de vesículas fazendo lembrar as dos 
vapores ao desprenderem-se dos líquidos em ebullição; lit. eíferves-
cencia, * 

Edema: oVSH^a, de oiSáoo ou oíôeoo estar inchado: inchação. 

Electricidade: HAexTpop ambar amarello, cf. HAéKToop sol (lit. o que 
não se deita cu não dorme). Allude á descoberta da electricidade 
desenvolvida pela fricção do ambar amarello. Para os antigos poetas 
ííAeiorpop era um metal precioso, liga de ouro e prata usada pelos 
egypcios; era o metal consagrado a Júpiter, o deus da luz. 

Eléctrodos: ííAoKTpop e ô5ós caminho: fios, que ,formam o circuito 
exterior duma pilha; lit. caminho da electricidade E improprio chamâr 
electrodos aos poios da pilha ou do voltametro. V. Electricidade. 

Electrolyto: HAeiorpop e AUTÓS, adj. verbal de Aiíco soltar, desligar: 
corpo desligavel ou decomponivel pela corrente electrica. V. Electricidade. 

Electrophoro: HAexTpop e 4>époo levar, transportar: instrumento muito 
simples, com que se pode obter a electricidade, para a transportar ou 
transmittir a um corpo qualquer: lit. portador da electricidade. V . Elec-
tricidade. 

Embrjão: e^epuop, de ép em, dentro de, e fipúoo surgir, brotar, pullular: 
lit. que pullula dentro. Kpúop musgo deriva da mesma raiz fipu, e allude 
á facilidade e rapidez, com que estas plantas habitualmente se des-
envolvem; desta raiz deriva ainda a palavra Spécpos feto, por meio de 
alongamento e reforçamento: fipu = SpeF — fipecf). 

Empjrcuina: è^tuúpeupa, de éprooupeúoo ( = *ep-ajup-e i j -oo , de ép em -(-
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roup fogo + sufi. eu) arder: cheiro resultante da combustão de certas-
substancias organicas. 

Enceplialo: é y ^ a A o s , de ép em, dentro de, e KC^CIAH cabeça: que 
está dentro da cabeça. 

Encystar (e não enkystar): ép em, dentro de, e KÚO-TIS- vesícula, utriculo: 
envolver num utriculo, como nos cystos. V. esta palavra. 

Endémico: epSnpios- que está no povo, que é do povo; de ep em, dentro 
de, e ÔH(ÍOS povo. Diz-se ordinariamente das doenças devidas a causas 
locaes. V. Etimologia. 

Endocardio: êpSop dentro e KapSía oração: membrana, que forra inte-
riormente o coração. 

Entomologia: êp-ropiop insecto (de ép em e Tépt-p-co dividir, co r t a r )+ 
Anyos tratado. O lat. insecium e o port. insecto têem uma composição 
analoga. V. Átomo. 

Ephemero: é^H^epos, de émí sobre, duração, permanencia, e Apiépa dia: 
que dura um dia, que é de curta duração. Sobre a mudança de us em 
4> veja-se Apltelio. 

Epidcmico: éroiSHpitos, de épií sobre e ôíipios povo. Diz-se das doenças 
devidas a uma causa geral sobrevinda accidentalmente. V. Endémico. 

Epiderme: éroiSeppuV, de éroí sobre e áéppia pelle: lit. sobre a pelle. 

Epigastrio: éroiyasipiop, de éroí sobre e yaa -mp estomago, ventre: re-
gião superior e média do abdómen. Esta palavra é propriamente a 
fórma neutra dum adjectivo, ao passo que o componente principal era 
um substantivo. 

Epiglolle: éroiyAamís-, de étní sobre e yAoottís, demin. de yÀcoTTa 
lingua. A principio chamava-se glotte (yAooTTÍ?) ao que hoje se chama 
epiglotte, em razão da sua fórma de lingueta; depois, como começou 
a dar-se o nome de glotte á abertura da larynge, em virtude duma falsa 
etymologia, foi necessário dar outro nome á valvula, que separa a la-
rynge da pharynge, e inventou-se então a palavra epiglotte. 

Epigraphe: éroiypa^H, de éroí sobre e ypacjjH escripto (cf. ypá^oo escre-
ver): lit. sobrescripto. 

Epilepsia: èroiAn^ía, de éroí sobre -f th. Aa8 (cf. Aaptfidpoo apanhar) + 
suff. aia: lit. surpresa. 

Epizoolia: étní sobre e ^ooóths a natureza animal (cf. ^oôop animal e çáoo 
viver): doença, que sobrevêm aos animaes. A fórma da palavra é ana-
loga a epidemia. 

Esplieroide: <rc{>aipoeiSHs, de o-<|)aTpa esphera e eTôos (th. eíSes) aspecto: 
lit. que tem um aspecto semelhante ao da esphera. 

Esporo: crooópos semente, cf. (rroeípco p. * ornep-i-oo semear e oojép(ja. 
De ordinário crooópos e crajép|ja empregam-se como synonymos, mas as 
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s u a s s i g n i f i c a ç õ e s primitivas eram differentes: oroópos era o acto d e s e -
m e a r , isto é, a sementeira, ou a própria semente antes de ser lançada 
á t e r r a ; a o p a s s o que <rccrcp|ja exprime já. o resultado da acção de se-
m e a r , isto é, a semente posta em condições de germinar. 

Estalactite: (XTaAaKTÓs, adj. verbal de (rraAá^oo (th. t r r a A a y pingar, 
cair gotta a gotta, filtrar. V. Kstalagmilc. 

Estalagmite: <rraAaypiós filtração, de <rraAá<;oo. A. etymologia mostra 
a differença que ha entre estalactite e estalagmite: cnaAaKTÓs exprime a 
capacidade de ser realizada a acção do verbo, e crraAaypiós exprime 
a própria acção em via de se realizar ou já realizada; assim a estala-
ctite é uma concreção mineral produzida pelas gottas d'agua antes de 
caírem, e a estalagmite é uma concreção produzida pelas mesmas gottas 
d'agua depois de cair em. 

Estereograpliico: crrepeós solido e ypac^iKÓs graphico, de ypa^éoo escre-
ver, desenhar: que diz respeito á representação graphica dos solidos. 

Estelhoscopio: < T T H 0 O S peito e crKowéoo ver, examinar: instrumento para 
e x a m i n a r o u explorar o peito. 

Estrabismo: aTpafito-piós, de <rrpagós vesgo (cf. arpé^co virar). 
Etimologia: e0pos povo, raça, e Aóyos tratado: sciencia, que estuda os 

povos, as raças, " êôpos e ôfipios, posto que synonymos, deriváram de 
raizes fundamentalmente diversas, isto é, o primeiro de 60 (cf. eôos 
costume) e o segundo de ÔH OU Sa, equivalente a yH ou ya (cf. yfi terra 
e A H | J H T H P Ceres ou lit. Mãe-Terra): eôpos é propriamente o conjuncto 
de pessoas, que descendem dum tronco commum e conservam usos e 
costumes communs, embora habitem payses differentes: ÔHJJOÍT é o con-
juncto de pessoas que pertencem á mesma terra ou ao mesmo pays, 
embora descendam de troncos differentes. Assim o povo das Vascon-
gadas pertence hoje ao mesmo pays que o da Galliza e o da Anda-
luzia; mas ethnologicamente é um povo diverso. Pelo contrario, os he-
breus constituem ethnologicamente um povo único, embora hoje se en-
contrem dispersos pelos pa}rses mais diversos. 

Exostose: épo-Tcoais, de é^ ou éx ( = l a t . ex ou e) de, para fóra de, e 
oaToup = ocrTeop osso: tumor, que se desenvolve á superfície dos ossos. 

Exotico: é̂ oo-riKÓs- extrangeiro, de ejco de fóra -f suff. comp. h-KO. 

Hectolitro: exaTÓp cem e litro (de AÍTpa libra de doze onças, unidade 
de peso principalmente usada na Sicilia). A palavra AÍTpa é a sua equi-
valente latina libra tiveram ainda varias outras significações, entre as 
quaes a duma certa medida de capacidade, que os antigos dividiam em 
doze partes eguaes denominadas analogamente onças. Foi desta que os 
auctores do systema métrico deriváram o nome da unidade litre, que 
nós traduzimos litro, dando lhe inconscientemente uma desinencia mas-
culina, que não tinha em grego nem em latim. 
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Hemicrania: H(jiKpapía, do pref. Api = lat. semi e Kpapíop crânio, cabeça: 
dôr, que affecta só uma das metades da cabeça, enxaqueca. 

Hemiptero: pref. H^ = lat semi e orrepóp asa: ordem de insectos, cujas 
asas anteriores sam endurecidas na base e membranosas no vertice. 

Hemisplierio: pref. H^i=lat. semi e acf>aTpa esphera: meia esphera. 

Hemorrliagia: atpoppayía, de aŶ a sangue -f- th. pay (cf. pHy-pu-̂ n rasgar, 
romper) + suff. ia: effusão de sangue em virtude da ruptura dum 
vaso sanguineo. Sobre a duplicação do p v. Diarrhea. 

Hemorrhoides: ai|joppoT5es, de ai'|_iq sangue -f- th. pot = pu = peF (cf. 
peoo = péFoo correr, escorrer) + etôos apparencia: tumores das veias do 
recto, que determinam frequentemente perdas de sangue pelo anus. 
Sobre a duplicação do p v. Diarrhea. 

Hemoslatico: aifjosTcmKÓs-, de aV(ja sangue-f-th. CTTCI (cf. T-<TTH-HI pôr, 
fixar) - F suff. comp. T I - K O : diz-se de todo o meio empregado para sus-
pender as hemorrhagias. 

Heterogenio: eTepoyepHs, de eTepos outro, diverso -f- th. yep [cf. yí-
y(e)p-o-^ai nascer] -f- suff. ês: que é de natureza diversa. V. Hoinogenio. 

Hippopotamo: í tnrooajÓTapos, de Yaxnos cavallo e oooTanjós rio: l i t . Ca-
vallo dos rios. 

Homeopatliia: ôpoTos- semelhante e rocíâos doença: methodo de trata-
mento, em que se faz uso de medicamentos, que no homem são pro-
duziriam efteitos semelhantes aos que se pretendem combater no 
doente. V. Allopalhia. 

llomogenio: o^oyepHss de ò^iós semelhante, egual, e th. y e p [cf. y í -
y(e)p-o-pai nascer] + suff. és: que é da mesma natureza ou de natureza 
egual. V. Heterogenio. 

Homologo: opióAoyos, de o^iós semelhante, egual, e Aóyos razão, rela-
ção: lit. que tem as mesmas relações. V. Análogo. 

Horizonle: ôpí̂ cop, part. pres. de opí̂ oo limitar: circulo que limita o 
campo visual. 

Hydrocela: úôpoKHAn, do th. uô(o)p (cf. uôcop agua) -f- vog. copul. o-f-
KHAH tumor: tumor formado por uma accumulação de serosidade. 

Hydroceplialo: úôpoKécj>aAop, do th. úô(o)p (cf. uôcop agua) + vog. copul. 
o - J - KGÍ|)CIAH cabeça: hydropisia^da cabeça. 

Hydrodynamiea: th. uô(o)p (cf. uôoop agua) + ôúpaps força: dynamica dos 
líquidos. V. Dynamica. 

Hydrogenio: th. úô(o)p (cf. uôoop agua) -{-yep [cf. yí-y(e)p-o-picu nascer]: 
lit. gerador da agua. Cf. ali. Wasserstoff. V. Oxygenio. 

Hydropliobia: uôpoc^oSía. do th. uô(o)p (cf. uôoop agua) -f vog. cop. o -f-
cj>ófíos espanto, terror: espanto da agua e em geral dos líquidos. 
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Hydropico: uôpooaoiKÓs, do th. úô(o)p (cf. uôoop agua) -f- th. ooro (cf. octy 
olho, semblante): lit. que tem semblante d'agua. 

Hydropisia: ú ô p c o a j i K Ó s . V. Hydropico. 
Hydrolberapia: th. úô(o)p (cf. uôoop agua) -f- vog. cop. o -f- Oeparoeía ser-

viço, tratamento: tratamento pela agua. 

Hygrometro: u y p ó s húmido e |jéTpo|j medida: instrumento, que mede 
o grau de humidade. O adj.: ú y p ó s significou primitivamente forte, vigo-
roso, sadio (cf. uyiHs vigoroso, sadio), duma raiz uy equivalente ao lat. 
vig (cf. vig-or); daqui passou successivamente a significar flexível, 
macio, molie, húmido, por effeito duma falsa etymologia, em que se 
confundia ú y p com úôp, th. contracto de uôoop. O equivoco neste ponto 
é tanto mais fácil, quanto é certo que noutras raízes se tem verificado 
uma equivalência entre as consoantes y e ô. V. Etimologia. 

Hyperbole: uroepfioAH, de u a j é P = lat. super e SOKH acção de lançar (cf. 
fiáAAoo p. * fiaA-i-co lançar): excesso, exageração; daqui o chamar-se 
também hvperbole a uma curva, que se define por um excesso constante 
entre as distancias de cada um dos seus pontos e dois pontos fixos. 

Hypocbondria: uroó = lat. sub e x°^P o s cartilagem. Os antigos cha-
mavam assim a uma afíecção, cuja séde suppunham existir no fígado, 
isto é, debaixo das cartilagens das ultimas costellas; os inglezes, sup-
pondo-lhe a séde no baço, deram-lhe o nome de spleen, de onjAHp = 
lat. splen baço. V. Hypocliondrio. 

Hyhochondrio: urooxópSpiop, de uroó = lat. sub e x°yâpos cartilagem: lit. 
debaixo das carlilagens. V. Hypocliondria. 

Hypogastrio: u n j o y á a T p i o f j , deuroó = lat. sub. e y a a - r n p ventre; lit. bai-
xo-ventre. 

Iciithyologia: í x^ús peixe e A ó y o s tratado: parte da zoologia, que trata 
dos peixes. 

Iclitbyopbagia: Tx0uo4>ayía, de Í̂ Ous peixe e 4>áyoo comer: alimentação 
de peixe. 

Icosaedro: e i K o a á e ô p o p , de eTicoa i vinte e e ô p a assento, base: polyedro de 
20 faces ou bases. V. Dodecaedro. 

Ischiatico: Taxi ás (th. >°"Xia5) que pertence ao quadril, cf. ís^ío^ quadril, 
osso do quadril. 

Isochronismo: isóxpopos, de Yaos egual e XP°H0S tempo: acção, estado 
ou qualidade de ser isochrono, isto é, de se realizar no mesmo tempo 
ou em tempos eguaes. 

Isosceles: íaoaKeAns, de Taos egual e ai<éAos perna: lit. que tem as 
pernas eguaes: (triangulo ou trapézio) que tem só dois lados eguaes. 

Lepidoptcio: Aeroís (th. Aeroiô) escama e o r repóp asa: ordem de insectos, 
que tèem as asas cobertas de pequenas escamas, borboletas. 
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Letliargia: AHÔapyía, de Anôapyós lethargo: estado de prostaçao pro-
funda, em que o doente falia, quando o despertam, mas não tem con-
sciência do que se passa, e esquece logo o que se diz. AHÔapyós decom-
põe-se em AHOH esquecimento e à p y ó s inactivo (de d priv. e épyos 
trabalho). 

Lithographia: AíOos pedra e ypat^co escrever, desenhar: processo de re-
producção da esçripta ou do desenho pela pedra. 

Litliolcricia: AíÔos pedra e Teípco (th. T€p) esmagar: operação, que con-
siste em esmagar a pedra ou os cálculos dentro da bexiga. A palavra 
formou-se primeiro na lingua latina, lithoteritia, donde passou depois 
para português. 

Logarifhnio: Aóyos discurso, raciocínio, razão, dpiOpiós ou aptcrpiós nu-
mero: lit. numero-razão, porque oslogarithmos conservam entre si uma 
razão arithmetica constante, á medida que os números correspondentes 
variam segundo uma razão geometrica também constante. Alguns 
auctores têem escripto logarismo e pela mesma razão arismetica. 

Ljcanthropia: AuxapOpooznía, de AÚKOS ( = l a t . lupus) lobo e apôpooroos 
homem: especie de mania,, em que o doente se imagina transformado 
em lobo. 

Mastodonte: piao-TÓs mamma e 060vis (th. óôop-r) dente: gen. de mam-
miferos fósseis vizinhos do gen. Elephas, do qual se distingue parti-
cularmente pelas eminencias mammillares transversaes da superfície 
masticadora dos dentes molares. 

Megalomania: pu=yas p e y a A n p é y a grande e piapía mania: mania das 
coisas grandes ou das grandezas. 

Melanclioiia: pieAayxoAía, do th. pieAap (de péAas negro, sombrio, 
triste) e X ° A H bilis; porque os antigos attribuiam esta aflecção mórbida 
a uma alteração da bilis. Segundo a etymologia a palavra seria syno-
nyma do lat. atrabilis. 

Melomania: péAos canto, melodia, e piapía mania: mania da musica. 

Mesenterio: pecrep-répiop, de péo-os que está no meio e êpTepop intestino: 
lit. que está no meio do intestino. 

Metalloiíle: piéAaAAop mineral, metal, e eíôos apparencia, aspecto: que 
tem aspecto metallico. 

Metallologia: peTaAAop mineral e Aóyos tratado: sciencia, que trata do 
estudo historico-natural dos mineraes. E synon. de mineralogia, e deve 
substituir definitivamente esta 'ultima, cuja formação é hybrida de 
latim e grego. 

Metallnrgia: jjeÍTaAAop mineral, minério, e epyop trabalho (cf. opyapop 
instrumento, que deriva da mesma raiz ôpy = 6py): arte, que ensina 
a extrahir e a preparar os mineraes úteis, especialmente os mineraes 
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metallicos. O diphthongo ou resultou da contracção do o final do th. 
peTaAAo com o e inicial de epyop. 

Melamorphosc: (jeTapióp^ooo-is, subst. verb. de peTapiop4>óco transformar 
(de n6Tá, que na composição corresponde commummente ao lat. írans, 
e piop<j>H fórma: transformação. V . Anthropomorplio. 

Meteorologia: pieTeoopos que se eleva na atmosphera, meteoro, e A ó y o s 
tratado: parte da physica do globo, que trata dos phenomenos atmo-
sphericos (meteoros). A palavra (jeTécopos deriva de pteTa além de e 
éoópa p. aioópa ou *a!Foópa tudo o que serve para levantar ou suspender 
no ar (cf. aíoóp p. *aTFcóp eternidade, tempo; dei ou aíeí p. *aiFeí 
sempre, eternamente; lat. cev-u-s, ceternus p. *cev-i-ternu-s; etc.). 

Methodo: pié0oôos, de |j6TÓ = lat. trans e oôós caminho: que ajuda a 
transpor o caminho. Quanto á mudança de T em 0 vej. Aplielio. 

Micrometro: pm<pós pequeno e peTpop medida: lit. medida pequena. 

Microscopio: pixpós pequeno e axorocoo ver: instrumento, com que se 
vêem os objectos muito pequenos. V. Calidoscopio. 

Misanlliropo: pno-áp0pooaros, de puo-éco odiar e ãpOpooojos homem: lit. que 
odeia ou que aborrece os homens. 

Monocotyledoneas: piópos único, só, e XOTUAHSOÓP cotyledone: plantas 
cujo embryão tem um só cotyledone. V. Acolyledoneas. 

Monomania: pópos único, só, e piapía: mania singular, isto é, sob um 
único respeito ou objecto. 

Mjelite: pueAos medulla + suff. ite, que a nomenclatura medica adop-
tou para designar uma phlegmasia ou inflammação: inflammação da 
medulla. 

Myologia: pius ^ u ó s musculo e Aoyos tratado: parte da anatomia, que 
trata dos musculos. 

Myope: piúoov|/, de piúoo fechar ou piscar os olhos e cõ^ olho. 

Myriapodes: ptúpioi dez mil, um grande numero, e rooús rooSós pé: classe 
de arthropodos, que tèem um grande numero de pés, como a cento-
peia. 

Narcolieo: papKcoTiKÓs, de papKÓco entorpecer, lançar em estado de 
torpor. 

Necrose: péKpooais, subst. verb. de peKpóco mortificar: mortificação. 
A raiz fundamental é peK = lat. nec (cf. nec-are matar, nex nescis a 
morte, etc). 

Nephralgia: pecfipós rim e a A y o s dôr: dôr de rins. 

Neuralgia (e não nevralgia): peupop nervo e a A y o s dôr: dôr de nervos. 

Neurologia (e não nevrologia): peupop nervo e A ó y o s tratado: parte 
da anatomia, que trata dos nervos. 
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Neurose (e não nevrose): peupop nervo + suff. se (á semelhança de ne-
crose,, gr. (jéK-poo-ffi-s): nome generico das doenças, que se suppõem 
ter a sua séde no systema nervoso. 

Nostalgia: (JÓCTTOS regresso e cÍAyos dòr: dôr do regresso, v. g. nos-
talgia do lar domestico, da patria, etc. 

Odontalgia: òSoús (th. OÔO^T) dente e Â A Y O S dôr: dôr de dentes. 

Omoplata: COHOOJACÍTH, de COJJOS espadua e OTACÍTH objecto achatado, 
ordinariamente a pá do remo (cf. urAaTÚs largo): osso largo da espadua. 

Oosphera: ooó[j p. ooFó|j( — lat. õvnm) ovo e crcjxiTpa çsphera: esphera, 
que origina o ovo; chama-se assim em botanica acellula feminina, que 
depois ae fecundada se transforma em ovo. 

Ophidios: th. ô<}>i (de oc{>is serpente) + th. Tô = lat. vid (cf. vid-e-o ver) 
-{-suff. io: ordem de reptis, a que pertencem as serpentes. 

Ophtlialmia: ó4>0aAp'a, de o4>6aA(jós olho: doença d'oihos. 

Opiato: OOTIO|J opio (cf. o inós succo). A palavra omiojj é propriamente 
a fórma neutra dum adjectivo, que significa «extrahido dum succo». 
O opiato é uma preparação pharmaceutica composta com opio. 

Ornithoiogia: th. óppiO (de oppis ave) -j- vog. cop. o -f- A ó y o s tratado: 
parte da zoologia, que trata das aves. 

Orogenia: opos monte -f- th. yep [cf. yí-y(c)|j-o-[jai nascer, formar-se] 
-f- suff. ia: formação dos montes ou relevos terrestres. 

Orograpliia: opos monte e ypá^00 descrever: parte da geographia, que 
descreve os relevos terrestres. 

Orthognatliismo: opôo's direito, recto, e y p á ô o s queixo, maxilla: lit. qua-
lidade de ter os queixos aprumados com a parte superior do rosto. 

Ortliopedia: óp0o's direito, recto, e roaTs (th. caaiô) creança: lit. que en-
direita as deformidades das creanças. 

Osteologia: ócrTeoAoyía, de ocrréop = ócrrou|j osso e A ó y o s tratado: 
parte da anatomia, que trata dos ossos. 

Otalgia: ous OOTÓS (th. COT) ouvido e á A y o s dôr: dôr d'ouvidos. 

Oxygenio: o^ús agudo, acre + th. yep [cf. yí-y(e)p-o-^cu nascer, for-
mar-se]: lit. gerador dos corpos acres ou ácidos. Cf. ali. Sauerstoff. 
V. Hydrogenio. 

Pachydermes: roaxúêeppos, de uja^ús ( = lat. pinguis) grosso, espesso, 
e Sépjja pelle: lit. que tem a pelle espessa. Cuvier reuniu numa ordem 
com o nome de pachydermes (pachidermàta) todos os mammiferos qua-
drúpedes ungulados não ruminantes; mas os auctores modernos têem 
restringido esta denominação, deixando de a applicar aos proboscideos 
(elephante, mastodonte, etc.) e aos solipedes (cavallo, burro, zebra, 
etc.), que constituem ordens distinctas. 
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Paleontologia: roaAatós antigo, oop op-ros (part. pres. de ÊI( Í Í ser) e Aóyos-
tratado: parte da biologia, que trata dos entes ou seres antigos, isto é, 
dos fósseis. 

Paleotherio: roaAaiós antigo e ÔHpíop animal: lit. animal antigo; em es-
pecial é o nome dum gen. de pachidermes fósseis. V. Pacliidermes. 

Paloozoico: roaAaiós antigo e ^OOTKÓS (do th. ^CO, cf. ^OOH vida, z,áco viver 
+ suff. 1-KO) que diz respeito Á vida ou aos seres vivos. Os geologos 
dam este nome á serie de terrenos, cujos fósseis correspondem á phase 
mais antiga do desenvolvimento orgânico. 

Panacêa: roapaKHír que cura tudo, de roap (roâs roâcra roâp todo tudo) 
e CÍKOS remedio: remedio para tudo. 

Panthera: roap (de roas roâca roâp t o d o tudo) e 6npa c a ç a : que 
caça ou persegue toda a qualidade de animaes. 

Parabola: roapafíoAn, de roapá contra, opposição, comparação 6 O A H 

acção de lançar (cf. fiáAAco'lançar): narração, que suppôe uma con-
frontação tacita; curva descripta pelos projecteis. 

Paradoxo: roapáôojos, de roapá contra e ôó^a opinião: que é contra a 
opinião commum. 

Paraiysia: roapáAucns relaxamento, de roapaAúoo ( = <napá contra, para 
trás + Aúoo soltar) relaxar: cessação da contractilidade muscular. 

Parasita: roapáo-iTos que come com alguém ou á custa de alguém, 
de roapá contra, defronte, juncto de, e OTTOS pão, alimento. 

Parelfo: (e não parhelio): roapnAios, de roapá contra, junto de, e H \ I O S 

sol: meteoro luminoso, que se fórma dum e doutro lado do sol, nas 
extremidades dum diâmetro horizontal. 

Paroxysmo: roapo^uaijós, de roapá contra, defronte, além de, e o^us 
agudo, acre + suff. fio: exacerbação. O subst. roapo-jucr(Jós corresponde 
ao verbo roapoiú-p-oo exacerbar. 

Parlhenogenese: roapôépos- virgem e yépecris (subst. verb de yíypoiiai 
nascer) geração: geração proveniente de femeas virgens. 

Patlietico: roaôeTiKÓs- pass íve l , cf . roácr^oo (th. roa0) sof frer: q u e se re-
laciona com as paixões ou com o soffrimento. 

Perianlbo: roepí em volta de e âpdos- flor: involucro floral correspon-
dente ao cálice e á corolla conjunctamente. 

Pericárdio: roepii<ápSiop, de roepí em volta de e KapSía coração: sacco 
membranoso, que envolve o coração. 

Pericarpio: roepiKáproiop que envolve o fructo, de roepí em volta de e 
Kaproós (th. Kaproo) fructo -)- suíf. 10. Esta palavra é propriamente a for-
ma neutra dum adjectivo. 

Pericyclo: roepkuKAos circunferência, de roepí em volta de e KÚKAOS 
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circulo. Em botanica chama-se assim á capa cellular, que constitue a 
parte mais externa do cylindro central da raiz, caule e ramos das plan-
tas vasculares. 

Perigèo: tnepí em volta de, perto de, e y f i terra: o contrario de apo-
gêo. V. esta palavra. 

Periosteo: orepioo-Teop, de orepí em volta de, e òcrreop — óffToCp osso: 
membrana, que envolve os ossos. 

Pcriscopico: arepio-Koajéoo olhar em volta de suff. ico; de roepí em 
volta de e crKowjéco olhar. V. Calidoscopio. 

Peritonêo: njeprrópcuop, de roepí em volta de, e -ropcuop, fórma neutra 
d o adj. TopaTos [th. Topa (de TopH subs t . verba l d e Teípoo p . * Tep-i-oo 
extender)-j-suff. io] extendido: lit. extendido em volta (das vísceras 
abdominaes e intestino). 

Plianerogamicas: 4>apepós patente (de 4>aÍH°°' th. 4>ap, apparecer) e 
yapilKÓs (de yapiéoo desposar): plantas cujas núpcias sam patentes, 
V. Crjplogamicas. 

Pliarmacopéa: ^cíppiaKop droga, remedio, e rooieoo fazer, preparar: arte 
de preparar os medicamentos. 

Pliosplioro: 4>o5s (contr. de cjjáoos-, da raiz 4>a, brilhar, cf. 4>aípoo p. 
* 4>ap-i-co apparecer) -j- cJ)opos que leva, traz ou fornece (cf. 4>ép-co levar, 
trazer ou fornecer): lit. que fornece luz. Do prolongamento de cf>a com 
a guttural K ou c resultou a raiz lat. fac, que se encontra por exemplo 
em facetus. 

Pliotographia: 4>C8S (th. 4>C»T) e Y P Á ^ C » descrever, representar: arte de 
representar os objectos pela acção chymica da luz sobre uma superfície 
sensibilizada. 

Plirenologia: 4>pnp 4>pepós diaphragma, especiàimente a parte central 
(centro phrenico); pericárdio, coração; alma, intelligencia - f Aóyos- tra-
tado : theoria de Gall, em que se pretendem estudar os instinctos e 
faculdades anímicas pelo desenvolvimento particular das differentes re-
giões do cerebro. 

Plijsililogia: 4>u<rioAoyía tratado ou investigação da natureza das coisas, 
de 4>Ú<TIS- natureza e A o y o s tratado. Modernamente esta palavra restrin-
ge-se especialmente ao estudo dynamico dos seres vivos. 

Planeta: roAapHTHs aquelle que anda errante, de coAapáoo cf. ír.flâner 
andar errante: lit. astro errante. 

Pianispherio: Esta palavra derivou directamente do lat. planas e sphera, 
e não do gr. a^aTpa, posto que o lat. sphera fosse apenas uma tran-
scripção da fórma grega. Se este ultimo elemento não existisse já por 
assim dizer naturalizado no latim, o composto seria hybrido. Em todo 
o caso na composição desta palavra nota-se a influencia evidente do 
gr. Hpio-cfxaípiop, que deu o port. hemispherio. V. Hemispherio. 
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Plethora: roAHÔoópa superabundancia, grande quantidade: superabun-
dancia de sangue em todo o systema sanguíneo ou somente em parte. 
Cf. OJAHÔCO estar cheio, fórma secundaria de roí-pi-roAH-PII (th. roAa) 
encher. Como se vê peia significação, TDAH6CO é fundamentalmente 
uma fórma passiva, onde se encontra o suff. Ge ligado ao th. verbal 
roAa com alongamento vocálico, segundo a regra da formação dos th. 
passivos fracos. 

Pneumatica: ajpeupiaTiKH, do th. pipeupiaT (de ropeupia sopro, ar que se 
respira): parte da mechanica, que trata dos gazes. O th. tnpeupiaT 
decompóe-se ainda na raiz ropu e no suff. pcrr (cf. orpéoo p. * u j p é F o o 
respirar). 

Pneumogastrico: ojpeúpioop pulmão (da raiz ropu) e yacrTHp ventre, esto-
mago: que pertence aos pulmões e ao estomago. V. Pneumatica. 

Poljedro: ajoAúeSpos, de rooAús muito e eSpa assento, base: lit. que 
tem muitas bases ou faces. V. Dodecaedro. 

Poljgamieas: rooAúyapios, de wo\ús muito e yapiéoo desposar. Linneu 
designou com este nome as plantas, que têem no mesmo individuo 
flores unisexuaes e hermaphroditas, e constituiu com ellas a 23." classe 
da sua celebre classificação. 

Poljpo: rooAúinous, de UJOAÚS muito e tnoús rooôós pé: lit. que tem 
muitos pés; animaes invertebrados de symetria radiada, que têem a 
bocca rodeada de tentaculos (pés); tumor pediculado. V. Sarcoma. 

Presbjta: ropesfiú-ms; ancião, de ropesfiús velho: pessoa que tem a vista 
cançada. 

Prognatliismo: tnpó diante, para diante, e ypáQos- queixo, maxilla: qua-
lidade de ter o queixo proeminente em relação á parte superior do 
rosto. V . Ortliognatliismo. 

Prognostico: ropoypcoaTiKop, de topo para diante, para o futuro -f th. 
ypoo (cf. yi-ypoó-o-K-co conhecer)-f suff. comp. TI-KO: conhecimento do 
futuro, revelação deste conhecimento. V. Diagnostico. 

Programma: n jpóypapi( ja , de ropó para diante, para o futuro, e ypapipia 
escripta (cf. ypácj>-oo escrever): indicação escripta do que tem de ser 
executado, v. g., numa cerimonia. 

Psjcliologia: ^ux*"' alma e Aóyos'tratado: parte da philosophia, que 
trata da alma. 

Pjcnometria: couKpós denso e piéTpop medida: medida da densidade 
dos corpos. 

Pyloro: tuuAoopós guarda-portão, de OTUAH porta e opopiai vigiar, guardar 
(cf. opáoo ver): orifício direito ou inferior do estomago. 

Pjrite: roupí-ms-, de roGp fogo: lit. pedra de fogo (allude á propriedade, 
que tem a pyrite, de ferir fogo com o fuzil). Não deve confundir-se 
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com a pederneira (ali. Feuerstein), apesar da identidade de significação 
etymologica: esta ultima é uma var. de silex, e portanto de quartzo; 
a primeira é um bisulfureto de ferro. 

Pyromctro: roup fogo e yéTpop medida: instrumento, que serve para 
medir as temperaturas muito elevadas. 

liheoplioros: péosr corrente (cf. .peco correr) e 4>époo levar: fios que 
conduzem a corrente electrica. E synonymo de electrodos. 

Hliinoceroule: pipoKépoos (th. pip-o-KepooT), de pis (th. p i p ) narís -f- K é p a s 

(th. Kepar) corno: que tem (um ou dois) cornos no narís. Esta palavra 
' é verdadeiramente um adjectivo. A lingua portuguesa nasalizou o 

ultimo o por analogia com os nomes doutros animaes, como: bisonte, 
mastodonte, elephante, etc. 

lthinoplastia: PIS (th. pip) narís e A J A A O R Ó S , adj. verbal de OTAÓTTOO (th. 
ojÀaO) fazer com uma pasta qualquer, e dahi modelar, fingir: operação, 
que consiste em restabelecer o narís á custa dum retalho de pelle 
separada ordinariamente da fronte ou do braço. 

Illioilodenilroii: po'Sop rosae êé^Spop arvore: lit. arvore-rosa (cf. fr.laurier-
rose); gen. de plantas da fam. das Ericaceas, cuja esp. mais notável é 
o Rhododendron ferrugineum, L., que os franceses denominam laurier-
rose des Alpes. 

Sarcoma : aápKcopa, de o-aPKo'oo (cf. cráp̂  carne) cobrir de carne, encher 
de carne: lit. excrescencia carnosa. Os antigos designavam por este 
nome todo o tumor com a consistência da carne, mas não pediculado 
como os polypos. 

Saurios: craúpa lagarto: ordem de reptis, a que pertence o lagarto. 

Scirrlio: oxíppos-, cf. axíppop côdea, v. g., do queijo, parte endurecida: 
tumor duro. 

Sinapismo: mparoio-̂ iós, de criparoi grão de mostarda: cataplasma, que 
tem por base a mostarda. Para comprehender a formação da palavra 
aiparoicrjiósr, é necessário partir do verbo cnpatoí̂ oo (th. o-ipaayíô) sinapizar, 
applicar mostarda, o qual é derivado de aí|jaroi com o suff. iS. 

Syinliolo: o-ú|jfioAop, de crúp = lat. cum-\-\h. SoAo (cf. fíóAos acto de 
lançar, coisa que se lança, de fiáAAoo lançar): signal distinctivo ou 
marca, que acompanha os objectos lançados no commercio; rótulo; 
bilhete de identidade; qualquer signal distinctivo em*geral. 

Synchronismo: ffuyxpojjio-^s, de o-uYxpopí̂ co (au(j = lat. cum -)- xpó(J°* 
tempo + suff'. iô) existir ao mesmo tempo ou no mesmo tempo: coin-
cidência de tempo. 

Synopsc: s ú p o ^ i s , de a ú p == lat. cum -f- o\)/is ( = * õro-a i - s ) acção dolhar, 
exame: exame de muitos objectos no seu conjuncto; estudo compara-
tivo e resumido. 

17 
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Systema: owTH^a, de aúp = lat. cum et-o-TH-pi (th. iria) pôr, collocar: 
conjuncto de partes ordenadamente collocadas ou dispostas como partes 
dum mesmo todo. 

Technologia: TexpoAoyía, de TÉX(JH arte e Aóyos tratado: tratado de 
processos relativos a uma arte. 

Telegrapho: T H A Ê longe, ao longe e ypcújxx» escrever: apparelho, que 
escreve ao longe, ou que transmitte ao longe o que se escreve. 

Teleplionio: T H A Ê longe, ao longe, e cj>oopH (cf. 4>H-pí dizer, 4>Á-THs fal-
lador) voz, palavra: apparelho, com que se falia ao longe. 

Teratologia: -repaToAoyía, de Tepas (th. Tepcrr) prodígio e Aoyos tratado: 
tratado dos prodígios. 

Therapeutica: OepcuneuTiKH, de Oeparoeúoo servir, cuidar, tratar: parte 
da medicina, que tem por objecto o tratamento dos doentes. 

Theriaco: OnpiaKÓs que diz respeito aos animaes selvagens, remedio 
contra os seus ataques ou mordeduras; de ÔHpíop animal selvagem. A 
fórma popular é theriaga ou triaga. A letra 0 corresponde muitas vezes 
a f latino, sobretudo quando é inicial, como se vê em 0np (de que 
0npíop é deminutivo) = lat. fera, 8upu>s = lat. fumus, 0eppo'<r q u e n t e = 
eol. 4>eppws-=lat. arch. for mus (cf. fomus, furmis), ÔHAC^OO mammar 
= eol. cj)HAáoo = lat. feio (e não fèllo, como se vê nalguns dicciona-
rios), épu0pÓ!f vermelho = lat. rufus, etc. 

Tliermocauterio: 0éptjop calor e Kau-mpiop (de Kaíoo p. *KaF-i-oo queimar): 
lit. que cauteriza por meio do calor. V. Cautério. 

Tbermometro: 0ep(jo'p calor e piéTpop medida: instrumento, que mede o 
grau de calor. 

Thtrmoscopio: 0ep;aóp calor e aKoroéoo ver, observar: lit. que observa o 
calor. V. Calidoscopio. 

Thisica (ou phlhisica): 4>0íais, subst. verb. de cj>0íoo consumir: lit. con-
sumpção. 

Tocologia: TÓKOS parto (cf. TÍK-T-OO parir) e Aoyos tratado: tratado dos 
partos. 

Tonico: TopiKo'?, de Topos- (cf. Teípoo p. *Tep-i-oo extender) tensão, tom, 
vigor: lit. que dá tom ou vigor. 

Topico: TOOEJIKO s" local, de TÓTBOS logar. 
Topographia: TÓrôos logar e ypa^co descrever: descripção dum logar, 

sua representação graphica. 
Toxicologia: TO^IKÓP veneno das frechas, veneno em geral (cf. -ro'-jop 

arco, TO|6ÚOO atirar com o arco) + Aóyos tratado: tratado dos venenos. 

Traumatismo: Tpau^aTí̂ oo (th. Tpau^aTiô) ferir. A raiz principal é 
Tpau = TpaF (cf. TiTpáoo = * Ti-TpáF-co furar), ou mais remotamente 
Tpu (cf. TpúpiH furo). O fr. trou é um derivado desta raiz. 
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Typlioide: T U ^ O S fumo; vapor, que sobe ao cerebro; typho + oTôos- ap-
parencia: que se assemelha ao typho. 

Uranographia: oupapoypa4>ía, de oúpapós ceo (cf. Oúpapós Urano, pae 
dos Deuses) e ypác^o descrever: descripção do ceo. 

Urcmia: o u p o p urina e a i j j a sangue: accumulação duréa no sangue. 

Uréter (plur. ureteres, como carácter caracteres)-. oúpH-rnp notnen agentis 
de oupeoo (de oupop urina) urinar: lit. aquelle que urina, e dahi os ca-
naes, que trazem a urina dos rins para a bexiga. 

Urethra: o u p H Ô p a , de o u p é o o urinar + th. d 0 p o (cf. á ô p o í ^ o o reunir, 
a 0 p ó - o s collectivo, e o port. adro): canal collector da urina. 

Zodíaco: ^coôicucós-, de ^oóSiop, demin. de ^oôop animal: lit. que diz re-
speito aos animaesinhos ou aos signos dos animaes; porque, como 
se sabe, as 12 constellações abrangidas nesta faixa celeste eram repre-
sentadas por figuras de animaes. 

Zooplivto: ^CÔOP animal e 4>UTO'P planta: lit. animal-planta. 
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EXAMES DE GREGO 

PARA 

OS CANDIDATOS A FORMATURA NA FACULDADE D E PHILOSOPHIA 
NO ANNO LECTIVO DE 1 8 9 4 - 1 8 9 5 

TRECHOS PARA TRADUCÇÃO E ANALYSE 

I 

& face, segundo Aristóteles 

T o ô'uotÒ TÒ Kpa|jío(j opo^iá^ETAI ropoa-ooroop éroi jjòpou Toôp ctAAoop 

çoóoop àpOpoóroou- t)(0úos y à p Kai fioòs, ou AéyeTai ajpóaooroop' ajpoaoóroou 

Sè, TÒ jièp úroò TÒ fipéy(ja, ^eTa^u Toôp òpipiaTCop, ^léTOoniop- T O U T O oTs-

pèp p e y a , fipaSÚTepor oTs ôè piiKpòp, eÚKÍpHTor Kai oTs ^ièp ocrAaTU, e K a r a -

TIKOÍ - OTS Sè roepic^epès, OU^JIKOÍ. 

II 

Classificação dos animaes, segundo este auctor, em hematlcos e anhematlcos 

" G X E I 6e KA\ úypÓTHTct coâp ^oôop- H S ffTepKXKo^epop, H 4>úaei H fiía, 

4>0eípeTai• Ê T I ép cô yíypeTai , T O U T O aAAo- êo r i 5è T O U T O , TOTS ^ièp atpia 

Kai TOTS Sè TÒ apáAoyop ToÚTCop- Ê V T I 5 aTeAH T Q U T Q - oTop, T O 

pièp ixoòp, TÒ ôè Íóí- A pièp oup a4>n ép ôpioiopepeT éyyípeTai piépei, o!op 
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ép crapKi, P TOIOÚTOO(J TIPI- Kai oAcos êp TOTS ai(jaTiKoTs, ocra êXei a í p a -

TOTS òè T O ã p á A o y o p ' mâcri Sè |ep] TOTS opioiopepéaip alaÔHffip TaÚTHp 

etpai, SHAO|J ' a í ôè rooiHTiKai ôupá|aeis, ép TOTS àpopoiopepea ip - o!op T H S 

TPO<J>HS é p y a s í a , é p <rró(iaTi- Kaí H THS KipHcreoos THS K a i à TÓccrop, êp 

OTOCTÍJJ, H arrépirçip, H TO?S à p a A o y o p - axpòs 5è TOLTOIS-, T Ò pèjj, e p a i p a 

T U Y X Á P E I 0(jTa, o!op ap0pooax>i, Kai rartaoi, Kai roápO* ocra H a rooSá ê a r t , 

TeAea opTa, H SírooSa, H TeTpárooSa- TÒ ô'àpaipia, otop |aeAiTTa Kai crcj)^, 

Kai Toôp GaAaTTÍcop, a HEMA Kai Kcípafios, Kai roáp0' ocra ajAeío(p)as ê^ei 

TCTTapoop n jóôas . 

I I I 

Hostilidade dos animaes uns contra os outros 

" H ôeipòp KOKÒp Kai p o o n ^ a ãyp iop é'x0pa Kai (jTaos o u ^ u è s , eTroep Kai 

TOTS à A ó y o i s épTÉTHKe, Kai aÚToTs écrri SuaéKpiarra. M ú p a i p a y o u p tuoAú-

rooSa (JicreT, Kai rooAÚroous Kapáfico znoAépos , Kai [jupaípa Kapafios t^OicrTÓs 

écrn. M ú p a i p a pèp y à p TaTs aK^aTs Toôp oôo'pTcop T a s tuAeKTcípas TCS 

rooAúrooSi ôiaKo'arret, e?Ta piépToi Kai é s THp y a c r r é p a eTaSucra aÚTcô T a 

a u T a 5pâ, Kai ekÓTCos y e - H pèp y à p PHKTIKH, O òè éoiKep eparopTr eT òè 

Kai TpérooiTo THp Xpo'ap KaTa T a s roeTpas, éoiKep aÚTcô TO aócfjKxpa aípeTp 

oú5 'êp TOUTO, é'crri y à p <rupi5eTp eKeípn ôeipH TOU <;cóou TO ajaAá|jHpia. 

T o ú s y e piHp Kapáâous auToi <ruAAaSo'pTes é s copTypia, oTap peKpoús 

épyácroopTai, Tcí Kpéa éKpuçoôcnp aÚToôp. K é p a T a òè T à èauToG o Kapafios 

à p e y e í p a s , Kai 0u|jooOeis eis a u T à , ojpoKa\eTTai púpaipap, Kai cos eTpai 

KaTà yupa?Ka oopyiapépHp- ouKoup H pièp TOU ápTiaraAou Ta KepTpa, o a a 

o ropogéSAHTai, T a u T a OUK éppoucxa KaTaSaKper o òè T à s x » A à s oíopei 

XeTpas ropoTeípas, THS SépHS roap' eKciTepa éyKpaTcôs éxo'[iepos, oú pe0ÍHaip-

H òè à a x á A A e i , Kai ê a u i n p CAÍTTCI , Kai ajepifióAAei Tcôp oaTpaKCop TaTs 

àKtuaís, oocrcnepoup eís aÚTHp OTHypupépcop, piaAaKiçei Te Kai á p a y o p e ú e i , 

Kai TeAeuTcôa-a roapeipépH K e r r a r ô ôè THp àpTÍroaAop rooieTTai ôeTtnpop. 
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I V 

Intelligencla dos cães 

T o 5 é y e épOupiHTiKÒp, K a i ôiaAeKTiKÒp, Kai TO TouSe paAAop H TOUSÊ 

aípeTÒp, ei Kai T Ò ^oôa oTSep, ÊIKÓTCOS âp eftnoipiep SiSácrKaAop TC5|J oAcop 

TH(J 4>úo-i(J ãpa)(0(j/'G(JOi y 'oup TIS yeuffáijeposôiaAeKTiKHS, Kai KupHyeaicôp 

àpiooayéajcos éxópepos, T o i a u T a é'Aeyep.*Hp ÔHpaTiKH KÚcop, H S'ôs, o ikoup 

Aaycò KOT' "xpia fiei, Kai o (Jièp oúx êoopaTÓ moo, peTaOéouaa ôè H KÚcop 

épTuyxápei aiop Tá(|>pcp, KQI ôtatnope?, apá y e eroi 5e | ià djjeipop, H etui 

ÔÓTepa êiakeip- oos ô'dajoxpoópToos éôo'Ket < r r a 0 i J H o - a 0 a i , e ? T a eúOúoopop 

uuj6penjHSH<re(j. " O 4>áaKoop oup ôiaAeKTiKÓs y e eTpai, Kai 0HpaTiKÒs, T O U T H 

OTH aupáyeip THP uroèp Tcôp AexOepToop éroeipÔTO drooSefyp. 'GajtoTâa-a 

H KÚcop ecKonjeÍTo, Kai ropòs eauTHp é'Aeyep, HTOI T H Ô € , H T H S Ê , H EKEÍPH 

o Aayoòs e T p á i n e T o - o í r r e pnp T H Ô e , OUTC T H Ô e - exeípH âpa . K a i ou poi 

éôÓKei cro4>íçecr0ai• T o ô p y à p i x p o ô p piH o p o o p i é p c o p é r o i TÓSe T H S T a i p o u , 

K a T e A e í r o e T O ú r o e p r o H Ô H a a i T o p Aayoòp a Ú T H p - ekoToos oup eajHSHffe K a i 

a Ú T H KaT'auTHp- JxpeuTiKH y à p Kai eupipos eKeTpos fi e K e í p H y e H KÚoop Hp. 

V 

Partes diversas das plantas 

T i p à Tcôp <J>UToôp é'xoucrí TI uypòp oos pHTÍpwp, cos Koppi, oos a(iúppap, 

oos 0upíapa, Kai oos KÓppu "XpafíiKÓp- taáAip Tipà SépSpa é'xoucn 5eo-(ioús, 

Kai <{>AéSas, Kai KOiAíap, Kai <|>iTpoús, Kai c}>Aotòp, Kai pueAòp épToV Kai 

Tipà oos éari TO ajAeTa-Top, eíaí 4>Aoio's- Kai Tipoôp pèp o Kaproòs uroò Top 

4>Aoiòp, íiyoup épTÒs TOU 4>Aoiou Kai TOU <j>iTpou. K a i Tipà pièp pépH TOU 

ôépSpou eícrip droAâ, oos ô x " ^ 5 o eupia-Kopepos ép aÚToTs, Kai oií Seapoi, 

Kai ai 4>Aé6es- Tipà ô4 eicri aúpOeia eK Toihcop, cos KAÓÔOI, Kai Aúyoi, Kai 
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4n AAa- T a u T a ôè roápTa oux eupúrKOpiep ép roâcri TO?S 4>UTOÍS- Tipà y à p 

Toôp cjjuTcôp é'xoucn Kai T a O i a , Kai ãAAa piépH, A ú y o u s Kai <}>ÚAAa, KACÔOUS, 

ãpÔH, Kai fíAacrrous, Kai 4>Aoiòp TÒp inepiKUKAouTa l ò p Kaproop- Kai Kaôcós-

eiai Kai ép TOTS ^coois piepH opoiopiepH, OUTCO Kai ép TOTS <{>UTOTS- Kai eKacrra 

Tcop (iepoôp TOU CHUTOU aúpOeTa, eiaip opioia piéAecn ^cóou- o ôè <j>Aoiòs 

TOI. 4>UTOG, OJÍOIÓS ÉCTI 4>UCRIKCÔS ôéppiaTi ^oóou- 01 ôea(ioi aráAip ò'pioioi 

peúpois ^oóou- opioícos Kai Ta Aouuà TÒ ép aÚTcô. 

V I 

Idéas dos antigos sobre a constituição do mundo 

llap^epíÔHs «rrecfjápous eTpai taenjAeypiépous éro' aAAv'Aous, THp pièp 6K 

TOC àpa iou , T H P ôè CK TOU inuKpou piKTas ôè aAAHAais GK 4 > ° ° T Ò S Kai 

CTKOTOUS P E T A ^ Ú TOUTrap- Kai T O ajepÍ6)(op ôè a j ác ra s Te í^ous ôÍKHp OTepeòp 

i roápxe ip . AeÚKironjos Kai A H ( J O K P I T O S X'Tcôpa KUKACO, Kai upiépa roepi-

Teípoucri TCS KÓapcp. "GroiKoupos épíoop pèp KÓcrpiasp àpa iòp TO roepas, épíajp 

ôè ujuKpóp* Kai ToÚTCop T a |jép Tipa Kipoú|_iepa, T a ôè aKÍpHTa. JlAcÍTOop 

roup ropoÔTop, eÍTa aiOepa, pieô' op à é p a , é<}>' a> uôoop, TeAeuTaíap ôè yfip-

épíoTe ôè TÒp aíOépa TCÔ roupi crupcrarrei. "ApicnoTeAns ropoÔTop pièp à é p a 

àtnaOfi, tuepiTÒp ôé TI coSpia- pie0' ó roa0HTà arup, à é p a , uôoop, TeAeuTaíap 

ôè yHp- ToÚTCop ôè TOTS pèp oupapíois" àtnoôiôòpai THp KUKAiKHp KÍpncrip-

Toôp ôè uca' éKéípa TeTpaypiépoop, TOTS [jèp K U ^ O I S THp âpoo- TOTS ôè fiapéa-i 

THp KaTco. "G|jnj6Ô0KAH? [ÍH ôià roapTÒs èaToÔTas eípai, |_IH ôè oopicpiépous 

TOÚS TÓroous Tcop crTOi)(eíoop uooeíAH<j>ep, A A A À n j apT ' âAAoop àpTiAapiSápei. 

V I I 

Continuação 

A i o y é p H s , Kai "Apa^ayòpas- , ^6TA TO owTHpai TÒp Koapiop, Kai Ta çooa 

CK THS" y f i s aupuju pai, TÒp KoVpiop ÉK TOU a u T o p c T o u eís TÒ |ieaH(i6pipòp 
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KAiOPpai- Tcroos uroò ropopoías, T p a T i p à p i è p , á o Í K H T a y é p H T a i , T i p à ô è 

OIKHTÒ KATA v^ú^ip Kai e K a j ú p o o a i p . ' GPUUEÔOKAHS TOU à é p o s E Í ^ A P T O S T H 

TOC t-*Aíou ôppifi éyKAiQnpai T O C S a p K T O u s - K a i T a pièp Sopeia C\J^a)0Hpai, 

T Q ô è p Ó T i a Tanjeipa)0Hpai, K a ô ' 6 Kai T o p oAop KÓcrpiop. 



* 
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DOS 

E S T U D A N T E S D A U N I V E R S I D A D E D E C O I M B R A 

NO 

ANNO LECTIVO DE i 8 9 4 - 1 8 9 5 

Nomes dos estudantes e paginas do Annuario: 

Abel José Fernandes — 55. 
Abel Pereira d'Andrade — 72. 
Abel Soares Rodrigues — 91. 
Abel Thomaz Oliveira e Sousa — 63. 
Abel de Vasconcellos Gonçalves — 68. 
Abilio Anthero Lopes Machado — 55. 
Abilio Antonio Pinto — 100. 
Abilio Augusto Mendes de Carvalho — 68. 
Abilio Duarte Dias d'Andrade — 72. 
Abilio Ferreira Botelho — 63. 
Abilio Maria Mendes Pinheiro — 68. 
Abilio Monteiro da Fonseca — 68. 
Albino Francisco Ramos — 43. 
Accacio Augusto Pereira da Costa— 116, 134, 154. 
Accacio Augusto Xavier d'Andrade — 59. 
Accacio Julio Ferreira — 96. 
Accacio Mendes de Magalhães Ramalho — 68. 
Adalberto Novaes de Carvalho Soares do Medeiros — 67, 133, 152. 
Adelino d'Araujo Lacerda —135, 138, 154. 
Adelino da Cunha Pinto— 71. 
Adelino Julio Mendes d'Abreu — 72. 
Adelino Paes da Silva — 55. 
Adolpho Alves da Motta — 66. 
Adolpho Augusto d'01iveira Coutinho — 59. 
Adolpho Carlos Barroso da Silveira — 98, 
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Nomes d$s estudantes e paginas do Annuario : 

Adolpho Godfroy de Abreu e Lima — 5o. 
Adriano Joaquim Fernandes — 68. 
Adriano José de Carvalho — 93. 
Adriano Luiz d'01iveira Pessa — 96. 
Adrião de Moura — 90. 
Alfonso d'Albuquerque Amaral—63. 
Affonso Henriques — 137, 139, 155. 
Affonso Henriques de Albuquerque Corte Real—116, 134, 152. 
Affonso Lopes Vieira — 59. 
Affonso Maria de Sousa Teixeira da Motta —140, 142, 144, 153. 
Affonso Marques de Sousa—63. 
Affonso de Mello Pinto Velloso — 63. 
Agostinho Albano de Figueiredo Lobo e Silva — 63. 
Agostinho José Ferreira Ramos de Carvalho —113, 132, 151. 
Agostinho Lopes Coelho —120, 141, 146. 
Albano Baptista Taurede de Sousa—93. 
Albano Monteiro da Cunha Machado — 71. 
Albertino da Veiga Preto Pacheco — 77. 
Alberto Augusto Leite Ribeiro — 72. 
Alberto Augusto de Neves Rocha —67, 116, 118, 134, 139, 151. 
Alberto Augusto Soares de Moura Quintella—55. 
Alberto Carlos de Brito e Lima—66. 
Alberto Carlos Freire Themudo Rangel — 59. 
Alberto Carlos de Magalhães Menezes — 55. 
Alberto Centeno —77. 
Alberto da Costa Teixeira —114, 132, 153. 
Alberto Deodato da Costa Rato — 97. 
Alberto Eduardo Plácido — 61. 
Alberto Ferreira Vidal — 72. 
Alberto de Magalhães Cerqueira de Queiroz — 73. 
Alberto Maria da Silva Casqueiro — 77. 
Alberto de Novaes Barreiros —116, 134, 152. 
Alberto Nunes Bicca — 41. 
Alberto Pedroso — 55. 
Alberto Bodrigues Pinto —114, 137, 139, 153. 
Alberto de Serpa Cruz — 59. 
Alberto Simões da Costa Bego — 91. 
Alberto Teixeira de Sampaio — 73. 
Alberto de Vasconcellos Moraes — 68. 
Albino Alves d'01iveira — 73. 
Albino Antonio d'Almeida Mattos — 73. 
Albino Augusto Pacheco — 91. 
Albino da Cruz Filippe — 61. 
Albino Joaquim Gomes — 90. 
Alexandre Agnello Paes da Silva —56. 
Alexandre Braga — 72. 
Alexandre Corrêa Telles d'Araujo e Albuquerque — 59. 
Alexandre Francklin Soares — 40. 
Alexandre Pereira d'Assis —135, 138, 154. 
Alexandre da Silva Bastos —136, 141, 143, 145. 
Alfredo Achilles Teixeira Campos — 56. 
Alfredo d'Almeida — 41, 56. 
Alfredo Augusto Cunhal Júnior — 56. 
Alfredo Augusto Dias de Castro Pereira — 56. 
Alfredo Augusto de Frias Ribeiro — 71. 
Alfredo Augusto d'01iveira de Sousa Machado — 60, 
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Nomes dos estudantes e paginas do Annuario: 

Alfredo Augusto Bicões Pedreira — 68. 
Alfredo Augusto da Silva Pires —114, 132, 153. 
Alfredo Ayres de Freitas Leal — 61. 
Alfredo Balduíno de Seabra Júnior— 119, 146. 
Alfredo Eduardo dAlmeida — 91. 
Alfredo Ferreira Christina —140, 142, 144. 
Alfredo Leal dos Santos Gascão—93. 
Alfredo Lopes — 96. 
Alfredo Machado — 91. 
Alfredo de Magalhães Barros Júdice Queiroz — 63. 
Alfredo de Magalhães Cerqueira de Queiroz — 66. 
Alfredo Martins Fernandes Nogueira — 73. 
Alfredo Nareiso Marçal Martins Portugal — 56. 
Alfredo Pereira de Barreto Barbosa —93. 
Alfredo Pinto d'Azevedo e Sousa — 56. 
Alfredo Telles de Sampaio Bio — 61. 
Alipio Albano Camello — 73. 
Alvaro Augusto Lopes —114, 155. 
Alvaro Colen Godinho — 113, 133, 151, 153. 
Alvaro da Costa Machado Villela — 77. 
Alvaro Ferreira Lima — 114, 133, 151, 153. 
Alvaro de Gouvéa Brandão — 60. 
Alvaro José dAbreu — 41, 60. 
Alvaro de Lima Henriques — 118, 134, 139, 151. 
Alvaro Boxaues de Carvalho — 95. 
Amadeu de Castro Pereira e Solla — 73. 
Amadeu Fernando da Silva Pinto e Abreu — 73. 
Amadeu Ferraz de Carvalho — 63. 
Amadeu Gentil de Menezes—59. 
Amadeu Gonçalves Guimarães — 73. 
Amadeu Leite de Vasconcellos — 61. 
Amândio Antonio Baptista de Sousa—68. 
Amândio Celestino Vieira Lisboa — 92. 
Amândio Gonçalves Paiíl — 140, 142, 144. 
Américo Guilherme Botelho de Sousa — 56. 

? Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos — 144. 
Amilcar Augusto Queiroz de Sousa — 114, 133, 154. 
Anacleto da Fonseca Mattos e Silva — 59. 
André Gago da Camara — 68. 
André João dos Beis — 73. 
André Lopes da Motta Capitão — 73. 
Angelo Pereira Dias Ferreira — 97. 
Angelo Bodrigues da Fonseca — 117, 145, 151. 
Annibal Dias — 116, 134, 154. 
Annibal Metello de Nápoles e Lemos — 60. 
Annibal Paes de Brito — 116, 133, 154. 
Anselmo Patrício — 98. 

Anselmo Pereira Bahia Sobrinho —133, 137, 139, 154. 
Antão José d'01iveira — 73. 
Anthero Augusto Ferreira de Magalhães — 94. 
Antonio dAbreu Freire — 98. 
Antonio dAbreu Leite Velloso — 77. 
Antonio Alfonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca — 141, 145, 154. 
Antonio Agostinho Morão de Campos — 96. 
Antonio Alberto Dias Paredes — 136, 141, 143, 145. 
Antonio Alexandre Ferreira Fontes — 136, 139, 155. 
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Nomes dos estudantes e paginas do Annuario: 

Antonio Alexandre de Mattos — 66. 
Antonio Alexandre Saraiva da Bocha — 94. 
Antonio d'Almeida Dias — 73. 
Antonio Alves da Costa — 56. 
Antonio Alves d'01iveira Júnior — 63. 
Antonio Alves da Silva — 60, 
Antonio d'Amaral Corte Beal — 61. 
Antonio Augusto d'Almeida Morujão —68. 
Antonio Augusto Lobo —115, 133, 152. 
Antonio Augusto Mendes de Gouvéa — 56. 
Antonio Augusto de Miranda — 41. 
Antonio Augusto Pires —115, 133, 153. 
Antonio Aurelio da Costa Ferreira—114, 133, 151, 153. 
Antonio d'Azevedo Maia — 43. 
Antonio Baptista Leite de Faria — 98. 
Antonio Barreto d'Almeida Soares Lencastre — 68. 
Antonio Biscaya de Macedo — 77. 
Antonio Caetano d'Abreu Freire Egas-Moniz — 90. 
Antonio Caetano Macieira Júnior — 56. 
Antonio Caetano Salvado — 77. 
Antonio Candido Vieira d'Araujo — 77. 
Antonio Cardoso Pinto — 115, 133, 153. 
Antonio Carlos Alves — 73. 
Antonio Carlos Cardoso de Lemos — 73. 
Antonio Casimiro da Cruz Teixeira Júnior — 69. 
Antonio Corrêa Teixeira de Vasconcellos Portocarrero — 69. 
Antonio da Costa e Almeida — 98. 
Antonio da Costa Godinho do Amaral — 61. 
Antonio da Cunha Vaz — 71. 
Antonio Domingues Jacintho Maia — 69. 
Antonio Eduardo Simões Baião — 59. 
Antonio Feliciano Bodrigues — 72 
Antonio Fernandes Gaspar — 91. 
Antonio Fernando Pires Padinha — 94. 
Antonio Ferreira de Mattos — 73. 
Antonio Ferreira Pinto — 42, 45. 
Antonio Ferreira Soares — 62. 
Antonio da Fonseca Pestana — 69. 
Antonio Fortunato de Pinho — 63. 
Antonio Francisco — 61. 
Antonio Francisco Coelho—115, 133, 151, 153. 
Antonio Francisco de Sousa — 113, 132, 151. 
Antonio da Gama Bodrigues — 140, 142, 144. 
Antonio Gaspar de Carvalho Homem — 60. 
Antonio Gomes de Carvalho — 99. 
Antonio Gonçalves — 97. 
Antonio Gonçalves Carteado Monteiro — 44. 
Antonio de Gouvéa Osorio —136, 139, 154. 
Antonio Guedes de Gouvéa —91. 
Antonio Henriques de Carvalho — 143. 
Antonio Homem de Mello Macedo — 77. 
Antonio Ildefonso Victorino da Silva Coelho — 66. 
Antonio Joaquim d'Andrade — 59. 
Antonio Joaquim Freire — 135, 138, 153. 
Antonio Joaquim Gomes de Lemos — 66. 
Antonio Joaquim Pereira da Silva —135, 138, 153. 
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Nomes dos estudantes e paginas do Annuario: 

Antonio Joaquim de Sá Oliveira — 62. 
Antonio Joaquim Simões — 73. 
Antonio José d'Almeida — 98. 
Antonio José da Costa Sampaio —140, 142, 144, 153. 
Antonio José Duro — 93. 
Antonio José Marques —135, 138, 154. 
Antonio José da Silva Basto Júnior — 79. 
Antonio José de Sousa —67, 118, 137, 139, 152. 
Antonio José Vaz de Freitas Guimarães — 56. 
Antonio Julio Telles de Sampaio Rio — 97. 
Antonio Julio do Valle e Sousa — 56. 
Antonio Justino da Costa Praça—59. 
Antonio de Lacerda Pereira Forjaz Júnior — 100. 
Antonio Lino Netto — 56. 
Antonio Lopes de Moraes —136, 139, 155. 
Antonio Lopes da Silva Garcez — 69. 
Antonio Luiz Pestana — 113, 133, 152. 
Antonio Luiz Vaz — 42, 66. 
Antonio Malheiro Pereira de Magalhães — 69. 
Antonio Manuel Santiago — 56. 
Antonio Maria Dias Milheiriço — 92. 
Antonio Maria Fructuoso da Silva — 77. 
Antonio Maria Hortas Camões— 115, 132, 153. 
Antonio Maria Pereira — 135, 138, 154. 
Antonio Maria de Sousa Andrade —137, 139, 154. 
Antonio Maria de Soveral — 67, 117, 134, 139, 154. 
Antonio Maria do Valle — 91. 
Antonio Marques das Neves Mantas — 60. 
Antonio Martins Lobo —135, 138. 
Antonio Martins Malhado — 42. 
Antonio de Mattos Cid — 116, 132, 154. 
Antonio Mauricio de Sousa Freire Pimentel — 63. 
Antonio Máximo Branco de Mello—118, 137, 139, 154. 
Antonio Mello Vaz de Sampaio — 66. 
Antonio de Moura e Sá— 71. 
Antonio Mourato Themudo — 43. 
Antonio Nave Catalão — 43. 
Antonio Nicolau Carneiro — 73. 
Antonio d'01iveira— 114, 133, 154. 
Antonio d'01iveira Gomes — 69. 
Antonio Olympio Cagigal — 94. 
Antonio Osorio da Fonseca— 73. 
Antonio de Padua — 94. 
Antonio Peixoto Corrêa — 66. 
Antonio Pereira de Sousa Neves —115, 132, 153. 
Antonio Pereira Taveira — 69. 
Antonio Pereira de Vasconcellos da Rocha Lacerda — í 
Antonio Pessoa de Barros Gomes — 71. 
Antonio Pinto d'Albuquerque Stockler — 73. 
Antonio Pires de Carvalho — 98. 
Antonio do Prado de Sousa Lacerda — 77. 
Antonio Rocha Manso — 116. 
Antonio Rodrigues Corrêa da Fonseca— 143, 144. 
Antonio Rodrigues da Costa Silveira Júnior — 69. 
Antonio Rodrigues Leite da Silva — 56. 
Antonio Rodrigues Mendes Moreira —73. 
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Antonio Rodrigues d'01iveira — 91. 
Antonio Rodrigues Pio Cavalheiro — 56. 
Antonio Roxanes de Carvalho Júnior—113, 133, 151. 
Antonio de Sá Barreto Pereira do Couto Brandão — 64. 
Antonio dos Santos Cidraes —135, 138, 153. 
Antonio dos Santos Tovim — 96. 
Antonio Saro da Cunha — 66. 
Antonio de Serpa Machado e Mello — 98. 
Antonio da Silva Carvalho — 116, 134, 154. 
Antonio da Silva Lima e Brito — 91. 
Antonio da Silva e Sousa Torres —115, 133, 153. 
Antonio da Silveira Teixeira da Motta —140, 142, 144, 153. 
Antonio Soares de Moura Quintella — 56. 
Antonio de Sousa Bibeiro — 72. 
Antonio de Sousa Vadre — 97. 
Antonio Tavares Xavier — 77. 
Antonio Thomé — 79. 
Antonio Vasco de Mello Silva Cesar e Menezes —67, 118, 137, 139, 152. 
Antonio Xavier Abelho Laranjo — 56. 
Armando Augusto Leal Gonçalves— 135, 138, 154. 
Armando Frederico Casqueiro da Cunha — 56. 
Armando Bibeiro Cabral — 59. 
Arnaldo Alberto Corrêa dos Santos — 56. 
Arnaldo Antonio Pimenta — 78. 
Arnaldo Augusto d'Almeida Bigotte de Carvalho — 73. 
Arnaldo Fernandes d'Andrade — 90. 
Arnaldo Fragateiro de Pinho Branco — 69. 
Arnaldo Freire —56. 
Arnaldo Moniz Bordallo de Vilhena—56. 
Arsênio Guilherme Botelho de Sousa —135, 138, 154. 
Arthur d'Azevedo Leitão — 96. 
Arthur Braga —92. 
Arthur Candido Teixeira Guedes — 116, 137, 139, 155. 
Arthur Cardoso Pinto Osorio — 64. 
Arthur Corrêa Bibeiro — 64. 
Arthur Duarte d'Almeida Leitão — 136, 141, 143, 145. 
Arthur Gonçalves Amaro—115, 133, 154. 
Arthur Lamas — 56. 
Arthur Maciel de Faria Machado — 78. 
Arthur Martiniano Freitas de Carvalho — 60. 
Arthur de Mesquita Guimarães — 73. 
Arthur Bibeiro de Lima — 64. 
Arthur Bovisco Garcia — 97. 
Arthur Teixeira Fontes — 64. 
Arthur Vieira de Mello da Cunha Osorio — 136, 141, 143, 145. 
Augusto Angelo Villela Passos — 64. 
Augusto Borges d'01iveira — 73. 
Augusto Carlos Vieira de Vasconcellos — 73. 
Augusto Cesar Ferreira Gil — 66. 
Augusto Cesar de Mattos Azambuja —61 
Augusto Cesar de Moraes Sarmento — 74. 
Augusto Cesar Nogueira — 74. 
Augusto Cesar Bibeiro Lima — 74. 
Augusto da Conceição Teixeira da Motta — 78. 
Augusto Cupertino de Miranda — 62. 
Augusto Cymbron Borges de Sousa — 93. 
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Augusto Fernandes Corrêa — 74. 
Augusto Francisco de Assis— 74. 
Augusto Frederico de Moraes Cerveira — 69. 
Augusto Geraldes de Mesquita — 74. 
Augusto Henriques David —69. 

• Augusto Hylario da Costa Alves — 93. 
Augusto Joaquim Aives dos Santos — 42. 
Augusto Lopes Mendes e Silva — 74. 
Augusto Luiz Vieira Soares — 69. 
Augusto de Mattos Cid — 78. 
Augusto d'01iveira Coimbra — 74. 
Augusto Pedro de Figueiredo Falcão — 64. 
Augusto Pires do Valle — 64. 
Augusto Raphael Garcia d'Araujo — 94. 
Augusto de Sande Sacadura Botte — 98. 
Augusto Simões Cantante — 56. 
Augusto de Sousa Maldonado — 69. 
Augusto de Sousa Roza — 92. 
Aureliano Xavier de Sousa Maia —135, 138. 
Avelino Augusto d'Oliveira Leite — 64̂  

^Avelino José Rodrigues — 41. 
f Avelino Thomaz Cardoso— 115, 133, 152, 154. 
Ayres Julio de Sousa Lobão de Macedo Chaves —98. 
Ayres Lobo de Sousa Ramos Arnaud — 74. 
Azi Ferreira de Moura Cruz — 64. 
Balthasar João Furtado — 40. 
Bellarmino Augusto Pereira de Abreu e Sousa—92. 
Benjamim Gonçalves Craveiro — 99. 
Benjamim Pereira d'Amaral Netto — 74. 
Benjamim de Sousa Teixeira — 94. 
Bento Rodrigues Ferreira Malva — 91. 
Bernardino José Leite d'Almeida — 74. 
Bernardo de Aguilar Teixeira Cardoso —67, 115, 133 139 151 
Bernardo Ferreira Gomes de Pinho — 56. ' 

Bernardo Filippe Peixoto de Vasconcellos — 69. 
Bernardo Vellez de Lima— 74. 
Camillo Augusto dos Santos Bodrisraes —117, 135, 139 152 153 
Camillo Corrêa Guimarães —113, 133, 152. 
Camillo da Rocha Vieira — 57. 
Candido Ribeiro do Amaral — 57. 
Candido do Valle —64. 
Carlos Alberto Lopes d'Almeida — 94. 
Carlos Baptista Gonçalves Guimarães —67, 117, 137 139 152 
Carlos Braamcamp Freire — 119, 137, 143, 146, 152 
Carlos de Carvalho Braga — 113, 132, 152. 
Carlos Ferreira Pires — 78. 
Carlos Fuzzeta — 66. 
Carlos Henriques Lebre — 115, 133, 154. 
Carlos Leite Monteiro — 97. 
Carlos Luiz Simões Ferreira — 57. 
Carlos Mesquita — 74. 
Carlos da Silveira Brandão Freire Themudo — 119, 143 152 
Carlos Simões Dias de Figueiredo —135, 138, 154 
Cesar Augusto dos Santos — 74. 
Cesar Augusto Soares Coelho da Silva — 79. 
Cesar Fernandes Ventura — 94. 
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Christovão de Sousa Pinto —136, 141, 143, 145. 
Cláudio Olympio Dias Antunes — 64. 
Clemente Ignacio Gomes — 57. 
Constâncio Arnaldo de Carvalho — 57. 
Cosme de Campos Callado — 64. 
Custodio da Costa Madeira — 57. 
Custodio José Moniz Galvão — 97. 
Custodio Luiz d'01iveira Pessa — 67, 134 152. 
Cypriano Antunes dos Santos Trincão —115, 133, 154. 
Cypriano da Rocha Barbosa — 62. 
Daniel José Rodrigues — 57. 
Daniel da Silva — 74. 
Delphim Augusto da Silva Pinheiro —115, 133, 152. 
Delphim Martins Flores — 78. 
Delphim Miranda — 99. 
Diogo Alcoforado da Costa — 78. 
Diogo Augusto Loureiro Polonio — 62. 
Diogo de A y et Leote — 69. 
Diogo Barata Cortez — 94. 
Diogo Domingues Peres —120, 141, 146. 
Diogo João Mascarenhas Marreiros Netto — 74. 
Domingos Augusto de Sousa Bibeiro — 61. 
Domitilla Hormizinda Miranda de Carvalho — 145. 
Duarte de Mello Ponces de Carvalho —91. 
Eduardo Alberto Barbosa — 60. 
Eduardo d'Almeida Saldanha — 71. 
Eduardo de Castro — 92. 
Eduardo Corsino Caldeira d'Albuquerque Vilhena—114, 132, 152. 
Eduardo Eloy Faria Zarco Falcão de Rezende ~ 57. 
Eduardo Ernesto de Faria — 78. 
Eduardo Ferreira d'01iveira — 67, 117, 135, 139, lo3. 
Eduardo Julio Corrêa de Barros — 64. 
Eduardo de Moura Borges — 74. 
Eduardo Pinho d'Almeida — 69. 
Eduardo de Sequeira Oliva — 64. 
Eduardo da Silva — 74. 
Eduardo da Silva Machado Júnior — 57. 
Eduardo da Silva Pereira — 114, 133, 154. 
Eduviges Goulart Prieto — 78. 
Elysio d'Azevedo e Moura —140, 142, 144. 
Elysio Ferreira de Lima e Sousa — 69. 
Emilio Pereira de Sá Sotto-Maior — 74. 
Emvgdio Navarro — 57. 
Ernesto Augusto Garcia Marques — 69. 
Ernesto Rodolpho Alves de Castro — 91. 
Estanislau Monteiro dos Santos — 99. 
Eugénio Augusto Amaro —143. 
Eugénio Augusto Dias Colonna—78. __ 
Eugénio Augusto Sampaio Duarte — 115, 133, 151, lo3. 

/ . Eugénio de Carvalho e Silva — 64. 
Eugénio Pereira de Castro Caldas —91. 
Eugénio Trajano de Bastos Guedes — 114, 132, 152, 154. 
Eugénio da Silva Camacho — 99. 
Evaristo Luiz das Neves Ferreira de Carvalho — 69. 
Fausto Guedes Teixeira — 69. 
Fausto José dos Santos — 64. 
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Fausto Mendes Teixeira de Magalhães — 91. 
Fernando Affonso Leal Gonçalves — 67, 116, 134, 139, 152. 
Fernando de Almeida (D.) —92. 
Fernando de Brito — 57. 
Fernando da Cunha e Souto — 78. 
Fernando José Limpo Toscano — 60. 
Fernando Maria de Sousa — 74. 
Fernando Pinto d'Albuquerque Stockler—140, 142, 144, 155. 
Fiel da Fonseca Viterbo — 121, 141, 146. 
Florindo Nunes da Silva — 40. 
Fortunato Alfredo Pitta —135, 138, 154. 
Fortunato d'Almeida Pereira d'Andrade — 74. 
Fortunato dos Santos Pinto — 78. 
Francisco d'Almeida Pessanha —116, 133, 154. 
Francisco Alves Corrêa d'Araujo — 60. 
Francisco Antonio Bayão Taquenho—74. 
Francisco Antonio Honorato de Sousa Vaz —115, 133, 151, 153. 
Francisco Antonio Patrício Júnior-— 79. 
Francisco Antonio de Paula — 96. 
Francisco Antunes — 99. 
Francisco Antunes de Mendonça Júnior — 57. 
Francisco d'Ascenção Ramos — 93. 
Francisco Barbosa Falcão d'Azevedo — 67, 117, 135, 139, 152, 153. 
Francisco Cardoso de Leinos — 93. 
Francisco Carvalhal da Silveira Bettencourt — 60. 
Francisco Casimiro Pinheiro Torres — 93. 
Francisco da Costa Borges da Gama — 64. 
Francisco da Costa Pinto — 57. 
Francisco Diniz de Carvalho — 94. 
Francisco Eugénio de Mello e Mattos — 57. 
Francisco Fausto Guedes Gavicho — 64. 
Francisco Fernandes Duarte — 57. 
Francisco Ferreira d'Aimeida Crespo — 90. 
Francisco Henriques David — 90. 
Francisco Joaquim Fernandes — 78. 
Francisco José Fernandes Costa — 78. 
Francisco José de Moraes — 69. 
Francisco José d'01iveira Valle —74. 
Francisco Lebre de Sousa e Vasconcellos — 69. 
Francisco Manuel Dias Pereira —135, 138. 
Francisco Maria do Amaral — 97. 
Francisco Maria Dias Constantino Ferreira Pinto—95. 
Francisco Maria Peixoto Vieira — 66. 
Francisco Maria Rego — 99. 
Francisco Marques — 74. 
Francisco Navarro Marques de Paiva— 72. 
Francisco Nunes Corrêa — 79. 
Francisco Pacheco Vieira—92. 
Francisco Pedro de Jesus —114, 132. 
Francisco Perfeito de Magalhães Villas-Boas — 64. 
Francisco Pinto de Miranda Júnior—93. 
Francisco Pires da Fonseca — 61. 
Francisco Ramos da Cruz — 74. 
Francisco da Silva Amorim — 99. 
Francisco Simões dos Reis — 79. 
Francisco de Sousa Franco — 57. 
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Francisco Tello Gonçalves — 136, 139, 155. 
Frederico Augusto Sanches Pereira de Moraes — 96. 
Frederico Guilherme da Fonseca — 69. 
Gaspar d'Abreu de Lima — 57. 
Gaspar Alves Moreira — 78. 
Gaspar Ferreira Baltar Júnior — 64. 
Gaspar José Henriques — 69. 
Gastão Abranches Ferreira da Cunha Feijó de Mello —141, 143, 145, 155. 
Germano Lopes Martins — 74. 
Gervásio Domingues d'Andrade — 70. 
Gregorio de Mello Nunes Giraldes —67, 117, 137, 139, 152. . 
Gualdim Antonio de Queiroz e Mello — 94. 
Guilherme Henrique de Moura Neves — 96. 
Guilherme Urbano da Costa Bibeiro —140, 142, 144, 153. 
Guilherme Vieira — 91. 
Guilhermino Augusto de Barros Júnior — 78. 
Gustavo de Lima Brandão — 78. 
Heitor da Cunha Oliveira Martins — 57. 
Henrique Beato Diniz Miguens — 116, 134, 152. 
Henrique José Caldeira Queiroz —119, 135, 143, 152. 
Henrique Maria Cisneiros Ferreira — 79. 
Henrique Simões d'01iveira —91. 
Henrique Vieira de Vasconcellos — 70. 
Hermano da Silva Motta — 62. 
Humberto de Bettencourt de Medeiros e Camara —61. 
lllydio d'Aquino Correa - 116, 132, 155. 
Jacintho Botelho Arruda — 93. 
Jacintho Ignacio Fialho — 57. 
Jacintho Machado de Faria — 64. 
Jacintho Manuel d'01iveira — 140, 142, 144. 
Jayme d'Abreu Sampaio — 57. 
Jayme Alves Machado — 41. 
Jayme Constantino Fernandes Leal—118, 142,144. 
Jayme Correia de Sousa—116, 133, 152, 154. 
Jayme Duarte de Moraes e Silva — 70. 
Jayme Pinto —67, 118, 137, 139, 152. 
Jayme Bebello da Costa Arnaud — 75. 
Jayme Bodolpho de Carvalho Abreu — 78-
João Alberto de Faria Tinoco — 116, 134, 154. 
João Alexandre Lopes Galvão — 140, 142, 144, 152. 
João d'Andrade da Motta Feliz — 115, 133, 151. 
João Antonio d'Azevedo Júnior — 57. 
João Antunes Guimarães— 116, 134, 152, 154. 
João Augusto Gens d'Azevedo Júnior — 64. 
João Augusto Monteiro dos Santos Telles — 99. 
João Augusto Vieira d'Araujo — 57. 
João Avelino Pereira da Rocha — 96. 
João Baptista Theotonio Varella —116, 134, 152, 154. 
João de Barros Bodrigues — 90. 
João de Bettencourt Barcellos Machado — 76. 
João Blaize d'01iveira e Castro —114, 133, 152. 
João Caetano da Fonseca Lima — 75. 
João de Campos Ferreira Lima — 57. 
João Corrêa Mexia Ayres de Campos — 61. 
João Damasceno Bamalho — 57. 
João Duarte de Menezes — 78. 
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João Eloy Pereira Nunes Cardoso — 59. 
João Ernesto Mascarenhas de Mello —118, 141, 143, 145. 
João Evangelista Lopes Manita — 140, 142, 144. 
João Evangelista Soares da Cunha e Costa — 92. 
João Ferreira Gomes — 57. 
João Francisco de Almada —91. 
João Gomes de Carvalho — 40. 
João José Bragança de Miranda — 75. 
João José de Freitas — 79. 
João Lopes Garcia Beis — 78. 
João Luciano Torres —140, 142, 144. 
João Luiz AfTonso Vianna — 140, 142, 144. 
João Manuel Pessanha Vaz das Neves — 57. 
João Maria de Albuquerque de Azevedo Coutinho — 75. 
João Maria Simões Sucena — 78. 
João Maria Tudella d'Amorim Pessoa — 70. 
João Marques Pereira Bibeiro — 58. 
João Martins de Freitas — 40. 
João de Meirelles e Vasconcellos — 60. 
João Mendes de Vasconcellos — 70. 
João de Passos de Sousa Canavarro — 75. 
João de Penha Salema Coutinho — 61. 
João Pereira de Lacerda Forjaz — 93. 
João Pereira Soares da Motta — 70. 
João Pimenta— 71. 
João Bamos da Cruz — 58. 
João da Besurreição de Paiva — 42, 45. 
João Bibeiro Braga—113, 133, 151. 
João Bodrigues de Brito Júnior — 58. 
João Salema de Sousa Abreu Gouvéa e Faria Carvalho Pereira — 115, 133,151. 
João de Sampaio Freire d'Andrade de Sousa Cyrne — 75. 
João dos Santos Donato —135, 138, 154. 
João dos Santos Jocob — 94. 
João Serras e Silva — 96. 
João Serrão de Moura e Freitas — 91. 
João da Silva Lino — 95. 
João da Silveira Malheiro — 90. 
João Simões d'01iveira — 58. 
João Victorino Mealha — 61. 
Joaquim Adriano Velloso d'Abranches — 70. 
Joaquim Alberto de Carvalho e Oliveira —143. 
Joaquim d'Almeida Brandão — 64. 
Joaquim Antonio Lopes de Castro — 93. 
Joaquim d'Assumpção Ferraz Júnior— 140, 142, 144, 155. 
Joaquim Chrysostomo da Silveira Júnior — 64. 
Joaquim Coelho Pereira — 44. 
Joaquim Festas Picanço — 70. 
Joaquim Gonçalves d'Araujo — 70. 
Joaquim Gonçalves Limão — 65. 
Joaquim Gonçalves de Miranda Serejo — 62. 
Joaquim Guimarães Pereira Santiago — 58. 
Joaquim Herculano de Freitas e Silva — 61. 
Joaquim Hermano Mendes de Carvalho —136, 138, 155. 
Joaquim José d'Abreu— 141, 143, 145. 
Joaquim José Cerqueira da Bocha — 118, 141, 143, 145, 154. 
Joaquim José Luiz Fernandes —137, 141, 143, 145. 
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Joaquim José Prado — 60. 
Joaquim José Bibeiro — 133. 15,"i. 
Joaquim Lopes Portelheiro Júnior — 58. 
Joaquim Luiz Martha — 95. 
Joaquim Maciel da Costa — 62. 
Joaquim Maria de Carvalho — 58. 
Joaquim Marques Dá Mesquita Montenegro Paúl—140, 142, 144, 
Joaquim Martins d'Araujo — 70. 
Joaquim Mathias Silvério — 92. 
Joaquim Mendes — 75. 
Joaquim de Moraes Sarmento — 72. 
Joaquim Narciso da Silva Mattos — 65. 
Joaquim Navarro Marques de Paiva — 92. 
Joaquim Nunes Borges Madureira de Carvalho — 75. 
Joaquim Pedro Martins — 58. 
Joaquim Pedro Bebello Lopes — 116, 133, 154. 
Joaquim Possidonio Coelho — 95. 
Joaquim Bodrigues Davim —78. 
Joaquim Salinas Antunes—95. 
Joaquim da Silveira Malheiro — 67, 118, 135, 139, 152, 154. 
Joaquim Simões Peixinho — 70. 
Joaquim Telles de Menezes Vieira de Meyrelles — 75. 
Jordão de Mello Falcão —91. 
Jorge da Silveira Freire Themudo de Vera — 71. 
Jorge Soares Pinto Mascarenhas —119, 143, 146, 152. 
José Adelino de Carvalho Sameiro — 99. 
José Agostinho de Figueiredo Pacheco Telles — 75. 
José Alberto Pereira de Carvalho — 91. 
José Alberto dos Beis — 70. 
José d'Albuquerque Alvares Pinho —61. 
José d'Albuquerque Pimentel e Vasconcellos — 60. 
José Alexandre Duffner — 62. 
José d'Almeida — 65. 
José d'Almeida Brottas Cardoso — 65. 
José d'Almeida Bebello — 115. 133, 153. 
José Alves Corrêa da Silva — 42. 
José Alves Moreira — 91. 
José Alves Pereira — 75. 
José Antonio Alves Ferreira de Lemos Júnior — 58. 
José Antonio Simões d'01iveira — 92. 
José Antunes Moreira — 58. 
José Araujo de Sousa Nazareth — 90. 
José Augusto de Carvalho — 60. 
José Augusto da Costa Eiras — 60. 
José Augusto Diniz — 70. 
José Augusto Duarte — 91. 
José Augusto Lobato Guerra—118, 140, 142, 144, 152, 153. 
José Augusto Pinto da Silva — 136, 138, 153. 
José Augusto Bodrigues Bibeiro — 75. 
José Augusto Serra Campos — 114, 155. 
José Augusto Telles — 91. 
José Aureliano de Paiva Pinheiro — 93. 
José d'Azevedo Fonseca e Moura — 70. 
José Baleiras Neves — 136, 138, 155. 
José Baleiras Proença — 141, 143. 145, 155. 
José Baptista Monteiro —140, 142, 144. 
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José Bento d'Araujo— 136, 138, 15o. 
José Bento Marim Júnior — 93. 
José Bento de Novaes Peixoto — 78. 
José Bento Ramos Pereira Júnior — 66. 
José Bernardino de Carvalho —136, 138, 155. 
José Caetano de Tavares da Costa Lobo — 58. 
José Cardoso de Menezes Martins —118, 135, 141, 143, 145, 152, 152, 153. 
José Carlos de Barros —119, 135, 143. 
José Carlos Lopes Júnior — 70. 
José de Carvalho Homem— 116, 134, 154. 
José Collaço Alves Sobral —67, 134, 152. 
José da Costa Gaitto — 98. 
José Cypriano Rodrigues Diniz —136, 139, 155. 
José Dias — 61. 
José Duarte Lima Elias — 58. 
José Falcão Ribeiro —136, 139, 155. 
José Fernandes Coelho d'Amorim— 100. 
José Ferraz de Carvalho Megre — 75. 
José Ferreira Gomes de Pinho — 44. 
José Ferreira Marcellino— 62. 
José Ferreira Marnoco e Sousa — 78. 
José Ferreira da Silva e Sá — 62. 
José Fialho Ferro Lopes Tavares — 62. 
José Figueira d'Andrade — 75. 
José Francisco Tavares — 93. 
José Frederico Cortes Menezes — 98. 
José Fructuoso da Costa — 58. 
José Gomes Cruz—136, 138, 155. 
José Gomes Lopes — 114, 132, 153. 
José Gomes da Silva Ramos — 93. 
José Goncalves Carteado Monteiro — 95. 
José Guilherme Pacheco de Miranda — 113, 118, 135, 138, 154. 
José Henriques Bugalho —97. 
José Henriques Lebre—141, 143, 145. 
José Henriques da Silva — 99. 
José Homem Corrêa Telles d'Araujo e Albuquerque —91. 
José Hyppolito de Sousa Franco — 65. 
José Jannes Garcia Fialho — 65. 
José de Jesus Joaquim d'Araujo — 78. 
José Joaquim Cardoso — 70. 
José Joaquim Fernandes — 93. 
José Joaquim Henrique da Silva —58. 
José Joaquim d'01iveira Guimarães Júnior — 40. 
José Joaquim Pereira dos Santos Motta — 117, 134, 139, 152, 154. 
José Joaquim da Rocha — 78. 
José Joaquim da Silva — 40. 
José Joaquim Teixeira da Costa — 61. 
José Jorge Domingues Mariz — 44. 
José Julio Bettencourt Bodrigues Júnior —140, 142, 144. 
José Julio Cesar — 70. 
José Julio Leito Lage — 136, 139, 153. 
José Julio Moreira de Castro — 65. 
José Leite Nogueira Pinto — 70. 
José Luciano de Castro Pires Corte Real — 60. 
José Luiz d Andrade Mendes Pinheiro — 146. 
José Luiz de Menezes e França de Vasconcellos — 72. 
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José Manuel Cardoso — 78. 
José Manuel Crispiniano d'Almeida — 6o. 
José Manuel Furtado-Duarte—141. 143, 145, 155. 
José Manuel de Sousa Bagorro — 61. 
José Maria Cardoso — 96. 
José Maria da Guerra Lage — 41. 
José Maria Joaquim Tavares — 70. 
José Maria de Magalhães Pimentel Cochofel — 79. 
José Maria de Magalhães Pinto Ribeiro — 65. 
José Maria Marques — 65. 
José Maria d'01iveira Mattos — 59. 
José Maria Pereira — 99. 
José Maria da Silva — 75. 
José Maria da Silveira Montenegro—96. 
José Maria Soares Vieira — 79. 
José Maria Vilhena Barbosa de Magalhães — 59. 
José Marques — 58. 
José Marques Loureiro — 61. 
José Marques Bito e Cunha — 44. 
José Marreiros Mascarenhas Serrão — 65. 
José Martins — 114, 132, 153. 
José de Mattos Sobral Cid — 141, 143, 145, 152, 152, 154. 
José de Mello Alves Brandão — 100. 
José Miguel d'Almeida — 61. 
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Thomaz Mendes Norton de Mattos Prego — 145. 
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Vicente de Paula Gonçalves Zarco da Camara (D.) — 71. 
Vicente Pedro Dias Júnior — 115, 133, 151, 153. 
Victo de Carvalho Baptista — 97. 
Victor Brandão Pereira Cardoso de Menezes — 79. 
Victor José de Deus — 95. 
Victoriano da Gloria Bibeiro de Figueiredo e Castro — 98. 
Virgilio Affonso da Silva Poiares — 97. 
Viriato de Sá Fragoso — 76. 
Zeferino Lucas de Moura — 99. 
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